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.. 
APRESENTAÇAO 

E ste livro apresenta ao leitor de língua portuguesa, pela primeira vez e na íntegra, 

alguns dos mais importantes tratados recolhidos sob o nome de Hipócrates na coleção de 

textos gregos a que chamamos Corpus hippocraticum. Traços e marcas importantes de concei­

tos e preceitos desenvolvidos há mais de dois milênios pelos autores dos textos têm pre­

sença, até hoje, na prática médica ocidental. Os tratados escolhidos durante a organização 

deste livro, em especial, apresentam uma quantidade considerável de conceitos relevantes. 

A parte inicial do livro contém uma apresentação do Corpus hippocraticum, com uma 

breve discussão sobre seu conteúdo e os diversos problemas que o envolvem, e uma 

biografia crítica de Hipócrates de Cós, o pai da medicina, a quem os antigos atribuíram a 

autoria de todos os tratados do Corpus. Em seguida, o leitor encontrará os tratados seleci­

onados em tradução e no original, divididos em dois grupos. 

O primeiro grupo contém três textos que consideramos fundamentais para a compre­

ensão da importância da medicina hipocrática como referência para várias áreas do saber, 

especialmente para a história, para a filosofia e para a antropologia. Esta parte do volume 

é integrada pelos seguintes tratados: Da doença sagrada, estudo sobre a etiologia mórbida 

imanente aplicado a doenças convulsivas;Ares, águas e lugares, texto acerca da relação entre o 
meio e a saúde, e entre cultura e natureza; e Da natureza do homem, texto que disserta sobre a 

teoria dos quatro humores. 

O segundo grupo contém os tratados deontológicos, que estabeleceram os alicerces 

práticos da ética médica: o famoso Juramento de Hipócrates, com uma análise contextualizadora, 

a Lei, Do médico, Do decoro e Preceitos. Esses tratados testemunham o comportamento dos 

médicos antigos segundo uma ética cujos ecos ainda reverberam intensamente. Não se 

trata, naturalmente, da ética cristã, nem tampouco da ética aristotélica; os comportamentos 

dos médicos gregos eram sobretudo harmônicos com o entorno cultural onde a arte 

médica floresceu com inigualável pujança e delegou à tékhne, de forma definitiva, a interfe­

rência da cultura sobre a natureza, com o fim específico de harmonizar essas duas dimen-
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sões da vida humana. A mediação da tékhne é a marca da medicina, é sua maior fortuna e, 

como disse Littré, a "ciência remonta a essa origem, e permanece nela". A segunda parte 

do livro convida também o leitor para um mergulho no universo da prática médica antiga. 

À medida que as questões dos procedimentos técnicos, da formação médica, das relações 

humanas são expostas pelos tratadistas, desvelam-se aspectos inusitados - e cheios de con­

tradições internas - dos primórdios do pensamento e da deontologia da medicina. 

Para as traduções, utilizamos o texto grego estabelecido pelas edições indicadas na 

bibliografia, sempre em cotejo. Julgamos, todavia, que a tradução do tratado Da doença 

sagrada merecia alguns esclarecimentos, fornecidos em nota preliminar. As notas explicativas, 

relativamente abundantes, destinam-se sobretudo ao esclarecimento de hábitos, costumes e 

eventos da Antigüidade que poderiam dificultar o entendimento do texto. Um glossário 

contém, ademais, informações sucintas a respeito da vida e da obra dos mais importantes 

personagens míticos e históricos mencionados no decorrer do livro. 

Esperamos ter contribuído, com o presente volume, para a crescente bibliografia 

vernácula e, com isso, ter ajudado a desvendar um pouco mais o complexo manancial de 

reflexões tradicionalmente considerado o berço do Ocidente. 

Desejamos, finalmente, externar nossos profundos agradecimentos a todas as pessoas 

que direta ou indiretamente contribuíram para a edição deste livro. Agradecemos, em espe­

cial: à Helena Mollo, pela contribuição de seus estudos do Corpus hippocraticum à preparação 

dos tratados do primeiro grupo; à Adriane da Silva Duarte, pela leitura crítica da biografia 

de Hipócrates e pelas relevantes sugestões efetuadas; à Maria Celeste Consolin Dezotti pela 

orientação, estímulo e inestimável ajuda na revisão das traduções iniciais dos tratados do 

segundo grupo; a Wilson Alves Ribeiro, que revisou com diligência e rigor o vernáculo das 

apresentações e comentários aos tratados deontológicos; e a Sílvia Helena Manfio, que 

digitou o texto grego desses tratados. 

Os textos originais que seguem cada tradução compreendem a Vida de Hipócrates e 

os tratados do Corpus hippocraticum traduzidos e comentados. Foram aqui utilizadas as edi­

ções mencionadas na Bibliografia, acrescidas de pequenas modificações, adotadas pelos 

tradutores em conformidade com a leitura e/ ou interpretação divergente de outras autori­

dades textuais. Essas modificações dos textos básicos adotados foram assinaladas nas notas 

à tradução e nos comentários de cada tratado. 

Os autores 



SIGLAS E ABREVIATURAS 
(conspeclus sig/orum) 

AD : -'no Domini, "durante a Era Cristã" 

át. dialeto ático 

CH Corpus hippocraticum, "coleção hipocrática" 

DK referência numérica dos fragmentos dos filósofos pré-socráticos adotada 

por DIELS & KRANZ (1951-1992) 

gr. grego 

jôn. dialeto jônico 

lato latim 

tit. literalmente 

ms. manuscrito(s) 

Tuc. Tucídides 

W referência numérica a fragmentos diversos, adotada por WEST 

(1989-1992) 

MANUSCRITOS 

e Vindobenessis medicus gr. 4., saec.XI. 

A Parasinus gr. 2253, saec.XI. 

E Parasinus gr. 2255, saec.xv. 

M Marcianusgr. 269, saec.X. 

V Vaticanus gr. 276, saec.XII. 

DOS TRATADOS MÉDICOS 

AAL Ares, águas e lugares (nEpl àÉpúJv, UOáTúJV, TórrúJV) 

Af. Aforismo (' A<j>opIOj..loí ) 

MS Da doença sagrada (nepl 'Iep~s- voúoou) 

NH Da natureza do homem (nepl <j>ÚOlOS- àv8pWTTOU) 

Pren. Prenoções de Cós (KC:UOKOI rrpoyvwoelS-) 
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EDiÇÕES DOS CORPOS HIPPOCRATICUM 

ALDINA 

CMG 

GUAL 

LITTRÉ 

JOUANNA (1975) 

}OUANNA (1996) 

JOLY (1967a) 

}ONES 

':.4 rraVTa TO: TOU '/rrrroKpáTOUS" (Opera Omnia 

Hippocratis) Veneza: Aldus Manutius, 1526. 

Corpus Medicorum graecorum. Ediderunt Academiae 

Beroinensis, Hauniensis Lipsiensis. Leipzig Cet Berlin), 

a partir de 1947 

Tratados hipocráticos. Tradução, introduções e 

notas por C.GARCÍA GUAL Corg.), M.D. LARA 

NAVA,].A. LÓPEZ FÉREZ at alii. Madrid: Gredos, 

1983-1993, 7 vaIs. 

CEuvres compliJles dHippocrate. Traduction, introduction et 

notes philologiques par Émile LITTRÉ. Paris: Academie 

Royale de Médecine, 1839-1861,10 vaIs. [tomo I, 1839; 

tomo lI, 1840; tomo IV, 1844; tomo VI, 1849; tomo 

VII, 1851; tomo VIII, 1853; tomo IX, 1861; tomo X, 1861]. 

HIPPOCRA TE. La nature de I'homme. Edité, traduit et 

commenté par ]acques ] O UAN NA. In: CMG. Berlin: 

Akademie-Verlag, 1975. 

HIPPOCRATE. Airs, eaux, lieux. Texte établi et traduit 

par ]acques J O UAN NA. Paris: Les Belles Lettres, 1996. 

HIPPOCRATE. Du régime. Texte établi et traduit par 

Robert JOLY Paris: Les Belles Lettres, 1967. 

HIPPOCRA TES. With an English translation by WH.S. 

]ONES and E.T. Withington. London Cambridge: 

Loeb Classical Library, 1923-1931, 4 vaIs. 



1 HIPÓCRATES DE CÓSl 

o HOMEM E A FAMA 

WilsonA. Ribeiro ir. 

Os grandes homens são verdadeiramente imortais: 

eles podem estar mais vivos depois de sua morte do que antes. 

George Sarton 

Não há dúvida: viveu realmente, durante a segunda metade do século V a.c., um 

médico grego chamado Hipócrates. Nascido na ilha de Cós, membro de uma ilustre fami­

lia de médicos, produziu impressão profunda e duradoura em seus contemporâneos; sua 

reputação profissional era a melhor possível. As gerações posteriores consagraram-no como 

o "pai da medicina", mas nem tudo o que a tradição clássica conservou tem fundamento 

histórico. 

A existência de Hipócrates coincidiu aproximadamente com a Guerra do Pelopones02 

e com a efervescência cultural de Atenas. Na época de sua àKJ.l~ 3, ou pouco antes, circula­

vam entre médicos, discípulos e interessados alguns textos de medicina (Xenofonte, 

Memorabilia, 4,2,9-10) que, hoje, sabemos serem de autoria desconhecida mas, ainda na 

Antigüidade, foram atribuídos a Hipócrates. Esses textos podem ter formado o que hoje 

chamamos de "o núcleo mais antigo" da coleção hipocrática. Se alguns deles eram, efetiva­

mente, os textos escritos em dialeto jônico que conhecemos4, abordavam a saúde, a doen­

ça, a prática da medicina de forma inovadora. 

Por volta de 500 a.c., os médicos gregos já haviam começado a dissociar a medicina 

das práticas mágico-religiosas dos séculos anteriores (Edelstein, 1937; Sarton, 1953; Irwin, 

1989). Na época de Hipócrates, sem abandonar o conhecimento empírico herdado de seus 

antecessores (Sarton, 1953), trouxeram progressivamente à medicina especulações teóricas 

Uma versão consideravelmente reduzida deste capítulo foi apresentada na forma de tema livre durante o VII 
Congresso Brasileiro de História da Medicina, em Ribeirão Preto, SP, 2002. 

2 431-404a.C. 

, Ver comentário a respeito de àKIJTÍ e jlomit na p. 229 deste volume. 

, Os únicos textos médicos anteriores à coleção hipocrática 'lue nos chegaram são os do médico-filósofo Alcméon 
de Crotona. Desses textos conservaram-se apenas fragmentos. 
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e procedimentos baseados na observação rigorosa do doente e da doença, na busca inces­

sante de explicações racionais para a doença e de instrumentos eficazes para o tratamento 

do doente. Grande parte da técnica especulativa e argumentativa por eles empregada, refle­

tida na literatura médica que chegou até nós, fora aprendida dos filósofos pré-socráticos; 

em contrapartida, muitos filósofos incorporaram conceitos de fisiologia e medicina aos 

seus sistemas filosóficos, como por exemplo o pitagórico Filolau de Crotona, contempo­

râneo de Sócrates (Schofield, 1983; Longrigg, 1993). No final do século V a.c., porém, os 

médicos se empenhavam energicamente em desvincular a medicina da filosofia e em 

reconhecê-la como uma TÉXVT], uma "arte", autônoma (CH, Da arte; Irwin, 1989). 

É possível que um desses médicos pioneiros tenha sido Hipócrates de Cós. Suas opi­

niões eram, certamente, inovadoras, e se sua competência se resumiu apenas à divulgação 

ou transmissão desses conceitos, não se sabe. Ignoramos também se ele chegou a escrever 

realmente alguma coisaS. Mas era tão grande sua fama e tão alta sua reputação que muitos 

textos médicos, revolucionários ou não, acabaram sendo-lhe atribuídos. Assim se formou, 

provavelmente, o núcleo inicial do Corpus hippocraticum (C H) , a famosa coleção hipocrática. 

Com o passar dos séculos, a fama de Hipócrates tornou-se cada vez maior. Surgiram 

numerosas lendas a seu respeito e muitos textos médicos, escritos com certeza muito de­

pois de sua morte, continuaram sendo-lhe sistematicamente atribuídos. Báquio de Tânagra 

conhecia, no século III a.c., cerca de vinte e três livros Gones, 1923); mais tarde, no século 

X d.C, a coleção já continha quase sessenta tratados, distribuídos em mais de setenta livros. 

AS MUITAS VIDAS DE HIPÓCRA TES 

o que se sabe, efetivamente, a respeito de Hipócrates? As informações confiáveis 

estão de tal forma mescladas a lendas, relatos inverossímeis e falsificações evidentes, que se 

tornou praticamente impossível, em nossos dias, conhecer com precisão os dados factuais 

que constituiriam sua biografia. 

Era costume, na Antigüidade, reunir todas as informações disporúveis sobre determi­

nados personagens em pequenas biografias ou Vitae- "vidas" (Momigliano, 1993). Esses 

pequenos textos eram registrados pelos copistas em papiros e pergaminhos e, depois de 

alguns séculos e de muitas repetições, adquiriam estatuto de verdade. Assim ocorreu, por 

exemplo, com os poetas trágicos Ésquilo, Sófocles e Eurípides (Lefkowitz, 1981) e com o 

filósofo Pitágoras. Hipócrates mereceu, além das habituais lendas e anedotas, cartas que não 

recebeu, cartas que não escreveu, discursos que não proferiu e honras que na realidade não 

lhe foram concedidas. Além desse material sabidamente fictício, chegaram até nós os se­

guintes documentos sobre a vida de Hipócrates: uma nota biográfica nas Chiliades de Ioannes 

Tzetzes; um verbete da Suda; uma biografia anônima, encontrada em um manuscrito de 

5 Willamovitz-Moellendorf referia-se a Hipócrates como "um nome sem escritos" (Aplld Sarton, 1953). 



Bruxelas, o Cod BruxelL 1342; e uma Vila atribuída a "Soranus" (Littré, 1839; Benedetto, 

1983). Todas essas biografias são tardias, escritas muito tempo após a morte de Hipócrates 

(Edelstein, 1939). O texto de Tzetzes baseou-se possivelmente nas Vidas dos Médicos, do 

médico Sorano de Éfeso; mas a Vila nada tem a ver com esse Sorano de Éfeso (Littré, 

1839), sendo atribuída a um Pseudo-Sorano. 

O verbete da Suda, apresentado a seguir, baseou-se quase inteiramente na mais difun­

dida das ''Vidas'' de Hipócrates que chegaram até nós, a do Pseudo-Sorano. Suas informa­

ções ilustram muito bem a amplitude das lendas acerca de Hipócrates, quase quinze séculos 

depois de sua existência. 

A Suda: Hipócrates de Cós 
(séc. X d.C) 

Hipócrates de Cós, médico, filho de Heraclides. Que ele seja mencionado 

também antes do avô, o pai de Heraclides (se ele era seu homônimo), pois 

se tornou astro e luz daquela medicina mais útil à vida. Descendente de 

um tal Criso e de seu filho Élafo, médicos eles também, tornou-se primei­

ramente discípulo de seu pai; depois disso, de Heródico de Selúmbria e de 

Górgias de Leontino, retor e filósofo. Segundo alguns, foi discípulo de 

Demócrito de Abdera que, já velho, deu atenção ao jovem; e, segundo 

alguns, de Pródico. Esteve algum tempo na Macedônia e se tornou muito 

amigo do Rei Pérdicas. Teve dois filhos, Téssalo e Drácon; morreu depois 

de cento e quatro anos de vida e seu funeral foi realizado em Larissa, na 

Tessália. Conforme as descrições, ele fazia as perguntas cobrindo e desco­

brindo a cabeça com o manto, ou porque esse era um hábito seu, ou 

devido ao gosto por viagens, ou por ser conveniente para a prática profis­

sional. Ele escreveu muitas coisas e se tornou proeminente em razão de 

todas elas. Por esse motivo o rei dos persas, o que era chamado de 

Artaxerxes, tendo necessidade da sabedoria do homem, escreveu para 

Histanes: "O rei dos reis, o grande Artaxerxes, saúda Histanes, Governa­

dor do Helespontd'. Rumores sobre a arte do médico Hipócrates de Cós, 
da família de Asclépio, chegaram a mim. Dá-lhe ouro, portanto, o quanto 
ele quiser; se isso, mesmo abundante, for insuficiente, envia-o a nós. Ele 

será tão honrado quanto os mais nobres dos persas; e se há na Europa 

outro homem excelente, coloca-o como amigo da casa do rei, não lhe 

poupando agrados, pois encontrar homens capazes de dar bons conselhos 
não é fácil. Adeus.7" Os livros escritos por Hipócrates são notáveis e con­
templam todo o conhecimento médico. Desse modo eles são acolhidos 

Nome grego do atual estreito de Dardanelos, que separa a Turquia asiática da Turquia européia. Na época de 
Hipócrates, designava também o litoral da Ásia Menor em contato com o estreito. 

EppÜ>OO, do verbo púÍVVU~I, "ser forte", significa literalmente "que estejas com toda tua força" e se tornou, com 
o tempo, fórmula padrão de encerramento de cartas. 

Hipócrates de Cós 13 
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afetuosamente, como as palavras saídas da boca de um deus e não da de 

um ser humano. Lembraremos somente os mais importantes dentre eles: 

o primeiro é o livro do juramento adotado; o segundo, o que apresenta os 

prognósticos; o terceiro, o dos aforismos, que ultrapassa o entendimento 

humano. Em quarto lugar, coloque-se o célebre e extraordinário Livro 

Sessenta, que contém todo o conhecimento e sabedoria da medicina. 

BIOI 

'IrrrrOKpáTTj5, K005, iOTpÓ5,'HpOKÀEíoou UíÓ5 . rrpOTETáx8w yàp KOI 

TOU rrárrrrou, TOU 'HPOKÀEíoou rrOTpÓ5, Ei KOI OIlWVUIl05 ~V, olà TO àOTÉpO 

KOI <j>W5 T~5 ~IW<j>EÀEOTáTTj5 iOTpIK~5 yEvÉo801 . àrróyov05 os XpÚOOU 
TOUVOIlO KOI 'EÀá<j>ou, TOU EKEívou rrOlOÓ5, iOTpWV Kal OtJTWV. OUT05 

11 O 8rrrf] 5 yÉyOVE TO IlSV rrpWTOV TOU rrOTpÓ5, IlETà os TOUTO' HpooíKOU 

TOU LTjÀU~pIOVOU KOI ropyíou TOU AEOVTívou, p~TOP05 KOI <j>IÀOOÓ<j>OU' 
W5 OÉ TIVE5 nTjIlOKpíTOU TOU ' A~OTjpíTOU, ETTI~OÀEIV yàp OtJTOV VÉú,) 
rrpEO~ÚTTjV' W5 OÉ TIVE5 KOI npOOíKOU. OIÉTpl\\JE os EV MOKEOOvíçx, <j>íÀ05 
WV O<j>ÓOPO T0 ~OOlÀEI nEpoíKKçx . rralOa5 OS OXWV OÚO, 8EOOaÀOV Kal 
npáKOVTa, KaTÉOTpEljJE TOV ~íov EVlaUTWV yEyOVW5 TEooápwv Kal ÉKOTOV 
Kal TÉ8arrTOI EV Aopíoon T~5 8ETTaÀía5 . EV os Tal5 EiKÓOIV íOTOpEITOI 

TO ílláTIOV Errl Tf]V KE<j>aÀf]V àVa~E~ÀTlIlÉV05 Kal OKETTÓIlEV05' ~ (>TI TOUTO 
S805 ~V alJT0 ~ olà TO <j>IÀarrÓOTjIlOV ~ TO 'íolOV EV Tal5 XElpOUpyí0l5. 
OUT05 sypm\JE rroÀÀà Kal rrêxOlv EyÉVETO 01áOTjÀ05 ' WOTE Kal TOV TWV 
nEpOWV ~aOlÀÉa, TOV KaÀOÚIlEVOV' ApTaçÉpçTjV, ypáljJOI rrp05' YOTáVTjV, 
~5 TOU àVOP05 OO<j>ía5 OEÓIlEVOV' ~aOlÀEV5 ~aOlÀÉwv IlÉya5' ApTaçÉpçTj5 

'YoTávn' EÀÀTjOrrÓVTOU urrápxú,) Xaí pE I V. 'I rrrroKpáToU5 i T]TpOU Kc9ou, 

àrro' AOKÀT]TTIou yEyOVÓT05, k EIlE KÀÉ05 à<j>IKTOI TÉXVT]5. 005 ouv atJT0 
XPUOÓV, orróoov <Xv ~OÚÀTjTOI, Kal T(lÀÀa XÚOT]V wv OrraVíÇEI, Kal rrÉIlTTE 
rrp05 ~IlÉa5 . SOTOI yàp iOÓTIIl05 nEpOÉWV TOIOIV àpíOTOIOI. Kal E'i TI5 
aÀÀ05 EOTIV àVf]p KaT' EupwrrT]v àya8ó5, <j>íÀov O'íKú,) ~aOlÀÉw5 Tí8EOO 

Ili] <j>EIOÓIlEV05 OÀ~OU' aVOpa5 yàp EUpEIV ouvallÉVOU5 TI KaTà OUIl~oUÀíT]V 
ou p401Ov. eppwoo. aí IlEV ouv ypa<j>eioal rrap" IrrrroKpáToU5 ~í~ÀOI 
rrêxOl TOl5 IlETEPXOllÉVOl5 Tf]V iaTplKf]v ETTlO~IlT]V SKOT]ÀOI' Kal OÜTW5 
a\JTà5 KaTaOrráÇOVTOI w5 8eou <j>WVà5 Kal OUK àv8pwrrívou rrpoEÀ8oúoa5 

EK OTÓllaTo5. rrÀf]v TWV EV rrpwTol5 Kal ~IlEI5 àrrOIlVT]1l0VEÚOwIlEV. rrpw 

TTJ IlSV ouv ~í~À05 ~ TOV OpKOV TTEplÉxouoa, OeuTÉpa OE h Tà5 rrpoyvWoEI5 
EIl<j>aívouoa, TpíTT] ~ TWV à<j>oplollwv àv8pwrrívT]v uTTEp~aívouoa oú 
VEOIV' TETápTT]V TáçlV EXÉTw h rroÀu8púÀÀT]T05 Kal rrOÀu8aÚIlaOT05 
'EÇT]KOVTá~I~À05, h rrêxoav iaTplKi]v ETTlOT~IlT]V TE Kal oo<j>íav EIlTTEplÉxouoa. 



Dentre as informações referentes à família de Hipócrates poucas são as confiáveis 

como informação biográfica. O nome do pai era habitual na identificação do homem 

grego, assim como o nome da cidade de origem. Não é impossível, portanto, que o pai de 

Hipócrates tenha realmente se chamado Heraclides. E, como era muito comum dar ao 

filho o nome do avô (cf. Duarte, 2000a, p. 246 n.15), é plausível que Hipócrates tivesse 

recebido o mesmo nome do avô. 

Quanto aos ftlhos de Hipócrates, não há certeza de que tenham realmente existido. O 

nome do primeiro, Téssalo, "o tessaliano", pode ser uma alusão à permanência de Hipócrates 

na Tessália ou à origem mítica da família; o nome do segundo, Drácon, "grande serpente", 

faz uma alusão à serpente, símbolo da medicina por excelência, e às contribuições de 

Hipócrates para a medicina. Outros verbetes da Suda fazem referência a outros Hipócrates, 

filhos de Téssalo, de Drácon e de outros médicos de Cós. Jouanna, jocosamente, alude a 

tais referências como um verdadeiro caso de "hipocratomania" a ouanna, 1992). Enfim, 

como esses dados da Suda não são confirmados por outras fontes, a questão da existência 

histórica desses filhos e descendentes de Hipócrates permanece indefinida. 

"Criso", um dos nomes dos pretensos ancestrais de Hipócrates, é mencionado em 

uma série de cartas que, segundo a tradição, foram trocadas entre o rei da Pérsia, Artaxerxes, 

Hipócrates e alguns intermediários. Essa correspondência, normalmente colocada no final 

de alguns manuscritos da coleção hipocrática "não merece confiança alguma, é apócrifa e 

obra de falsificadores" (Littré, 1839). As cartas ilustram o quanto a vida de Hipócrates se 

tornou lendária, pouco tempo depois de sua morte. E, embora desprovidas de valor 

biográfico, possuem valor literário e constituem o primeiro romance epistolar da história 

da literatura ocidental (Ayache, 1992). 

A carta que menciona os ancestrais de Hipócrates é a segunda, e sustenta que ele era 

dotado de natureza divina, pois era o décimo-oitavo da linhagem de Asclépio, por parte de 

pai; e mais: descendente de Héracles por parte de mãe. O reverente autor da carta, que trata 

Hipócrates de "salvador", "aquele que acalma a dor", "o que domina o conhecimento 

digno de um deus", baseou-se possivelmente em Tzetzes, que cita todos os membros da 

genealogia desde Podalírio, um dos filhos de Asclépio (Littré, 1839). A descendência a 
partir de Héracles é explicada, ao que parece, pelo significado do nome Heraclzdes, 

"descendente de Héracles"; mas a menção a Asclépio, por outro lado, é muito mais 

significativa. 

Asclépio foi o herói-deus da medicina mais cultuado de toda a Grécia (Kerényi, 1948; 

Farnell, 1920). Desde o século VI a.c. foram erguidos numerosos santuários e templos em 

sua honra, para onde acorriam numerosos fiéis, em busca de cura para as suas doenças8• 

Em Trica, cidade que a tradição aponta como local de seu nascimento (Estrabão, XIV, I, 36), 

' . Aristófanes faz, em sua comédia P/tifo (c. 388 a.c.), uma hilariante descrição do processo de cura operado nesses 
santuários (vv. 653-741) . 
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possivelmente estava localizado o mais antigo desses santuários (I<:erényi, 1948). Para Homero, 

Asclépio era apenas um ~CXOlÀEÚS" , um rei, dotado de conhecimentos médicos que viveu 

na Tessália; e seus dois filhos, Podalírio e Macáon, guerreiros e também médicos, lutaram 

na guerra de Tróia ao lado de Odisseu, Aquiles, Agamêmnon, Ájax, Diomedes e outros 

heróis (Ilíada, lI, 729-733). Por volta de 500 a.C, data aproximada da construção do grande 

Asklepieion9 de Epidauro, Asclépio já figura completamente divinizado (Burkert, 1993). Não 

há espaço, aqui, para uma discussão pormenorizada desses mitos; a hipótese mais mais 

provável é que Asclépio represente uma antiga divindade ctônica da Tessália a quem eram 

atribuídos poderes de cura, e que foi progressivamente humanizada e incorporada ao panteão 

grego (Farnell, 1920). A serpente, animal associado diretamente às divindades ctônicas, 

acabou por se tornar o símbolo da medicinaIO(Kérenyi, 1948; Méndez, 1996). 

O caráter divino de Asclépio se estendeu, aparentemente, aos seus descendentes diretos. 

Pausânias informa que "na Gerênia há uma tumba para Macáon, filho de Asclépio, e um 

santuário sagrado; e no santuário de Macáon os homens podem encontrar a cura de suas 

doenças" (Descrição da Grécia IIl, 26, 9). Muito antes disso, no século VI a.C, o poeta 

Teógnis já associava aos descendentes de Asclépio, os asclepíades, a capacidade de cura (vv. 

432-434). Sabe-se, a partir do corpus de inscrições do santuário de Apolo em Delfos (6687, 

8131 e 2475), que na primeira metade do século IV a.C existia em Cós e Cnidos, no litoral 

da Ásia Menor, uma comunidade de "descendentes de Asclépio" (Vitrac, 1989). O fato de 

serem mencionadas em conjunto sugere uma origem comum, mas bem cedo os asclepíades 

de Cós e de Cnidos adotariam diferentes posturas no que tange à arte médica a ouanna, 

1974) e constituiriam o que os eruditos denominam atualmente, por simplificação, "escolas" 

de medicina. Havia, sem dúvida, médicos em diversos outros lugares da Grécia; os de Cós 

e Cnidos, porém, são os mais importantes para o estudo dos tratados hipocráticos e para 

a história da Medicina. 

Os asclepíades constituíam um yÉvoS" , uma "família" de médicos que alegava descender 

do próprio Asclépio e de seus filhos (Longrigg, 1998). O termo yÉvoS", usado para designar 

uma "ascendência comum, família", deve ser aqui considerado em sua acepção mais ampla. 
Platão afirma que Hipócrates era um "asclepíade" de Cós (Protágoras, 311b); o médico 

Erixímaco, um dos interlocutores do Banquete de Platão, filho de outro médico (F edro, 

268a), não tinha laços de parentesco com Hipócrates e declarava ser Asclépio seu ancestral 

(Banquete, 186e). Seu pai era Acúmeno, famoso médico da época, e ambos eram atenienses 

(Fedro, 227b). Pólibo, provável autor do tratado hipocrático Da natureza do homem 

(cf.Aristóteles, História dos animais, IIl, 512b, 12), discípulo e genro de Hipócrates, segundo 

a tradição, era um asclepíade sem parentesco direto com ele. 

'. Templo dedicado a Asclépio. 

10. O símbolo de Asclépio e, conseqüentemente, o da medicina, é uma serpente única enroscada em um bastão, sem 
asas de qualquer espécie. Este símbolo pode ser visto em moedas de arte antigas, e não deve ser confundido com 
o k.eryk.eion ("caduceu" ) de Hermes, deus dos viajantes, do comércio e dos ladrões, formado por duas serpentes 
enlaçadas em um bastão encimado por duas asas. 



Eram "asclepíades", portanto, não só os membros consangüíneos da família, mas 

também aqueles que se ligavam a ela pelo casamento ou ainda através da relação mestre­

discípulo (CH, Juramento; Rihll, 1999, p.121). Talvez seja acertado referir os asclepíades não 

como yÉvoS", mas sim como KOIVÓV, "comunidade", termo esse empregado pelo autor 

das inscrições délficas citadas há pouco. Os antigos médicos gregos não eram, naturalmente, 

todos aparentados; mas a medicina, embora não praticada de forma idêntica, sem dúvida 

os unia, estabelecendo um elo comum, miticamente atribuído a Asclépio. O título "asclepíade" 

invocava, em certa medida, uma espécie de sanção divina similar à que os antigos aristocratas 

e reis buscavam ao alegar uma ascendência divina. Uma expressão similar, "homéridas" (cf. 

Platão, Íon, 530d), designava uma associação de poetas-cantores da ilha de Quios, conhecida 

pelo menos desde 650-600 a.C Eles alegavam descender do poeta Homero e conservavam 

a tradição da épica oral (pàrtulas, 1998). Com o tempo, o termo "asclepíade" adquiriu a 

conotação de "praticante da medicina" (Longrigg, 1998). 

Hipócrates deve ter adquirido os conhecimentos básicos de medicina com o pai, 

conforme o costume grego (cf. Platão, Leis, 720b). Não é verossímil a crença que se difundiu 

de que ele aprendeu ou aperfeiçoou sua arte consultando as iamata, relatos das curas obtidas 

no templo de Asclépio em Cós (cf. Plínio, História Natural, 29,2; Estrabão, Geogrcifia 14, 2, 

19), pois o asklepieion de Cós começou a ser construído na metade do século IV a.C, 

muitos anos após sua morte. Será verossímil, então, que ele tenha sido discípulo de Heródico 

de Selúmbria, Górgias de Leontino, Demócrito de Abdera e Pródico? Os atenienses 

esclarecidos assistiam, sempre que podiam, a conferências, preleções e leituras de figuras 

ilustres que visitavam a cidade (há numerosos testemunhos em Platão); em outras cidades, 

certamente, o mesmo devia ocorrer. É razoável imaginar que Hipócrates tenha assistido a 

conferências, preleções, e até participado de simpósios, como os descritos por Platão em 

alguns de seus Diálogos. Ele pode mesmo ter conhecido as figuras acima referidas; mas 

acreditar que se tenha tornado discípulo de todos eles - ou mesmo de alguns - é bem mais 

difícil. Algumas sucessões de mestres e discípulos eram cronologicamente viáveis, como a 

dos filósofos Sócrates, Platão, Aristóteles e Teofrasto; mas a que o autor do verbete da 

Suda associou ao nome de Hipócrates, não. Se a data atribuída ao nascimento de Hipócrates 

está mais ou menos correta (c. 460 a.C), ele teria praticamente a mesma idade que seus 

"mestres" Heródico, Górgias, Demócrito e Pródico. 

Segundo o verbete da Suda, Hipócrates morreu com 104 anos. O que provavelmente 

constitui um exagero do autor: outras fontes falam de 85 ou 90 anos (Littré, 1835). Mesmo 

se levarmos em consideração a idade mais baixa, 85 anos, Hipócrates teria vivido mais 

tempo do que a maioria de seus contemporâneos. Pode-se argumentar que o poeta Píndaro 

viveu cerca de 80 anos e Górgias de Leontino, 108 anos, mas suas datas de nascimento e 

morte são um tanto controversas. Vejamos, por outro lado, o tempo de vida de alguns 

gregos citados neste capítulo cujas datas de nascimento e morte não são tão controvertidas: 

Sócrates viveu 70 anos; Platão, 81; Aristóteles, 62; Aristófanes, 61; Eurípides, 79. A média é 

de, mais ou menos, 70 anos, o que situaria a morte de Hipócrates na primeira ou segunda 
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década do século IV a.c. Ultrapassar os 50 anos de idade não era muito comum naquela 

época. Escavações arqueológicas em Metaponto, rica cidade grega do extremo sul da 

Peninsula Itálica, descobriram ossadas de 272 pessoas que ali viveram entre 600 e 250 a.c. 

O estudo dos esqueletos revelou que a expectativa média de vida dos adultos era de 42 

anos para os homens e de 39 para as mulheres; o esqueleto mais antigo tinha pouco mais de 

50 anos (Brown, 1998). Assim, acredita-se que Hipócrates no momento de sua morte 

tivesse entre 60 e 70 anos no máximo. 

Quanto ao fato de Hipócrates ter escrito diversos tratados médicos, não é improvável que 

o tenha feito; mas, conforme já foi dito, nenhum texto da coleção hipocrática pôde até hoje ser­

lhe atribuído, com algum grau de certeza (Lloyd, 1991; López Férez, 1998; Longrigg, 1998). 

OS TESTEMUNHOS CONTEMPORÂNEOS 

As mais antigas evidências sobre Hipócrates sem qualquer relação direta com a coleção 

hipocrática e as "vidas" podem ser encontradas em As Tesmiforiantes de Aristófanes; no 

Protágoras e no Fedro, de Platão; e na Política de Aristóteles. Vejamos, primeiramente, o 

testemunho mais problemático: 

As Tesmoforiantes 

(411 a.C) 

MNESíLOCO 

Ah, não, por Apolo, não enquanto você não me jurar ... 

EURíPIDES 

o quê? 

MNESíLOCO 

... que me salvará 

por meio de todas as artes, se alguma coisa má me suceder. 

EURíPIDES 

Eu juro pelo éter, morada de Zeus. 



MNESíLOCO 

Por que não Guras) antes pela comunidade de Hipócrates? 

EURíPIDES 

Juro, então, pela água de todos os deuses. 

(vv. 269-272) 11 

A identificação do Hipócrates de Aristófanes com Hipócrates de Cós ainda é 

problemática. Littré, após defendê-la num primeiro momento (1839, p. 51), recuou, com 

base na informação dada por um dos escoliastas de Aristófanes. Segundo essa antiga 

autoridade, o homem citado nessa passagem e também na comédia aristofânicaAs nuvenP 

(v. 1001) era um cidadão ateniense e não o médico de Cós: 

Hipócrates nasceu em Atenas e tinha três filhos; foi acusado, juntamente 

com eles, de ser apedeuta. 

Escoliasta das Tesmoiforiantes, v.280\3 

Henderson informa, certamente de acordo com o escoliasta, que esse Hipócrates era 

sobrinho de Péricles e que seus três filhos eram pessoas tediosas e mal-educadas (Henderson, 

\I 

MVIlOIÀOXO<; 

Ilà TOV 'A TTTTÓÀÀW OUX, iív yE Ilr] 

OIlÓOD<; EIlOí _ 

EuplTT1oll<; 

Tí XP~lla; 

Mv. OUOOc.JOEIV EIlE 

TTáoal<; TÉxval<;, ~v Iloí TI TTEplTTí TTTD KaKÓv. 

Eup. OIlVUIlI Toívuv ai8Ép' OIKIlOIV f.IÓ<; . 

Mv. Tí llâÀÀov ií Tr]v'ITTTTOKpáTOU<; guvolKíav; 

Eup. OIlVUIlI Toívuv TTávTa<; apOIlV TOU<; 8EOÚ<;. 

12 . Representada em Atenas pela primeira no ano de 423a.C. 

\l. SchoJ. Thesmosph., 280: 

'ITTTToKpáTIl<; eyÉVETO'A8Ilva!o<;, ô<; (addidit Dindor!) EiXEV U'IOU<; •• (omissum epithetum, vel) TPE!<; 
ex schoJ. Nub. 997 Dind.): OIIj3áÀÀETO (sic) oe oúv aUTO!<; w<; àTTaíoEUTo<;. 

(apudLittré, 1840, AdmCÚl et corrigmCÚl, pág. xlviii). 

Hipócrates de Cós 19 



20 T mos HIPocRÁlICos 

1992). Todos eles tinham a cabeça com um formato estranho14
, sendo por isso também 

constantemente ridicularizados pelos comediógrafos (Starzynski, 1967). Sommerstein, um 

dos mais recentes editores de Aristófanes, opinou que "esse Hipócrates não é identificável, 

mas deve ter sido um homem rico, pois era proprietário de um bloco de casas" 

(Sommerstein, 1994). Em sua edição, Sommerstein traduziu a palavra ~uvolKía pela 

expressão "bloco de casas". Essa é, sem dúvida, uma tradução correta, inspirada certamente 

pela palavra olKoS" ("casa, residência'') mas, a meu ver, negligencia outra leitura possível. A 

tradução para "comunidade", que reflete melhor o sentido de "habitação ou vida em 

comum", parece mais apropriada ao sentido geral do texto aristofânico. 

Não creio que o argumento final de Littré e a interpretação de Sommerstein expliquem 

de modo satisfatório a passagem; parece-me que Aristófanes estava mesmo se referindo 

ao médico de Cós e à comunidade dos asclepíades. Note-se que, pouco antes de se referir 

a Hipócrates, Mnesíloco mencionou a palavra TÉXVT], "arte"; ou seja, em seu espírito - e 

no dos espectadores - a associação entre "arte" e "Hipócrates" era natural para o poeta e 

para a audiência. O nome "Hipócrates" era bastante comum entre os gregos, o que 

evidentemente se presta a uma certa confusão; mas era justamente por isso que se recorria 

ao nome do pai, do demo de residência ou da cidade de origem para discriminar os 

cidadãos de mesmo nome. Mas, nesses versos, Aristófanes não teve necessidade de recorrer 

a nada: a simples associação entre "Hipócrates" e "juramento" lhe pareceu suficiente. Do 

mesmo modo, emAs nuvens, é feita uma rápida menção à cabeça dos filhos do Hipócrates 

ateniense (v. 1003); nenhuma outra informação era necessária para que a audiência soubesse 

de quem se tratava. 

Há ainda outras razões para discordar de Littré e Sommerstein. Primeiro, a informação 

dos escoliastas, embora extremamente útil, não é de todo confiável (pickard-Cambridge 

1953, p. 17 n.5); segundo, a passagem acima apresenta semelhanças com a primeira linha do 

juramento hipocrático15 terceiro, seria demasiada coincidência existir em Atenas, na mesma 

época em que Hipócrates de Cós impressionava os atenienses, outra "família" conhecida 

por seus juramentos especiais 16. Não consigo realmente imaginar uma razão para que pessoas 

que moravam lado a lado, em um bloco de casas, tivessem o hábito de fazer um juramento 

solene e tão diferente que acabaria se tornando assunto para os poetas cômicos 

contemporâneos. 

". Dois fragmentos de uma comédia de Cratino intitulada Péricles de cabeça de cebola com o Odeoll sobre o crállio chegaram até 
nós (cf. Lesky, 1995, p. 450). 

". "juro ... por todos os deuses e deusas" ... (ver p.151) . 

lO. O filósofo Sócrates costumava fazer um juramento insólito: "pelo cão", dizia ele (Platão, Apologia, 21 e; Cármides, 
172e, entre outros), referindo-se aparentemente a Anúbis, deus egípcio com cabeça de chacal (Platão, Gór;gias, 
482b). Não consta que era seguido nesse estranho hábito por qualquer pessoa de sua família ou de suas relações. 



É plausível, portanto, que o juramento dos médicos (CH,juramento) fosse de conheci­

mento geral em 411 a.c., data da primeira representação da comédia de Aristófanes; que 

sua existência estivesse relacionada a Hipócrates de Cós; que os atenienses o conhecessem 

pelo menos de fama; e que os médicos que pronunciavam o juramento estivessem unidos 

em uma confraria ou comunidade. 

Vejamos, agora, o testemunho de Platão: 

Protágoras 

(c. 3 9 9 -3 8 7 a. C . ) 

SÓCRATES 

e, [311 b] para testar a força de Hipócrates, eu o examinava e o questionava. "Dize­

me, Hipócrates", falei, " tentarás agora ir para junto de Protágoras dando-lhe remu­

neração em teu interesse. Para que te aproximas de alguém e o que esperas tornar­

te? E se pretendesses, indo para junto do teu homônimo, Hipócrates de Cós, descen­

dente de Asclépio, dar-lhe remuneração em teu interesse, e alguém te perguntasse: 

'Dize-me, Hipócrates, o que pretendes conseguir dando uma remuneração a Hipó­

crates [311c], sendo ele o quê?' O que responderias? 'Eu responderia', disse ele, 'que 

por ser médico'. E o que esperas te tornar? 'Um médico', disse ele." 

Fedro 

(c. 387-367 a.C.) 

SÓCRATES 

E a natureza da alma, então, crês que é possível compreendê-la adequadamente sem 

(compreender) a natureza do todo? 

FEDRO 

Se devemos efetivamente acreditar em Hipócrates, da família dos asclepíades, nada 

(se compreende) a respeito do corpo sem esse método 17• 

I'. A palavra grega llÉ8ooos, usualmente traduzida por "método", se refere formalmente a um "conjunto de procedi­
mentos empregados para se atingir um fim" . Embora presente em textos filosóficos desde Platão, a palavra iria 
adquirir o sentido pleno de "caminho racional utilizado pelo espírito para chegar ao conhecimento ou à 
demonstração da verdade" somente no século XVII, a partir dos estudos desenvolvidos por René Descartes 
(DisCl/rso do Método, 1637). 
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SÓCRA TES 

E ele, meu amigo, tem razão. É necessário, porém, em relação a Hipócrates, exami­

nar (nosso) argumento de perto e observar se ele está de acordo. 

FEDRO 

Eu acho que sim. 

SÓCRA TES 

Observa, portanto, o que dizem sobre a natureza Hipócrates e também o argumento 

verdadeiro. Não é desse modo que se deve pensar a respeito da natureza de qualquer 

coisa? Primeiro, é simples ou complexa a arte que pretenderemos praticar e que (pre­

tendemos) tornar outras pessoas capazes (de praticar)? Depois, se ela for simples, 

verificar qual a sua força, para quais ações ela foi criada ou que coisas atuarão nela e, 

se ela tiver muitos aspectos, tendo-os contado, observar para cada um deles o que (se 

observa) para um único - para qual ação ele foi criado ou o que atuará nele?(270c-d) 

Platão conhecia, portanto, um asclepíade chamado Hipócrates, natural de Cós e que 

praticou a medicina em Atenas pelo menos durante algum tempo. É possível, naturalmen­

te, que Platão tenha apenas ouvido falar dele; mas também pode tê-lo conhecido pessoal­

mente. É bastante plausível, portanto, que Hipócrates de Cós tenha sido contemporâneo 

de Sócrates. Sabe-se que os diálogos socráticos de Platão, embora considerados posteriores 

à morte de Sócrates18
, aludem a acontecimentos ocorridos, notadamente, nos dez anos 

anteriores. A última década do século V a.c. é, conseqüentemente, um período razoável 

para situarmos o jloruitou os primeiros anos da velhice de Hipócrates. 

Hipócrates se dispunha, de acordo com as fontes, a aceitar discípulos em troca de 

pagamento, como os sofistas mais famosos. Essa passagem corrobora, portanto, a infor­

mação do Juramento hipocrático de que o ensino da medicina não era gratuito. 

Desde a Antigüidade se discute, com base nesta passagem do Fedro, qual teria sido a 

natureza exata das idéias de Hipócrates. Jouanna (1992, p.89) questiona: "O que entendia 

(platão) por todo? Os eruditos se dividem. Trata-se do universo, como pensa a maioria, ou 

do todo que forma o objeto considerado, como estima a minoria?" . Há muitos séculos, 

tentou-se exaustivamente identificar em que tratados da coleção hipocrática idéias e concei­

tos semelhantes são mencionados. O médico Galeno de Pérgamo, um dos mais importan­

tes comentadores de Hipócrates, julgava que era o tratado Da natureza do homem; Littré 

opinava que era o tratado Da medicina antiga (Littré, 1835). A idéia de que, ao analisar qual­

quer elemento, se deve considerar o todo de que ele faz parte, preceito aplicável tanto na 

". Sócrates foi executado em 399 a.c. 



medicina como na filosofia19
, pode ser da autoria de Hipócrates, sem dúvida. Mas se há 

passagens da coleção hipocrática que refletem esse pensamento, é necessário considerar que 

Platão pode simplesmente ter chegado a tal conclusão pela leitura dos textos desta cole­

çã020• É evidente que Platão conhecia profundamente a coleção hipocrática (cf. Mársico, 

1998); compare-se, por exemplo, certos trechos dos diálogos platônicos (República, 404a e 

Timeu 84e, entre outros) com alguns Aforismos da coleção hipocrática. 

Vejamos agora uma passagem de Aristóteles21 
: 

Política 

(335-323 a.C.) 

Pois existe algo que é também função da cidade e, portanto, aquela forte o bastante 

para realizar isso deve ser considerada a maior, assim como Hipócrates deve ser 

declarado um grande médico e não um homem grande, se alguém o ultrapassar no 

tamanho do corpo. (1326a, 105) 

Aristóteles se refere a Hipócrates como "o grande Hipócrates" em um contexto que 

faz pensar que o médico de Cós era de pequena estatura. Ou será que Aristóteles quis 

apenas ilustrar um argumento? Não há elementos conclusivos sobre nenhuma dessas hipó­

teses. 

J á que foi mencionado o aspecto físico de Hipócrates, convém esclarecer que não será 

discutida aqui a iconografia que tematiza Hipócrates; é preciso, no entanto, fazer dois bre­

ves comentários. Primeiro: a mesma idealização presente nas "Vidas" domina todos os 

bustos antigos até hoje identificados com ele. Segundo: a cabeça de mármore que se en­

contra atualmente no Museu Britânico, em Londres, cópia de um original grego do século 

III a.c. utilizada nos últimos anos para ilustrar textos sobre o médico de Cós e a coleção 

hipocrática, representa na realidade o filósofo estóico Crisipo. 

Nenhum testemunho contemporâneo assinala a data de nascimento de Hipócrates. O 

Pseudo-Sorano menciona que Histômaco e Sorano de Cós, personagens quase totalmente 

desconhecidos para nós e que viveram certamente muitos séculos depois de Hipócrates, 

situaram seu nascimento no primeiro ano da octagésima olimpíada (460 a.c.). O que faria 

". Platão recorria com freqüência à medicina para ilustrar argumentos filosóficos (República 405c-d, 406a-c, 406d, 407a, 
407d, 407c-408b, 408d-e, 564b-e, entre outras passagens). Ver também Frias, 2001. 

"'. Confusão semelhante se vê no pergaminho conhecido por AnO/!)'1Hlls Londinensis, datado do século 11 d.C, que traz 
longos trechos de uma "história da medicina" compilada por Mênon, discípulo de Aristóteles, durante a segunda 
metade do século IV a.c. Em uma interessante passagem (IV, 20 a VI, 45), ele informa: "Hipócrates diz, segundo a 
nota que lhe consagrou Aristóteles, que os ventos são a causa das doenças". Aparentemente, a fonte da informação 
não foi Aristóteles, mas o tratado hipocrático Dos ares, escrito possivelmente por um sofista inspirado nas idéias do 
filósofo Diógenes de Apolônia. 

21 É interessante assinalar que o mais famoso discípulo de Platão era filho de um médico, Nicômaco, "neto de 
Asdépio", ligado à escola de Cnidos (cf. Diógenes Laércio, Vida e DOlltrina dos Fllóso/ós III/stres, V, 1). 

Hipócrates de Cós 23 
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dele um contemporâneo um pouco mais jovem de Sócrates, concordando assim com os 

textos de Aristófanes e de Platão. Convém, no entanto, manter alguma reticência em rela­

ção a informações biográficas não respaldadas por documentos da época. A crítica mo­

derna tem encarado com ceticismo crescente a maior parte das afirmações dos biógrafos 

antigos (Lefkowitz, 1981; Momigliano, 1993), calcadas em geral nas alusões mais ou menos 

obscuras de obras literárias e nos comentários nem sempre impecáveis dos escoliastas 

(pickard-Cambridge, 1953) e comentadores antigos. Se aceitarmos as datas das "vidas", 

Hipócrates teria morrido em idade muito avançada, entre 380 ou 360 a.C; mas, conforme 

argumentei há pouco, essa estimativa não é plausível. A única referência temporal confiável 

para todo o tempo de vida de Hipócrates, como se viu, é a última década do século V a.C 

As datas de seu nascimento e morte são quase que inteiramente conjeturais. 

HIPÓCRA TES - UMA BIOGRAFIA CÉTICA 

Sigerist escreveu, certa vez, que "tudo o que sabemos com certeza sobre Hipócrates é 

que ele viveu" (Sigerist, 1961). Pode-se concluir, no entanto, a partir da análise precedente, 

que Hipócrates, fllho de Heraclides, nasceu em Cós e que uma parte importante de sua vida 

transcorreu nas últimas décadas do século V a.C; que ele era um "asclepíade", membro de 

uma espécie de corporação de médicos ligados por laços familiares ou profissionais; que 

aprendeu os rudimentos da profissão com o pai; que atuou em vários lugares, ensinou 

medicina mediante pagamento, criou, desenvolveu ou divulgou conceitos inovadores a 

respeito da arte médica; que escreveu a respeito de assuntos médicos; que desfrutou, em 

vida, de grande renome; que morreu, possivelmente, durante uma de suas viagens, nas 

primeiras décadas do século IV a.C, e que pode ter sido enterrado em Larissa, na Tessália. 

Sabemos, efetivamente, muito pouco a respeito do Hipócrates factual; mas isso não 

nos impede de admirar seu pretenso epitáfio, conservado em epigrama: 

o tessaliano Hipócrates, de família de Cós, descansa aqui. 

Nascido do tronco imortal de Febo, 

ergueu muitos troféus contra as doenças, com as armas de Higéia, 

tendo obtido imensa glória não por acaso, mas por sua arte. 

Antologia Palatina, VII, 135, 422
• 

22 8EOoaÀoS"lrrrroKpeXTTlS', K~oS' yÉvoS', ev9eXóE KEITUI, 

<l>oÍ~ou àrro pÍçT]S' à9aveXTou YEyawS', 

rrÀEIOTa Tpórrala vóoúJv oT~oaS' orrÀolS"YyIEÍT]S', 

óóçav 'EÀWV rroÀÀ~v ou -ruXUl, àÀÀà TÉXVal. 



2 O CONPUS H/PPOCNAT/CUM 

Henrique F. Cairus 

DO QUE É COMPOSTA A COLEÇÃO HIPOCRÁTICA 

As obras recolhidas sob o título de Corpus hippocraticum ou Coleção hipocrática consistem 

em sessenta e seis tratados sobre temas relacionados ao corpo humano, acrescidos de um 

juramento que deveria ser prestado pelo médico da escola de Cós, um diminuto livro de 

Leis (Nómos), em cinco pequenos parágrafos, que nada mais era do que um mínimo 

esclarecimento àqueles que pretendiam iniciar a aprendizagem da arte médica, e um conjunto 

de cartas e de discursos. 

Sobre a datação dos tratados, melhor deixar dizer Carlos García GuaF3, autor da 

elucidativa Introdução da obra Tratados hipocráticos: 

Os escritos mais significativos, os que constituem o centro fundamental da coleção, 

foram compostos entre 420 e 350 a.C, etapa que podemos considerar definitiva na 

formação da doutrina hipocrática. Talvez haja no Corpus hippocraticum algum escrito 

um pouco anterior a estas datas, e também alguns notadamente posteriores ( ... ). Mas 

o fundamental e a maior parte dos textos recolhidos no amplo Corpus hippocraticum é 

produto da investigação e do ensinamento de alguns escritores que compuseram 

suas obras nos decênios finais do séc. V a.C e nos primeiros do séc. IV a.c. Ou seja, 

de médicos contemporâneos a Hipócrates, senão do próprio Hipócrates e de seus 

discípulos mais próximos, da geração imediata. 

Assim, a datação dos textos que compõem o Corpus hippocraticum não é exata, nem 

tampouco são precisas as autorias de alguns tratados que dele fazem parte. A querela sobre 

" ~o GUAL et alii (1983) v.l, p.l0 
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a autenticidade dos tratados que formam o Corpus hippocraticum tem motivado vários 

helenistas, de Littré a Jouanna, que se ocuparam ou ainda se ocupam de temas que envolvem 

esse conjunto de obras. 

Erotiano (I séc. d.C) é o responsável pela mais antiga lista sobrevivente de obras, 

conforme lembram Gual e Jouanna2
\ pretensamente consideradas da autoria de Hipócrates. 

A relação das obras de Hipócrates feita por Erotiano oferece um seguro panorama do 

estado dos Tratados do médico de Cós numa época anterior à de Galeno de Pérgamo. 

O depoimento de autenticidade de Erotiano despertou grande interesse no séc. XVI, 

quando se pode encontrá-lo retomado na célebre edição dos tratados hipocráticos de 

Anutius Foesuius, datada de 1595. Nessa edição, o médico de Metz, baseado em Erotiano, 

classifica os tratados que considerou autênticos em semióticos, físicos (isto é, relativos à 

natureza), etiológicos e os que tratam da arte médica, quais sejam, os terapêuticos, os 

dietéticos, os cirúrgicos e os mistos, que comportam mais de uma habilidade específica. 

Vale citar essa ordenação e reproduzi-Ia25
: 

• OBRAS SEMIÓTICAS: Prognóstico, Prorrético I, Prorrético 1]26, Dos humores. 

• OBRAS ETIOLÓGICAS E FÍSICAS: Dos ventos, Da natureza do homem, Da doença 

sagrada, Da natureza da criança, Lugares e estações [= Ares, águas e lugares]. 

• OBRAS TERAPÊUTICAS: 1) Algumas referentes à cirurgia: Das fraturas, Das 

articulações, Das chagas, Dos fenmentos e cortes, Das fendas na cabeça, O.fiâna do médico, Mochlique 

[= Da natureza dos ossos e Instrumentos de redução (lat. Vectiarius) ], Das hemorróidas e 

fístulas; 2) referindo-se ao regime: Etifermidades lI!, Das semanas (?)27 e Das qfecções internas; 

Sobre a tisana [= Da dieta nas doenças agudas], Dos lugares no homem, Das doença das mulheres 

I -II, Do alimento, Das mulheres estéreis, Sobre as águas [= Do uso dos líquidos]. 

• TRATADOS MISTOS: Aforismos, Epidemias: VII livros. 

• TRATADOS COM CARACTERÍSTICAS ARTÍSTICAS:]uramento, Lei e o Epibómios 

mostram o homem mais como médico. 

Pode-se dizer, então, que Erotiano responde pela paternidade do que hoje se chama 

Coleção hipocrática ou Corpus hippocraticum, conquanto foi ele o primeiro que reuniu as obras 

24.jOUANNA (1992), p.94 e GUAL et alii (1983), p.18 

25. Aplld jOUANNA, 1992, p.96. 

26. Sabe-se, porém, já com segurança, que este, bem como outros tratados desta lista, não é de Hipócrates. 

". ° texto grego deste tratado está perdido; o tratado, porém, chegou aos dias de hoje por duas traduções latinas que 
Littré editou: a primeira, muito lacunosa, no tomo VIU e a segunda, mais plena, no tomo IX. 



atribuídas à escola médica de Cós e de Cnido sob a lavra de Hipócrates, ultrapassando, 

assim, seu antecessor helenístico Bakkheios28 • Este último foi também editor do tratado 

Epidemias III e comentado r de algumas obras hipocráticas, entre as quais os Aforismos e 

Epidemias IV. 

Littré (1839, pp.292-439) divide o Corpus hippocraticum em "classes", pelo critério de 

autenticidade. Esquematicamente, eis a conclusão última deste fllólogo: 

• 1" CLASSE: escritos de Hipócrates. Da medicina antiga} Prognóstico} Afonsmos} Epidemias 

L Epidemias IlI} Da dieta nas doenças agudas} Dos ares} águas e lugares} Das articulações} Das 

fraturas} Dos instrumentos de redução} Dos vasos sangüíneos} Das feridas na cabeça} Juramento e 

Lei. 

• 2" CLASSE: escritos de Pólibo. Da natureza do homem e Da dieta dos sãos [= Da dieta 

saluta~. 

• 3a CLASSE: escritos anteriores a Hipócrates. Prenoções de Cós e Prorréticos 1. 

• 4a CLASSE: escritos da Escola de Cós, de contemporâneos ou discípulos de 

Hipócrates. Das úlceras} Das ftstulas e das hemorróidas, Do pneuma} Das regiões no homem [= 

Dos lugares no homem], Da arte, Da dieta e Dos sonhos; Das cifecções, Das cifecções internas, Das 

doenças I, Das doenças 11, Das doenças IlI, Do nascimento no sétimo mês, Da doença sagrada e Do 

nascimento no oitavo mês. 

• 5" CLASSE: simples extratos ou notas. Epidemias IL Epidemias IV, EpidemiasV, Epidemias 

VI} Epidemias VII} Do oficio do médico} Dos humores e Do uso dos líquidos. 

• 6a CLASSE: série particular, pertencente a um só autor. Dageração} Da natureza da 

criança} Das doenças IV, Das doenças das mulheres} Das doenças das virgens e Das mulheres 

estéreis. 

• 7a CLASSE: escrito talvez pertencente a Leóphanes: Da supetjetação. 

• 8a CLASSE: tratados mais recentes da coleção: Do coração} Do alimento} Das carnes} 

Das semanas} Prorrético II, Das glandes e um fragmento do tratado Da natureza dos ossos. 

• 9a CLASSE: escritos não citados pelos críticos antigos. Do médico} Da conduta honrosa 

[= Do decoro], Preceitos} Anatomia} Da dentição} Da natureza da mulher, Da excisão do feto} 

'". Tem-se notícias de dois glossários das obras hipocráticas anteriores a Erotiano, nenhum dos quais nos chegou: o 
de Xenócrito de Cós e o de Bakche10s (Báquio), que jOUANNA (1992, p.95) considera "o primeiro grande 
glossarista de Hipócrates". 

o Corpus Hippocroticum 27 
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Aforismos (8" seção), Da natureza dos ossos, Das crises, Dos dias criticos, Da visão e Dos 

medicamentos purgativos. 

• 10" CLASSE: escritos perdidos. Das feridas perigosas, Dos cortes e feridas e Das doenças do 

11!cém-nascid(P . 

Apesar de ser fruto de uma investigação criteriosa, esta laboriosa classificação encontrou 

derradeiro oponente em J ouanna, que exemplifica sua fragilidade com o estudo da autoria 

do tratado Da medicina antiga. 

o DIALETO DA COLEÇÃO HIPOCRÁTICA 

A língua na qual foram escritos os textos que formam o Corpus hippocraticum é o jônico, 

apesar de a ilha de Cós, sede da escola hipocrática, ser sabidamente circunscrita pela área 

dialetal dórica. Para Littré (1839, p.479), Hipócrates e seus seguidores, empenharam-se, nos 

seus escritos, em reproduzir o falar jônico, então prestigioso notadamente pela literatura 

filosófica pré-socrática. Para citar as palavras do lexicógrafo francês: 

Hipócrates era dórico. Por que escreveu em jônico? A Jônia habitualmente 

fornecia escritores e sábios; um ramo da mais antiga filosofia grega é o 
chamado "jônico". Naturalmente os jônicos escreveram neste dialeto que 
lhes era familiar. Este hábito perpetuou e quase todos os filósofos, à exce­
ção dos dórios da Magna Grécia e da Sicília, empregaram o dialeto jônico. 
Foi deste dialeto que se serviram Anaxágoras, Parmênides, Demócrito, 
Mélissos, Diógenes Apolônio. Não é preciso buscar outra razão da prefe­
rência que o dório Hipócrates dá ao jônico. 

Littré, nesta passagem, parece negligenciar o status quo de que a poesia gozava à época 

de Hipócrates. Sabendo-se o quão amplamente era difundida a poesia grega arcaica, quase 

toda em jônico, torna-se difícil não levar em conta que o objetivo de Hipócrates e seus 

seguidores, ao escreverem em jônico, não pudesse ter sido também o de fazer seus estudos 

transpassarem as fronteiras de um dialeto que, na literatura, merecia, no máximo, freqüentar 

as falas dos coros trágicos. 

Não há, porém, dorismos flagrantes nos tratados hipocráticos. Nos textos, aliás, 

são relativamente abundantes as formas áticas, em especial os pronomes. Segundo 

Galena (apudLittré, 1839, p. 481), Hipócrates efetivamente se servia, até certo ponto, do 

dialeto ático. 

'9 Apud LITTRÉ (1939), p.292-439. 
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VA LOR DA COLEÇÃO HIPOCRÁTI CA 

o que os tratados da Coleção hipocrática têm a nos dizer hoje? Por que lê-los? 

Essas perguntas já tiveram muitas respostas ao longo do tempo. Há séculos o Corpus 

hippocraticum vem sendo lido por razões muito diversas. Alguns tratados foram lidos até o 

século XIX como verdadeiros manuais de medicina. Outros foram parcialmente rejeitados 

desde Galeno (séc. II d.C.), por parecerem "indignos de Hipócrates". Alçados à categoria 

de vade mecum, os tratados sempre ocuparam um lugar canônico na literatura médica. Mesmo 

o advento da ciência, no século das luzes, manteve a Coleção nesse posto. Somente o 

espírito lúcido e positivista de Émile Littré foi capaz de, no século XIX, mudar o lugar do 

Corpus hippocraticum nas estantes das bibliotecas. 

O positivismo trouxe o Corpus hippocraticum para a discussão de idéias, resgatando-o 

do universo das preleções técnicas, onde não mais cabia. 

Charles Daremberg, na primeira edição de seu Hippocratr?° (1843)31, endereça-o "aos 

médicos e aos estudantes que têm pouco tempo para dedicar à literatura médica". Doze 

anos mais tarde, o mesmo (e outro) Daremberg2 publica a segunda edição de seu Hippocrate; 

mas o endereçamento, na Introdução, modifica-se substancialmente: 

Continuando fiel ao meu plano primitivo, estendi sobre mais de um ponto 

o campo das discussões históricas ( .. .. ) Eu me sentiria muito recompensa­

do pelos novos esforços que empreendi, se a leitura deste volume puder 

contribuir em alguma coisa para robustecer ou engendrar em alguns espí­

ritos o gosto pela filologia médica e pela história da medicinaY 

A partir da releitura das obras recolhidas sob o nome de Hipócrates, abriu-se uma 

nova perspectiva para a história da ciência e, por conseguinte, para a história do pensamento 

ocidental. Desde Aristóteles, havia sido negligenciada a contribuição do Corpus hippocraticum 

para o pensamento, que em muito sempre ultrapassou o que dali poderia se valer 

exclusivamente a medicina. 

O caráter fundador dos textos hipocráticos é costumeiramente discutido a partir da 

3('. Trata-se de uma edição de quatorze livros do CH: Juramento, A lei, Da arte, Do médico, Prorréticos (I), Prognóstico, Prenoções 
de Cós, Ares, águas e lugares, Epidemias I e llI, Do regime nas doenças agudas, Aforismos e fragmentos de muitos ;)utros 
tratados . 

. 11. Portanto, seis anos antes da edição de Littré. 

". A hipótese de uma influência de Littré nessa transformação de Daremberg não me parece nada inverossímil. Duas 
cartas de Petrequin a Daremberg (a primeira de 14 de setembro de 1862 e a segunda de 25 de outubro de 1872), 
embora posteriores à data de publicação do último tomo da obra de Littré, reforçam a crença nessa possibilidade. 
As cartas continuam inéditas, e Danielle Gourevitch (1994) publicou-as parcialmente. 

". Apud GOUREVITCH, 1994, pp.65-6. Na segunda edição de Daremberg, a escolha dos textos modificou-se muito 
pouco, tendo sido acrescido apenas mais um tratado. 
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negação do título de "pai da medicina" que se atribui a Hipócrates. De fato, a paternidade 

da medicina, assim como a da história, suscitaram algumas discussões tão infecundas quan­

to pouco oportunas. A medicina existia já muito antes de Hipócrates. Existem registradas 

em linear B diversas ocorrências do termo i-ja-te, que corresponde ao homérico 'IT]T~p 
(médico)34. Na I1íada, os dois filhos de Asclépio, Podalírio e Macáon, estão à frente dos 

guerreiros de Ecália. No segundo canto do poema, há uma referência às atribuições curativas 

dos dois personagens: 

(Havia) também os da Ecália, a cidade de Êurito ecálio, 

lideravam-nos os dois filhos de Asclépio, 

dois bons médicos35 (IT]T~pE), Podalirio e Macáon. 

Foram alinhadas por eles trinta côncavas naus. 

(IL lI, 730-4) 

Esses "curadores", os médicos da I1íada, gozam de um prestígio superior ao dos 

guerreiros. No canto décimo primeiro lê-se a axiomática sentença proclamada pelo sábio 

Nestor: 

vale por muitos um homem que é médico, 

(que sabe) extrair flechas e aplicar medicamentos lenitivos nas feridas 

(U XI, 514-5) 

Na Odisséia, o médico não vale menos. Na Telemaquia, lê-se como complemento à 

explicação dos conhecimentos farmacológicos de Helena um comentário acerca do Egito, 

que muito esclarece sobre o prestígio do médico: 

(no Egito) médico é cada um que sabe sobre todos os homens, 

pois descendem de Peon. 

(Od. IV,231-2) 

34. IL 1I,732. Há também inscrições cipriotas que registram essa forma CHoffman, o. Die griechisschefl Dialekle, Gõtingen, 
voU, 1891. p.135). 

" . Creio que seria ideal estabelecer uma distinção entre o "médico" de Homero e o médico hipocrático; contudo, não 
se pode negligenciar que Paul Mazon, nessa passagem, traduz O termo grego por "guérisseur", promovendo assim 
uma outra distinção, entre o 'lTlTPÓS e o 'lllTríP. O helenista francês parece preferir "guérisseur" para traduzir 
'lllTríP, e "médecin" para 'lllTpÓS. Tal opção torna-se clara na sua tradução dos versos 514-8 do décimo primeiro 
canto, onde os dois termos gregos se sucedem. 



Do médico homéric036, rei-sacerdote, não teremos outros registros na cultura grega, 

mas as referências às curas em Homero não se limitavam às atividades dos médicos. Pátroclo 

cura Eurípilo (ILXI,804ss.) e a loura Agamede é-nos apresentada como conhecedora dos 

4>áPI-ICXKCX de toda a terra37; na Odisséia, a egípcia Polidamna é decantada como detentora de 

eficazes 4>áPI-ICXKCX (OdIV, 229-30), e Helena recebe de Polidamna o saber relativo ao 

4>áPI-ICXKOV (OdIV,219 ss.). Todavia, paralelamente ao uso do 4>áPI-ICXKOV, havia a prática 

da 'ETTCXOIÓTÍ38, o canto rituatistico de cura. 

Pierre Pellegrin, da recente geração francesa de estudiosos do Corpus hippocraticum, afir­

ma de maneira enfática: 
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É preciso abandonar a idéia de que Hipócrates retirou a medicina das 

mãos dos sacerdotes, dos curandeiros [guérisseurs] e dos charlatães. Uma 

medicina que se apóia sobre observações e raciocínios existe paralelamente 

a uma medicina mágico-religiosa muito antes de Hipócrates39• 

A idéia de que havia uma medicina pré-hipocrática apoiada no raciocínio e na obser­

vação, e paralela aos rituais curandeirísticos, opõe o 4>áPI-ICXKOV à 'E TTCXIOIÓTÍ, além de sus­

citar uma questão acerca do caráter fundador da medicina hipocrática. Esse é um proble­

ma ainda pujante, desde as especulações de Émile Littré até as considerações de Jackie 

Pigeaud. 

Littré, discípulo dissidente de Auguste Com te, dedicou alguns anos à elaboração de 

sua edição do Corpus hippocraticum. São dez laboriosos volumes que saíram do prelo entre 

1839 e 1861. Com essa obra, Littré não desejava somente reverenciar os primórdios da 

ciência, mas, à maneira de um pré-socrático, procurou em Hipócrates uma o:pxTÍ do que 

considerava a mais elevada forma do saber: 

Quando se pesquisa a história da medicina e os primórdios da ciência, o 
primeiro corpo de doutrina que se encontra é a coleção de escritos conhe-

Jú. Contudo, é sempre conveniente lembrar que não são exatamente esses "homens que valem por muitos" e "sábios 
em relação a todos os outros homens" os mesmos médicos que constituirão as escolas médicas geradoras do 
Corpus hippocraticum. 

_n. íl Tóoa <jláp~aKa nÓ!] Doa TpÉ<jlel eupÊla X6wv [conhecia todos os medicamentos que a vasta terra oferece] . I/. Xl, 
741. 

38. Essa prática é atestada, por exemplo, em Od. XIX, 455-8, em uma passagem na qual Odisseu é acometido por uma 
hemorragia proveniente do ferimento provocado pelo javali, estancada através desse processo encantatório. 
É contra essa prática que o tratado MS parece voltar-se em 2Littré. 

". lntroduction: Médecinc hippocratiquc cf phi/osophic. In: PELLEGRlN. Ar! médica/o 1994. p. 20. A introdução de Danielle 
Gourevitch, PeUegrin e Grmek a essa antologia de textos hipocrático s é um estudo acerca da medicina do século 
V que reflete algumas das tendências mais recentes dos estudos hipocráticos . Os três autores são oriundos 
respectivamente das áreas de letras, filosofia e medicina, e todos eles doutores em letras. 
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cida sob o nome de obras de Hipócrates. A ciência remonta diretamente a 
essa origem, e ai mesmo permanece.40 

Ao referir-se à ciência que tem seu início e seu último estágio em Hipócrates, Littré 
indica que os fundamentos do que ele concebia como ciência se encontravam no Corpus 
hippoeratieum; mas, ainda assim, não se afastava da concepção positivista de progresso. De 
fato, a medicina do século XIX precisou reler suas fontes para beneficiar-se da primazia 
entre as ciências. A valiosa contribuição de Littré para o estudo do Corpus hippocratieum 

I '.s:- I 

intentou também assinalar que, desde Hipócrates, o <pap~aKov e a ETTatOull são, além de 
diversos, antagônicos. 

A ciência da "infância da humanidade"41 que tinha por patronos e expoentes Aristóteles 
e Hipócrates foi representada em uma célebre pintura no teto do anfiteatro do Col/ege de 
Franee. Foi ali que, em 1871, Claude Bernard proferiu sua conferência intitulada Leçons de 
pathologie expérimentale, na qual declarou a seus ouvintes: 

Aqui mesmo, nas pinturas que ornam o teto deste anfiteatro, vedes 
Aristóteles e Hipócrates curvados sob os pés dos anos e da ciência. Se é 
um emblema da ciência o que se quis representar, seria preciso tomar o 
sentido oposto, e, no lugar de velhos, pintar crianças que estavam em suas 
primeiras balbuciações. 

(Apud CANGUILHEM, 1994, p.411) 

Canguilhem, que cita esse excerto da conferência de Bernard, termina a sua própria 
conferência intitulada Puissanee et limites de la rationalité en médecine, proferida em 1978 em 
Estrasburgo - precisamente cem anos depois da morte de Bernard -, com a seguinte 
reflexão: "Sem dúvida, o discurso científico começou pelas balbuciações infantis, mas que 
adulto dedicado a racionalizar esse discurso poderia se vangloriar de haver atingido um 
estágio de articulação sintática das frases?"(ibidem) 

Canguilhem encerra definitivamente a era de certezas acerca do conhecimento científico, 
e o faz a partir da análise das tentativas de racionalização da doença empreendidas desde o 
final do século XIX. O Corpus hippocratieumdeixa definitivamente de ser tratado como um 
retrato da infância da humanidade, no momento em que teria despontado a perspectiva 

científica. 

No lapso entre as opiniões de Littré e Pellegrin, Robert Joly, em 1966, reivindica para 

o Corpus hippoeratieum o tratamento de fonte para a história da ciência. Joly condena os 

médicos improvisados historiadores que são tomados por "um transe respeitoso diante da 

evocação do Pai [sie] da medicina, e esquecem a essência de seu espírito crítico" (1966: 10). 

40, Escrevo entre aspas distanciadoras essa expressão cunhada no seio da filosofia e da historiografia positivista, 

41, A força da expressão exige a citação do original: Lorsqll'oll recherche f'histoire de la lJIédecine ei les COlJIlJlcnCCflJCllts de /a science, 

le premier corps de doctn'/le qlle 1'0/1 renco/ltre esl la colleclio/l d'écrils CO/llllle SOIlS le /1011/ de I'oellvre d'Hlppocrale. La scie/lce remo/lle 
directc!J/cnt à celte origine cl s y arrê/e. 
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Francis Macdonald Cornford, no primeiro quartel do século XX, reivindica outra 
paternidade para o Corpus hippocraticum, a do empirismo. Em seu antológico capítulo Teoria 
empín'ca do conhecimento, Cornford é categórico quanto à atribuição dos primórdios da expe­
riência aos médicos hipocráticos: 

É na Medicina que encontramos os começos de um método genuinamen­

te experimental. A experimentação começa com a aplicação deste ou da­

quele remédio a um determinado doente, para ver se dará ou não resulta­

do. É uma arma prática, indispensável ao médico, mas sem nenhuma apli­

cação, no condicionalismo antigo, aos problemas dos primeiros filósofos 

naturais. Os médicos foram os primeiros a interrogar a natureza com o 

espírito aberto e na disposição de aceitarem a sua resposta e de modifica­

rem os seus métodos de acordo com ela. 

(CORNFORD, 1981, p.60) 

Para Cornford, a medicina hipocrática introduz a perspectiva generalizante no pensa­
mento vigente, de tendência particularizante. Nesse ponto, segundo o classicista de Cambridge, 
a medicina entrou em conflito com a filosofia natural, que "chegava às suas conclusões 
sobre a natureza do homem partindo da direção oposta, de cima para baixo" (ibidem, p.60-
1). A oposição, admitirá Cornford no final do citado capítulo, dá-se entre o empirismo e o 
dogmatismo pré-socrático. A 'eXperiência' pré-socrática42 não era senão uma demonstra­
ção de um conceito já assentado. São, nas palavras de Cornford, "exemplificações de con­
clusões já previstas" (idem,p.69). 

WernerJaeger, que dedica um longo capítulo de sua Paidéia (pp.687-725) ao Corpus 
hippocraticum, tal qual Littré, oferece a Hipócrates a paternidade da ciência. Contudo, ao 
contrário de Cornford e da maioria dos próprios autores hipocráticos, não privilegia a 
diferença entre a filosofia e a medicina hipocrática. J aeger sublinha em vários momentos 
daquele volumoso capítulo o débito das idéias da medicina hipocrática aos filósofos. De 
fato, a contribuição de Alcméon de Crotona para a teoria humoral é notada muito clara­
mente a partir do fragmento 4DK43: 

Alcméon disse ser a constituição da saúde o equilíbrio das propriedades: o 

úmido, o seco, o frio, o quente, o amargo, o doce, etc., e a produção da 

doença é a prevalência nas pessoas de uma delas; pois a destruição consis­

te na prevalência [llovCXPXícx] de uma delas. Assim a doença sobrevém de 

uma parte quando causada pelo excesso de calor ou de frio, ou de outra, 

quando devida à abundância ou à carência de um alimento, o que ocorre 

". Cornford cita a aparente experiência de Empédocles e Anaxágoras com a c1cpsidra. 

". Este fragmento é gravemente corrompido. Compreendê-lo é uma tarefa assaz difícil; ofereço, não obstante, uma 
leitura relativamente distinta da conhecida interpretação da Professo ra Timpanaro Cardini, que consta de sua obra 
Pitagorici, les/emonianze e/rall/II/enti, voU, p.151, n.4 (1958), seguida por Daniel Delattre, em sua tradução publicada pela 
Bibliothêque de la Pléiade (1988). Cabe-me contudo admitir a perspicácia da helenista italiana ao considerar a 
perspectiva pitagórica de dualidade na sua interpretação. A tese da interpolação, sustentada inclusive por Grmek, 
está resumidamente exposta adiante. 



34 T EXIOS H IPOCRÁIlCOS 

em partes como o sangue, a medula ou o cérebro. Essas partes podem ser 
também afetadas por causas externas, como certas qualidades de águas, 
certos climas4\ pela fadiga ou por experimentar-se uma necessidade ou 
devido ao que lhes estiver perto. Mas ainda quanto à saúde, ela é a justa 
medida da mistura das qualidades. 

Grmek (1995, pp.215-7) lembra que a versão compilada e traduzida acima, a 

estabelecida por Diels e Kranz, é uma reconstituição do testemunho de Aécio, que, por sua 
vez, é baseado em duas fontes distintas, um texto de Estobeu e uma passagem de Plutarco 
reconstituída a partir de manuscritos que divergem consideravelmente no fragmento em 
questão. Grmek atribui às interpolações a busca de um sentido outro, diverso do intencionado 
pelo Pré-socrático. Para Grmek, a disposição dos conceitos em pares, que inclui a glosa 

segundo a qual "a destruição consiste na prevalência de uma delas" e a conclusão de que a saúde é 

"a justa medida da mistura das qualidades", é um complemento organizador. 

De qualquer forma, o texto de Alcméon suscita, de fato, muitas questões, mormente 

pela forma com que a tradição no-lo legou. Mas, se, por um lado, sua origem fraccionada 
o torna objeto de especulações como as de Grmek, por outro, não é possível deixar de lhe 
notar as feições pitagóricas, o que Grmek acaba por admitir em suas ponderações. A idéia 

de que o mal é uma desarmonia, um desnível, é projetada por Alcméon na percepção da 
doença. Ao Alcméon médico, representante de uma nova TÉXVT], cabe conservar e 
reestabelecer a justa medida no corpo e no seu relacionamento com o meio. 

A contribuição de Alcméon de Crotona para o pensamento médico hipocrático 
não se limita, portanto, aos tratados humorais, onde, de fato, a justa medida adquire valor 

assaz explícito; mas atinge sobretudo toda a medicina hipocrática. É curioso notar, nesse 

fragmento, a inversão da concepção da pólis como um corpo, que viria a ser um tópos da 
historiografia de Tucídides45 • A utilização do termo ~ovapxía, caraCterístico e mesmo 
exclusivo do vocabulário político, traz para o cenário da filosofia médica o universo políade. 
No Corpus hippocraticum, como ver-se-á alhures, haverá lugar para outras incidências dessa 
permuta vocabular. 

O tratado Da natureza do homem, da lavra de Pólibo46, genro e discípulo direto do próprio 
Hipócrates, ao apresentar a conhecida teoria dos quatro humores, é categórico ao afirmar: 

(O homem) tem saúde precisamente quando estes humores são harmôni­
cos em proporção, em propriedade e em quantidade, sobretudo quando são 
misturados. O homem adoece quando há falta ou excesso de um desses 
humores, ou quando ele se separa no corpo e não se une aos demais. 

(NH, 4Littré) 

44, Lit. "certas regiões", 

". Sobre esse tema, v. CAIRUS (1999) 

46, Há muito ocorre um entusiasmado debate acerca da autoria desse tratado. Prefiro, não obstante, considerá-lo uno 
e, assim, consoante aos testemunhos de Aristóteles (Hisl.an.III,512b-513a) e do Anônimo de Londres, considerar Pólibo 
seu autor. Sobre esse tema, v. CAIRUS (1994, pp.28-30). 



No século XVII, O médico inglês William Harvey, que se tornou conhecido como 

o descobridor do sistema circulatório, não resgatou apenas a descrição de Pólibo (NH, 
11Littré), mas principalmente o princípio de Alcméon. Georges Canguilhem (1966, pp.22 
& ss.) lembra como a análise de Sigerist (1932) aponta para um retorno das idéias médicas 
ao princípio de Alcméon. Segundo Canguilhem, o resultado dessa tendência do pensamento 
médico traduz-se na adoção da teoria segundo a qual os fenômenos patológicos são ape­
nas "variações quantitativas, para mais ou para menos, dos fenômenos fisiológicos corres­
pondentes" (ibidem). O estado patológico passou a ser designado a partir do normal, atra­
vés dos lexicogênicos hiper- e hipo-, enquanto os prefixos a- e dis- restringiram-se à esfera da 

sintomatologia. 

Canguilhem não faz referências ao resgate do pensamento autenticamente hipocrático 
que se nota em Harvey, bem como em Haller. Contudo, nos séculos V e IV a.c., o princí­
pio de Alcméon, tradução fisiológica do J..!llÓev o:yav, do "nada em excesso", ganhou 
vulto através dos textos das escolas médicas de Cnido e de Cós. Platão refere-se a esse 
princípio no Banquete (186c), no discurso do médico Erixímaco: "pois a medicina, para 
dizê-lo resumidamente, é um conhecimento do que há de erótico no corpo, em relação à 

repleção e à vacuidade". 

François Hartog (1996, p.l 03) também trata do tema da justa medida, lembrando 
que ele estava presente em várias atividades do homem grego do V século: 

Mistura, medida, meio, partilha igualitária: têm-se aí a interpretação dos 
vocabulários climático, médico, geométrico e político, conduzindo a uma 
valorização do centro como produto de uma mistura equilibrada. Mais 
exatamente, um mesmo conceito imaginado opera em campos do saber 
que ainda não estão claramente separados. 

A face política do discurso que apologiza o meio termo e a justa medida tem sua 
mais ilustre expressão em Sólon, mas a palavra de Sólon era também a do poeta e pertencia 
a um universo cultural onde o poeta, como lembra Detienne, detinha a memória-verdade. 
Não se deve olvidar que o J..!llÓev o:yav era sobretudo uma inscrição depositada no orácu­
lo de Delfos. Essa circunstância aferia mais valor a esse princípio do que poderia conferir­
lhe a empiria que se apoderará do discurs047 grego a partir do V século. Neste ponto, seria 
muito difícil discordar de Comford (1981), que em seu texto sobre o conhecimento empírico 
considera que a grande contribuição do Corpus hippocraticum para o pensamento ocidental 
foi a introdução do empirismo. A eficácia da justa medida comprovada pela observação 
sistemática e comparativa poderia comparar-se às verdades de Tirésias e dos TEKJ..!~pla 
em Édipo Rei. O meio-termo como um valor comprovável inaugura também a época 
dos valores suscetíveis de comprovação, na medida em que seu caráter político vai se 

firmando na cultura grega. O discurso de Nícias, no sexto livro da Guerra do Peloponeso, tem 

4'. A superação da voz oracular pela empiria é ilustrada de forma muito clara, em Édipo rei, pelo contraste entre a palavra 
de Tirésias e as TEK!J~pICX, "provas", que o convenceram da verdade sobre si próprio. 
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por característica a apologia da temperança. Nícias tenta dissuadir os atenienses do projeto 

de atacar a Sicília. O debate é empolgante. De um lado, o destemor de Alcibíades, motiva­

do pela vaidade pessoal e motivador de um ufanismo ateniense; do outro, o apelo modulante 

à máxima délfica. Esse confronto, representante de um verdadeiro tóposda historiografia 

grega, tem paralelo em Heródoto (1,29 & ss.), onde um Sólon redivivo pela força de sua 

própria memória, na corte de Creso, incorpora o discurso que Atenas abraçara, onde a 

adoção das leis do Legislador tornara-se o emblema dessa memória. Todavia, Sólon era 

ateniense, e a aurea mediomtas lhe condizia em um diálogo com um governante bárbaro; mas 

o que dizer de um debate entre dois líderes gregos que, segundo Tucídides, eram OTpOTTJyol 
o\JTOKpáTOPE5, "estrategos plenipotenciários" (VI, 8,2) ad hoc? 

Alguns estudos já mostraram como Tucídides utilizava o instrumental da medicina 

(MOLLO, 1994 passim). O historiador dispõe em função de seu objeto as idéias preconizadas 

pela medicina. Assim, a sociedade é concebida como um corpo politico, homólogo ao 

corpo humano. A descrição da peste de Atenas, no segundo livro da Guerra do Peloponeso, 

revela claramente a analogia entre o corpo e a cidade. Os atenienses, ouvintes de Nícias ou 

leitores de Tucídides, conheciam bem o caráter do saber médico. O médico era o elemento 

moderador do indivíduo e devia, portanto, ser o modelo do lider, especialmente em épocas 

politicamente conturbadas. O discurso de Nícias tem desfecho axiomático: 

E tu, ó prítane, se crês que te compete preocupar-te com o que for da 

cidade, e se queres tornar-te um bom cidadão, submete ao sufrágio e 

provoque nos Atenienses novamente uma deliberação. Acaso temes uma 

nova votação, acreditando que violar as leis diante de tantos testemunhos 

não implicaria em uma responsabilidade, mas tornar-te-ias um médico da 

cidade que deliberou mal, e nisto consiste a ação de um bom arconte, que 

serve o melhor possível à sua pátria [TTCXTpís-] ou que, pelo menos, não a 

prejudica propositalmente. 

(rue., VI, 14) 

A equiparação entre 0'tOTpÓ5 e o bom arconte não ilustra somente a percepção 

da pólis como um so"ma48, mas sobretudo traz para este contexto a figura do médico como 

o mais característico ator do ideal da razoabilidade fundada exclusivamente sobre o 

IlÉTpOV, a medida. 

". o segundo livro da Guerra do Peloponeso é, nesse ponto, muito mais claro. Como exemplo muito ilustrativo, cito a 
sentença inicial do trecho onde se torna consideravelmente clara essa analogia (fuc. 11, 53, 1): 

npc:-nóv TE ~pl;E Kal ES TcxM.cx TU rróÀEI Errl rrÀÉov Cxvo~íos TO VÓOT]~o: P~OV yàp ETÓÀ~CX TIS a 
rrpÓTEpov CxTTEKpúrrTETO ~~ KOe' ~OOV~V rrOltlv, CxyxíOTPo<j>ov T~V ~ETO~OÀ~V OpWVTES TWV TE 
EUOOl~ÓVCUV KOI o\<j>Vloícus eV~OKÓTCUV Kal TWV OUOEV rrpÓTEpov KEKTT]~ÉVCUV, EUeVS OE TCxKEívcuv EXÓ 
VTCUV. [De maneira geral, a doença principiou, na pólis, uma anomia. Pois gualguer um ousava mais 
facilmente desfrutar do gue antes escondia; vendo as súbitas inversões de sorte dos afortunados, gue 
morriam repentinamente, e dos gue nada possuíam antes, e gue passam a ter instantaneamente o gue era 
dos outros]. Sobre o tema da relação de Tucídides com o sagrado, v. CAIRUS (1999, capo IV) 



Os tratados do Corpus hippocraticum que apresentam uma parte polêmica - ou seja, 

o Da medicina antiga, o Da doença sagrada, o Da natureza do homem e o Da arte - são especial­

mente interessantes para os que se dedicam ao estudo da relação entre a medicina grega e 

mundo no qual ela estava inserida. Não é possível, por exemplo, negligenciar-se os primei­

ros parágrafos do tratado Da nature~ do homem, quando se pretende averiguar a esfera de 

influência dos pensadores pré-socráticos, muito particularmente dos monistas. 
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O tratado Da doença sagrada, que postulo ser do mesmo autor que o Ares, águas e 

lugares49, apresenta um prólogo dedicado aos que interpretam fenômenos somáticos através 

de elementos ligados ao âmbito divino. A reação positiva entre os que acreditavam nos 

curadores vituperados pelo tratado foi uma argumentação fundamentada nos princípios 

teorizados especialmente pelos tratados Da natureza do homem e Da medicina antiga. O axioma 

do equilíbrio recebe com o tratado Da doença sagraddO sua apologia mais pragmática, seu 

formato mais incisivo. 

Canguilhem lembra que "definir o anormal por meio do que é de mais ou de menos 

é reconhecer o caráter normativo do estado dito 'normal'" (1966, p.36). Se por um lado, na 

medicina hipocrática, o que se visa não é propriamente ao normaPI, mas apenas ao saudável; 

por outro, seus tratados adotam muito claramente o verbo Úyl a í VE I V por princípio 

normatizador, estabelecendo, dessa forma, um padrão de normalidade. Tal qual o Da 

medicina antiga, os tratados humorais, oferecem copiosos subsídios para o estabelecimento 

definitivo de um vínculo antitético entre o desequiltbrio e o VÓ~05, em seu sentido mais 

clássico, o de "costume". 

A historiografia da medicina ocidental percebe o Corpus hippocraticum como um 

momento precioso de um percurso onde perdas e ganhos resultaram no que hoje 

reconhecemos como a medicina de nossos tempos. A partir do século XIX, a medicina, 

por sua associação com a tecnologia material, passou a ser a área do saber humano que 

guarda uma relação muito notória com o seu tempo. Contudo, foi justamente a notoriedade 

dessa relação que impulsionou a incorporação do Corpus hippocraticum na memória da me­

dicina. 

". Jacques Jouanna (1992, p.549) indica o autor do MS como provavelmente o mesmo de AAL Nào há como superar 
todos os níveis da dúvida, e nem pretendo fazê-lo. Contudo, apresento, ao longo da traduçào, diversos indícios de 
ser o mesmo o autor dos dois tratados . 

50. Considero a datação de Jouanna a mais fundamentada até então. Segundo Jouanna (1992 passim), os três tratados 
referidos datam da segunda metade do século V. Em relação ao AAL, a datação se baseia nos fatos por ele 
referidos; quanto ao MS, a datação é devida à idéia de seu autor ser o mesmo do AAL O NH tem sua data muito 
discutida, mas há consenso em situá-lo entre 410 e 400 a.c. 

51 . Vale lembrar que o grego possui um adjetivo que expressa a idéia do vernáculo 'normal': VÓ)JI)JOS-; contudo, esse 
adjetivo não ocorre nos tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares. O adjetivo KOI VÓS- parece só atingir um 
significado mais aproximado do de 'normal' com Denis de Halicarnasso (Antigüidades rOllJanas, 4,23) , no primeiro 
século antes de Cristo. 
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Finalmente, cabe dizer que o fascínio que o Corpus hippocraticum exerce em todos os 

que o lêem deve-se à riqueza de temas que ele entrega à reflexão e aos laços que ele mantém 

com o classicismo grego. Todavia, esse fascínio pode ocultar uma armadilha. As idéias 

presentes na medicina atual, sobretudo as mais pragmáticas, cujas origens remotas são 

atribuídas costumeiramente ao Corpus hippocraticum, foram muito freqüentemente filtradas 

pela mente romana de Galeno e pelas mãos sistematizadoras de outros pensadores, como, 

por exemplo, de Avicena. Assim, devemos entender o Corpus hippocraticum como o momento 

inaugural de uma nova forma de pensar o corpo, a natureza e mesmo a relação entre 

homens e deuses. 
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Henrique F. Cairus 

Malgrado ser o tratado Da natureza do homem considerado por Joly (1966, p.5) "um 

texto muito hipocrático", este não é, comprovadamente, um tratado da lavra de Hipócrates, 

mas sim de seu discípulo e genro, Pólibo. Pode-se alegar, em prol desta autoria, que: 1°) A 

História dos animais (IIl, 512b2 -513a7), de Aristóteles, cita e praticamente transcreve o 

parágrafo 11 do tratado, introduzindo-o com a frase: "disseram assim Syénesis e Diógenes; 

Pólibo, porém, disse como se segue ... "; 2°) o Anônimo de Londres (XIX, 2ss.) refere-se à 

primeira parte do tratado, isto é, ao trecho que se estende até o oitavo parágrafo, como 

proveniente da pena de Pólibo. 

Galeno (Sobre o Da natureza do homem, preâmbulo) crê na autenticidade hipocrática 

dos oito primeiros parágrafos do tratado, mas pondera que os sete restantes são uma 

interpolação devida aos mercadores de livros de Alexandria e de Pérgamo. Todavia, o 

critério de Galeno é assaz subjetivo, conquanto, embora complexo, repousa sobre o fato 

de, em sua opinião, serem os textos "dignos" ou não de Hipócrates53 no que diz respeito ao 

conhecimento de anatomia e até mesmo às opções lexicais. A exemplo destas últimas, 

poder-se-ia citar a palavra oúrema, no décimo quarto parágrafo do tratado, onde também 
se pode encontrar sua outra forma oúron. 

Galeno de Pérgamo não encerra aí seus argumentos; a eles, acrescenta a passagem 

270c do Fedro (vide a tradução no Capo 1, p. 22). Para Galeno, esse trecho de Platão se 

refere ao tratado Da natureza do homem. Mas, se tivesse razão o médico de Pérgamo, o 

tratado dificilmente seria de Pólibo, porquanto esse é contemporâneo de Aristóteles. Con­

tudo, Littré (1839, pp. 294-300) empenhou-se em demonstrar que Platão tinha se baseado 

no tratado Da medicina antiga. Alega o lexicógrafo francês que Platão não se referia ao 

5'. O texto deste capítulo foi anteriormente publicado em H.F. Cairtls, Da lIatureza do homel/J . História, Ciências, JalÍde VoL 
VI(2), )ul.·out. 1999. Sua inclusão no presente volume foi gentilmente autorizada pelo Editor. 

53. Cf. Littré, 1849, p.53;Jouanna, 1992, p.93. 
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método empírico, mas ao critério de generalização que se encontra minuciosamente descri­

to no Da medicina antiga. 

Jouanna (1992, pp.88-9 e 97), por sua vez, é mais cético quanto ao depoimento de 

autenticidade fornecido pelo diálogo platônico. Esse helenista chega mesmo a desautorizar 

por completo o raciocínio de Littré: 

No séc. XIX, Littré pensava ter mostrado de maneira definitiva que o tratado alvejado 
por Platão era o Da medicina antiga. Assim, ele fazia deste tratado a "pedra de toque" 
que lhe permitia determinar os tratados escritos pela mão de Hipócrates. Mas sua 
demonstração, que ele julgava decisiva, não formou unanimidade. É preciso dizer 
que a própria interpretação do texto de Platão já é fonte de discussões entre eruditos. 
Quando Platão faz Hipócrates dizer que não é possível conhecer a natureza do 
corpo sem conhecer o todo, o que entendia ele por 'todo'? Os eruditos se dividem. 
Trata-se do universo, como pensa a maioria, ou do todo que forma o objeto 
considerado, como estima a minoria? 

Ch. Petersen escreveu, em meados do século passado, um artig054 no qual atribui 

peremptoriamente a autoria do Da natureza do homem a Hipócrates. A esse artigo, Littré 

(1851, pp. xi-xiv) responde com veemência. 

Petersen, segundo Littré, observa que Platão, "que segue geralmente a doutrina 

hipocrática" (ibidem), admite, em seus diálogos, com exceção do Timeu, a bile e o fleuma 

como causa das doenças. No entanto, no Timeu, diálogo de sua fase adulta, ele muda de 

opinão e aceita a teoria dos quatro elementos presente sobretudo no tratado Da natureza do 

homem. Esta doutrina dos quatro elementos não é encontrada nem nos primeiros livros de 

Hipócrates, nem nos diálogos de Platão do primeiro ciclo. Então, ainda seguindo o raciocínio 

de Petersen, é lícito crer que Hipócrates só adotou esta teoria numa fase tardia de sua 

carreira de médico e que ele a apresentou ao público no intervalo entre suas primeiras 

obras e o Timeu. Não se sabe, exatamente, quando Platão escreveu este diálogo, mas Petersen 

inclinou-se a acreditar que ele veio à luz imediatamente depois da República completa, e essa 

última conheceu o público depois da primeira viagem de Platão à Siracusa (entre 369 e 365 

a.c.). Assim sendo, Platão, na opinião deste helenista, teria tido seu primeiro contato com o 

Da natureifl do homem nessa data. J á que Platão não conhecia o tratado quando escreveu seus 

primeiros diálogos, Petersen crê que a data de sua divulgação não pode distar muito daquela 

entre 400 e 370 a.c. 

Em sua resposta, Littré (Ioc.cit.) foi implacável com Petersen. Mostrou muito 

apropriadamente que seu colega helenista fôra insólito e que se baseou em fatos incertos e 

hipotéticos. O contra-argumento de Littré é que, para se aceitar a datação proposta, seria 

necessário (1) saber a exata data de composição do Timeu; (2) crer que o tratado surgiu 

". o artigo de Ch.Petersen foi publicado no periódico Phi/%gus em 1849 (pp. 209-65). Apud Littré (1851, pp.viii-xiv) 
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tardiamente e pouco depois do Timeu; (3) considerar que este texto exerceu forte influência 

sobre Platão, e (4) certificar-se de que a doutrina dos quatros humores não é de uma data 

mais recuada do que a última parte da vida produtiva de Hipócrates. 

Littré, apesar de ter combatido energicamente a proposição de Petersen, não chega 

a defender que Pólibo tenha escrito o Da natureza do homem. Contudo, a crítica contemporâ­

nea não hesita em considerar o genro de Hipocrátes autor do tratado. ]ouanna,]oly, Bourguey, 

Lonie e todos os mais recentes expoentes nos estudos hipocráticos, nas obras em que se 

referem ao autor do tratado, são unânimes em admitir que seu autor é Pólibo e seu inspirador, 

Hipócrates. 

Não caberia aqui uma história do texto do tratad055; contudo, um esclarecimento se 

faz necessário. ]ouanna, em seu estabelecimento do texto do tratado, privilegia o testemu­

nho do Codex Parisinus 2253 ("A'') , a fonte sabidamente mais antiga (séc. X). Este manus­

crito contém de Galeno apenas uma pequena parte do tratado Sobre o uso das partes; não 

obstante, ostenta o título Galeni uaria opuscula quorum index praeponitur. O documento, cujas 

páginas são numeradas, abrange, além do Da natureza do homem, dez outros tratados do 

Corpus hippocraticum integralmente e um incompletamente. 

O tratado intitulado Da dieta salutar- de tema consideravelmente diverso do texto 

aqui apresentado - foi incluído por] acques ] ouanna no corpo do Da natureza do homem. A 

tradução que ora apresento acompanha] oly (1966),]ones (1959) e Littré (1849), no sentido 

de reconhecer o parágrafo décimo quinto como o último do tratado. 

Entre os temas que figuram no Da natureza do homem, tem-se mostrado mais fértil em 

estudos aquele que é central nos dez primeiros parágrafos: a teoria dos quatro humores. 

Segundo esta teoria, o homem é composto de sangue, fleuma, bile amarela e bile negra, e 

sua saúde é resultado do equilíbrio entre essas quatro matérias vitais. A partir dessa tese, 

Pólibo estabelece uma relação entre os quatro humores e as quatro estações do ano. O 

interesse dos estudiosos por essas idéias hipocráticas funda-se, sobretudo, no diálogo que 

Pólibo empreende com os ftlósofos pré-socráticos. 

A tradução do texto procurou ser o mais fiel possível. O estilo duro e visceralmente 

anti-literário dos tratados do Corpus hippocraticum foi observado. Esse não é (e nunca foi) 

um texto com preocupações estéticas, como parece ser o de Platão. Trata-se de um texto 

norteado por um novo conceito que as Escolas Médicas de Cós e Cnido trazem a essa 

cultura que mutatis mutandisainda é a nossa: a verdade pragmática, não ideal (como a socrática), 

nem somente comprovável (como a de Empédocles ou a de Anaxágoras), mas já com­

provada, pretensamente abnuente de dogmas, que necessitava de uma expressão divulgadora 

em nome de um altruísmo ainda pouco conhecido, capaz de, qual em Eurípides, unir a 

humanidade, e não apenas os povos. 

55. Sobre este aspecrto, ver CAIRUS (1994). 
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TRADUÇÃO 

1. Quem costuma ouvir aqueles que falam sobre a natureza humana, além do que concerne 

à medicina, para ele, este discurso não é interessante de ser ouvido. Digo, pois, não ser o 

homem, por completo, nem ar, nem fogo, nem água, nem terra, nem nenhum outro elemento 

que não é manifesto no interior do próprio homem. Mas deixo de lado aqueles que querem 

falar tais coisas. Certamente não me parece que os que dizem tais coisas as conhecem 

perfeitamente. Usam todos o mesmo juízo, e não dizem as mesmas coisas; mas desse juízo 

eles chegam à mesma conclusão. Dizem, pois, ser uno algo que existe, e ser este uno o uno 

e o todo, mas não concordam sobre os nomes. Diz um deles ser o ar o uno e o todo; o 

outro ser o fogo; outro, a água; outro, a terra. Cada um acrescentando ao próprio discurso 

testemunhas e provas que nada são. Quando, pois, todos utilizam o mesmo juízo, mas não 

dizem as mesmas coisas, é evidente que não as conhecem. Poderia qualquer um saber muito 

bem disso observando aqueles que se contradizem; pois quando os mesmos homens se 

contradizem uns aos outros diante dos mesmos ouvintes, nunca um só é vitorioso no 

discurso por três vezes seguidas; mas, uma vez este triunfa; outra, aquele outro; outra ainda 

aquele cuja língua tiver maior fluência diante do público. Todavia, é justo aceitar que quem 

fala conheça bem os assuntos, fazendo triunfar sempre seu próprio discurso, caso conheça 

ele a realidade e a demonstre como se deve. Parece-me, porém, que estes homens derrubam­

se a si mesmos nos termos de seus discursos, por inabilidade (a!)nesía), e restabelecem o 

discurso de Mélissos. 

2. Sobre estas coisas, o que já foi dito me basta. Alguns médicos dizem que o homem 

é apenas sangue; outros afirmam ser o homem bile; outros ainda, fleuma, e chegam, todos 

eles, à mesma conclusão; com efeito, dizem haver uma substância, a qual cada um quer 

nomear da sua maneira, e esta substância, sendo uma, muda o aspecto (zdéen) e a propriedade 

(c!jnamin), coagida pelo frio e pelo calor, e se torna doce e amarga, clara e escura, e toma 

toda sorte de outros característicos. Não me parece, no entanto, serem estas coisas assim. A 

maioria demonstra estas coisas e ainda outras muito parecidas com elas. Eu, de minha 

parte, digo que, se o homem fosse uma unidade, nunca sofreria. Pois, sendo uma unidade, 

não haveria por que sofrer. Se realmente sofre, é necessário que haja também um único 

medicamento. Mas há muitos, pois há muitas substâncias no corpo, as quais, quando, contra 

a natureza, mutuamente se esfriam e se esquentam, e se secam e se umedecem, geram 

doenças; de tal modo que muitas são as formas (idéaz) de doenças e seus tratamentos vários. 

De minha parte, penso que aquele que considera que o homem é apenas sangue, e nenhuma 

outra substância, denota que ele não muda de aspecto nem toma todas suas formas, quer 

no tempo de um ano, quer no tempo de toda sua vida, durante o qual só parece haver 
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sangue dentro dele. Pois é preciso que haja uma ocasião qualquer na qual esta substância 

interna aflore. O mesmo digo a quem afirma ser o homem somente fleuma e a quem 

afirma ser ele bile. Eu, por minha vez, demonstrarei que as substâncias que direi ser o 

homem, tanto conforme o costume quanto conforme a natureza, são sempre uniformemente 

as mesmas, seja ele jovem, seja velho; quer no tempo frio, quer no quente. Apresentarei 

provas e apontarei as necessidades graças às quais cada substância aumenta e diminui dentro 

do corpo. 

3. Primeiramente, é necessário que a gênese não se dê a partir de um só indivíduo. Como, 

de fato, um ser único geraria, se não se unisse a outro? Afinal, se não se mesclar em seres 

que sejam da mesma raça e tenham as mesmas propriedades, não haveria gênese, nem isto 

poderia acontecer. Por outro lado, se o calor e o frio, e o seco e o úmido não se 

interrelacionarem com moderação e em igualdade, mas um predominar sobre o outro, o 

mais forte sobre o mais fraco, não ocorrerá a gênese. De sorte que como seria possível 

gerar a partir de um só ser, quando não se gera a partir de muitos, se a combinação entre 

eles não for bem constituída? Sendo esta a natureza de todos os seres e a do homem, 

então, é forçoso que o homem não seja uno; mas cada um dos humores56 que contribuem 

para a gênese conserva no corpo sua propriedade, e precisamente a que contribuiu. É 
necessário, também, que cada humor retorne à sua própria natureza, tendo chegado ao seu 

fim o corpo do homem: o úmido ao úmido, o seco ao seco, o calor ao calor e o frio ao 

frio. Esta é a natureza dos animais e de todos os seres: tudo acontece da mesma maneira e 

termina da mesma forma. Pois a natureza dos seres é formada a partir de todos estes 

humores já mencionados, e, segundo o que foi dito, acaba e se desintegra exatamente lá, 

onde cada um se formou. 

4. O corpo do homem contém sangue, fleuma, bile amarela e negra; esta é a natureza do 

corpo, através da qual adoece e tem saúde. Tem saúde, precisamente, quando estes humores 

são harmônicos em proporção, em propriedade e em quantidade, e sobretudo quando são 

misturados. O homem adoece quando há falta ou excesso de um desses humores, ou 

quando ele se separa no corpo e não se une aos demais. Pois é necessário que, quando um 

desses humores se separa e se desloca para adiante de seu lugar, não só este lugar donde se 

desloca adoeça, mas também o lugar no qual ele transborda, ultrapassando a medida, cause 

dor e sofrimento. E quando um desses humores flui para fora do corpo mais do que 

permite a sua superabundância, a evacuação causa sofrimento. Se, por outro lado, for feita 

a evacuação, a metástase e a separação dos outros humores dentro do corpo, é forçoso que 

isto cause, conforme o que já foi dito, um duplo sofrimento: no lugar do qual se deslocou 

e no lugar em que superabundou. 

56. A palavra 'humor' não está no original. A única ocorrência da palavra XUflÓS ('humor'), no tratado, está no seu último 
parágrafo. 
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5. Prometi, realmente, demonstrar que as substâncias que eu afirmaria constituírem o ho­

mem são sempre as mesmas segundo o costume e a natureza; afirmo, então, serem elas o 

sangue, o fleuma e a bile, tanto a amarela quanto a negra. E, primeiramente, afirmo que os 

nomes desses humores, segundo o costume, se distinguem, e nenhum deles tem o mesmo 

nome. Em seguida, de acordo com a natureza as aparências se diversificam: nem o fleuma 

se parece com o sangue, nem o sangue com a bile, nem a bile com o fleuma. Pois como 

seriam parecidos estes humores uns com os outros, cujas cores não se apresentam as mesmas 

diante dos olhos, nem parecem ser a mesma coisa ao toque da mão? Pois não são nem 

quentes, nem frios, nem secos, nem úmidos da mesma maneira. É necessário, então, quando 

um difere dos demais em aparência e propriedade, que eles não sejam um único elemento, 

se é que o fogo e a água não são uma só e a mesma coisa. Podes crer que não são todos 

estes uma única substância, mas cada uma delas tem sua particular propriedade e natureza: 

se deres a um homem um remédio que remova fleuma, ele vomita fleuma, e se lhe deres 

um remédio que remova bile, ele vomita bile. Segundo os mesmos princípios, a bile negra 

é purgada, se lhe deres um remédio que remova bile negra. E se ferires uma parte qualquer 

do próprio corpo, de sorte a produzir uma chaga, dela escorrerá sangue. E estas coisas 

acontecerão diante de ti todo dia e toda noite, no inverno e no verão, até que o homem seja 

capaz de tirar de si mesmo o sopro (pneúma), e de recolocá-Io, e ele será capaz disto até que 

seja privado de alguns destes fenômenos congênitos. Mas são congênitas estas coisas 

mencionadas. Como, então, não seriam congênitas? Primeiro, é evidente que o homem, 

enquanto vive, tem sempre todos estes humores nele. Depois, ele nasceu de um ser humano 

que os tinha a todos, foi alimentado no seio de um ser humano que os tinha a todos. Eis o 

que, neste momento, afirmo e demonstro. 

6. Os que dizem que o homem é uma unidade, a mim parece terem feito uso da seguinte 

opinião: vendo aqueles que tomam os remédios e perecem na excessiva purgação, alguns 

vomitando bile e outros fleuma, pensam, por isso, que o homem é um desses humores, 

aquele que for visto sendo eliminado ao morrer o homem. E quem afirma que o homem 
é sangue, faz uso da mesma opinião: vendo os homens serem degolados e o sangue fluir 

do corpo, criam a opinião de que este humor é o princípio vital (p!)'khe) do homem, e 

todos eles usam estas provas testemunhais em seus discursos. Em primeiro lugar, nas 

purgações excessivas, ninguém jamais morreu ao ter purgado apenas bile. Mas, quando 

alguém toma um remédio que remove a bile, primeiro vomita bile, depois fleuma, depois, 

além disso, vomita necessariamente bile negra, e, finalmente, sangue puro. Os mesmos 

fenômenos acontecem também com os remédios que removem o fleuma, pois primeiro 

vomitam o fleuma, depois a bile amarela, depois a negra, finalmente o sangue puro e, 

então, morrem. Pois o remédio, quando adentra o corpo, primeiro remove o que estiver 

mais de acordo com sua natureza nos órgãos internos do corpo; depois, extrai e purga os 

outros humores. Assim como as plantas criadas e semeadas, quando chegam à terra, cada 

uma delas tira aquilo que estiver mais de acordo com a sua natureza no interior da terra, 
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ácida, amarga, doce, salgada e de todos os outros tipos. Primeiro, elas absorvem a maior 

quantidade possível daquela substância que está mais de acordo com a sua natureza; depois, 

extraem as outras. É isto que os remédios fazem no corpo. Quando removem a bile, 

primeiro purgam a bile mais pura, depois a misturada. Por outro lado, os remédios de 

fleuma primeiro removem todo o fleuma mais puro, depois o misturado; e, nos homens 

degolados, primeiro escorre o sangue mais quente e mais vermelho, depois escorre o mais 

fleumático e mais bilioso. 

7. No inverno, o fleuma aumenta no corpo do homem. Pois, no inverno, este humor, 

dentre os que estão no corpo, é o que está mais de acordo com a natureza, pois é o mais 

frio. Eis a prova disso, de que o fleuma é o mais frio: se quiseres tocar o fleuma, a bile e o 

sangue, descobrirás que o fleuma é o mais frio. Todavia, ele é o mais viscoso, e, depois da 

bile negra, é o que é removido com mais violência. E tudo o que sai pela violência, torna­

se mais quente, forçado pela violência mesma. Mas, apesar deste fato, o fleuma mostra-se 

muito frio por causa de sua natureza peculiar. Podes saber que o inverno enche o corpo de 

fleuma assim: no inverno, os homens escarram e assoam o nariz muito fleumaticamente; 

nessa estação, as inchações que tiverem tornam-se mais brancas e sobrevém as outras doenças 

fleumáticas. Na primavera, porém, o fleuma ainda permanece forte no corpo e o sangue 

aumenta: o frio se abranda e as chuvas caem; o sangue aumenta por causa dos temporais e 

dos dias quentes; estas condições do ano são as mais conformes com a natureza deste 

humor, pois a primavera é úmida e quente. Podes saber disso assim: os homens, na primavera 

e no verão, são tomados pelas disenterias; o sangue lhes escorre do nariz, e ficam muito 

quentes e vermelhos. No verão, o sangue ainda é forte e a bile aumenta no corpo e permanece 

assim até o outono. No outono, porém, o sangue torna-se pouco, pois o outono é contrário 

à sua natureza; mas a bile domina o corpo no verão e no outono. Podes saber disso assim: 

os homens, espontaneamente, vomitam bile nesta estação, e, durante a ingestão de remédios, 

purgam muito biliosamente por causa, é evidente, das febres e das colorações destes homens. 

O fleuma, porém, no verão, está o mais enfraquecido possível, pois esta estação, sendo seca 

e quente, é contrária à sua natureza. No outono, o sangue torna-se o mais escasso possível 

no homem, pois o outono é seco e começa imediatamente a esfriar o homem. Mas a bile 

negra, no outono, é muito abundante e vigorosa. Quando o inverno sobrevém, aquela bile, 

esfriando-se, torna-se parca, e o fleuma aumenta novamente, por causa da grande quantidade 

de chuvas e da duração das noites. Então, o corpo do homem tem permanentemente 

todos estes humores que, segundo a estação anual vigente, tornam-se ora mais, ora menos 

abundantes, cada qual de acordo com sua proporção e com a sua natureza. Todos os anos 

compreendem todos os princípios: o calor, o frio, o seco e o úmido, pois nenhum desses 

princípios permaneceria um instante sem todas as coisas inseridas nesse universo; mas se 

um elemento qualquer faltar, todos desaparecem. Pois, a partir da mesma necessidade, 

todos eles se reúnem e se alimentam mutuamente. Do mesmo modo, se um desses humo­

res congênitos faltasse, o homem não poderia viver. No ano, dominam o inverno, a prima-
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vera, o verão e o outono, cada qual à sua vez. Assim também, no homem, domina ora o 

fleuma, ora o sangue, ora a bile, primeiro a amarela, depois a chamada negra. Eis a claríssima 

prova: se quiseres dar o mesmo remédio ao mesmo homem quatro vezes durante o ano, 

ele vomitará, no inverno, fleumaticamente; na primavera, umidamente; no verão, biliosamente, 

e no outono, nigérrimo. 

8. Então, sendo estes humores assim, as doenças que aumentam no inverno devem esmorecer 

no verão, mas as que aumentam no verão devem esmorecer no inverno, sendo essas últimas 

as que não saram no período dos dias, mas sobre o período dos dias falarei alhures s7• As 

doenças que surgem na primavera devem esperar seu fim acontecer no outono. Quanto às 

doenças outonais, o fim delas se dá obrigatoriamente na primavera. A doença que for além 

destes períodos, deve-se saber que esta durará um anoSB • E, assim, o médico deve tratar as 

doenças como sendo cada uma delas dominante no corpo conforme a estação anual que 

está mais de acordo com sua natureza. 

9. Além dessas coisas, é preciso saber também isto: que as doenças que engendram repleção, 

a evacuação as cura; as doenças que surgem pela evacuação, a repleção as cura; as que são 

oriundas do exercício, a pausa cura; e as que são geradas pela inércia, cura-as o exercício. 

Para resumir: o médico deve por-se em oposição às constituições das doenças, às 

características físicas, às estações e às idades, e relaxar o que estiver tenso, e retesar o que 

estiver relaxado. Pois, assim, o sofrimento cessaria de fato, e parece-me ser isto a cura. As 

doenças provém umas das dietas, outras do arS9, o qual inspiramos para viver. Deve-se, 

assim, fazer o diagnóstico de cada uma. Quando muitos homens são ao mesmo tempo 

tomados por uma só doença, deve-se atribuir a causa desta doença ao que é mais comum 

e àquilo de que todos nós nos servimos: que é isso que respiramos. Pois é evidente que as 

dietas de cada um de nós não são a causa, quando a doença ataca a todos sucessivamente: . 

aos mais jovens e aos mais velhos, igualmente às mulheres e aos homens, aos que se 

embriagam com vinho e aos que bebem água, aos que comem massa da cevada e aos que 

se nutrem de pão, aos que se exercitam muito e aos que se exercitam pouco; então a causa 

não poderia ser a dieta, quando os homens que seguem todos os tipos de dietas são tomados 

pela mesma doença. Mas quando doenças de toda espécie surgem ao mesmo tempo, é 

evidente que as dietas são a causa, cada qual de uma doença respectiva, e o procedimento 

de cura deve ser realizado contra o verdadeiro motivo da doença, como foi dito por mim 

também algures, e pela mudança das dietas. Pois é evidente que as dietas que o homem 

". Além de se encontrar uma exposição sobre o "período dos dias" neste tratado (15), pode-se notá-la também nas 
seguintes passagens: Prognósticos, 20; Aforismos, II,23; Epidemias, lI,3, e Prenofões de Cós, 123. 

50. "um ano" foi minha tradução para EVlouaíov. Mas Littré (1848, p.51, n.17) lembra que Galeno afirma que esta 
palavra pode significar "doença que durará um ano ou um período 'de anos". 

59. A partir daqui a palavra 'ar' será designada, no tratado, por TTVEUjJO, em oposição a ~ríP (NH,I) 
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segue não lhe são propícias, quer em sua totalidade, quer em grande parte, quer em um só 

de seus pontos; deve-se adequar o que foi observado, tendo em vista a natureza, a idade e 

a aparência do homem, a estação do ano e o tipo de doença, e proceder ao tratamento, ora 

separando, ora juntando os elementos, como foi dito outrora por mim, e lutar contra cada 

condição das idades, das estações, dos aspectos, das doenças, com remédios e com dietas. 

Quando se instaura uma epidemia, é evidente que as dietas não são sua causa; mas o que 

respiramos, este sim, é a causa, e é óbvio que este paira contendo alguma secreção insalubre. 

É preciso, nesse momento de epidemia, dar tais conselhos aos homens: não mudar as suas 

dietas, porque elas não são a causa da doença; estar atento ao corpo que emagrece e se 

enfraquece ao máximo, eliminando aos poucos a bebida e a comida, das quais está 

acostumado a fazer uso; porque se muda rapidamente a dieta, o elemento mais novo 

torna-se um perigo no corpo; mas é preciso manter as dietas como estavam, quando 

parecem em nada prejudicar o homem. Deve, ainda, ser observado que o ar arpirado pela 

boca seja o menos volumoso e o mais puro possível, afastando-se, o quanto se puder, 

dentro de seus países, das regiões nas quais a doença tiver se assentado, e emagrecendo os 

corpos, pois assim os homens usam o ar com menos força e freqüência. 

10. As doenças que surgem das partes mais fortes 60 do corpo, estas são as mais temíveis; 

pois se elas ficam naquele mesmo lugar onde começaram, sofrendo as partes mais fortes, 

necessariamente sofre todo o corpo; e se uma parte entre as mais fracas for atingida por 

uma mais forte, as soluções tornam-se difíceis. Mas se uma entre as mais fracas atingir as 

mais fortes, as coisas se resolvem mais facilmente, pois, devido à força, os fluxos se destróem 

rapidamente. 

11. As veias61 mais grossas estão assim dispostas: há quatro pares no corpo, um deles saindo 

de trás da cabeça e passando pelo pescoço, por sobre a parte externa da coluna, de um 

lado e de outro, e, ao longo dos quadris, chega às pernas; depois passa pelas partes inferiores 

das pernas, sobre as partes externas dos tornozelos e chega aos pés. Deve-se, então, fazer, 

quanto às dores do dorso e dos quadris, flebotomias nos jarretes e nas externas dos tornozelos. 

O segundo par de veias, as chamadas jugulares, saindo da cabeça, ao lado das orelhas, 

passando pelo pescoço ao longo da parte interna da coluna, de ambos os lados, levam o 

sangue pela região lombar, aos testículos e às coxas; passa pelos joelhos, na parte interna, 

depois, pela inferior da perna, ao longo dos lados internos dos tornozelos até os pés. Deve­

se, então, fazer, quanto às dores da região lombar e dos testículos, a flebotomia na parte 

60 Littré (1849,p.59) lembra que Galeno entendia 'partes fortes' e 'partes fracas' ('rOXUPÓTOTO E ào6T]vÉOTOTO) pelas 
partes mais fortes ou fracas em cada indivíduo diferentemente, mas o médico de Pérgamo diz que alguns 
chamavam "equivocadamente" às vísceras vitais Óe'loxupÓTOTO. 

61. Neste texto não parece haver distinção entre veia e artéria, como acontece em Articulações, razão pela qual Jouanna 
(1975) traduz q,ÀÉIjJ por 'vasos sangüíneos'. Porém, como o NH é comprovadamente mais recente que o outro 
tratado, que é inexoravelmente da lavra de Hipócrates, preferimos a tradução 'veia'. 
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interna dos jarretes e dos tornozelos. O terceiro par de veias, saindo das têmporas, passan­

do pelo pescoço e sob as omoplatas, reúne-se nos pulmões; a da direita, saindo do pulmão, 

por baixo do mamilo, chega ao baço e ao rim, a outra veia, a que vai da esquerda à direita, 

saindo do pulmão, por baixo do mamilo, chega ao fígado e ao rim, e terminam, as duas, 

no ânus. O quarto par de veias sai da parte dianteira da cabeça e dos olhos, sob o pescoço 

e as clavículas; depois pela parte superior dos braços, até as articulações; depois, pelos 

antebraços, e até os punhos, até os dedos; depois dos dedos, outra vez pelas palmas das 

mãos e pela parte superior dos antebraços até as articulações, e pela parte inferior dos 

braços até as axilas; e, da parte superior das costas, uma chega ao baço e a outra ao fígado; 

depois, acima do ventre, espalhadas pelo corpo são muito numerosas e de vários tipos, 

através das quais o alimento chega ao corpo. Vão, porém, das veias grossas, internas e 

externas, ao ventre e ao resto do corpo, e intercambiam-se mutuamente, as de dentro com 

as de fora, e as de fora com as de dentro. Deve-se, então, proceder às flebotomias de 

acordo com esses princípios. Mas é preciso cuidar que as incisões sejam feitas bem longe 

dos lugares nos quais as dores costumam aparecer e o sangue acumular. Assim, com efeito, 

ocorreria menos subitamente uma mesma mudança, poderias mudar também de hábito, 

de sorte que o sangue não mais se acumule no mesmo espaço. 

12. Para os que expelem muito pus sem estarem com febre, para aqueles nos quais a urina 

está muito carregada pus sem haver dor, e também para aqueles entre os quais os excrementos 

são cronicamente ensangüentados como na disenteria, e que têm a idade de trinta e cinco 

anos ou são mais velhos; para todos estes, as doenças surgem da mesma causa. De fato, 

estes, necessariamente, são sofredores e têm, quanto ao corpo, uma vida penosa enquanto 

são rapazotes trabalhadores; mas, depois, livres das tribulações, tornam-se carnudos, com 

uma carne mole e muito diferente da anterior, e têm o corpo muito dividido entre o que 

era antes e o que se tornou, de forma a não haver mais similitude. Quando então uma 

doença toma os que estão assim dispostos, estes escapam na hora, mas, depois, passada a 

doença, o corpo se coliqua no decorrer do tempo, e o sangue seroso escorre pelas veias, 

onde encontra espaço mais amplo. Se, então, o sangue seroso se dirige ao ventre inferior, 

este humor fica quase como o que está dentro do corpo, que se aproxima do excremento; 

estando, de fato, em via de declive, o humor não se fixa por muito tempo no intestino. Mas, 

se escorre para o peito, torna-se supurado. Pois estando em aclive a via, o sangue se fixa por 

muito tempo no peito, apodrece e toma a forma de pus. Se se derrama na bexiga, por 

causa do calor daquele lugar, torna-se branco e quente, e se dissocia: o que for muito suave 

fica situado acima e o que for muito espesso, o chamado pus, fica abaixo. E ocorrem 

cálculos nas crianças, devido ao calor deste lugar e de todo o corpo. Nos varões, porém, 

não ocorrem cálculos devido à baixa temperatura do corp062. É preciso saber bem que o 

homem, no primeiro de seus dias, é mais quente do que ele mesmo em outras idades, e, no 

". Essa teoria se encontra detalhada no tratado Ares, águas e lugares (9). 
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último dos seus dias, é mais fri 0 63. Com efeito, o corpo que cresce e se desenvolve é 

forçosamente quente. Quando, porém, o corpo começa a definhar, vertendo liquidos em 

abundância, torna-se mais frio. E, segundo este raciocínio (/ógos), quanto mais cresce o 

homem no primeiro de seus dias, tanto mais torna-se quente, e, quanto mais definha no 

último de seus dias, tanto mais se torna necessariamente frio. Os que estão em tal situação 

tornam-se espontaneamente sãos, a maioria, depois de quarenta e cinco dias64 a partir do 

momento no qual começa a coliquação. Os que ultrapassam este prazo, tornam-se 

espontaneamente sãos em um ano, a menos que o homem seja acometido por outro mal. 

13. As doenças recentes, das quais as razões são bem conhecidas, essas são as que permitem 

diagnósticos mais precisos. Deve-se, pois, proceder à cura delas opondo-se à causa da 

doença; dessa forma será possível, com efeito, livrar-se do que torna possível a doença no 

corpo. 

14. Para os que têm depositado em sua urina grãos como os de areia ou outras concreções, 

para esses, houve, no início, um tumor perto da veia grossa, e esse tumor supurou; depois, 

porém, o tumor não se rompendo rapidamente, as concreções se formam a partir do pus, 

as quais são compelidas, junto com a urina, através da veia, até a bexiga. Naqueles cuja urina 

(ourémat{P) tem apenas aspecto de sangue, nesses, as veias sofreram lesões66• Quanto àqueles, 

em cuja urina espessa estão presentes pequenos pedaços de carne em formato de fios de 

cabelo, quanto a esses, é preciso saber se tais pedaços vêm dos rins e das afecções artríticas67 • 

Para os que têm a urina limpa, mas aparecem eventualmente em suas urina farelos, então, a 

bexiga destes está descamando. 

15. A maioria das febres provém da bile. São quatro os seus tipos, fora as que têm origem 

nas dores localizadas. Seus nomes são: contínua, cotidiana, terçã e quartã. A chamada febre 

contínua advém da bile abundante e mais pura, e produz crises mais curtas; de fato, o 

corpo, sem nunca se esfriar, coliqua-se rapidamente esquentado pelo grande calor. A febre 

cotidiana provém, depois da contínua, da bile abundante, e cessa mais rapidamente que as 
outras, mas é mais longa que a contínua, na medida em que provém de uma menor quan­

tidade de bile, e porque o corpo tem trégua; na febre contínua, porém, não há pausas 

jamais. A terçã é mais longa do que a cotidiana, e provém de uma quantidade menor de 

". A mesma idéia está exposta em Aforismos (1,9). 

(". Ms. A, adotado por Jouanna (1975), quarenta e dois dias; ms. M e V, seguidos por Littré (1849): quarenta e cinco dias, e ms. 
Marcianus 282, em citação de Galena: quarenta e dois dias. 

65. Galeno - aplld Littré (1849,p.66) - escreveu que jamais Pólibo e Hipócrates usariam tal palavra no lugar de oupov, 
cujo uso é regra neste e noutro tratados (cf. CAIRUS, 1994). 

66. Tese em concordância com Aforismos (IV,78). 

(". Ms. A omite: e das afecções ar/riticas. 

. .. 
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bile. Na medida em que o corpo repousa mais tempo na terçã do que na cotidiana, essa 

primeira febre é mais duradoura do que a cotidiana. As quartãs, por sua vez, são outras, 

mas segundo o mesmo raciocínio (/ógos): elas são mais duradouras do que as terçãs, na 

medida em que implicam uma menor quantidade de bile fomentadora do calor e um 

resfriamento maior do corpo. Sua duração excessiva e sua tenacidade são devidas à bile 

negra. A bile negra é, de fato, o mais viscoso dos humores contidos no corpo e o que 

produz sede mais duradoura. Sabe-se, pelo conhecimento do que se segue, que as febres 

quartãs partilham do elemento da bile negra: é principalmente no outono que os homens 

são tomados pela febre quartã, e na idade que vai de vinte e cinco a quarenta e cinco anos 

17, porque esta idade é, dentre todas as idades, a mais tomada pela bile negra, e a estação 

outonal lhe é a mais propícia dentre todas as estações. Quanto aos que são tomados pela 

quartã fora desta estação e desta idade, é preciso saber bem que a febre não será duradou­

ra, a menos que o homem sofra de algum outro mal. 

nEPI <DYL:IOL: AN8TPOnOY 

i' OOTIS" IlEV E'íc.08EV CxKOÚEIV ÀEyÓVTúJV CxIl<j>1 TIlS" <j>úO!oS" TIlS" Cxv8púJrrívllS" rrpooúJTÉpúJ 

~ ÓKÓOOV atJTÉllS" ES" IllTPIKr1V E<j>~KEI, TOUTÉcy IlEV OUK ETTlT~OEIOS" OOE 

Ó ÀÓyoS" CxKOÚEIV' OUTE yàp TO rrállrrav nÉpa ÀÉyúJ TOV av8púJrrov E1Val, OUTE 

rrup, OUTE ÜOúJP, OUTE yRv, OUT' aÀÀo OUOEV, O TI Ilrl <j>aVEpóv EOTIV EVEOV EV Tc.;5 

Cxv8pwrrcy' CxÀÀà TOlO! ~ouÀOIlÉVOIOl TauTa ÀÉyEIV rrapílllll. L10KÉOUOI IlÉVTOI 

1101 OUK op8c3S" ylVWOKEIV Ól Tà TOlauTa ÀÉyOVTES"' yvwlln IlEV yàp TTI atJTÉn 

rrávTES" XpÉOVTal, ÀÉyOUOl OE ou TatJTá' CxÀÀà TRS" IlEV yVWllllS" TOV ErríÀoyov 

TOV aUTov rrolÉovTal. <Daoí TE yàp EV TI E1Val, O Tí 'WTI, Kal TOUT' E1Val TO EV TE 

Ka! TO rrâv, KaTà 06 Tà ouvóllaTa oux ólloÀOyÉOUOlV' ÀÉyEI o' atJTÉúJv Ó IlÉv TIS" 

<j>áOKúJV nÉpa E1Val TOUTO TO EV TE Ka! TO rrâv, Ó 06 rrup, Ó 06 üOúJp, Ó 06 yRv, Ka! 

'ETTlÀÉyEI 'ÉKaOTOS" Te.? ÉúJUTOU ÀÓyc.y llapTúplá TE Kal TEKIl~pla, a yÉ 'WTIV OUOÉv. 

"OTE yàp TÔ IlEV aUTÉn yVWlln rráVTES" xpÉOVTa I, ÀÉyOUOl o' ou Tà atJTà, oRÀov 

OTI OUOE ylVWOKOUOlV aUTá. IVOíll o' av TIS" TÓOE lláÀIOTa rrapayEvóllEVOS" 

aUTÉOIOlV CxVTIÀÉyOUOlV' rrpoS" yàp CxÀÀ~ÀOUS" CxVTIÀÉyOVTES" oí aUTO! avopES" 

Tc3v atJTÉúJv 'EvaVTíov CxKpoaTÉúJV ouoÉrrOTE TplS" 'E<j>ESRS" ó aUTOS" mplyíVETal EV 

Tc.;5 ÀÓyc.y, CxÀÀà rroTE IlEV OlhoS" E TTl KpaTÉE I, rroTE oE olhoS", rroTE oE ~ av TÚxn 

lláÀIOTa h yÀc300a ETTlppuEloa rrpoS" TOV oxÀov. KaíTOI oíKaIÓV EOTI TOV <j>ávTa 

op8c3S" ylvwOKEIV Cxll<j>! Tc3v rrpllYlláTúJv rrapÉXElv a'IE! ETTlKpaTÉoVTa TOV 

ÀÓyov TOV 'EúJUTOU, E'ímp EÓVTa ylvwoKEI Ka!op8c3S" Cxrro<j>aíVETal.' AÀÀ' 'EIlOí yE 

OOKÉOUOlV ÓI TOIOUTOI av8púJrrol aUTO! ÉúJUTOIJS" KaTa~áÀÀElv'Ev TOIOlV OVÓllaOl 

Tc3v ÀÓyúJV aUTÉúJV urro CxOUVWíllS", TOV 06 MEÀíooou ÀÓyov op80uv. 























4 DA DOENÇA SAGRADA 

Henrique F. Cairus 

A tradução do tratado Da doença sagrada que aqui se apresenta baseou-se no texto 

estabelecido por Émile Littré, cotejado com o editado por Grensemann. O professor 

Jacques Jouanna preparou um estabelecimento do texto do tratado que seguramente 

suplantará o de seus predecessores, mas a obra ainda se encontrava no prelo da Société 

d'Éditions Les Belles Lettres quando foi realizada a tradução que se segue. A edição de 

Grensemann tende a um intervencionismo - ao meu ver maior do que o que se poderia 

crer adequado -, eliminando repetições e, simultaneamente, apresentando uma crítica textual 

por vezes demasiada. A edição de Jones, excetuando-se o início onde se afilia à de 

Grensemann, é consideravelmente próxima da de Littré, que ainda traz um aparato crítico 

onde predomina o bom senso do filólogo aliado ao rigor do cientista. 

A numeração de Émile Littré é seguida por Wilamowitz e Grensemann. Contrariamente 

à opinião de Garda Gual (1983, p. 400), não me parece haver razão para que se sugira outra 

numeração; contudo, sendo a edição de Jones muito prestigiada pelos helenistas, julguei 

conveniente registrar sua opção de partição do texto. 

TRADUÇÃO 

lLittré (lJones) . Eis aqui o que há acerca da doença dita sagrada: não me parece ser 

de forma alguma mais divina nem mais sagrada do que as outras, mas tem a mesma 

natureza que as outras enfermidades69 e a mesma origem. Os homens, por causa da 

(,9. Em alguns tratados hipocráticos, nota-se uma distinção entre vouao5 e VÓOTlIlO. O primeiro vocábulo, nos tratados 
que os diferenciam, pertence a uma esfera notoriamente mais abstrata do que voaTlIlo. O autor do tratado Do 
lIotureza do homem, por exemplo, todas as vezes que se refere a uma doença ou a um conjunto de doenças 
determinado, faz uso do termo VÓOTlIlO, enquanto prefere vouao5 para expressar a idéia de doença (v. CAIRUS,1994, 



62 MEDICINA HIPOCRÁTlCA 

inexperiência e da admiração, acreditaram que sua natureza e sua motivação fossem algo 

divino, porque ela em nada se parece com as outras doenças. Devido à sua dificuldade de 

não a conhecer, continuam lhe atribuindo caráter divino, e devido à facilidade do modo de 

cura pelo qual é curada, engana, pois que curam-na por meio de purgações e encantamentos70• 

Se ela vier a ser considerada sagrada por causa de seu caráter admirável, haverá muitas 

enfermidades sagradas, e não apenas uma; assim, eu mostrarei outras (doenças) em nada 

menos admiráveis, nem monstruosas, as quais ninguém acredita serem sagradas. As febres7! 

cotidianas, terçãs e quartãs não me parecem ser menos sagradas nem mais engendradas por 

algum deus do que esta doença, e essas não são admiradas. Por outro lado, vejo homens 

enlouquecidos 72e que deliram sem nenhuma motivação aparente, e praticam muitos atos 

inoportunos, e sei de muitos que soluçam e gritam no sono, que se sufocam, que dão saltos, 

correm para fora (de suas casas) e deliram até despertarem; depois estão sãos e conscientes 

como antes, mas pálidos e débeis, e isso ocorre não uma única vez, mas muitas. Há casos 

muitos e variados, acerca de cada um dos quais poderia haver muito a ser discutido. 

(2Jones) Os primeiros homens a sacralizarem esta enfermidade parecem-me ser os 

mesmos que agora são magos, purificadores, charlatães e impostores, todos os que se 

mostram muito pios e plenos de saber. Esses certamente, excusando-se, usam o divino 

para proteger-se da incapacidade de fazer valer o que ministram, e, para que não se tornem 

evidentes sabedores de nada, declaram esta afecção sagrada. Alegando motivos71 

convenientes, eles aplicam um tratamento para a segurança deles próprios, ministram 

purificações e encantamentos, e prescrevem que se afaste de banhos e de vários alimentos 

inapropriados para homens doentes: proibiram o salmonete, o melanuro, o mugem, a 

enguia - pois esses peixes são os mais perniciosos 74 -, dentre os alimentos marítimos; a 

cabra, o cervo, o leitão, o cachorro - pois estas carnes são muito perturbadoras do ventre 

-, dentre as carnes; o galo, a rola, a abetarda, entre as aves; e ainda tudo o que é considerado 

pp.76-82). No MS, entretanto - malgrado o uso de VÓaTH.la no plural seja bem mais fre'lüente do 'lue no singular 
(ao contrário de VOU005) -, se há essa distinção, ela não se mostra tão claramente como em outros tratados, mas, 
ainda as sim, mar'luei, na tradução, a opção lexical do autor, traduzindo vouao5 por 'doença', e vóaTJ~a por 
'enfermidade'. Pode-se notar, ainda, uma distinção entre esses dois termos e um terceiro- - vóaEU~a -, 'lue ocorre 
no Ares, ágllas e lugares (AAL). Por vóaEU~a, entende-se 'caso específico de enfermidade'. 

70 Por encantamento traduziu-se O termo 'ETTaIOO!Í. A prática encantatória é registrada em Homero (Od.XIX, 455) e já 
desempenhava funções terapêuticas; Heródoto, contu,do, expli~a que os persas entoavam cânticos teogônicos em 
seus rituais sacrificatórios, e 'lue esses cânticos eram <Traotom (Her.I,133). 

". A teoria dos 'luatro graus de febre não é unânime no CH, onde à febre se impõem vários recortes. Por isso, esta 
passagem aproxima o MS do tratado NH, no 'lual é exposta c explicada essa tese (15Littré). Segundo o NH, as febres, 
conforme a influência dos dois tipos de bile, se dividem em cotidianas, contínuas, terçãs e quartãs. 

". ~m vO~ÉVOU5. Essa é única ocorrência no tratado de uma palavra cognata de ~aví TJ (loucura). 

" . Àóyou5 ETTlÀÉ~aVT€5 : dada a amplitude semântica da palavra Àóyo5, traduzi-a conforme o contexto, sem manter­
lhe, naturalmente, uma correspondência constante, como, de resto, faço com os vocábulos 'lue julgo portadores 
de uma significação especialmente relevantes às idéias centrais do tratado. 

74, ETTIKOlpÓTOTOI. Littré: "incomodam mais". Gual: "mais mortíferos", 



vigorante. Dentre os legumes, proibiram a menta, o alho, a cebola - pois o sabor picante 

em nada convém a um debilitado -; prescreveram não portar vestimenta negra - pois o 

negro lembra a morte7S-, nem se cobrir ou se vestir com pele de cabra, nem colocar um 

pé sobre o outro, nem mão sobre mão - pois tudo isso são proibições. Eles impõem tais 

coisas tendo em vista o aspecto divino, alegando, como grandes sabedores, outras motivações, 

a fim de que, se o doente se tornar são, a glória e a destreza lhes sejam atribuidas; mas se ele 

morrer, que suas justificativas sejam apresentadas de modo seguro, e aleguem76 que os 

causadores não são eles, mas os deuses; pois não lhes deram remédio algum nem para 

comer, nem para beber; nem os acalmaram com banhos, de sorte a parecerem ser esses a 

causa. Parece-me que, entre os líbios, habitantes do interior da terra77 , ninguém goza de 

saúde, porque eles se cobrem com peles de cabras e se alimentam de carne de cabras, 

jamais possuem colchões, nem vestimentas, nem calçados que não tenham sua origem na 

cabra. Pois não têm outro rebanho senão cabras e bois. Se tais coisas utilizadas e ingeridas 

engendram e aumentam a doença, e não ingeridas curam-na, então o deus78 não é o causador 

de nada, nem os purificadores são úteis; mas os alimentos são os que curam e prejudicam, 

e furta-se o poder79 do divino. 

(3Jones) Assim, parece-me que aqueles que se empenham para curar dessa maneira 

essas enfermidades não a consideram nem sagrada, nem divina. Quando as doenças são 

afastadas por meio de tais purgações e desse tratamento, que lhes impede de, por meio de 

outros artifícios semelhantes, sobrevir e recair sobre os homens? Portanto, não há causa 

divina, mas humana. Pois quem, procedendo a purgações e magia, é capaz de apartar esta 

afecção, este, por meio de seus artifícios, poderia atrair outras, e, com esse argumento, está 

eliminado o aspecto divino. Dizendo e maquinando tais coisas, fingem saber mais e enganam 

os homens prescrevendo-lhes purificações e purgações80• Muito do seu argumento não 

7'. 6ovoTwoeç. lit.: 'semelhante à morte' 

7(). rrpócpa:cJlS' foi excepcionalmente traduzido aqui por "alegação", Normalmente, adotei para esse termo a tradução 
'motivação'; contudo, a extensão semântica desse vocábulo grego não encontra equivalente no vernáculo. 

77. A referência ao deserto, sítio ocupado pelos Iíbios, e aos hábitos desse povo indica, pela primeira vez no texto, a 
proximidade entre este tratado e o AAL. 

". O sintagma Ó 6EÓÇ parece ser aqui empregado com o mesmo sentido que lhe davam alguns pensadores pré­
socráticos, quando se referiam à natureza divina, e não a Ulll deus antropOlllorficanlcnte concebido. As alusões 
pré-socráticas a Ulll deus redundaranl em muitas especulações filosóficas e teológicas, especialmente 'por parte da 
literatura patrística, (lue nelas via um pressentimento da verdade monoteísta. O polêmico fragmento B23 DK de 
Xenófancs. conservado por Clemente de Alexandria que assim pretendia demonstrar 'Iue, para aquele filósofo, 
Deus é uno e incorporai, afirma que "um só é o deus, nlaior entre deuses e hOlnens", N[as a contradição em termos 
deste fragmento - assim como as várias outras ocorrências contraditórias do vocábulo 6EÓS nos pensadores pré­
socráticos, sobretudo nos monistas - dá ensejo a uma gama de discussões das quais o estudo do MS deve 
participar. 

79. A palavra OÚVO~IS foi aqui traduzida por 'poder'. 

'0. áYVEíos TE KO\ Ko6opÓTTlTOS 
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tange nem ao divino nem ao númic081 • Não me parecem fazer seus discursos sobre a 

piedade, como eles pensam, mas antes sobre a impiedade, e, como os deuses não existem, 

o piedoso e o divino, para eles, é o não-piedos082 e o sacrílego, como eu ensinarei. 

(4Jones) Pois se prometem saber baixar a lua, ocultar o sol, produzir o inverno e o 

bom tempo, a tempestade e a seca, e tornar o mar estéril e também a terra, e fazer tantas 

outras coisas semelhantes, os que praticam isso, seja através de ritos, seja através de qualquer 

outra técnica ou prática, dizem que são capazes de transformar isso tudo; então, a mim, eles 

parecem ser ímpios, não acreditar existirem deuses, nem, se eles existissem, que eles tivessem 

algum poder, nem que poderiam impedir nenhum dos atos extremos. E, praticando tais 

atos, como não seriam terríveis aos próprios deuses? Pois nem se um homem, utilizando a 

magia e sacrifícios, fizesse a lua descer, eclipsasse o sol e produzisse o inverno e o bom 

tempo, eu não acreditaria que algum desses atos fosse divino, senão (somente) humano, se 

é que o poder do divino está dominado e servilizado pelo conhecimento do homem. 

Talvez não seja assim, mas os homens necessitados de subsistência83 maquinam muitas 

coisas e de todos os tipos, e transformam-nas em todas as outras e nessa doença, atribuindo 

a causa de cada tipo de afecção a um deus. Não se referiram a isso uma única vez, mas 

muitas. 

Se imitam uma cabra, se rugem, se têm convulsões para a direita, dizem que a Mãe dos 

deuses é a causa. Se emitem sons mais agudos e fortes, parecem cavalos, e dizem ser 

Poseidon a causa. Se também sobrevier algum excremento, o que freqüentemente ocorre 

aos que sofrem a violência dessa doença, o qualificativo 'Enódia' lhe é acrescentado. Mas se 

(os sons) são ligeiros e freqüentes, como os dos pássaros, a causa é Apolo Nômio. Se sai 

espuma da boca e batem os pés, Ares tem a responsabilidade84• Quanto a todos os temores 

noturnos e medos, aos delírios85, aos saltos para fora da cama, às (visões) apavorantes e ao 

81 o TE rrouÀus a\JTOIOl TOU ÀÓyou ES TO 9Êlov ex<l>TÍKEI Kal TO OaIlJÓVlov. - Littré, muito apropriadamente, 
não vê esta oração introduzida nem por OTE (quando) - conforme o testemunho documental por ele 
privilegiado - , nem por OTI (que, porque) - como pretende Dietz; mas simplesmente por O TE. Tal opção 
retira da assertiva o suposto caráter causal ou temporal. 

82. O termo "não-piedoso" distingue-se de "ímpio" na tradução. O primeiro tenta traduzir a idéia de exOE(3TÍS, o 
segundo, a de ouoOE(3TÍS. Pretendo, com isso, apenas tentar preservar a distinção que o próprio autor parece 
fazer entre esses dois termos. 

" . O termo textual, aqui traduzido por subsistência, é (3íos ('vida'). Contudo, considerando a relevância do 
emprego desse termo, cabe-me registrá-lo. 

". Para a palavra a'l Tí 1], que normalmente traduzi por 'causa', encontrei, desta vez, melhor correspondente no 
vocábulo 'responsabilidade', uma vez que o autor mesmo rompe com a estrutura frasal que vem mantendo 
ao atribuir as causas aos outros numes. A palavra a'lTíl] é empregada da mesma forma em 17Littré, onde foi 
traduzida por 'função', visto tratar-se de um episódio fisiológico, e não de uma divindade. 

os. rrapavoí 1]. 



fato de darem por si fora de casa, dizem haver incursões de Hécate e ataques dos heróis. 

Utilizam purgações86 e encantamentos, e transformam em divino o que há de mais sacrílego 

e distante do divino, como me parece. De fato, eles purificam aqueles tomados por alguma 

doença hemorrágica ou por outras desse tipo, como os que têm algum miasma87, ou os que 

carregam uma maldição, ou os enfeitiçados88 por homens, ou os que cometeram alguma 

obra sacrílega, e esses deviam empreender práticas inversas: sacrificar, suplicar e, indo aos 

templos, rogar aos deuses89• Agora, já não fazem nada disso, mas somente purgam. E 

escondem os objetos das purgações com terra, ou os atiram ao mar, ou os levam para as 

montanhas, onde ninguém os apanhará nem os pisará. Mas levando-os ao deus, deviam 

ofertar ao deus, se, de fato, um deus é o causador. 

Realmente, eu avalio que o corpo do homem não é maculado por algum deus: o mais 

mortal, pelo mais puro possível; mas, se acaso for maculado ou por outro algo ou se passível 

de outra coisa, poder-se-ia esperar ser purgado e purificad090 por um deus, mais do que ser 

maculado. Então, o divino é o purgador de nossos maiores erros e sacrilégios, aquilo que os 

purifica e que se torna nosso detersório. Nós mesmos, fixando os limites dos templos e das 

regiões sagradas, para que ninguém os ultrapasse se não estiver puro, ao entrarmos neles, 

procedemos à ablução, não como maculados, mas como para sermos purificados de alguma 

impureza que tivéssemos antes. E, sobre as purgações, eis o que me parece. 

M(" Essa passagem é muito controversa entre as fontes. Littré expõe as divergências em seu aparato crítico, acrescidas 
da relevante opinião de M. Lobeck, que prefere ler esse período da seguinte forma: Kcx8cxípOUOI TOUS EXOIJÉvouS 
Tíi VÓOú,l, O'IIJCXOI KClI TÔIOI &\\0101 TOIOÚTOIOl IJláOIJCXOl 'ÉXOVTCXS à\áoTOpCXS ~ TTE<j>CXpYIJÉvouS etc. 
(purificam os tomados pela doença, os malditos pelos sangues e por outros miasmas equivalentes, ou enfeitiçados 
etc ,]. Lobeck privilegia os manuscritos FGljKZ, enquanto Littré e jones preferem a so lução apresentada pelos 
códices K 1 8, apenas substituindo o IJláolJCXTI por lJícxolJá TI. 

ij7 O termo IIJitlSlJla em nosso idioma - no qual essa palavra significa 'emanação deletéria' - não tem o mesn1Q 

significado que no grego, onde designa a mácula moral hereditária ou física (De }lati/ms,5). O espectro semântico 
do termo grego lJícxOIJCX apresenta uma considerável confluência com a amplitude do vocábulo 'mácula'. Contudo, 
o termo 'miasma' (e suas leves variantes de acordo com as línguas modernas européias) passou a integrar o jargão 
neo-hipocrático com o sentido que atualmente lhe é conferido. Assim, adotei, para o termo lJícxOIJCX a tradução 
'mias ma', e para o verbo IJlcxívw, do qual lJícxOIJCX deriva, a tradução 'macular'. 

Laín E ntralgo (1970, p.191), ao escrever acerca da distinção entre \UIJCX e lJíCXOIJCX, lembra que ambas as 
palavras foram usadas primeiramente para significar sem distinção uma mácula física, religiosa e moral. Assim, no 
primeiro canto da lIíada, a palavra relacionada à peste é \uJ,JCI, e, em Édipo rei, o termo empregado é lJí CXOJ,JCI. 
Naturalmente, a opção entre os dois termos n1erece um estudo individualizado de casos, porquanto o que os 
distingue é precisamente o fato de \UJ,lO, ao contrário de J,líooJ,lO, dizer respeito à mácula delével. Ainda segundo 
Laín Entralgo, a medicina hipocrática, respaldada na fisiologia pré-socrática, especializará semanticamente os 
termos por via de um novo critério; do que será conseqüencia que \uIJCX venha a significar a f1u xão deletéria 
interna, e lJíCXOIJCX, a emanação maléfica de ar, que passa ao sangue e altera a <j>ÚOIS do homem. De fato, é com o 
sentido que nos aponta Laín Entralgo que se vai encontrar \UIJCX em Das glandes (12Littré), enquanto lJícxOIJCX 
realmente figura com o significado de 'emanação mórbida' em Dos ventos. Contudo, vale lembrar que a datação do 
tratado Das glandes não consiste em consenso entre os helenistas; portanto, não se exclui a possibilidade de uma 
concorrência semântica entre os dois termos em um determinado momento da Escola hipocrática. 

'" TTE<j>CXPIJCXYIJÉvouS, portanto, lit. 'enfeitiçados por uma poção'. jones: TTE<j>CXPIJCXKEUIJÉVOUS. 

". O tratado Da dieta, que Joly (1967, p. xx) data de c.400a.c., insiste três vezes (lI, 87 e 93Littré) na necessidade de se 
dirigir preces aos deuses paralelamente ao tratamento dietético. Embora o verbo usado no Da dieta seja EÜXOJ,lOI, 
e não 'tKETEÚW, como no MS - onde esse verbo ladeia EÜXOIJCII -, nota-se o quanto divergem os dois textos. 

90. 9 ver?o 'purificar' afigurou-se-me uma solução para refletir a distinção que o ~utor, faz entre Kcx8cxIP~W (purgar) e 
CXYVEUW (purificar). A opção de tradução se deve, sobretudo, ao fato de o verbo CXYVEUW ser cognato de cxYVOS. Cabe, 
contudo, lembrar que não se deve deixar de levar em consideração o sentido ritualístico do termo Kcx8cxPlJós. 
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2Littré (5Jones). Essa enfermidade não me parece em nada ser mais divina, mas tem 

a mesma natureza que as outras doenças, e a motivação da qual cada uma delas provém. 

Mas, quanto à natureza e à motivação, parece-me ser esta doença divina pela mesma razão 

que o são todas as outras, e também ser curável em nada menos do que as outras; a não ser 

que já esteja fortalecida por sua longa duração, a ponto de ser mais forte do que os remédios 

ministrados. Começa, assim como as outras doenças, conforme a estirpe91 • Se, pois, de um 

fleumático nasce92 um fleumático, de um bilioso, um bilioso, de um tísico, um tísic09-', e de 

um esplenético, um esplenético, o que impede que algum dos filhos tenha (a doença) que 

tinham o pai e a mãe? Pois a semente94 vem de todos os lugares do corpo: das partes sãs, 

vem sã; das doentes, doente95 • 

Outra grande prova de que esta não é em nada mais divina do que as 

outras enfermidades: nos fleumáticos ocorre por natureza, e jamais 

sobrevém aos biliosos. Se realmente fosse mais divina do que as outras, 

essa doença necessariamente acometeria todos da mesma forma, e sem 

distinguir o bilioso nem o fleumático. 

3Littré (6Jones). Mas, de fato, o cérebro96 é o causador dessa afecção, assim como 

das outras doenças gravíssimas; de que maneira ocorre e a partir de qual motivação é o que 

exporei claramente. O cérebro do homem é duplo, assim como os de todos os outros 

animais97 • Uma leve membrana o divide ao meio. Por isso, não se sente dor sempre no 

. , A tradução de yÉvo, por 'estirpe' não oferece senão uma sombra da idéia que o vocábulo grego representa. Pesa 
sobre a palavra yÉV05 um espectro semântico que o vincula amplamente à idéia de origem. Entende-se, pois. que 
o raciocínio desenvolvido sobre a idéia que esse termo sintetiza seja acerca da hereditariedade dos fenômenos 
fi s iológicos . 

n A tese consta, como premissa, em AAL, 14Littré: E\ ouv yívOVTaJ 'EK TE TWV cj>OÀOKpWV cj>OÀOKpOI Kal EK TWV 
yÀOUKWV yÀOUKOI KOI OIEOTpOIlÉvwV oTpe(3Àol, w, ETTI Tà TTÀf)90, KOI mpl Tf)5 &ÀÀ11, 1l0Pcj>f), Ó o\lTà, 
ÀÓYo" Tí KwÀÚel KOI EK lloKpoKecj>áÀou IlOKpOKÉcj>OÀOV yíVE0901; [se os calvos nascem dos calvos; os cegos, 
dos cegos, e os estrábicos, daqueles que têm (os olhos) torcidos, como ocorre geralmente, e se o mesmo 
raciocínio (ÀÓY05) se aplica às outras compleições, o que impede que nasça um macrocéfalo de um macrocéfalo?] 

• .l. Observe-se que a palavra <»91 VW0115, que traduzi por 'tísico', significa mais precisamente 'aquele que padece de 
consumpção'. A tradução, de motivação etimológica, baseia-se no uso vernacular mais antigo da palavra 'tísico', no 
qual esta convergia semanticamente para o termo 'héctica', 

.4 A palavra yóv05 significa uma espécie de semente condutora de genotipias. Essa semente provinha tanto do 
homem (Iuanta da mulher, conforme assevera o Da geração (8Littré): Tf), yuvolKà, KOI TOU clVOPÓ5. A tradução 
por 'sêmem' é tão comum quanta inadequada. 

9'. Essa doutrina é exposta exatamente da mesma maneira em AAL, XIV. 

% Tertuliano (De anil/Ia, 15,5) parece concluir dessa assertiva que a alma "in cerebro cubat secundum Hippocratem" 
[está contida no cérebro, segundo Hipócrates]. Naturalmente, não há e lemento textuais que sustenteln essa 
conclusão, inclusive porque não ocorre no tratado a palavra \f1UX~; contudo, é interessante notar como era feita a 
leitura do MS no século lU d.C, ainda mais se levarmos em consideração que o livro de Tertuliano baseou-se no 
médico efésio Sorano (cf. QUASTEN, 1984, p.58?), que escreveu, entre 210 e 213 AD, uma obra em quatro livros 
acerca da alma (nepl IJNXf),). Nesse escrito, Sorano, seguindo os estóicos que se esforçavam para ver-se de acordo 
com Hipócrates, e professa a sua fé em que a alma é exclusivamente corporal. 

9' . O termo &ÀÀOIOl (outros) coloca o homem entre os animais. Este mesmo raciocínio é desenvolvido em AAL 
(19Littré), quando o autor demonstra a influência do meio sobre o corpo do homem, através da observação dos 
animais selvagens. Mesmo no capítulo anterior, o autor sentencia ao descrever a região dos citas: ou yàp 'ÉXOUOI 



mesmo lugar da cabeça, mas em uma das partes, e, por vezes, na cabeça inteira. E as veias 

se estendem até ela, vindo de todo o corp098, muitas e finas, mas duas grossas: a que vem 

do fígado e a que vem do baço. A que vem do fígado se comporta assim: uma parte da 

veia estende-se para baixo, pelo lado direito, ladeando o rim e os músculos lombares, até o 

interior da coxa, e atinge o pé, e é chamada de veia cava; uma outra se estende para cima, 

através dos diafragmas99 direitos e do pulmão, e se divide e vai ao coração e ao braço 

direito. O resto se eleva pela clavícula até o lado direito do pescoço, até a própria pele, de 

sorte a ser visível. Oculta-se perto do ouvido e nele se separa. A parte mais grossa, maior e 

mais calibrosa1oo termina no cérebro; outra parte, sendo uma pequena veia fina, vai ao 

ouvido direito; uma outra vai ao olho direito e uma outra vai à narina. Assim são as veias 

que vêm do fígado. A veia que vem do baço estende-se até o lado esquerdo, tanto para 

baixo, quanto para cima, assim como a que vem do fígado, porém mais fina e mais fraca. 

[ÓI ~Oíi5] KÉpOTO urro TOu lj.IúXE05 [os bois não tinham chifres por causa do frio]. A explicação é a mesma 
encontrada em Heródoto (V1,29) : lIOKÉEI oÉ 1101 KOI TO yÉV05 TWV ~OWV TO KÓÀOV ou): TOUTO OU <j>ÚEIV KÉpW 
OUTó81 ( .... ) Op8W5 E\pTWÉVOV, EV TÔIOl 8EPllÔlOl TOXU rropoyívE08m Te): KÉpW' 'EV OS TÔIOI 'IOXUpÔIOI Ij.IÚXEOI 
il OU <j>ÚEI KÉpW Tà KT~VW àp~rlV il <j>ÚOVTO <j>ÚEI IlÓyI5. [parece-me ser por isso (i.e., por causa do frio da Cítia) 
que a raça mocha de bois não cria chifres ( .... ) isso (i.e., o verso de Homero sobre os chifres dos carneiros libios, 
Odisséia, IV, 85) está corretamente dito, que, nos (lugares) quentes, os chifres crescem rápido; nos (lugares) muito 
frios, ou os animais não criam chifres, ou os criam com dificuldade]. Todavia, esse comentário de Heródoto, 
conquanto consonante ao raciocínio do tratado hipocrático, ao de Aristóteles (História dos al/illlais, VIIl, 28, 606a) e 
ao do tardio Estrabão (VII, 3, 18), não se estende à natureza humana, e, portanto, não consiste em uma reflexão de 
cunho médico. Nota-se ainda que Heródoto não inclui o homem entre os animais. 

". Esta tese parece ser contrária à defendida no Da natureza do bomelll, cujo décimo primeiro capítulo (Littré) é uma 
pormenorizada descrição do percurso que quatro pares de veias fazem a partir da cabeça. Contudo, pode ser essa 
aparente discordância fruto da indistinção, por parte desses dois tratados, entre veia e artéria, que só serão 
distinguidas no tratado Das ali/culações (45Litttré), que Jouanna (1992, p.540) data do final do século V ou do começo 
do século IV a.c. De qualquer forma, o percurso do sangue num e noutro tratado é muito diferente. Precisamente 
o décimo primeiro capítulo (Littré) do tratado Da lIatureza do hOll/ell/ é transcrito por Aristóteles em sua Hisló,;a dos 
an/mais (111, 512bI2-513a7), onde a obra hipocrática é atribuída a Pólibo, discípulo e genro de Hipócrates. 

99. A palavra <j>p~v significa ordinariamente nos tratados hipocráticos a membrana que separa o coração dos pulmões. 
Observando-se o emprego do plural (só há uma única ocorrência do singular dessa palavra em todo o CH: Prel/., 
34, 571) e o percurso descrito, pode-se concluir que se trata dessa membrana, e não do músculo que normalmente 
designamos por 'diafragma'. O uso da palavra 'diafragma' com o sentido que lhe confere o MS é comum no jargão 
médico moderno. Convém comentar também que a definição e o registro mais antigo do termo olá<j>POYIlO 
('divisão') que nos foram legados é da lavra de Platão (Till/eu, 70a e 84d), para quem o vocábu lo designava um 
atributo do <j>p~v, que, por sua vez, é explicado como " uma espécie de alma mortal": TO T~5 Ij.IUX~5 8VT]TOV 
yÉV05. Contudo, o tratado Dos ventos (lOLittré), sem usar o termo OI á<j>POYIlO, insinua-o na expressão <j>POYIl05 
Ó TWV <j>PEVWV. 

OS tratados Epidell/ias Ve Epidell/ias V II apresentam, cada um, uma ocorréncia do termo olá<j>POYIlO 
(respectivamente, em 95 e 121 Littré). Essas duas ocorrências apresentam o termo grego com o sentido atual da 
palavra 'diafragma'; todavia, as partes de ambos os tratados em que o termo figura são situadas por Jouanna (1992, 
p. 532) num lapso entre 358-7a.C., posto que em todos os dois há uma referência ao sitiamento de Datos por Filipe 
da Macedônia, a propósito de um ferido por catapulta. 

100. K01ÀÓTOTOÇ - superlativo do adjetivo que designa a veia cava; pela inadequação vernacular da expressão 'mais 
cava', adotei a tradução 'mais calibrosa' (que figura no jargão médico da língua portuguesa), com algum prejuízo da 
esmerada precisão vocabu lar peculiar deste tratado. Todavia, vale lembrar que, com o adjetivo KÔIÀ05, o autor 
refere-se ao calibre do vaso sangüíneo, como fica claro nos inícios dos capítulos 9 e 10Littré deste tratado. O termo 
'veia cava' adquiriu seu sentido atual por meio da tradução latina da obra de Galeno, onde KoíÀT] <j>ÀÉ\jJ já 
apresentava o significado requerido pela anatomia nossa contemporânea. Durling (1993, p. 206) refere-se a 16 
ocorrências dessa expressão na obra de Galeno, sempre com o sentido do que é atualmente designado por 'veia 
cava', e acusa a existência de outras várias ocorrências com o mesmo significado. Onde o vernáculo permitiu, 
mantive a tradução 'cavo' para este adjetivo, posto que, malgrado a lanhura ao jargão médico em vigor, o vocábulo 
se preserva no seio de nossa língua, e seu significado seja adequado à idéia do autor. 
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4Littré (7Jones). Através dessas veias recolhemos a maior parte do fôlegolOt, pois 

essas são respiradouros do nosso corpo, atraindo o ar até elas, e o conduzem ao resto do 

corpo, através de pequenas veias; esfriam e retornam. O fôlego, então, não podendo 

permanecer parado, move-se, contudo, de cima a baixo. Porque, se permanecer em algum 

lugar e for retido, a parte onde ele permanece torna-se impotentelO2. Eis a prova: quando se 

está sentado ou deitado, as veias são pressionadas, de modo a não passar o fôlego pela veia, 

em seguida ocorre entorpecimento103• 

É assim que ocorre com as veias104• 

5Littré (8Jones). Contudo, a doença acomete os fleumáticos 105, mas não nos biliosos. 

Começa a criar-se no embrião, quando ele ainda está no útero. De fato, também o cérebro, 

assim como as outras partes, purifica-se e floresce antes mesmo do nascimento. Se, nessa 

purgação, for devidamente purgado e na medida exata, e caso flua nem mais nem menos 

do que o devido, tem-se, então,a cabeça totalmente sã106• Mas, se há fluxo excessivo 

101. Embora Littré, Gual e Mandhilaras traduzam TTVEÜ~O por 'ar', preferi traduzir o termo por 'fôlego', para diferenciá­
lo de ~ríP (át. àríp). Jones parece-me melhor sucedido em sua escolha pelo termo inglês ',,,mls', que não encontra 
correspondente exato em nosso idioma, mas que se enquadra com precisão no aspecto semântico que o termo vai 
adquirir em 13Littré, onde, de fato, o autor faz uso da palavra TTVEU~O para expressar também a idéia de 'vento'. 

JlJ2 O term,? àKpOTTÍS, aqui traduzid~, Pqr 'impoten~e', ~onforrpe o s~ntid? apree~~i~o ;' través ?o afo~ism9 VIl,40 
(LIITRE, IV,S88;]ONES, IV, 202): T]v T] yÀwooo EÇat<jlVT]S OKpOTT]S yEVT]Tat, T] OTTOTTÀT]KTO TI TOU OW~OTOS, 
~EÀOYXOÀIKOV TO TOIOÜTO yíVETat [se subitamente a língua se torna impotente (àKpoTríS) ou uma parte do 
corpo fica paralisada (àTTOTTÀT]KTÓV), eis um sinal de atrabílis]. A relação entre a impotência das partes do corpo 
e da paralisia com a bile negra está presente em Das dOel/faS 1 (2Littré) e Das Doenfas 11 (6Littré). Jouanna (1983, p. 220) 
disserta sobre a diferença entre àTTÓTTÀT]KTOS E àKPOTTÍS, e conclui que, mesmo tendo esses termos um 
significado próximo e se aplicando à idéia de impotência, é preciso reconhecer que o primeiro vocábulo designa 
uma paralisia súbita. Em uma nota à sua edição e tradução do tratado Ares, ágJlas e lugares (SLitttré), Jouanna (p.214, 
n.2) defende a tradução de àKpoTTÍS por 'impotente', alegando que a tradução usual 'sem força' tem uma 
intensidade menor do que o original. 

Im O capítulo 14Littré do tratado Dos velllos é dedicado às causas da 'doença dita sagrada'. Porém, as causas apresentadas 
pelo tratado Dos venlos diferem consideravelmente das causas alegadas pelo lVIS. Para o autor do Dos ,~nlos, a causa 
da 'doença sagrada' é a obstrução, provocada pelo ar, da passagem do sangue; enquanto o AIS considera que a 
'doença sagrada ' provém do bloqueio que o fleuma impôe à circulação do ar. Malgrado as divergências entre os 
dois textos, é notável como esta passagem atribui ao ar as mesmas propriedades que o referido capítulo do tratado 
Dos wnlos: 

' ETTEIISo:V OUV ES' TO:S' TTOXÉOS' KOt TTOÀuoí~ouS' TWV <jlÀEf3WV TTOÀÀÓS' à~p f3pían, f3píaos oe ~Eívn, 
KWÀÚETOI TO O\~O OIEÇIÉVOI ( .. ~ àvo~oíT]S oe TIJS' TTOpEíT]S TW á'I~OTI 010 TOÜ OcS~OTOS yIVO~ÉVT]S, 
TTO;VTÔIOI ~I àVO~,oIÓTT]TE~' TTOV ,yo:p T~ OW~,O TTov;:o))?8EV"EÀKETat KOI TETíVOKTOI TO: ~ÉpEO TOÜ 
OW~OT05 UTTT]pETEOVTO Te.,> TOpOXe.,> Kat 8opuf3e.,> TOU at~OTOS. [Quando então o ar abundante chega 
às veias espessas e que contêm muito sangue, exerce uma pressão e continua exercendo essa pressão, e o 
sangue fica impedido de passar ( .. . ) Tornando-se irregular o andamento do sangue pelo corpo, ocorrem 
irregularidades de todo o tipo: o corpo todo é tomado por todos os lados, e as partes do corpo se agitam, 
submissas ao bulício e ao rumor do sangue]. 

104. Gual e Jones privilegiam o ms. 8 e omitem KOt TWV ÀOITTWV [e o resto]. Esta tradução, desunindo-se excepcionalmente 
do estabelecimento de Littré, adotou a opção de Jones. 

105 Seguindo Littré, Gual e Jones (e também Jouanna, em AAL 10Littré), esta tradução também nào reconhece qualquer 
distinção entre <jlÀEy~oTíT]5 e <jlÀEy~OTcSl5T]S . Assim, o termo <jlÀEy~OTíT]S é aqui traduzido por 'fleumático ', 
como o fora o vocábulo <jlÀEy~OTcSOT]S (2Littré) . 

I",. A teoria da purgação do cérebro é a mesma que se nota no tratado Al1?s, águas e IlIgam (10Littré). Da palavra l5uOEVTEpíT], 
que figura neste trecho do AAL (o termo aparece cinco vezes no tratado), não há nenhuma ocorrência no MS; 
entretanto, a comparação dos dois tratados revela claramente a convergência de idéias acerca da purgação do 
cérebro nos fleumáticos. O AAL acrescenta ainda algumas informaçôes sobre o destino dos coléricos, que, 
segundo o tratado, não sofrem da doença, mas morrem subitamente, quando o inverno é austral. chuvoso e 
brando, mas a primavera é boreal, seca e invernal (v. infra p.l 01). 



proveniente de todo o cérebro, e a coliquação se torna abundante, ao crescer, o indivíduo 

terá a cabeça adoentada e repleta de barulho, e não suportará o sol nem o frio. Se o fluxo 

provém de somente uma parte, ou do olho, ou do ouvido, ou se alguma veia se resseca, 

essa parte fica lesada na proporção em que se dá a coliquação. Se, porém, não ocorrer a 

purgação, mas o fluxo se condensar no cérebro, então o indivíduo será necessariamente 
fleumático. 

Naqueles em que, quando crianças, brotam erupções na cabeça, nas orelhas e em outra 

parte da pele, e ocorre fluxo salivar e muco nasal, neles, essas coisas vão apresentando 

melhora com o avançar da idade. Então, é liberado e expurgado o fleuma que deveria ter 

sido purgado no útero. E a quem for assim purgado, geralmente não ocorre este mal. 
Aqueles que forem assim purgados, não são geralmente atingidos 107 por essa doença. Mas 

aqueles que estão purgados, e nenhuma ulceração, nem muco e nenhuma saliva lhes 

sobrevém; nem procederam, dentro dos úteros, à purgação; para tais indivíduos, há o risco 

de serem tomados por essa doença. 

6Littré (9Jones). Se, porém, o fluxo tomar o rumo do coração, sobrevém palpitação 

e acessos de asma, e o peito fica lesado, e alguns ficam curvados. Quando o fleuma frio 

desce sobre o pulmão ou sobre o coração, o sangue se esfria; as veias violentamente esfriadas 

pulsam contra o pulmão e o coração. O coração palpita, de sorte a sobrevirem 

necessariamente os acessos de asma e a ortopnéia; pois o indivíduo não recebe a quantidade 

de fôlego que deseja, até que o fluxo do fleuma seja controlado e derramado, aquecido, 

pelas veias. Em seguida, cessam a palpitação e acesso de asma; mas cessam na medida em 

que há excesso. Se flui muito, cessa lentamente; se flui pouco, mais rápido. E se os fluxos 

forem mais freqüentes, mais freqüentes tornam-se os ataques; se não, tornam-se mais raros. 

Então, eis o que acontece se o fluxo atinge o pulmão e o coração. Se atinge o ventre lO8, 

ocorrem diarréias. 

7Littré (10Jones). Se (o fleuma) fica bloqueado nesse trajeto produz-se o fluxo para 

as veias das quais já falei; o indivíduo torna-se afônico e fica sufocado, e cai-lhe espuma da 

boca. Os dentes se cerram, as mãos se contraem, os olhos reviram, o indivíduo perde a 
consciência, e alguns eliminam excremento. Essas coisas ocorrem às vezes pelo lado esquerdo; 

outras vezes, pelo direito, e outras ainda, por ambos os lados. 

107, ETTíÀrprTo. Essa é a primeira ocorrência, no tratado, de um tern10 cognato de 'epilepsia', Tanto neste, quanto em 
Af. llI, 16Littré (aparentemente a ocorrência mais antiga do termo no CH), o adjetivo se refere a um tipo de 
manifestação mórbida, e não a uma doença. Mas, no referido aforismo, o termo parecia referir-se a um completo 
quadro sintomático, enquanto este tratado utiliza o vocábulo para aludir à intensidade do ataque. No capítulo 
seguinte do tratado, notar-se-á uma ocorrência do verbo ETTlÀcqJ ~ávú), do qual o adjetivo ETTíÀIlTTT05 deriva. 

\(~. A palavra que o autor utiliza para designar 'ventre' é KOIÀíll. Também no AAL, há o emprego da palavra KOIÀíll 
(com 22 ocorrências), mas há também a palavra yaoT~p, que ocorre 7 vezes em todo o tratado. A variaçào entre 
os dois temos não é, contudo, livre. Observando-se os tratados Epidemias VIl (60Littré), Das doenças J (15Littré), Da 
natureza do hOllJellJ (l lLittré), pode-se notar que yaoT~p designava topograficamente o ventre, enquanto KOIÀíll, 
talvez por sua cognação com o adjetivo KÔIÀOS' bastante empregado no MS, indica o ventre do ponto de vista 
fisiológico, o que naturalmente está muito mais associado seu interior côncavo. 
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Eu explicarei como acontece cada uma dessas coisas. O indivíduo torna-se afônico 

quando repentinamente o fleuma que foi para as veias bloqueia o ar, e não é recebido pelo 

cérebro, nem pelas veias cavas, nem pelas cavidades, mas intercepta a respiração; porque 

quando o homem toma o fôlego pela boca e pelas narinas, este chega primeiramente ao 

cérebro; em seguida, vai majoritariamente para o ventre, uma parte ainda vai para o pulmão, 

e outra, para as veias. Dessas partes, o fôlego distribui-se às outras através das veias. O que 

chega ao ventre, resfria o ventre, e não serve para nenhuma outra coisa. O ar que é lançado 

ao pulmão e às veias, chegando às cavidades e ao cérebro, torna, dessa forma, possíveis109 

o pensamento e o movimento dos membros; de sorte que, quando as veias são privadas 

do ar por causa do fleuma, e não o recebem, o homem torna-se afônico e sem consciência. 

As mãos tornam-se impotentes, e contorcem-se, uma vez que permanece o sangue imóvel 

e não se distribui, como de costume. Os olhos reviram, posto que as veias não recebem ar 

e tornam-se túrgidas. Provinda do pulmão, a espuma sai da boca; pois quando o fôlego 

não entra nele, o indivíduo espuma e ebule, como se estivesse morrendo. O excremento 

sobrevém por força do sufocamento, e há sufocamento quando o fígado e o ventre são 

pressionados para cima, em direção aos diafragmas, e há obstrução na boca do estômago11O. 

Ocorre pressão, quando o fôlego não entra na boca, como de costume. O indivíduo bate 

os pés quando o ar é interceptado nos membros e não é capaz de escorrer para fora, 

devido ao fleuma. (O ar), lançando-se para cima e para baixo através do sangue, produz 

espasmo e dor; por isso, o indivíduo esperneia. Tudo isso ocorre, quando o fleuma frio flui 

para o sangue, que é quente, pois o sangue esfria e se estagna. Se o fluxo for abundante e 

espesso, o indivíduo morre imediatamente. Pois o fluxo de fleuma supera o sangue através 

\OJ9. Em L1TTRÉ, o verbo rrapÉxúJ é traduzido por "produire"; em GUAL, por "procurar", e, em JONES, por "to 
cause". Contudo, não considero que o autor tivesse o objetivo de estabelecer uma relação direta de causa-efeito 
entre a chegada do ar ao cérebro e a tjlpÓVfjOl5 (pensamento) c a KíVfj0l5 (movimento). 

"0. Esta é a única ocorrência, no CH, da expressão oTó"axo5 TÍÍ5 KOIÀífj5. No CH, não há um termo específico para 
designar 'estômago', que ora recebe o nome de yaoT~p, ora de KOIÀífj. Alguns tratados, especialmente aqueles 
considerados da lavra de Hipócrates e de seus epígonos diretos, parecem manter uma coerência interna na nomenclatura 
relativa a esse órgão. O termo oTó"axo5 é empregado no AAL (9Lirrré - 3), acompanhado do genitivo Tíi5 KÚ 
OTI05, para expressar o orifício da vesícula. Esse vocábulo é também encontrado em várias outras passagens do CH 
com o mesmo significado de oríficio de um determinado órgão. Compreende-se, portanto, que o termo é ainda 
empregado pelo autor do MS com o significado extensivo a partir daquele com o qual é encontrado na I1íada (lU, 292), 
onde a locução OTó"axOl àpvwv significa 'gargantas dos cordeiros' que Agamemnon cortou, imolando-os como 
selo do pacto firmado entre ele e Príamo. Em Galena (e também em Plutarco), o vocábulo oTó"axo5 significa tanto 
'boca do estômago', alternando livremente com a expressão OTó"a TÍÍ5 yaoTpó5; quanto o próprio 'estômago' (cf. 
DURLlNG, 1993, p. 300). Littré, em sua tradução, refere-se à cárdia; contudo, a implicação da consciência do esôfago 
- referido nominalmente pelo Lexicógrafo francês - parece-me um passo vetado à mera tradução. Todavia, Littré, em 
Das doellças das IIIulheres (171), traduz oTó"axo5 por 'esôfago', na passagem em que o autor do tratado explica, entre 
outros sintomas da metrite, a recusa de alimento por parte do ventre. O tratado Dos lugares 110 hOlllelll, datado do VI 
século a.c., apresenta uma ocorrência do vocábulo oloÓtjlayo5 (20Littré). A datação do tratado Dos lugalfs 110 hOlllelll 
poderia ainda recuar, não fosse a ponderação de Jouanna de que o uso justamente do termo oloÓtjlayo5 não poderia 
ser muito anterior àquele século, posto que o vocábulo somente voltará a ser empregado, no CH (há uma ocorrência 
desse vocábulo em Aristóteles, Das paltes dos allillJais, lI, 3, 9), no curto tratado Da afla/ollJia, que Jouanna (1992, p.530) 
data do período helenístico ou da fase romana. 



do frio e o coagulai 1 1. Mas se esse fluxo for menor, ele controla imediatamente a respiração 

que está obstruída. Em seguida, depois de algum tempo, quando (o fleugma frio) se espalha 

pelas veias e se mistura ao sangue abundante e quente, caso seja assim controlado, as veias 

recebem o ar, e os indivíduos recobram a consciência. 

8Littré (l1Jones). A maioria das crianças pequenas que são atingidas por ataques 

dessa doença morre, se o fluxo sobrevier abundante e soprar o notol12• As pequenas veias, 

que são delgadas, não podem receber o fleuma, por causa de sua espessura e abundância; 

mas o sangue se esfria e coagula, e, assim, o indivíduo morre. Se é pouco o fleuma, produz 

um fluxo por ambas as veias, ou por uma delas, e, assim, o indivíduo sobrevive, embora 

marcado 1 13; pois a boca fica torta, ou o olho, ou o pescoço, ou a mão; no lugar onde a 

pequena veia, cheia de fleuma, foi controlada e oprimida. Por causa dessa veia, 

necessariamente, a parte lesada do corpo é mais fraca e mais incompleta. Mas geralmente 

isso tem alguma utilidade, por um longo tempo; pois o ataque não mais ocorre, se o 

indivíduo já tiver sido marcado uma vez. Eis por quê: devido a essa necessidade, as veias 

restantes são prejudicadas e parcialmente contraídas, de sorte a receberem o ar, mas a não 

fluir mais o fluxo de fleuma como antes. De fato, é razoável os membros estarem mais 

fracos, se as veias foram prejudicadas. Mas, aqueles que, em caso de vento do Norte, têm 

fluxos muito parcos e do lado direito, esses sobrevivem sem qualquer marca; contudo, há 

o perigo de (a doença) formar-se e aumentar, se não forem tratados com os procedimentos 

adequados 114. Assim acontece com as crianças, ou algo muito semelhante a isso. 

111. lT~yVUOIV. o verbo lT~yVUIJI é traduzido, nesta passagem, c?mo 'conFelar' por ,Lit~é, pual e J?nes,_ consoant;o ao 
si).,'11ificado do termo em Esquilo (Os Pmas, 495), onde se lê: 8E05 (. ... ) lTllYVUOIV OE lTOV pEE8pov oyVOU 2 TpUIJOV05 
[ um deus ( .... ) congela toda a correnteza do sagrado Estrimão]. Contudo, em que pese o pouco prestígio que a 
metáfora e a metonímia gozam no CH, penso ser mais apropriada a tradução de l\landhilaras, que prefere traduzir 
este verbo por rrríçw ['coagular', mas tanlbélTI 'congelar']; mas nào se pode abstrair a relaçào entre a idéia de 
congelamento e o sintoma do calafrio. 

li'. O tratado AAL (7Littré) faz referência à má influência do noto nas águas: TOIJTO (úooTol TÔIOl IJEV VOTíOIOl lTávu 
TTOVllPá, TÔIOl OE !30PEÔIOIV CxIJEívw [Essas (águas sào), de fato, ruins por causa do noto, e melhores por causa do 
bóreasJ. Havia, no entanto, no AAL, a umidade como outra variável influente nos malefícios do noto. O autor de 
AAL (10. 12 e 15Littré), afinado com Af. (1I1, lI, 12 e 13Littré), lembra que o bóreas seco é tào danoso quanto o noto 
úmido, e que os dois juntos causam vários males: hv oe TO 8Ép05 OUXlJllPOV KOI !3ÓpEIOV yÉVllTOI, TO OE <jl8IVó­
,lTc::'POV ETT?IJ!3~OV KOI VÓTIOV, KE<jlOÀoÀyíOI E5 TOV XEIIJ&lVO yíVOVTOI, KOI !3"TJXE5 KOI !3páyxol, KOI KOpÚÇOl, 
EVIOtOI KOI <p810IES" [se o verão é seco e com o bóreas. e o outono é chuvoso e com o noto, então, no inverno, 
ocorre cefalalgia, rouquidão, coriza e, em alguns, a tísica] (Af. 11[,13). Outra variável, presente tanto em AAL, quanto 
nos aforismos referidos, é a constituição do indivíduo, sendo a umidade corpórea um agravante das mazelas 
apresentadas em Af. 1I1,13. Contudo, ainda em AAL (15Littré), numa passagem em que o autor comenta o clima de 
uma região da Asia, pode-se notar a relevância do vento austral etn sua nosologia, mesmo quando considerado 
isoladamente de outros fatores. 

113. ElTíOlllJO é o termo grego que designa o sinal distintivo. É com essa acepção que o encontramos nos trágicos (por 
exemplo, em Ésquilo, Sete cOlltra Tebas, 659). No tratado, trata-se de uma seqüela imunizante. 1\ relação entre seqüela 
e imunidade é um traço empírico do tratado que denota uma admirável postura observadora. 

li'. As traduções de Littré, Gual e Jones subentendem, nesta passagem, a idéia de 'remédio'. Mesmo que se considere 
que o termO 'remédio' é semanticamente mais abrangente do que a palavra 'medicamento', a proximidade, em 
nosso vernáculo, entre esses vocábulos, leva-me a considerar a ênfase no fato de se tratar de um procedimento 
terapêutico em sua íntegra, e nào somente na aplicaçào de um medicamento. 
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9Littré (12Jones). Aos mais velhos, (a doença) não os mata, quando sobrevém, nem 

provoca contorções; pois as veias são calibrosas e cheias de sangue quente, por isso, nem o 

fleuma pode controlá-las, nem o sangue pode esfriar-se, a ponto de coagular-se, mas ele 

próprio, o fleuma, é controlado, e se mistura rapidamente com o sangue. Dessa forma, as 

veias recebem o ar e dá-se a consciência, e as marcas já referidas ocorrem reduzidamente115, 

por causa do vigor do indivíduo. Aos muito velhos, quando lhes sobrevém essa doença, ela 

provoca, por essa razão, a morte ou a paralisia, ou seja, porque as veias se esvaziam, e o 

sangue é parco, rarefato e aquoso. Se, então, há fluxo abundante e for a época de inverno, 

o indivíduo morre. Pois o fluxo esgana e coagula o sangue, se ele sobrevém por ambos os 

lados. Se ele ocorre apenas em um dos lados, torna o indivíduo paralítico, porque o sangue 

não pode controlar o fleuma, uma vez que está rarefato, frio e parco; mas ele próprio, 

controlado, se coagula, de sorte a tornarem-se impotentes aquelas partes onde o sangue foi 

suplantado. 

10Littré (13Jones). O fluxo ocorre mais para a direita do que para a esquerda, porque 

aí as veias são mais calibrosas e numerosas do que no lado esquerdo; pois as veias se 

estendem a partir do fígado e do baço. O fluxo se precipita e se coliqua principalmente nas 

crianças, se nelas a cabeça for esquentada ou pelo Sol, ou por fogo, e repentinamente o 

cérebro vier a tremer de friol16. A opção por esta tradução denotativa justifica-se 

principalmente pelo fato de o mesmo verbo; pois então o fleuma se separa ll7 . Isso ocorre 

porque o fleuma se coliqua pelo calor e pela dilatação do cérebro; ele se separa sob a ação 

do frio e da contração, e assim flui. Em alguns indivíduos, essa é a motivação; em outros, 

quando o noto repentinamente substitui os ventos boreais, e distende e liberta o cérebro 

que estava contraído e é vigoroso l18, de sorte a tornar-se demasiadamente abundante o 

fleuma, e, dessa forma, produz-se o fluxo. 

111. O adjetivo ~oowv, que nesta passagem adquire valor adverbial, pode ter tanto o significado quantitativo, quanto o 
qualitativo. Por essa razão, esse advérbio ad hoc foi traduzido por uma expressão que transparecesse essa ambivalência 
semântica. 

11 '. A opção por esta tradução denotativa justifica-se principalmente pelo fato de o mesmo verbo cppíoow ser 
empregado logo abaixo (ainda neste capítulo do tratado) com o sentido denotativo de 'tremer de frio'. Assim, 
diverge esta tradução das de Littré, Jones e Gual. Um outro argumento para tal opção é a similitude entre o tremor 
provocado pelo frio e o provocado pela convulsão. 

Os manuscritos apresentam esta passagem da seguinte forma: otOlV av ÓICX8Ep~cxv8n h KEcpcxM ~v TE urro 
hÀíou, ~V TE urro rrupóS" , KCXI ~V TE EçcxrríVIlS" cppíçn O EyKÉcpCXÀOS". Todavia, Littré suprime a última ocorrência 
de ~v TE, justificando-se em longa nota com o argumento de que o esfriamento do cérebro é um fato seqüente 
ao seu aquecimento, e não de um simultâneo. De fato, o aquecimento aglutinador e o frio dissolvente são os 
fatores que permitirão o fluxo. Littré lembra ainda que a repetição dos termos TW TE conduz facilmente a esse 
equívoco. A partir de Littré, os estabelecedores preferiram esta opção, e mesmo Jones, cujo texto diverge 
consideravelmente do de Littré, sej?ue-Ihe aqui, le~bran~o que Reinhold, naturalmente para fortalecer a tese de 
Littré, acrescenta ainda a expressão EmlTCX antes de EÇCXTTlVIlS" GONES, 1992, p.16S, n.2). 

117. O verbo CxrroKpívw, nesta passagem na qual é empregado em sua forma média, serve-se de seu amplo espectro 
senlântico para implicar nas idéias de 'diluir' e 'desprender'. 

"'. Littré opta pelo termo Eúo8EVÉOVTCX, apoiado apenas no manuscrito H. Os demais manuscritos apresentam ora a 
forma Cx08EVÉOVTCX, ora a locução Cx08EVÉCX OVTCX, O que resultaria num significado oposto ao da opção de Littré, 
e, por conseguinte, contrário ao raciocínio do próprio autor. Os estabelecedores seguintes a Littré adotam a sua 
medida, e a edição de Jones esclarece, em nota, a sua opção. 



o fluxo se derrama também devido a um medo obscuro119, se o indivíduo teme 

quando alguém grita, ou ainda se, em meio ao choro, não for capaz de retomar rapidamente 

o fôlego. Tais coisas ocorrem amiúde com as crianças. Quando ocorre qualquer dessas 

coisas, imediatamente o corpo treme de frio, e, afônico, o indivíduo não retoma o fôlego, 

mas o fôlego fica estático; o cérebro se contrai; o sangue estagna-se, e, dessa forma, o 

fleuma se separa e flui. Nas crianças, essas são as motivações do ataquel20, no que concerne 

ao seu início. Para os mais velhos, porém, o inverno é muito agressivo. Pois, quando, 

próximos a um grande fogo, tais indivíduos têm esquentados a cabeça e o cérebro e quando 

se expõem ao ar livre121 e são tomados pelo frio, ou quando forem do ar livre a um abrigo, 

e se sentarem próximos a um fogo, essas mesmas coisas acontecem, e lhes ocorre o ataque, 

conforme já foi dito. Outro grande perigo é que sofram tais coisas na primavera, se o sol 

lhes aquecer a cabeça. Mas, no verão, o perigo é muito menor, posto que não há mudanças 

repentinas. 

Quando se tiver ultrapassado os vinte anos, essa doença não mais atinge, senão a 

poucos ou mesmo a ninguém, a não ser que ela acompanhe o indivíduo desde a infância. 

As veias estão cheias de sangue, e o cérebro se condensa e torna-se rígido, de sorte que o 

fluxo não recai sobre as veias, mas, se recair, não controla o sangue, posto que o sangue é 

abundante e quente. 

llLittré (14Jones). Em quem (a doença) vem crescendo e se desenvolvendo desde 

criancinha, é habitual ocorrer isso durante as mudanças de vento, na maioria das quais lhe 

sobrevêm ataques e, sobretudo, quando sopram os notos. É difícil livrar-se desses ataques, 

porque o cérebro tornou-se mais úmido do que o seu natural, e transborda o fleuma, de 

sorte que defluxões tornam-se amiudadas, e o fleuma não pode mais separar-se, nem o 

cérebro tornar-se seco, mas esse pode molhar-se e manter-se úmido. Qualquer um pode 

tomar conhecimento disto principalmente em alguns animais pastoris que são tomados por 

ataques devidos a essa doença, e especialmente nas cabras, pois essas os têm com freqüência. 

Se dissecares a cabeça delas, encontrarás o cérebro úmido, em meio a hidropisia, e cheirando 

119. ETTlKOToppÉel óÊ KOI EÇ àÓ~Àou 4>ó~ou ylVO~Évou, .... - Littré acrescenta uma vírgula depois de àÓ~Àou, o que 
resulta na seguinte tradução: "O fluxo se derrama por uma causa obscura, por um medo, .... ". Contudo, a opção 
dos demais editores do tratado é a de manter esta passagem sem a víq,>ula que lhe acrescentou Littré. A objeção de 
Jones, expressa em nota, à virgula de Littré consiste em argumentar que os exemplos apresentados pelo autor do 
tratado não são aÓfjÀo. 

120. Esta é a única ocorrência da palavra ETTíÀfjljJ15 no tratado. 

121, Littré traduz ~XOS por 'ar uvre', c, assim, o opõe a àÀÉn, 'Iue veln sendo interpretado como 'abrigo, lugar coberto', 
Contudo, cabe assinalar que há dois vocábulos homógrafos (àÀÉfj). Um dos quais é derivado de ~Àloç, e designa o 
calor emanado do Sol; o outro provém de àÀeúc.u (proteger). Littré opta pelo segundo, vendo em ljJuxoç seu 
contraposto. Tal opção opõe-se às de Gual e Jones, que preferem traduzir ljJuxoç por 'frio', não vendo, assim, 
qualquer antítese direta entre os dois termos. A favor da opção por 'abrigo' na tradução do termo àÀÉfj, têm-se as duas 
ocorrências do vocábulo em AAL (8 e 19Littré). A primeira dessas é uma oposição irrefutável a o'I8pífj ('ar livre'), 
numa experiência argumentativa na qual uma certa medida de água deveria ficar ao ar livre (o'18pífj) durante o 
inverno, até que congelasse, e depois ser recolhida a um lugar fechado (àÀÉfj), para que se descongelasse e se lhe 
notasse a diminuição de volume. 
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mal. Nessa evidência, reconhecerás que não é a divindade que corrompe l22 o corpo, mas 

a doença. 

Isso ocorre também com o homem: quando a doença dura muito, torna-se incurável, 

posto que o cérebro é carcomido pelo fleuma e se coliqua; o que for coliquado torna-se 
água, que rodeia externamente o cérebro, e banha-o. E, por essa razão, os indivíduos tornam­

se mais freqüente e facilmente presas de ataques. Eis por que a doença torna-se duradoura, 
já que o líquido fluxionário que circunda o cérebro é rarefeito devido a sua abundância, e é 

imediatamente controlado e aquecido pelo sangue. 

12Littré (lSJones). Aqueles que estão habituados perspiram quando estão prestes a 
ter um ataque e se afastam dos outros, se estiverem perto de casa; se estiverem longe, 

dirigem-se ao lugar mais isolado, onde esperam que pouquíssimos o vejam cair, e 
imediatamente se escondem. Fazem isso por vergonha da afecção, e não por medo do 
nume, como muitos crêem. As crianças, por falta de costume, primeiramente caem onde 

acaso estejam. Mas quando ocorrerem ataques repetidos, ao pressentirem-nos, fogem para 
perto de suas mães ou para perto de alguém que conheçam bem, por causa do terror e do 
medo da afecção; pois, sendo crianças, não conhecem ainda o que seja envergonhar-se. 

13Littré (16Jones). Pelas razões que exporei, afirmo ocorrerem ataques nas mudanças 

dos ventos123, principalmente nos notos, depois nos bóreas e, em seguida, nos demais; esses 
são, entre os ventos, os mais fortes, além de contrários aos outros no que tange à direção e 

à potência. 

O bóreas condensa o ar, dissipa a parte turbal24 e nebulosa, e a faz límpida e diáfana. 

Dessa mesma maneira, atua sobre tudo o que tem origem no mar, e nas outras águas; pois 

122. o verbo Àu~aívo~OI, que vai traduzido por 'corromper', figura no tratado Da dieta 1,14Littré glosado como 
'purificar'. Pierre Chantraine, em seu Dictiollnaire étylJlologiqlle de la langlle grecque (assim como em sua revisão do 
Dictiollllaire de Anatole Bailly) registra os dois significados do verbo Àu~aívo~OI, atribuindo-lhe, dessa forma, 
uma polissemia considerável, mas com muitos paralelos na língua grega. O LexicolI Liddell-Scott-]ones, contudo, 
apresenta duas entradas para esse verbo, concebendo-o como formas coincidentes de origens diversas. Assim, 
naquele dicionário, o primeiro Àu~aívo~OI (o que se encontra no tratado Da dieta I, 14) é associado etimologicamentc 
a XUIJO ('água usada em uma lavagem', 'sujeira removida por lavagem'), e o segundo, a ÀÚiJTl ('tratamento cruel', 
'ultraje'). Cabe ainda assinalar que o tratado Da dieta, do ponto de vista de suas idéias, figura marginalmente no CH, 
porquanto apresenta uma concepção muito particular da natureza hUlnana (que, segundo o tratado, deriva de uma 
mistura de água e fogo), e recorre aos deuses em preces suplicantes. O longo tratado Da dieta, para o qual se adotou 
a divisão em quatro livros (apesar da preferência de Galeno por seccioná-Io em três partes), é instado por Jouanna 
(1992, p. 557) como pertencente ao fim do V ou começo do IV século a.c. Se, por um lado, a data o aproxima do 
MS, por outro prisma, a sua relação com os deuses o distancia consideravelmente desse tratado. Portanto, não deve 
haver aqui uma preocupação com um certo idioleto que notoriamente se vê partilhado pelos tratados MS e AAL. 

121. A palavra empregada nesta passagem com o significado de 'vento' é TTvEu~a. Até aqui, tenho traduzido TTVEU~CX por 
'fôlego', posto que () termo se referia ao hálito humano. 

124. É notável a semelhança entre os termos empregados nessa passagem e naquela que se encontra em AAL (8Littré), 
especialmente o verbo 'EKKpívc.J regendo o termo 80ÀEpÓV, e a antítese entre este termo e Àa~TTpóv (v. ill/i" p. 100). 

Não creio ser casualmente que as convergências vocabulares se acentuem CJuando o tema sào os ventos, 
precisamente um dos temas de AAL. A tese sobre tal assunto também parece ser compartilhada pelos dois tratados. 
Em AAL, não poderia constar um axioma apologético do bóreas, visto que o tratado acrescenta outras variáveis à 
ação salutar do ambiente, sem estabelecer - ao contrário de /vIS - relações aglutinantes entre essas 



dissipa a umidade e a escuridão de todas as coisas, inclusive dos homens, e por isso é o mais 
saudável dos ventos125• 

O noto, por sua vez, faz o contrário disso. Primeiramente começa a fundir e liquefazer 

o ar condensado, visto que não sopra forte imediatamente, mas primeiro é tranqüilo, porque 

não pode, de repente, controlar o ar que antes estava espesso e condensado; todavia dissolve­

o com o passar do tempo. Da mesma maneira atua sobre a terra, sobre o mar, sobre os 

rios, sobre as fontes, as cisternas e sobre tudo o que brota e em tudo o que contém 

umidade. E ele está em tudo - em algumas coisas mais, em outras, menos. Todas as coisas 

sentem 126 esse vento, e passam de claras a turvas, de frias a quentes, de secas a úmidas. Os 

vasos de barro cheios de vinho ou de qualquer outro líquido que estiverem nas casas ou 

enterrados, todos eles, sentem o noto, e transmutam sua forma em outra aparência, e, 

assim, torna o Sol, a Lua e as estrelas muito menos resplandecentes do que a sua natureza. 

Quando então, sendo essas coisas assim tão grandes e poderosas, (o vento) as controla 

desta maneira, e faz o corpo sentir e modificar-se, durante as mudanças desses ventos, é 

forçoso que, com os notos, o cérebro relaxe e se umedeça127 e as veias se tornem mais 

flácidas, e que, com os bóreas, o que há de mais saudável no cérebro se condense, o que for 

mais doente se separe do que estiver mais úmido, e que (o fleuma) o banhe 128 por fora, e, 

assim, as defluxões sobrevenham nessas mudanças desses ventos. 

Dessa forma, essa doença nasce e se desenvolve, a partir da agregação e desagregando, 

e não é de forma alguma mais impossível de ser tratada ou de ser conhecida; nem é mais 

divina do que as outras. 

variáveis. Contudo, o AAL refuta as vantagens do bóreas sobre o noto. Em 19Littré, lê-se que o bóreas provém da 
região situada abaixo da Ursa, onde a neve esfria o vento contínuo; mas é em SLittré que se nota o quanto o bórcas 
é desprestigiado no AAL, e que se percebe que o nome j30pÉllS já é suficiente para signiticar um conjunto de 
características climáticas que não se restringe à direção e à tcnlperatura. Nessa referida passagem, o autor observa 
quc as cidades voltadas para o bóreas têm habitantes melhores quanto ao caráter e à inteligência (opyrjV TE KCXI 
ÇÚVEOIV j3EÀTíouç). 

125, Primeira ocorrência da palavra ã:VE~OÇ neste tratado. Neste mesmo capítulo haverá mais uma, que será a última. É 
curioso notar que, em AAL, só há uma única ocorrência do termo avq.loç (8Littré), em oposição às 29 da palavra 
rrVEu~a, esta última sempre com o significado de 'vento', No tratado AAL, o ternl0 rrvEú~a não ostenta o 
significado de 'fôlego', como acontece ordinariamente em MS. 

12(,. Apesar de o verbo 'sentir' normalmente abnuir sujeito inanimado, preferi, nesta ,e na, frase seguinte, conservar a 
estrutura igualmente incomum do texto grego, onde o verbo equiva lente é cxlo8cxvoJ..lCXI, cujo significado é 
'perceber pelos sentidos', e, portanto, também renuente de sujeitos inanimados. Assim procedendo, afasto-o1e da 
tradução de Littré, que prefere traduzir alo8ávoJ..lCXI por 'éprol/ver' (para o qual o sujeito inanimado é pertinente em 
quaisquer condições), e aproximo-me das opçôes de Gual c Joncs, que traduzem o verbo grego, respectivamente, 
por 'pfrCi/Jir' e 'lo fiel'. 

127. Este é o terceiro étimo no texto ligado à idéia de 'umidade'. A raiz mais usada no texto para expressar esse campo 
semântico é a de vypóS mas em 13Littré (início) o termo h~p, que, de resto, designa o 'ar', é empregado em seu 
sentido menos usual - não obstante muito antigo, posto que atestado de.sd~ Homero (li, XVII, 649) -, que, nos 
termos do dicionário de Anatole Bailly, muito se aproxima da idéia de OJ..l1XÀll. 

12H. O verbo rrepl KÀÚW, aqui traduzido lüeralmente, refere-se ao fleuma. Vale dizer, entretanto, que essa não é a opinião 
de Gual e de Jones, que, a julgar pela sintaxe das respectivas traduçôes, parecem crer que o sujeito desse verbo seja 
o bóreas. Litlré, por sua vez, não se exime de expressar o sujeito ideal 'o humor', que me parece muito adequado, 
uma vez que precisamente esse verbo com o mesmo objeto ('cérebro') figura na etiologia fisiológica dos ataques, 
em 11 Littré. 
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14Littré (17Jones). É preciso que os homens saibam que nossos prazeres, nossas 

alegrias, risos e brincadeiras não provêm de coisa alguma senão dali (isto é, do cérebro), 

assim como os sofrimentos, as aflições, os dissabores e os prantos. E, sobretudo, através 

dele, pensamos, compreendemos, vemos, ouvimos e reconhecemos o que é feio e o que é 

belo, o que é ruim e o que é bom, o que é agradável e o que é desagradável, tanto distinguindo 

as coisas conforme o costume, quanto sentindo-as conforme o que for conveniente - e 

distinguindo dessa forma os prazeres dos desprazeres; de acordo com a ocasião, as mesmas 

coisas não nos agradam sempre. É também através dele que enlouquecemos e deliramos, e 

nos vêm os terrores, os medos, alguns durante a noite, outros durante o dia, e as insônias, 

os erros inoportunos, as preocupações inconvenientes, a ignorância do estabelecido, a falta 

de costume129 e a inexperiência. 

De tudo isso somos passíveis a partir do cérebro, quando este não está saudável, 

porém torna-se mais quente do que sua natureza, ou mais frio, ou mais úmido, ou mais 

seco, ou sofre, contra a natureza, outra afecção que lhe é inabitual. Enlouquecemos devido 

à umidade; pois, quando se está mais úmido do que seu natural, é forçoso que se mova, e, 

movendo-se, nem permaneça estável a visão, nem a audição. Mas ora ouve-se e vê-se uma 

coisa, ora outra, e a língua expressa tais coisas como são ouvidas e vistas em cada circunstância. 

Durante o tempo em que o cérebro ficar estável, o homem estará consciente. 

15Littré (lSJones). A corrupção do cérebro é devida ao fleuma e à bile. Conhecerás 

as duas causas desta maneira: os que enlouquecem devido ao fleuma são pacíficos e não 

gritam, nem bramem. Mas os que enlouquecem devido à bile costumam berrar, e tornam­

se furiosos e inquietos, sempre fazendo algo inoportuno. Se enlouquecem continuamente, 

essas são suas motivações; mas, se os terrores e medos se lhes afiguram, isso se deve ao 

deslocamento130 do cérebro, que se desloca quando aquecido, e ele se aquece devido à bile, 

quando se projeta sobre o cérebro através das veias sangüíneas procedentes do corpo. E 

um medo se mantém até que novamente (a bile) se retire para as veias e do corpo; depois 

cessa. O indivíduo se aflige e sente náusea 131 fora de ocasião, enquanto o cérebro se esfria e 

129 Littré e Jones privilegiam, nesta passagem, os ms. q e V, que ostentam o termo à116íll ('falta de costume'); contudo, 
Littré, não retira o termo àTTElpíll ('inexperiência), que não consta naquelas fontes. Por outro lado. Grensemann 
e Willamowitz, além de omitirem o termo àrrE,lpl~, preferem o substantivo À~611 ('esquecimento', mas que Gual 
prefere traduzir por 'estranhezas') ao vocábulo 0116111. Esta tradução seguiu, também aqui, o texto estabelecido por 
Littré, mas não se pode deixar de observar que a opção de Grensemann e de Willamowitz parece aqui estar muito 
mais afinada com o conjunto do tratado. É esperado que o médico tratadista pense que o esquecimento provém 
do cérebro, mas o mesmo não se pode dizer acerca da falta de hábito ou da inexperiência. 

L". Gual, Littré e Jones preferiram traduzir, nesta passagem, o termo J.lETÓOTOOlÇ por "mudança", sem que a idéia de 
movimento fosse necessariamente considerada. Contudo, Vitorio di Benedetto e Mandhilaras (que apenas mantém 
O termo que, em seu idioma, possui um significado consideravelmente mais específico do que o do grego do 
tratado), com os quais aqui concordo, propõem que este vocábulo conserve sua postura semântica mais etimológica, 
traduzindo esta palavra por 'deslocamento' (respectivamente, sposta",ellto e J.lETÓOTOOll). 

D I Minha tradução da forma verbal àoâTOI divorcia-se das traduções de Littré, Gual, Mandhilaras e di Benedetto, 
I?re~erindo a sugestão do dicionário Liddell-Scott-Jones, em cujo respectivo verbete, tem-se por definição de 
OOOOJ.lOI Jellloadthillg or nausea', e, como exemplo de emprego desse verbo com esse significado, o referido 
dicionário cita precisamente a passagem em questão. A favor de minha opção, poder-se-ia argumentar que Galeno 



se contrai além do que lhe é habitual. Tudo isso ocorre devido ao fleuma. Por causa dessa 

afecção, o indivíduo também perde a memória. Durante as noites, ele grita e berra, quando 

o cérebro subitamente se esquenta. Os biliosos são passíveis disso, mas os fleumáticos, não. 

O indivíduo se esquenta quando o sangue abundante chega ao cérebro e ferve; depois, 

segue abundantemente, através das veias mencionadas, quando então o homem tem um 

sonho apavorante e mantém-se amedrontado. De sorte que, ao acordar, o rosto põe-se 

mais ardente e os olhos se envermelhecem, quando ele tem medo, e a inteligência concebe 

realizar algo ruim, o mesmo lhe ocorrerá no sono. Mas, quando o indivíduo desperta e 

toma consciência, e o sangue novamente se distribui para as veias mencionadas, isso cessa. 

16Littré (19Jones). De acordo com isso, penso que o cérebro (dentre todos os órgãos, 

é o que) exerce o maior poder no homem. Pois ele, se acaso está são, é nosso intérprete das 

ocorrências oriundas do ar, e o ar lhe proporciona a consciência. Os olhos, os ouvidos, a 

língua, as mãos, os pés praticam coisas tais quais o cérebro as percebe; pois a todo o corpo 

se aplica a consciência na medida em que ele participa do ar. Mas o cérebro é o transmissor 

da compreensão. 

Quando, pois, o homem inspiram, este (isto é, o ar) chega primeiramente ao cérebro, 

e assim o ar se dispersa pelo resto do corpo, deixando no cérebro sua parte apogística e o 

que houver de concernente à consciência e possuir de conhecimento. Pois se (o ar) chegasse 

primeiro ao corpo, e depois ao cérebro, tendo deixado nas carnes e nas veias seu poder de 

discernimento, iria ao cérebro, estando quente e maculado; porém, misturado ao humorl33 

que provém das carnes e do sangue, de sorte a não estar mais totalmente adequado. 

emprega nove vezes este verbo, e todas com o claro sentido de 'sentir náusea', cinco dessas ocorrências já constam 
do CMG (voLV: Galelli ill Hippocralis de lIatllra hominis commel/tario, 182.28; 312.15 e 23; Galelli in Hippocratis prorrhetiCIIII/ 
COII""el/tario, 339.18; Galelli i1l Hippocratis epidellliamm libmm VI commelltan'o, 80.25; Galmi ill Hippocratis epide",iamll' libmm 
111 (oll"JlClltario, 133.1); em apenas uma das ocorrências o verbo se encontra em sua forma ativa (numa citação de 
Andromachus Junior - XI, 352.12 - à obra de Galeno). 

No CH, há cinco ocorrências do termo 0011, que, segundo o Dictio/llwire Ét)'lI/%giqlle de Chantraine, dá 
origem ao verbo CxOcXúl. Em todas essas ocorrências o significado 'náusea' é claramente notado. Como exemplo e 
ilustração desses empregos, cito o Af. 5,61, onde o autor se refere à náusea como sintoma de gravidez; para tanto, 
~ termo,empreFado é 00,11' ilv YUVOIKI, 0'1 K08~POlE~ TTOPEÚúl~T:;XI, ~~TE q,píK11" ~~TE TTUpETOU ETTlyIVO~Évou, 
0001 OE OUT{l TTpOOTTlTTTúlOl, ÀOylSou TOUT11V EV yOOTpl EXEIV [se, em uma mulher, a menorréia (lit.: as 
purificações) nào ocorre, sem que haja nem calafrios, nem febres, mas se lhe sobrevier náusea, considere que ela 
traz uma (criança) no ventre]. 

132. OKÓTOV OTTáO{l TO TTVEU~O Er:; 'EúlTÓV: lit., quando atira sobre si o fôlego. 

m: IK~ár:; Laín Entralgo (1~87, í" 146-7), ao enumerar os diversos termos empregados no CH para designar 'humor', 
lembra que o vocábulo I K~Or:; é característico dos tratados de Cnido. De fato, essa palavra figura no tratado Da 
natureza da criança, e é recorrente em Das dOeTlças IV. Galeno pretere "K~Or:;, preferindo o vocábulo de Cós xu~Ór:;. 
No AAL há igualmente apenas uma única ocorrência de 'IK~ár:; (8Littré), e, tal qual no MS, nenhuma do termo XU~óç. 
O tratado Da natllreza do homem, um texto humoral de Cós por excelência, não emprega o vocábulo "K~ár:;. mas, por 
outro lado, o termo xu~óç figura apenas uma vez no tratado. É inevitável tentar explicar essas duas ocorrências da 
palavra 'I K~ár:; através de sua afinidade com a geofísica do AAL, conquanto esse vocábulo refere-se comumente à 
umidade, como por exemplo em Heródoto IV, 185, onde se encontra a oração 'IK~áoCX; EOTI EV OUTn ouliÉv [lIão 
há nada de ulllidade] a descrever o clima da Llbia. 
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17Littré (20Jones) . Por isso, afirmo que o cérebro é o interpretador da inteligência134• 

1 135 - '1' Os diafragmas receberam seu nome pelo acaso e pe o costume , e nao por aqUI o que e, 

nem por causa da natureza. Nem mesmo sei que propriedades têm os diafragmas de sorte 

a terem consciência e pensarem; a não ser que se refira ao fato de, se, por qualquer razão, o 

homem inesperadamente se alegrar em demasia ou se aflijir, (os diafragmas), então, saltarem 

e se agitarem devido a sua parca espessura, e também por estarem mais retesados no corpo 

e não terem nenhuma cavidade na qual acolheriam o que lhes caísse de bom e de ruim, mas 

serem perturbados por ambas as coisas devido a sua natureza débil; porque não sentem 

nada antes das outras partes do corpo, e é sem fundamento que têm esse nome e (lhes é 

atribuída) essa função 136, assim como aquelas coisas que, no coração, são chamadas de 

aurículas 137 em nada contribuem para a audição. 

Alguns dizem que temos consciência através do coração, e que essa é a parte que se 

aflige e se preocupal38• Mas não é assim. O coração retrai-se assim como os diafragmas e 

134. Littré (e Mandhilaras) e Jones (e Gual) fazem esta frase constar deste capítulo; Grensemann (e di Benedetto) prefere 
incluí-Ia no capítulo anterior. 

A tradução de ÇÚVEOIÇ por 'inteligência' procura nessa palavra o que nela há de mais próximo do significado 
de 'compreensão', acrescentando a este último a idéia do 'conteúdo compreendido'. É necessário lembrar aqui 
que Pigeaud (1987, pp. 58 e ss.) traduz esse termo grego por 'connaissance'. 

m. O autor se refere ao fato de a palavra <j>pÉVEÇ [1iajragmas] provir do verbo <j>povÉw [inteliJ;ir, ler consciência]. Há muitas 
passagens na literatura grega nas quais o <j>PT]V é apresentado como a sede do eu~oÇ (cujo significado muito 
peculiar à cultura grega conduz os tradutores às mais diversas soluções, como, por exemplo, 'ânimo', 'coração', 
'coragem', 'índole', 'alma', ... ). Dumotier (1975. pp. 8 e 10) oferece um completo inventário das ocorrências do 
termo <j>p~v com o sentido de 'sede dos sentimentos' ou na acepção de 'sentimentos' (quando no plural). 

1.\". A palavra O'ITíT] é traduzida qui por 'função', visto tratar-se de um episódio fisiológico, e não de uma divindade; 
contexto no qual é traduzida por 'responsabilidade'. 

137 A palavra ouç - aqui em seu plural c.3TO - é empregada no CH tanto para indicar as orelhas, como as aurieulas 
cardíacas. Quando se tratava do segundo sentido, as quatro ocorrências do termo no CH (Do coração, 8Littré biS; Da 
nalureza dos ossos, 19Littré, e esta) indicam-no com alguma referência explícita ao coração. Galeno parece ainda ter 
sentido necessidade de precisar o termo através de adjuntos, sem, entretanto, propriamente discuti-lo; assim, em 
CMG V 9,1, 169.25-26, lê-se: TO OEÇIOV ouç TÍÍç Kopoíoç [a audcula direita do coração]. Através de Galeno e da 
tradição neo-hipocrática, herdamos o traço metafórico (audcula é, de fato, o diminutivo de aI/ris, 'orelha', em 
latim), que, nào obstante, esvaneceu-se imerso no preciosismo latinista e desgastado por seu ingresso no jargão 
n1édico. Todavia, nota-se que o termo ainda nào havia sido assimilado pelo vocabulário n1édico, em plena 
formação à época da composição do MS. Prova-o o fato de o autor haver sentido a necessidade de usar o mesmo 
expediente do qual se serviu para isentar-se da nomenclatura relativa à doença sagrada: o emprego da forma verbal 
KOÀÉETOI ('é denominado'). 

'''. Empédocles é uma referência comum no CH. O tratado hipocrático Da lIledicina anliga (20Littré) cita nomeadamente 
o filósofo de Agrigento, e o tratado Da nalu,"'if' do bomem mostra-se muito influenciado por ele. Galeno (Hippocralis 
De natura hOlllinis COllllllfntanum, 15,49) reconhece essa influência na teoria dos quatro humores, expressa no tratado 
Da natureza do homem, e, em função dessa influência, escreveu: 

Hipócratres foi o primeiro, pelo que sabemos, a dizer que os elementos são misturados. ( ... ) Nisso difere 
de Empédocles. De fato, este afirma que fomos engendrados a partir dos mesmos elementos dos quais nos falou 
Hipócrates, nós assim como tudo o que há sobre a terra; engendrados contudo, não como um mistura total e 
recíproca, mas por justaposição parcial e por contato. 

A idéia de que o coração é a sede da consciência é muito recorrente na poesia e, de modo particular, na 
tragédia de Ésquilo. Na expressão poética, o coração concorre com o fígado nessa função. Contudo, parece ter sido 
Empédocles o primeiro a tentar justificar fisiologicamente essa atribuição cardíaca. No fragmento B13 DK de 
Empédocles, lê-se: ot~o yàp áVepWTTOIÇ mplKápolÓV EOTI VÓT]~O [pois o sangue que envolve o coração do 
homem é o pensamento]. Todavia, o CH não é unânime ao negar que o coração seja o cerne do entendimento, 
pois, no tratado Da doença das vir;gellS ( que Jouanna situa no século IV a.c.), fala-se do enlouquecimento das virgens 
com a chegada do sangue ao coração. 



seguramente devido às mesmas causas; pois estendem-se a ele as veias provenientes de 

todo o corpo, encerrando-as de modo a sentir se algum esforço ou alguma tensão ocorre 

no homem. De fato, é forçoso que o corpo afligido estremeça e se tencione, e o mesmo 

ocorra quando muito agradado, porque o coração e os diafragmas sentem-no mais. 

Certamente, nenhum dos dois participa da consciência, mas é o cérebro que é a causa de 

todas essas coisas139• 

Como (o cérebro) é o primeiro dentre aquilo que há no corpo a sentir a consciência 

proveniente do ar, assim também, se alguma mudança mais forte ocorrer no ar devida às 

estações, e se o próprio ar tornar-se diferente dele mesmo, o cérebro é o primeiro a senti­

lo. Por isso aftrmo que recaem sobre ele (isto é, sobre o cérebro) as mais agudas enfermidades, 

maiores, mais mortais e mais difíceis de serem reconhecidas pelos mais inexperientes. 

18Littré (21Jones). Essa doença dita sagrada provém das mesmas motivações que as 

demais, ou seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam, como o frio, o sol 

e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam. Mas isso é divino; de sorte que 

em nada se distinga essa enfermidade como mais divina do que as outras enfermidades, 

mas elas todas são divinas e todas elas são humanas. E cada (doença) tem sua natureza e sua 

propriedade em si mesma, e nenhuma delas é incurável nem intratável\40. A maioria é 

curável através dos mesmos fatores dos quais surge, pois uma coisa é alimento para outra, 

e também dano para uma terceira. O médico, portanto, deve estar seguro\4\ sobre isso, a 

ftm de que, reconhecendo o momento oportuno de cada coisa, distribua a uma o alimento 

e a aumente, e elimine o alimento da outra e a prejudique. 

É preciso, então, tanto nesta doença, como em todas as outras, não aumentar as 

enfermidades, mas apressar-se para exterminá-las, ministrando o que for mais hostil a cada 

doença, e nunca o que lhe for propício e habitual. Pois o mal prospera e aumenta devido 

àquilo que lhe é habitual, mas consome-se e se esvanece devido ao que lhe é hostil. 

I". Mais uma vez a polêmica se instaura contra uma tese de Empédocles. O Pensador de i\grigento defende que a 
sensação e o pensamento constiuem uma unidade. Eis o que se lê na Metafísica de Aristóteles (IV, 5, ! 009b - fr.3! 
8106 DK): 

KOI yàp' EJ.lTTEOOK\TjÇ J.lETo[3á\\OVTOÇ T~V 'EÇIV J.lETo[3á\\EIV cjlTjol ~v cjlpÓVTjOlV' "rrpàç rropEàv yàp 
J.lDTIÇ 'EVOÚXETOI àvBpwrrOlOlv" KOI 'EV 'ETÉpOIÇ oe \ÉyEI OTl "oooov-Õ" 0\\0101 J.lETÉcjluV. TOOOV op ocjlíOlV 
o'lEI KOI Tà cjlpOVtlV à\\o-Io rropíoToTO". [Empédocles afirma que aqueles que mudam seu estado 
(físico) mudam também a consciência (cjlpÓVTjOlÇ): "pois o poder de compreensão aumenta diante do lhe 
é presente" e, noutro lugar, diz que "tanto (os homens) tornanl-se mais diferentes, quanto engendram 
pensamentos (rropíoToTO cjlPOVE-IV) sobre coisas diversas"]. 

I~'. OUOEV orropóv EOTIV ouoe àJ.lDXOVOV. Os termos dessa expressão referem-se respectivamente aos limites naturais 
e humanos da TÉXVT}, os guais o autor parece, nesse momento, negar. 

141. O verbo aqui traduzido por 'estar seguro de' é ErríoTOJ.lOI. Esse verbo é geralmente traduzido por 'saber'; contudo, 
sua intensidade alética, que o opõe a ylyVWOKW (que preferi traduzir por 'conhecer', consoante à semântica 
indicada pelo contexto e pela etimologia) e a doo (traduzido passilJJ por 'saber'), exige uma distinção no texto 
vernáculo. Em ! Littré (2 e 4Jones), o verbo 'ErríoTOJ.lOI é traduzido por 'saber', mas o contexto supre a propriedade 
que lhe distingue tanto de ylyvwOKw quanto de 0100. 
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Quem tem certeza sobre tal mudança nos homens e pode tornar o homem úmido e 

seco, quente e frio, pela dieta, este poderia curar essa doença, caso distinguisse as 

oportunidades oferecidas pelos meios propícios, sem purificações, sem artifícios mágicos e 

sem qualquer outra charlatanice deste tipo. 

TIEPI IEPH:L NOY:LOY 

1.1 nEpl I-IEV T~5 'IEP~5 voúoou KOÀEOI-IÉV1l5 WÓ' 'ÉXEI' OUÓÉv Tí 1-101 ÓOKÉEI TWV 

aÀÀwv 8EIOTÉPll E1Val voúowv OUÓE ÍEpwTÉPll, àÀÀà <pÚOlV I-IEV 'ÉXEI ~V KOI Tà 

ÀOlTTà VOUO~I-IOTO, 08EV yíVETal. <DÚOlV ÓE OUTÔ KOI TTpÓ<pOOlV Ól aV8pwTToI 

'EVÓI-IIOOV 8e1óV TI TTP~YI-IO E1Val UTTO àTTElpí1l5 KOI 80U1-I00lÓTllT05, OTI OUÓEV 
" " \ , \ ' , , ,... , 
EOIKEV ETEPlJOl VOUOOIOlV' Kal KOTO I-IEV TllV OTTOPlllV OUTOIOl TOU I-Ill ylVWOKEIV 

TO 8EIOV OUTÔ ÓIOOWÇETal, KOTà ÓE TrJV EUTTOpíllV TOU TpÓTTOU T~5 '1~0l05 c.S 
IWVTal, àTTÓÀÀUTal, OTl K080pI-I0IOí TE 'IWVTal KOI ETTOOlÓnOlV. El ÓE Ólà TO 

80ul-láOlOV 8EIOV V0I-I I EITal , TToÀÀà Tà 'IEpà VOUO~I-IOTO 'ÉOTal KOI OUXI EV, W5 

EyW àTTOÓEí~w hEpO OUÓEV ~OOOV eÓVTO 80ul-láOlO OUÓE TEpOTWÓea, â OUÓEI5 

VOl-líÇEI 'IEpà E1Val. TOUTO I-IEV yàp Ól TTUpETOI ÓI àl-l<PllI-IEPIVOI KOI ÓI TplTOIOI Kal 

ÓI TETOpTOIOl OUÓEV ~OOÓV 1-101 ÓOKÉOUOlV ÍEpOI E1Val KOI UTTO 8EOU yíVW8al 

TOÚT1l5 T~5 voúoou, WV OU 80UI-IooíW5 y ' 'ÉXOUOlV ' TOUTO ÓE OpÉW l-IalVOI-IÉVOU5 

àv8pWTTOU5 Kal TTOpO<ppOVÉOVT05 àTTO I-IllÓEI-II~5 TTpo<páOl05 'EI-I<pOVÉ05, KOI TToÀÀá 

TE KOI aKalpO TTOIÉOVT05, 'ÉV TE T~ ÜTTV~ OlÓO TTOÀÀOU5 Oll-lWÇOVT05 KOI 

~OWVT05, TOU5 ÓE TTVlyOI-lÉVOU5, TOU5 ÓE KOI àva'íOOOVTá5 TE KOI <pEÚyOVT05 

'É~W KOI TTOpO<ppOVÉOVT05 I-IÉXPl5 àv 'ETTÉypWVTOI, ETTEITO ÓE UylÉ05 'EÓVT05 KOI 

<ppOVÉOVT05 WOTTEp KOI TTpÓTEpOV, EÓVT05 T' OUTÉOU5 WXPOÚ5 TE KOI ào8EVÉ05, 

KOI TOUTO OUX aTTOS, àÀÀà TToÀÀáKI5, aÀÀo TE TToÀÀá EOTl KOI TTOVTOÓOTTà c:5v 

TTEpl ÉKáoTOU ÀÉyE1V TTOUÀU5 àv E'íll ÀÓy05.' El-lol óE ÓOKÉOUOlV Ól TTpWTOl TOUTO 

TO VÓOlll-IO à<plEpWOOVTE5 T010UTOl E1Val av8pWTTOl 0101 KOI VUV E'IOl l-IáyOl TE 

KOI K08ápTal KOI àyÚpTal KOI àÀOÇÓVE5, OKÓOOl Ó~ TTpOOTT01ÉOVTal O<pÓópo 

8EOOE~ÉE5 E1Val KOI TTÀÉOV TI E'tÓÉVOI. OUTOI Toívuv TTOpOI-lTTEXÓI-IEVOI KOI 

TTpO~OÀÀÓI-IEVOI TO 8EIOV T~5 àl-lllXOví1l5 TOU I-I~ 'íOXE1V O TI TTpOOEVÉyKOVTE5 

W<pEÀ~OOUOlV, W5 I-I~ KOTáóllÀOl 'ÉWOlV OUóEV 'ETT10TáI-lEV01, 'IEpOV 'EVÓI-I100V TOUTO 

TO TTá805 E1Val, KOI ÀÓYOU5 'ETTlÀÉ~OVTE5 'ETTlTllÓEíOU5 T~V'íllOlV KOTWT~OOVTO 
'E5 TO ào<poÀE5 o<píOlV OUTOIOl, K080PI-IOU5 TTpOO<pÉpOVTE5 Kal 'ETTOOIÓà5, ÀOUTpWV 

TE àTTÉXw8al KEÀEÚOVTE5 KOI 'EÓWl-láTWV TTOÀÀWV Kal àVETTlTllÓEíwv àv8pWTT010l 

VOOÉOUOlV 'w8íE1V, 80Àoooíwv I-IEV TpíyÀ1l5, I-IEÀOVOÚpOU, KWTpÉ05, EYXÉÀU05 

(Oí'lTOl yàp ÓI 'IX8úE5 E10IV 'ETTlKalpÓTOTOI), KpEWV óE cXlyEíou KOI 'EÀá<pwv KOI XOlpí­

wv KOI KUV05 (TOUTO yàp KpEWV TOpOKT1KWTOTá EOTl ~5 K01Àí1l5), opví8wv óE 























5 ARES, ÁGUAS E LUGARES 

Hennque F CairuJ 

Sabe-se que viajantes e epidemiologistas do século XVII, mormente holandeses e fran­

ceses, serviram-se das idéias e das doutrinas apresentadas no Ares, águas e lugares l42 • Nesses 

casos, temos o modelo teórico do tratado transposto parcialmente para realidades diversas 

daquelas do tratado. Contudo, a utilização de um tratado antigo, de Hipócrates ou de 

Galeno, como base teórica - mais do que como vade mecum da medicina - não o eleva do 

universo médico ao das idéias. 

o tratado é rico em traduções - muitas delas indiretas, a partir de Littré ou de Jones 

-; contudo, considero necessária uma abordagem do texto que não tenha preconceituado 

o seu caráter de fundador da ciência, através de uma concepção - assumidamente ou não 

- evolucionista. Não é essa a nossa perspectiva. O que interessa neste momento é a 

investigação dos frutos e do entorno da produção cultural de um momento muito peculiar 

e fundamental da história do Ocidente, de nossa própria história. 

É a esse entorno que dedico a tradução do tratado. Jean-Pierre Vernant (1977,p.ll) 

entende que o século de Péricles é suigeneris a ponto de o estudo que lhe é dedicado não 

dizer diretamente respeito a nenhum outro momento do mundo helênico. O século V 

representa, de fato, para a Grécia e para o Ocidente uma passagem para vias temporais que 

ainda percorremos, embora não mais se nos afigurem como o retilíneo percurso da 

humanidade preconizado pelo positivismo. 

O tratado Ares, águas e lugares, assim como o Da doença sagrada, se insere no imbricado 

universo do século da tragédia. As idéias médicas, que não partiam de Atenas, a ela conver-

142. Guilherme Piso, explorador holandês do século XVll e autor do famoso Hist01ia Ilat/lralis BrtJJiliae (1648), publicou, 
em 1658, o tratado De Jlldiae /llfrisq/le re f/at/lrali ef medica, do qual o primeiro capítulo, que trata das doenças do Brasil 
é intitulado Ares, ágllas e IlIgares. Além de Piso, não se pode deixar de citar o longo comentário ao AAL da lavra de 
Jerônimo Cardan, publicado em 1570 (v. P1G EAUD, 1985). É também muito célebre a influência desse tratado 
sobre o Espírito das leis de Montesquieu, de 1748. 
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giam, e, em tempos de tragédia, assim como nos tempos da filosofia Ática, as idéias médi­

cas circulavam em profusão pelo solo pátrio de Teseu. O tratado Ares, águas e lugares inseria­

se no conjunto das idéias médicas que aportavam em Pireus, e que se destacaram por vir ao 

encontro dos ideais de secularização da pólis, que caminhava, desde Sólon, por essa via, e 

que deu, com o domínio de Péricles, um passo definitivo nessa direção, com a restrição dos 

poderes do areópago aos domínios das práticas religiosas. 

A diversidade dos textos que hoje compõem o Corpus hippocraticuJ1l devia-se, em parte, 

às suas diferentes proveniências. Os textos da escola de Cnido mesclaram-se aos da escola 

de Cós, que, por sua vez, também discordam entre si, como os autores mestres e seus 

discípulos igualmente autores, e ainda há as outras diferenças de origem mais complexas e, 

por vezes, inescrutáveis. Sua relevância como formador no século V é, naturalmente, um 

reflexo parcial de seu status no próprio domínio que o gerou. 

O estudo das relações do tratado Ares, águas e lugares com o restante do Corpus 

bippocraticum, e muito especialmente com o tratado Da doença sagrada, torna-se necessário 

para o estudo do processo cultural pelo qual passava parte significativa do mundo grego. 

Isso porque pertencer à Coleção hipocrática depõe substancialmente muito pouco acerca 

de um texto, e há que saber o que esse fato implica quando diz respeito a um texto tão 

relevante. 

A datação dos tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares proposta por Jouanna 

(1992, p.549) situa os textos na segunda metade do século V Ver-se-á adiante que a argu­

mentação de Jouanna parte do pressuposto - que, de resto, também me orienta - de que 

ambos são da lavra do mesmo autor. A datação confere aos textos o ensejo de influenciar 

o pensamento grego clássico de Tucídides, de Platão e de Eurípides, por exemplo. 

O processo de secularização característico da pólis do século V foi passível de análises 

polarizantes. É de Paul Veyne, latinista antes de tudo, o passo decisivo para que se vislum­

brassem as nuanças desse processo; mas os tratados Ares, água e lugares e Da doença sagrada 

ainda são considerados pelos estudiosos a expressão mais extrema desse processo que teria 

em sua negação as figuras que o autor do tratado queria desmerecer. Isso é algo que parece 

evidente: o médico empirista, para usar a idéia de Cornford, contra os magos; o embate 

entre o secular e o sagrado. Nada disso poderia ser frontalmente negado aqui . O que se 

pretende, contudo, é redimensionar a querela a partir de sua contextualização, especialmen­

te porque o tratado Ares, águas e lugares dirige seu olhar laicizante para a leitura da alteridade. 

Autores como Lloyd (1990), que se extremaram pelas vertentes de Joly, não vêem nos 

tratados Ares, ágllas e IlIgares e Da doença sagrada sequer um indício da tendência à racionaliza­

ção, uma vez que não poderíamos considerar racionalista uma terapia eficaz para a epilepsia 

nos termos apresentados pelo tratado. Não falemos, contudo, do tema dentro da perspec­

tiva de 'racionalização', mas de secularização. A procura por uma racionalização do tratado 



fora do âmbito puramente discursivo correria o grave risco de tornar-se uma análise littreana 

apres la letlre, extemporânea, sem dúvida. 

O tratado hipocrático é, ao nosso ver e ao contrário da opinião de alguns autores 

citados aqui, uma das mais perfeitas sínteses do processo laicizador, especialmente porque 

dirige seu olhar laicizante para a leitura da alteridade. 

O texto do tratado Ares} águas e lugares traz espontaneamente à memória as Histórias de 

Heródoto. De fato, é um privilégio podermos pôr em diálogo esses dois pensadores aos 

quais tanto irmana o quanto distingue. Ambos foram viajantes e viajantes etnólogos. Estu­

daram os ~eT] dos asiáticos. O autor de Ares} águas e lugares abre-se para a alteridade, perce­

be e estuda os nómoi (costumes) asiáticos, nota-lhes as peculiaridades e considera suas doen­

ças a partir de três pontos: 

1) seus nó moi; 

2)suas pijseis ("naturezas", divididas em dois aspectos: a morphé, i.e. a compleição, 

e o êidos, i. e., o aspecto físico); 

3)0 entorno. 

A dieta, entendida em seu sentido grego, isto é, como modo de viver, é o instrumento 

que torna o nómos acessível ao médico viajante. Através do nómos, o médico pode tanger, 

ainda que limitadamente a natureza do indivíduo. A natureza é limitadamente influenciável 

pelo nómos, e é dentro desse limite que o médico opera. O caso dos macrocéfalos é um 

exemplo clássico da atividade do nómos sobre a p~jsis. Precisamente no tratado Ares} águas e 

lugares podemos encontrar uma das mais claras explicações da Grécia antiga acerca da 

relação entre nómos e pijsis. 

A natureza do indivíduo, uma natureza muito mais próxima e humana do que a do 

entorno, que é notadamente divina, é apresentada, no tratado, em dois aspectos: o êidos, que 

é o que se pode depreender da natureza particular a partir da observação, e a morphé, que 

diz respeito à compleição do indivíduo, à sua constituição, sem considerar a observação. 

O entorno é imutável, mas contornável. Lidar com o entorno, com os ventos, com as 

águas, com os solos etc. é algo que pode ser administrado pela dieta, quando não for 

imperioso evitar algum desses elementos ambientais. Ajo17smos, mais ainda do que o Ares} 

águas e lugares, é rico em restrições dietéticas. 

Tentamos, nesta tradução, na qual trabalhou também Tatiana Ribeiro, que se especializou 

na obra de Heródoto, transparecer esses momentos em que os conceitos tornam-se chaves 

da compreensão. Procuramos reproduzir as sutilezas freqüentemente abandonadas, como 

a que distingue os termos nósos, nósema e nó.reuma, aos quais atribuímos os seguintes 

correspondentes vernáculos: doença, enfermidade (trata-se aqui apenas de mar-
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car a distinção entre um termo que significa "doença" e outro que significa "uma doença 

específica'') e caso de enfermidade, respectivamente. 

TRADUÇÃ0143 

1.1. Quem quiser investigar corretamente a medicina deve fazer o seguinte: primeiramente 

deve levar em consideração as estações do ano e o que cada uma delas pode produzir. Pois 

essas não se parecem nada entre si, mas diferem muito delas mesmas, inclusive quanto às 

suas mudanças. 2. Em seguida, os ventos quentes e frios, sobre tudo os que são comuns a 

todos os homens. Depois, os de cada região, os que são autóctones. Deve-se, então, levar 

em consideração as propriedades das águas, pois, assim como diferem na boca e em peso, 

também a propriedade difere muito em cada água. 3. Assim que alguém chega a uma 

cidade, é inexperiente sobre ela. É preciso estar atento à posição dela, a como está assentada, 

e aos ventos e aos nascentes do sol; pois não podem ter a mesma propriedade a (cidade) 

que está voltada para o bóreas e a que se volta para o noto, nem a que se volta para o sol 

que se ergue e a que se volta para o sol se pondo. 4. Acerca das águas, é preciso considerar 

da melhor maneira possível como elas são, e se as usam pantanosas e moles, ou duras, 

provenientes dos lugares altos e rochosos, ou ainda se as usam salgadas e cruas l44 • 5. E a 

terra, se é descampada e sem água, ou nemorosa e abundante em água, ou ainda se é uma 

depressão e é sufocante, ou se é elevada e fria. E a dieta145 dos homens, o que lhes dá 

prazer; se são amantes da bebida, comem durante o dia 146 e são inativos, ou se são amantes 

do exercício e do esforço e são vorazes e pouco bebem. 

11.1. A partir disso, é preciso considerar cada caso. Pois se alguém souber bem essa coisas, 
mormente se souber de todas elas, ou, se não souber de todas, ao menos da maioria, então 

não poderia deixar de reconhecer, ao chegar a uma cidade sobre a qual for inexperiente, 

'''. Esta tradução contou com a participação da Prof' Tatiana Ribeiro, Mestre em Letras Clássicas pela UFRJ. 

144, A adjetivação das águas, que as divide em três tipos, corresponde às teses que serào desenvolvidas adiante, no 
capitulo 6. 

145 Por díaita, dieta, entende-se mais um estilo de vida - o que abarca todas as atividades humanas - do que o que algo 
restrito à atividade alimentar. 

''''. A tradução de àpIOT~S, um hápax /egómelloll, é controversa. Jacques Jouanna é categórico ao valer-se da etimologia 
do termo, que o une a a!riston, refeição diurna, em oposição à refeição noturna. Poder-se-ia objetar que no tratado 
Da medicil1a antiga, lI, O autor emprega o verbo àplOTcXW, que se opõe a ~OVOOITÉW, e o primeiro expressa a 
repetição da refeição, e o segundo o ato de comer uma única vez no dia. Como, no texto do AAL, o termo parece 
estar em oposição a eówóós, pode-se inferir que o termo ans/és significa, pelo menos, 'aquele que come pouco ou 
poucas vezes' em oposição ao eówóós. 



nem as enfermidades locais, nem qual seja a natureza das cavidades, de sorte a não ficar 

sem saber como agir no tratamento das doenças, e sem obter bom êxito; o que ocorre 

normalmente, se alguém, sabendo de antemão de tudo isso, não se preocupar previamente 

com cada caso. 2. Com o avanço do tempo e do ano, poder-se-ia dizer quais as enfermi­

dades dentre as que são comuns a todos apoderar-se-ão da cidade ou no verão ou no 

inverno, e quais serão as enfermidades particulares perigosas para cada um a partir de uma 

mudança de dieta. Tendo tomado conhecimento das mudanças das estações, e dos nasci­

mentos e ocasos dos astros, e de como cada um deles ocorre, poderá saber de antemão 

como será o ano. Alguém que se propuser a perquirir dessa maneira e for conhecedor 

prévio das ocasiões oportunas poderá saber sobre cada caso e obter freqüentemente a 

saúde, e não menos raramente agir com correção em sua arte. 3. Se alguém considerar que 

esses temas são muito estratosféricos, se ele mudar de opinião, poderá aprender que a 

astronomia tem lugar na medicina, e não um lugar pequeno, mas realmente grande; pois as 

cavidades mudam nos homens de acordo com as estações do ano. 

111.1. Visto que é preciso observar cada um dos pontos ditos anteriormente e comprová­

los, eu os explicarei claramente. Uma cidade que for voltada para os ventos quentes - que 

ocorrem entre o nascente e o ocaso hibernais do sol - e para ela estes ventos forem 

habituais, se for resguardada dos ventos vindos das Ursas, nessa cidade, as águas são abun­

dantes e necessariamente um pouco salgadas, e se encontram em lugares elevados, quentes 

no verão, e frias no inverno. 2. Os homens têm as cabeças úmidas e flegmáticas, e suas 

cavidades são freqüentemente perturbadas por causa das cabeças quando o flegma escorre 

para baixo; suas formas são geralmente sem vigor e não têm propensão para comer nem 

para beber, pois todos os que têm cabeças fracas não têm propensão para beber, uma vez 

que a embriaguez os oprime mais. 3. As enfermidades locais são as seguintes: em princípio, 

as mulheres são doentias e suscetíveis a corrimentos; depois, muitas se tornam estéreis por 

ação da doença e não por natureza, e freqüentemente abortam l47 ; sobre as criancinhas 

sobrecaem convulsões, dispnéias e tudo aquilo que julgam provocar a doença infantil e ser 

a doença sagrada. J á sobre os homens sobrecaem disenterias, diarréias, febres contínuas, 

febres de inverno de longa duração, numerosas erupções noturnas e hemorróidas no lugar 

147. Para o grego TITpWOKE08CX1, preferimos a tradução "abortar", mas é preciso dizer que desde a edição de Littré (v. 
IV,490), o termo é discutido, e oscila entre "abortar" e "fazer um falso parto", conforme a tradução de Jouanna. 
Littré, ao comentar o Aforismo 3,12, e ao considerar que, no momento do "falso parto", o feto pode ser prematuro 
ou maduro (o que caracteriza, para ele, um "verdadeiro aborto"). nota que é preciso observar a advertência de 
Galeno: deve-se somente compreender que esses "falsos partos" são acompanhados de morte do feto. Nas duas 
passagens do AAL (3 e 10) em que ocorre o verbo TITpWOKE08ol. Littré e Jones o traduzem por "abortar" 
(adotando, aliás, a lição EKTlTpWOKE08ol), mas no Aforismo referido, Littré prefere a tradução "fazer um falso 
parto". Em Doenças 1 (5), Littré prefere traduzir o verbo por "ferir-se", apesar de a posição do vocábulo sugerir uma 
oposição O TíKTúl ("parir"). 
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em que se senta. 4. Em contrapartida, as pleurisias, pneumonias, febres altas e tudo o que se 

considera enfermidade aguda não ocorrem na maioria das vezes, pois não é possível que, 

onde as cavidades são úmidas, essas doenças tenham força. As oftalmias úmidas ocorrem 

então, e não são penosas e são breves, a não ser que alguma enfermidade comum a todos 

se apodere (da cidade) depois de uma grande mudança. E quando as pessoas ultrapassam 

os cinqüenta anos, os fluxos que sobrevêem do cérebro tornam-nas hemiplégicas 148, quan­

do, de súbito, têm a cabeça exposta ao solou ao frio. 5. Estas são, então, as enfermidades 

locais para elas. Afora isso, se alguma enfermidade comum a todos se apoderar (da cidade) 

a partir de uma mudança das estações, elas tomam parte nessa. 

IV. 1. Todas as cidades que forem situadas em posição contrária àquelas, e forem, assim, 

voltadas para os ventos frios que sopram entre os ocasos e as nascentes estivais do sol, e se 

para elas os ventos forem locais, se forem resguardadas do sopro do noto e dos ventos 

quentes, acerca dessas cidades assim ocorre: 2. em princípio, as águas são, em geral, duras e 

frias, e doces. As pessoas são, necessariamente, vigorosas e a maioria tem as cavidades 

inferiores rudes e duras, enquanto as superiores são mais favoráveis a escoamentos; as 

pessoas são mais biliosas do que flegmáticas. As cabeças têm boa saúde e são duras, e, em 

geral, são suscetíveis a rupturas. 3. Os casos de enfermidades próprios da região são, para 

eles, os seguintes: muitas pleurisias e doenças consideradas agudas - é necessário que assim 

seja, sempre que as cavidades forem duras. Ocorrem também muitos abscessos a todo 

instante; a tensão do corpo e a rigidez das cavidades é o que causa isso, pois a secura produz 

rupturas, como também a frieza da água. Tais naturezas são, necessariamente, vorazes e não 

bebem muito, pois não é possível, ao mesmo tempo, comer e beber muito. É necessário 

que as oftalmias ocorram intermitentemente, mas que sejam secas e violentas, e que os 

olhos se rompam de imediato; que as hemorragias nasais ocorram violentas no verão para 

os mais novos, com menos de trinta anos, e os casos ditos 'de enfermidade sagrada', que 

esses sejam pouco numerosos, porém violentos. É normal que essas pessoas tenham vida 

mais longa do que as outras; que suas feridas não se tornem fleumáticas '49, nem exacerbadas; 

e que suas maneiras sejam mais selvagens do que dóceis. 4. Para os homens, são essas as 

enfermidades locais, exceto se alguma doença comum a todos se apoderar da cidade, a 

partir de uma mudança de estações. Para as mulheres eis o que ocorre: primeiramente, 

muitas tornam-se estéreis por causa das águas que são duras e também cruas e frias; pois as 

purgações dos mênstruos não ocorrem de modo conveniente, mas são pouco abundantes 

e ruins l50 • Depois, elas parem com dificuldade, e raramente abortam. Quando parem, são 

1". A tradução de rraparrÀ~KTIKO, como 'hemiplégico' justifica-se também pelo contexto em que o termo se 
encontra no capítulo 10 deste tratado. De resto, malgrado formada por radicais gregos, a palavra 'hemiplégico' não 
provém, em sua forma final, do gre!,o antigo. Conforme mostram todos os léxicos especializados ou não, os 
gregos valiam-se do termo rraparrÀllKTlKO, para significar o portador de hemiplegia. 

14'>, i.e., que não se inflamem. 

J>'. O adjetivo rrovepó, pode significar tanto "de má qualidade", quanto "doloroso". Seguindo os passos de Jouanna, 
traduzimos o termo por "ruim", para preservar a ambigüidade. 



incapazes de alimentar seus filhos, pois o leite seca por ação da dureza e da frieza das águas. 

Também as consumpções são freqüentes por ação dos partos, pois, sob violência, se dão 

rupturas e distensões. 5. Com as criancinhas, ocorrem hidropisias nos testículos, enquanto 

são pequenas; em seguida desaparecem, à medida que a idade avança; e, nessa cidade, 

chegam à puberdade tardiamente. Então, acerca dos ventos quentes, dos frios e dessas 

cidades, eis o que há, conforme foi dito anteriormente. 

V.l. As cidades que estiverem voltadas para os ventos que sopram entre o nascer do sol 

estival e nascer do sol hibernaI, e as cidades que estiverem em direção oposta a elas, são 

assim acerca desse aspecto: 2. as cidades que estiverem voltadas para o nascente do sol são 

normalmente mais saudáveis do que as que são voltadas para as Ursas e do que as que estão 

voltadas para os ventos quentes, se houver um estádio!S! entre elas. 3. Primeiramente, de 

fato, o calor e o frio são mais moderados; depois, todas as águas que são voltadas para o 

nascer do sol são necessariamente limpidas, olentes e moles, e a névoa!S2 não se retém em 

tais cidades. Isso se deve ao fato de o sol obstaculizá-lo ao levantar-se fulgurante, e, assim, 

durante todas as manhãs o mesmo ar geralmente permanece. 4. O aspecto físico dos 

homens é mais corado e vigoroso, a não ser que alguma outra doença o impeça. Os 

homens têm a voz clara, e, em relação ao sentimento e ao entendimento, são melhores do 

que aqueles que estão voltados para o bóreas, posto que todas as outras coisas que a 

natureza produz são melhores. 5. Parece-se muito com a primavera a cidade assim disposta, 

graças à temperança do calor e do frio. Os casos de enfermidades tornam-se menos 

numerosos e mais fracos, parecem os casos que ocorrem nas cidades que são voltadas para 

os ventos quentes. Ali, as mulheres são extremamente fecundas e parem com facilidade. 

Sobre essas coisas, isso é o que há. 

VI. 1. As cidades que estão voltadas para o poente e estão abrigadas dos ventos que 

sopram oriundos do oriente são ladeadas pelos ventos quentes e frios, estes últimos vindos 

das Ursas. Necessariamente essas cidades situam-se em lugares malsãos. 2. Primeiramente 

as águas não são límpidas. A causa disso é que a névoa geralmente permanece durante a 

manhã, e a névoa, ao misturar-se com a água, faz desaparecer a limpidez; pois o sol, antes 

de elevar-se bem alto, não brilha. No verão, as brisas frias sopram desde a aurora e os 

orvalhos caem; no restante do dia, o sol mergulha, de sorte que queima mais os homens. 3. 

Por isso, é normal que sejam descorados e fracos, e que eles apresentem os casos de doenças 

mencionados anteriormente, e nenhum deles lhes é específico. É também normal que tenham 

voz grave e rouca, por causa da névoa, porque ali ela é geralmente impura e austral. Assim, 

não é desagregado realmente nem mesmo pelos os ventos boreais, pois não se voltam para 

,,, Ou seja, aproximadamente 206 metros. 

152. Traduzimos a palavra ~TÍP por 'névoa', significado atribuído por metonímia e inferido do contexto do capítulo VI. 
Originalmente, ~TÍP significa 'ar'. 
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esses ventos. Os ventos para os quais se volta e aos quais se unem são os mais úmidos, 

porque são vespertinos. 4. Parece ser principalmente no outono que tal posição da cidade 

está conforme às alterações do dia, porque há um grande intervalo entre a aurora e o início 

da tardei 53. Sobre os ventos, os que são benéficos e os que são maléficos, é como ocorre. 

VII. Acerca do restante das águas, quero expor detalhadamente tanto as que são malsãs, 

quanto as que são muito boas e todos os malefícios provenientes da água e também os 

benefícios, pois em grande parte (a água) contribui para a saúde. 2. Portanto, todas as que 

são pantanosas, estagnadas e lacustres, essas são, necessariamente, quentes e espessas no 

verão e têm odor, visto que não são dadas a escoamentos, mas, como a água da chuva se 

ajunta sempre renovada e o sol queima, é necessário que elas não tenham cor e sejam ruins 

e biliosas; entretanto, no inverno são congeladas, frias e turvadas pela neve e pelos gelos; de 

sorte que são muito fleumáticas e propícias à rouquidão. 3. Nos que (as) bebem, os baços 

são sempre grandes e enrijecidos; os ventres duros, delgados e quentes; os ombros, as 

clavículas e a face franzinas, pois as carnes se definham em proveito do baço, por isso, esses 

homens são magros. Tais pessoas são vorazes e sedentas, e têm as cavidades muito secas, 

tanto as inferiores, quanto as superiores, de sorte que necessitam de remédios mais fortes. 

Essa enfermidade é, para eles, habitual no verão e no inverno. 4. Além dessas, as hidropisias 

são também muito numerosas e inexoravelmente mortais, pois, no verão, sobrevêm em 

grande número tanto as disenterias quanto as diarréias e febres quartãs duradouras. Essas 

enfermidades, quando se prolongam, levam tais naturezas à hidropisia e matam. Entre 

aquelas pessoas, essas enfermidades ocorrem no verão. 5. No inverno, entre os mais novos, 

ocorrem pneumonias e casos de enfermidades que levam à loucura, enquanto que, entre os 

mais velhos, ocorrem febres altas, devido à dureza das cavidades. 6. J á entre as mulheres, 

ocorrem inchações e leucoflegmasia; elas concebem com dificuldade, e dão à luz arduamente; 

os recém-nascidos são grandes e inchados. Em seguida, enquanto amamentam, são tomadas 

pela consumpção e tornam-se doentes. Não se deve proceder à purgação logo após o 

parto. 7. Entre as criancinhas, sobrevêm principalmente tumor escrotal155, e, nos homens, 

ocorrem varizes l54 e ulcerações nas pernas, de sorte que não é possível que tais naturezas 

tenham vida longa, mas que envelheçam antes do tempo normal. 8. As mulheres crêem, 

ainda, estar grávidas, e, quando o parto acontece, tudo aquilo que preenche o ventre 

desaparece; isso ocorre [por hidropisia] sempre que os úteros são hidrópicos. 9. Julgo que 

tais águas são ruins para todas as coisas. Em segundo, há as fontes provindas de rochas­

que são necessariamente duras - ou da terra, onde as águas são quentes ou há ferro ou 

153, i.e., a temperatura muda muito neste período. 

154. Jouanna, lembrando a relação deste termo com K~}\Tl e ressaltando o fato de ele estar arrolado por Galeno entre 
os males escrotais, sugere a que ele seja interpretado por" varizes escrotais" . 

155 No AAL estão as duas ocorrências do termo K~ÀT] no CH (IX,l et hic). Jouanna, para justificar sua leitura - da qual 
partilhamos - cita Galeno (Kühn XIX, 448,15): " toda a espécie de tumor que se forma no escroto chama-se K~ÀT]. 
Vale dizer que o léxico de Durling continua, consoante à tradição das traduções, definido o termo por 'hérnia' 
simplesmente. 



bronze, ou prata ou ouro, ou enxofre ou alume ou natro, pois todas estas são originadas 

pela força do calor. Não é possível, então, que as águas provindas de tais terras sejam boas, 

mas duras e também escaldantes; são ruins para a micção e contrárias à defecação. 10. 

Todas as que são melhores fluem do alto e de colinas de terra. Pois aquelas são doces e 

brancas e podem sustentar o vinho1s6 em pequena quantidade; no inverno são quentes; no 

verão, frias, pois, deste modo, proviriam de fontes muito profundas. Louvo em especial os 

fluxos daquelas que corram para os levantes do sol, e ainda mais para os do sol de verão, 

pois são necessariamente mais límpidas, de bom odor e leves. 11. Quanto às que são 

salgadas, cruas e duras, todas estas não são boas para beber; no entanto, há algumas naturezas 

e alguns casos de enfermidades para os quais tais águas são apropriadas para beber, sobre 

as quais explicarei de imediato. E assim, acerca dessas eis o que há: aquelas cujas fontes estão 

voltadas para o oriente são o que há de melhor; em segundo, as que estão entre os levantes 

e os ocasos de verão, e principalmente as que estão mais voltadas para os levantes; em 

terceiro, aquelas que estão entre os ocasos de verão e de inverno; as de qualidade inferior 

são aquelas que estão sob o noto, entre o nascente e o ocaso de inverno; essas são muito 

ruins sob os ventos do sul; no entanto, melhores sob os do norte. 12. Convém utilizar-se 

dessas águas do seguinte modo: quem é saudável e também robusto não deve fazer escolha 

alguma, mas sempre beber o que houver; mas quem, por causa da doença, deseja beber a 

que é mais apropriada, poderia, fazendo isso, recobrar seguramente a saúde. Os que têm as 

cavidades duras e boas para fazer queimar (os alimentos), para estes são as águas mais 

doces, mais leves e mais límpidas que convêm; já todos os que têm as cavidades moles, 

úmidas e fleumáticas, para eles, (as águas que convêm) são as mais duras, mais cruas e as 

ligeiramente mais salgadas; pois, assim, poderiam ser dessecadas o mais possível. 13. Com 

efeito, todas essas águas são as melhores para fazer queimar (os alimentos) e as melhores 

para fazer fundir, e é também normal que estas sejam melhores para relaxar a cavidade e 

para fazer amolecer por meio do calor; todas as que são cruas, duras e menos indicadas 

para fazer queimar, essas cerram mais as cavidades e as dessecam. Mas, de fato, os homens 

são enganados a respeito das águas salgadas por inexperiência, na medida em que julgam 

que elas são as mais favoráveis à defecação; no entanto, são as mais contrárias à defecação, 

visto serem cruas e impróprias para cozer, de sorte que a cavidade, sob a ação dessas, mais 

se contrai do que se relaxa. Isso é o que há então acerca das águas das fontes. 

VIII. 1. Sobre as águas pluviais e todas as que provêm da neve explicarei como são. 2. As 

pluviais são mais leves e mais doces, mais fracas e mais límpidas. Pois, em princípio, o sol 

atrai e arrasta para cima o que da água for mais fraco e mais leve. Eis o que torna evidente 

a formação do sal: o que há de salgado sobra, por causa de sua espessura e seu peso, e 

torna-se sal, enquanto o que há de mais fraco, por sua leveza, o sol arrasta para cima. Ele 

atrai para cima tais coisas, não somente a partir das águas lacustres, mas também a partir 

156. " poder suportar" refere-se aqui à capacidade da ál,>ua de misturar-se ao vinho. 
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das do mar e de tudo que contiver umidade. 3. O sal torna-se então evidente: pois ele atrai 

para cima tais coisas, não somente a partir das águas lacustres, mas também a partir das 

águas do mar e de tudo onde houver alguma unidade contida, mas contida em qualquer 

coisa. 4. E, nos próprios homens, atrai o que há de mais fraco e mais leve do que aquilo que 

for úmido. Eis a prova maior disso: quando um homem trajando vestimenta caminha ou 

se senta sob o sol, todas as partes da pele que o sol alcança não poderiam suar, pois o sol 

arrasta para cima o que se mostra de suor; no entanto, tudo o que é protegido pela vestimenta 

ou por outra coisa transpira; pois é provocado e forçado pelo sol, mas resguardado por 

aquilo que o protege, de sorte que não desaparece sob a ação do sol. Mas quando vem para 

a sombra, todo o corpo transpira por igual, visto que o sol não mais brilha. 5. Por isso 

então, dentre todas as águas, a água pluvial se putrefaz mais rapidamente e tem mau odor, 

porque é formada e misturada a partir de muitas (águas), de modo que apodrece mais 

rapidamente. 6. Ainda, além disso, quando é arrebatada e elevada, estando carregada e 

misturada com o ar, o que nela é turvo e semelhante à noite se separa, se distancia e torna­

se névoa e bruma, enquanto o que há de mais limpido e mais leve permanece e é adocicado 

quando queimado e cozido pelo sol; também tornam-se sempre doces todas as outras que 

são cozidas. 7. Então, até que seja separada e ainda não reunida, ela é levada para o alto. 

Entretanto, quando reunida e condensada em uma mesma coisa sob a ação dos ventos que 

repentinamente se opõem uns aos outros, precipita-se onde estiver mais condensada. Com 

efeito, isso é mais normal quando as nuvens, condensadas sob a ação de um vento, sendo 

colocadas em movimento e deslocadas, subitamente entrechocam-se com um vento 

contrário e outras nuvens. Então, as primeiras nuvens se condensam, enquanto as que estão 

atrás se lançam sobre as primeiras e, assim, tornam-se espessas, enegrecem e se condensam 

em uma mesma coisa, e, sob a ação do peso, precipitam-se, e as chuvas ocorrem. 8. Essas 

águas são as melhores conforme o que é normal; entretanto, deve-se fervê-Ias e livrá-Ias da 

putrefação; se não, têm um mau odor, e se instalam rouquidões, tosses e voz grave naqueles 

que as bebem. 9. Já as que provêm da neve e dos gelos são todas más. Pois, quando se 

congelam uma única vez, não mais restabelecem sua natureza inicial, mas o que for límpido, 

leve e doce se congela e se suprime, enquanto o que for mais turvo e mais pesado permanece. 

10. Poderias entendê-lo da seguinte maneira: se quiseres, quando for inverno, dispõe a água, 

vertendo-a sob medida em um vaso, ao ar livre, para que ela se congele mais; depois, no dia 

seguinte, após levar o vaso para um abrigo - onde o gelo seguramente derreterá -, quando 

a água se desprender, mede-a; então, encontra-Ia-á menos abundante. 11. Isso é prova de 

que, sob a ação de congelamento, o que há de mais leve e mais fraco desaparece e se 

desseca, visto não ser o mais pesado e espesso; pois não poderia. Eis, então, porque julgo 

serem essas águas muito más, as provindas da neve e do gelo e as que acompanham essas 

para todos os usos. Deste modo, acerca das águas pluviais e das que provêm da neve e dos 

gelos, é assim que se dá. 



IX. 1. As pessoas têm principalmente litíase e são acometidas por nefrites, estrangúrias e 

ciáticas, e nelas ocorrem tumores, onde se bebem águas muito diversas, tanto provenientes 

de grandes rios, nos quais desembocam outros rios, quanto provenientes de lago ao qual 

chegam muitas e variadas correntes, e também todos os que usam águas canalizadas por 

uma distância longa, e não curta. 2. Pois não é possível que uma água se pareça com outra, 

mas ou são doces, ou são salgadas e têm gosto de alume, outras fluem de fontes quentes. 

Elas todas misturadas no mesmo lugar lutam internamente entre si e sempre vence o mais 

forte. Para uns o forte é o bóreas, para outros, o noto. E o mesmo raciocínio se aplica aos 

(ventos) restantes. É necessário que tais águas deixem sedimento e areia. E, depois que se 

bebe essas águas, ocorrem as enfermidades sobre as quais já se falou. 3. Mas explicarei 

agora que elas ocorrem em todos. Aqueles cuja cavidade tem bom fluxo e é saudável, e a 

bexiga não está febril e nem o seu colo está muito estreitado, esses urinam facilmente e não 

formam concreção na bexiga. 4. Naqueles cuja cavidade é febril, acontece necessariamente 

o mesmo com a bexiga. De fato, quando ela se esquenta mais do que sua natureza, seu colo 

se inflama. Quando sofre tais coisas, não expele urina, mas esquenta-aI 57 e mesmo a queima 

em seu interior. A parte da urina que for mais suave e mais pura passa e é evacuada; a que 

for mais espessa e turva forma concreção e coagula. Primeiramente, isso ocorre pouco, 

depois mais. Levado pela urina, o que constituir-se espesso ajunta-se a si mesmo e, assim, 

aumenta e endurece. Quando se urina, a concreção se precipita até o colo da bexiga, forçada 

pela urina, bloqueia a micção e causa uma forte dor. As crianças tomadas pela litíase apertam 

e puxam as partes pudendas, pois parece-lhes que o responsável pela micção está ali. 5. Eis 

a prova de que é assim: a urina é mais límpida naqueles que desenvolvem litíase, porque o 

que é mais espesso e mais turvo permanece e forma concreção. Na maioria dos casos, é 

assim que se dá a litíase. Ocorre cálculo também a partir do leite, se não for saudável, mas 

muito quente e bilioso. Isso porque o leite esquenta o ventre e a bexiga, de sorte que a urina, 

escaldante, sofre o mesmo. E afirmo que é melhor dar para as criancinhas o vinho mais 

maturado o possível com água, de sorte que queima e resseca menos as veias. 6. Nas 

moças, as pedras não ocorrem de modo semelhante; pois o canal urinário da bexiga é 

curto e largo, de sorte que a urina é expulsa com facilidade; pois elas não apertam com as 

mãos as partes pudendas, como os rapazes, nem tocam o canal urinário, pois, nelas, ele se 
finda nas partes pudendas - os homens, por sua vez, não têm essa abertura direta; por isso, 

os canais não são largos -, e, de resto, elas bebem mais do que meninos. É assim que se 

passa com essas coisas, ou muito próximo a isso. 

X. Sobre as estações, alguém refletindo, poderia discernir o que vem a ser o ano, seja o 

insalubre, seja o saudável. 2. Se, pois, os sinais sobre o ocaso e o ortivo são regulares158, e se 

no outono houver chuvas e o inverno for moderado, nem muito tranqüilo, nem de um frio 

157. o mesmo raciocínio está em Da medicina antiga, 16. 

"". Em ),'fego, KOTà ÀÓyov. 
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excessivo, e se na primavera as chuvas forem oportunas, assim como no verão, então é 
normal que o ano seja muito saudável. 3. Se o inverno é seco e boreal, mas a primavera é 
chuvosa e austral, é necessário que o verão seja propício às febres e que produza tanto 
oftalmias quanto disenterias. De fato, quando a canícula sucede repentinamente, enquanto a 
terra estiver úmida sob as chuvas primaverais e sob o noto, é necessário que o calor escaldante 
seja duplo, tanto proveniente da terra encharcada e quente quanto sob a ação do sol escaldante. 
Não sendo as cavidades das pessoas fechadas nem o cérebro ressecado - pois não é 
possível que, durante uma tal primavera, o corpo e a carne não sejam flácidos -, então as 
febres atingem a todos, principalmente aos fleumáticos. É normal que as disenterias ocor­
ram nas mulheres e nos tipos mais úmidos. 4. E, se, após a canícula, suceder a chuva e 
soprarem o inverno e os etésios 159, há esperança de cessarem (as doenças) e de que o 
outono seja saudável. Caso contrário, há risco de morte para as criancinhas, para as mulhe­
res e para os mais velhos; para os sobreviventes há risco de chegarem às febres quartãs e 
essas de passarem à hidropisia. 5. Se, por outro lado, o inverno for austral, chuvoso e suave, 
e a primavera boreal, seca e invernal, primeiramente as mulheres que estiverem grávidas, e 
o parto for para a primavera, fazem normalmente falsos partos 160. E, se parem, dão à luz 

crianças débeis e doentias, de sorte que ou morrem imediatamente, ou vivem magras, 
fracas e doentias. Isso é o que ocorre com as mulheres. 6. Nos demais, ocorrem disenterias 
e oftalmias secas, e, para alguns, fluxo que escorre da cabeça para o pulmão. Nos fleumá­
ticos, é normal ocorrer disenterias, e também nas mulheres, quando o fleuma escorre da 
cabeça por causa da umidade de sua natureza. Nos biliosos, ocorrem oftalmias secas por 
causa da temperatura e da sequidão da carne. Nos mais velhos, por causa da lassidão e do 
adelgaçamento de seus vasos sangüíneos, de sorte que uns morrem repentinamente e ou­
tros são tomados pela paralisia do lado direito. 7. De fato, quando, sendo o inverno austral 
e quente, o corpo não se contrai, nem as veias, e a primavera que sucede é boreal, seca e fria, 
o cérebro, durante a primareva, no momento em que era necessário relaxar-se e proceder 

à purgação pela coriza e pelo pigarro, nesse momento o cérebro se estrangula e contrai, de 
sorte que, quando o verão é repentino e também seu calor escaldante e, com isso, ocorre 
uma grande mudança, sobrevêm esses casos de enfermidades. 8. Já as cidades que se en­
contram bem situadas em relação ao sol e aos ventos e que utilizaram águas boas sentem 
menos tais mudanças; ao passo que as cidades que utilizam águas pantanosas e lacustres e 
que não estão bem situadas em relação aos ventos e ao sol sentem-nas mais intensamente. 
9. Se o verão for seco, as doenças cessam mais rapidamente. Se for chuvoso, tornam-se 
muito duradouras e há risco fagedênico por qualquer motivo l61 , se houver ferida. Ao fim 
das doenças sobrevêm lienterias e hidropisias, pois as cavidades não dessecam facilmente. 
10. Se o verão for chuvoso e austral, e também o outono, o inverno será necessariamente 

doentio e é normal que, para os fleumáticos e os que têm mais de quarenta anos, ocorram 

caususl62 ; para os biliosos, ocorrem pleurisias e peripneumonia. 11. Se o verão for seco e 

l.ílJ, Le., os ventos do solstício de verão. 

IW. Ver nota ao capítulo 3 deste tratado. 

161: Y rro rráOT]5 rrpocj>áOlo5 , i.e., 'por qualquer motivo' , 'por qualquer razão'. 

162 I.e., elevações muito grandes da temperatura corporal, febres muito altas. 



austral, mas o outono for chuvoso e boreal, é normal que ocorram dores de cabeça até o 

inverno, assim como esfácelos do cérebro, e, além disso, tosses, rouquidões e corizas; mas, 

para alguns, também ocorrem tisias l63. 12. Se (o verão) for boreal e sem água e não houver 

água nem no levante da Canícula, nem no levante do Arcturo, isso será mais favorável entre 

os fleumáticos, por sua natureza, e o mesmo ocorre com as naturezas úmidas e com as 

mulheres. Mas entre os biliosos, isso é adverso, pois eles se dessecam muito. Oftalmias 

secas, febres agudas e de longa duração lhes sobrevêm, e, para alguns ainda, melancolias. 

Pois a parte mais úmida e aquosa da bile se consome, e a mais espessa e mais acre perma­

nece; o mesmo ocorre com o sangue, a partir dos quais esses casos de enfermidades 

ocorrem nos biliosos. Para os fleumáticos, tudo issol64 auxilia muito, pois eles dessecam-se 

e chegam ao inverno sem estarem encharcadosl65, mas sim bem secos. [Se o inverno for 

boreal e seco, a primavera austral e chuvosa, durante o verão ocorrem fortes oftalmias e, 

entre as crianças e as mulheres, febres]. 

XI. 1. Alguém, pensando sobre essas coisas e examinando-as, poderia conhecer de ante­

mão a maioria dos efeitos que estão a provir das mudanças. É preciso observar principal­

mente as mudanças maiores das estações e não dar um remédio de acordo com seu gosto, 

nem queimar a cavidade, nem fazer uma incisão, antes que se passem os dez dias ou mesmo 

mais do que isso. 2. As mudanças maiores são estas e são muito perigosas: ambos os 

solstícios, mormente o de verão; e os dois momentos chamados de equinócios, principal­

mente o outonal. Deve-se observar os levantes dos astros, e principalmente da Canícula; 

em seguida o do Arcturo, e ainda o ocaso das Plêiades. Pois os casos de enfermidades são 

discernidos sobretudo nesses dias; uns casos são curados, outros cessam e todos os demais 

se modificam em outra forma166 e em outra constituição. Sobre isso, as coisas são assim. 

XII. 1. Desejo falar agora sobre a Ásia e a Europa, no quanto diferem mutuamente em 

todos os aspectos, e sobre a compleição dos povos, em que se distinguem, sem que pare­

çam em nada entre si. O discurso sobre tudo isso seria muito longo, mas falarei sobre o que 

for mais importante e sobre o que for mais interessante l67, na medida em que assim me 

pareceram. 2. Afirmo que a Ásia difere mais da Europa no que concerne às naturezas de 

todas as coisas que brotaml68 da terra e dos homens. Pois na Ásia, tudo é muito mais belo 

16'. l.e., turbeculose pulmonar. 

1M l.e., todas essas contingências climáticas são benévolas. 

\(,5, Jouanna sugere a tradução "plenos de humores". 

1"'. "forma" é a tradução gue se adotou para EIOoS". 

16'. Segundo a tradução de Jouanna: "sobre o gue oferece as maiores diferenças". 

"". <j>uo).JÉ).JWV. Essa passagem evidencia gue o autor fala sobre duas naturezas (<j>ÚOEIS"), a dos homens e a da terra. 
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e maior; essa região é mais dócil e os caracteres dos homens mais amenos e mais afáveis. 3. 

A causa disso é a mistura das estações, porque (a Ásia) fica em meio aos levantes do Sol, 

voltada para a aurora, e mais além do frio. E ela apresenta crescimento e docilidade maior 

em todas as coisas, quando nada for predominante pela violência, mas a igualdade '69 exer­

cer seu poder sobre tudo. 4. Mas, pela extensão da Ásia, não há semelhança em todo lugar; 

porém, a parte da região que é situada entre o calor e o frio produz excelentes frutos, 

excelentes árvores e excelente clima, e faz uso das mais belas águas, tanto das que vêm do 

céu, quanto das que saem da terra. Pois nem se queima muito sob o calor, nem se desseca 

muito sob a seca e falta de água, nem se agride com o frio, nem é austral ou alagada por 

chuvas abundantes e pela neve. 5. Lá, as plantas sazonais nascem abundantemente, as pro­

venientes de sementes e as que a própria terra oferece, cujos frutos são aproveitados pelos 

homens que os docilizam, tirando-os dos lugares selvagens e transplantando-os em lugares 

convenientes. Os animais criados ali normalmente são prósperos, dão crias com muita 

freqüência e são melhores para cuidar de suas crias. Quanto aos homens, é normal que eles 

sejam bem nutridos e de excelente aspecto físico, maiores na estatura e menos diferentes 

entre si, tanto em relação ao aspecto físico e à estatura. 6. É normal que essa região esteja 

muito próxima da primavera, conforme a natureza e a moderação das estações. Não seria 

possível que a virilidade, a vivacidade, o gosto pelo esforço e o caráter resoluto estivessem 

contidos em tal natureza ( .... ) 170 7. nem de uma mesma espécie, nem de outra, mas é neces­

sário que o prazer domine. Por isso ocorrem as múltiplas formas entre as feras. Acerca dos 

egípcios e dos líbios, eis o que me parece. 

XIII. 1. Sobre aqueles que estão à direita dos levantes veraneais do sol até o lago Meótidal71 

- pois esse é o limite entre a Europa e a Ásia -, eis o que há acerca deles: 2. Esses povos, 

por essa razão, são mais diferentes entre eles do que os que foram descritos anteriormente, 

por causa das mudanças das estações e por causa da natureza da região. 3. O que ocorre 

com a terra é semelhante ao que ocorre, de outra parte, com os homens. Pois, onde as 

estações produzem mudanças maiores e mais freqüentes, ali também a região é mais selvagem 

e mais irregular, e encontrarás montanhas maiores, com bosques, platôs e alagados. Mas 

onde as estações não mudam muito, nesses lugares, a região é mais regular. 4. Assim é 

também em relação aos homens, se se observar bem. Pois há as naturezas que se parecem 

com as montanhas arborizadas e cheias de água, as que se parecem com os solos pobres e 

sem água, as que se parecem com os solos mais pantanosos e brejos, e também as que se 

parecem com uma planície sem vegetação e seca. 5. As estações que mudam a natureza da 

compleição são diferentes. Se elas diferem grandemente entre si, as diferenças tornam-se 

também grandes nos aspectos físicos. 

169. A palavra IOOIJ01pícx foi aqui traduzida por 'igualdade', significa mais precisamente "distribuição igualitária da 
môira", o CJue significa que tudo teve igual sorte. 

17". Há aqui uma lacuna nas fontes . 

171. Atualmente Mar de Azof, entre a Ucrânia e a Rússia. 



XIV. 1. Tudo o que difere pouco nos povos eu deixarei de lado. O que for grande, pela 

natureza ou pelo costume172, falarei sobre eles, tal como eles são. E primeiramente, falarei 

sobre os Macrocéfalos. 2. Pois não existe nenhum outro povo que tenha as cabeças 

semelhantes às deles. Quanto à origem'73 disso, o costume foi o principal causador da 

forma alongada de sua cabeça, mas agora a natureza influencia o costume. Isso se deve ao 

fato de aqueles que têm esse alongamento (da cabeça) serem considerados mais nobres. 3. 
Eis o que o ocorre com o costume: assim que nasce a criancinha, moldam com as mãos sua 

cabeça ainda tenra, enquanto está mole, e forçam-na a aumentar o alongamento, valendo­

se de atadura e de artifícios apropriados, através dos quais a esfericidade da cabeça se altera 

e o alongamento aumenta. Assim, na origem, o costume se cumpre, de sorte que tal natureza 

está submetida à força. 4. Com o passar do tempo, (aquela forma) está inserida na natureza, 

de sorte que o costume já não mais força nada. Por que a semente l74 provém de todas as 

partes do corpo, das saudáveis, ela vem saudável; das doentes, doente. Se, então, de pais 

calvos nascem filhos calvos, de pais de olhos glaucos nascem filhos de olhos glaucos e se de 

pais estrábicos nascem filhos vesgos, em regra geral, e se o raciocínio é o mesmo para os 

outros aspectos físicos, o que impede que de um macrocéfalo nasça um macrocéfalo?175 5. 

Agora já não mais acontece com a cabeça deles o que acontecia antes, pois esse costume já 

não mais vigora, por causa do convívio entre os homens. Sobre isso, é assim que me parece. 

xv. 1. Agora, sobre os que habitam Phasis'76: aquela região é pantanosa, quente, úmida e 

cheia de bosques. E as chuvas ali ocorrem em toda a estação, abundantes e fortes. O regime 

dos homens é viver nesses charques, com habitações de madeira e cálamo construídas em 

meio às águas. Costumam caminhar pouco pela cidade e pelo mercado do porto, mas 

navegam para cima e para baixo em suas canoas 177, pois os canais são muito abundantes. 

Bebem águas quentes e estagnadas, putrefatas pelo sol e aumentadas pelas chuvas. O próprio 

Phasis é o mais estagnado de todos os rios e o que flui menos intensamente. Ali, os frutos 

são todos atrofiados, amolecidos e inacabados pela ação da grande quantidade de água, e, 

por isso, não amadurecem. Uma intensa névoa proveniente das águas toma a região. 2. Por 

essas razões, os phásios têm um aspecto variado em relação aos demais seres humanos. São 

grandes quanto às dimensões e espessos quanto à espessura; nenhuma articulação é visível, 

nem qualquer vaso sangüíneo, e têm a pele amarelada, como aqueles que são tomados pela 

hidropisia. Têm a voz mais grave, pois não respiram o ar límpido, mas o ar austral e 

m ii <jlÚOEI ii VÓIl~. 
"'. Ou 'princípio', gr. expxTÍ. 

174. A palavra yóvoS significa uma espécie de semente condutora de genotipias. Essa semente provinha tanto do 
homem quanto da mulher (v. Da geração, 8). 

17;. Essa tese é também desenvolvida em Da doença sagrada, 21. 

"". Rio da Cólquida, hoje chamado Rioni. 

177. Canoas simples feitas de um só tronco, piroga; gr. 1l0vóçuÀov. 
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brumoso. E, quanto a vivacidade, o corpo é mais preguiçoso por natureza. 3. As estações 

não trazem grande mudança nem para o calor sufocante, nem para o frio. Os ventos são 
abundantes e austrais, exceto uma brisa regional. Essa sopra de vez em quando violenta, 
difícil de suportar e quente, e denominam esse vento de 'cencrona'. O boreal não lhes chega 
muito; quando sopra ele é fraco e atenuado. E sobre a natureza da diferença e da compleição 
dos habitantes da Ásia (e da Europa) eis o que há. 

XVI. 1. Quanto à falta de ânimo dos homens e à sua falta de coragem - porque os 
asiáticos são mais inaptos para a guerra do que os europeus, e mais dóceis em relação ao 
caráterl78 - as estações são a principal causa, não produzindo grandes mudanças nem para 
o calor, nem para frio, mas essas condições são próximas umas das outras. 2. De fato, não 
ocorrem choques no espírito, nem fortes modificações no corpo. Daí ser normal que 
exacerbem sua ira e participem mais da irreflexão e do ímpeto do que se vivessem sempre 
nas mesmas condições. Pois as mudanças de todas as coisas são as que sempre despertam 
o espírito dos homens, sem permitir-lhes o repouso. 3. Por essas razões, parece-me ser 
débil a estirpe asiática, e assim é por causa dos costumes. De fato, a maior parte do que é 
asiático está sob reinado 179. Onde os homens não são os dominadores de si mesmos, nem 
são autônomos 180, mas são despotizados, ali, para eles, a questão não é que eles se exercitem 
em atividades bélicas, mas que não pareçam aptos para a batalha. 4. Pois os perigos não são 
semelhantes: é normal que eles partam em expedição militar, que passem por coisas sofridas 

e morram, forçados pela despotização, ficando sem seus filhos, mulheres e todos os seus. 
Assim, quanto a tudo que fazem de bom e valoroso, os déspotas é que se valem dessas 
coisas para crescer e gerar-se, enquanto eles mesmos se beneficiam dos perigos e das mortes. 
Além do mais, a terra, diante de homens desse tipo, necessariamente desertifica-se sob a 
ação das guerras e da selvageria. De sorte que, mesmo se alguém for naturalmente valoroso 
e vivaz, modificaria seu espírito sob a ação dos costumes. 5. Eis a grande prova disso: os 
gregos ou bárbaros que vivem na Ásia não são despotizados, mas são autônomosl 81 e 
sofrem por conta própria. Eles são também os mais belicosos de todos. De fato, correm 

os seus próprios perigos, recebem, eles mesmos, os prêmios de sua virilidade e são, da 
mesma forma, castigados por sua covardia. Encontrarás também asiáticos diferentes entre 
si, alguns melhores, outros pusilânimes. As causas disso são as mudanças das estações, 
como já foi dito por mim anteriormente. E sobre os que vivem na Ásia, eis o que há. 

XVII. 1. Na Europa, há um povo Cita, que habita o entorno do lago da Meódida, e que 
difere dos outros povos. São chamados Saurômatas l82. 2. Entre eles, as mulheres montam 

17H. l.e., ~e05. 

179. l.e., ~aOlÀEúETOI. 

l&l, Le., regidos por sua própria lei, ou costume. 

UII, l.e., governam-se a si mesmos 

' ' '. Heródoto (IV, 110-117) descreve um povo muito semelhante a esse do tratado, mas que também se distingue em 
relação à localização. Heródoto situa o povo descrito a três dias de caminhada a partir do lago da Meótida (IV, 116, 1). 
Contudo, deve-se entender com mais lassidão a idéia de "entorno" (mpí) 



a cavalo, atiram de arco, lançam dardos de cima de seus cavalos, lutam contra os inimigos 

e não casam sem antes proceder aos sacrifícios sagrados, conforme o costume. Aquela que 

toma para si um marido pára de cavalgar, enquanto não for necessário tomar parte de 

alguma expedição militar geral. 3. Elas não têm o seio direito, pois, quando ainda são 

crianças muito pequenas, as suas mães, produzindo especialmente para esse fim um artefato 

de bronze, colocam-no sobre o seio direito, que é queimado de sorte a aniquilar seu 

crescimento e fornecer ao ombro e ao braço direito toda força e toda pletora. 

XVIII. 1. Sobre a compleição dos outros (povos) citas, o porque de eles se parecerem 

entre si e não parecerem em nada com outros (povos) deve-se à mesma razão pela qual 

isso ocorre com os egípcios, com a diferença de uns estarem oprimidos pelo calor e os 

outros pelo frio. 2. O chamado deserto dos citas é um platô, coberto de pradarias, 

elevado e moderadamente servido de água, pois os rios são grandes e drenam a água 

dos platôs. Precisamente nesse lugar os citas passam a vida, e são chamados de nômades 

porque não possuem casas, mas moram em carroças. 3. As carroças são assim: as menores 

têm quatro rodas e as outras têm seis. Todas cobertas por feltro. São ainda planeadas 

como casas, tanto as simples, quanto as triplas 183. São impermeáveis à água, à neve e aos 

ventos. As carroças, tracionam-nas algumas dois, outras três pares de bois sem chifre, os 

quais não possuem os chifres por causa do frio. 4. As mulheres, portanto, passam suas 

vidas nessas carroças, ao passo que os homens transportam-se sobre cavalos. Seguem­

nos o gado miúdo que houver, as vacas, e os cavalos. Permanecem no mesmo lugar 

durante o tempo em que o pasto for suficiente para o gado. Quando já não é mais 

suficiente, deslocam-se para outra região. Eles comem carne cozida e bebem leite de 

égua e devoram o "hípace"184, isto é, um queijo feito a partir (do leite) de éguas. É assim 

o que há no regime de vida deles e são assim seus costumes. 

XIX. 1. Sobre as estações e sobre a compleição, a estirpe cita é muito distinta do restante 

dos homens, se parece somente consigo mesma, como a egípcia, e é menos prolífera; a 

região engendra animais de ínfimo tamanho e quantidade. 2. De fato, essa região situa-se 

justamente sob as Ursas e sob as montanhas Ripéias, de onde sopra o boreal. O sol, ao 

findar seu trajeto, fica mais próximo, quando chega aos circuitos de verão (isto é, ao solstício 

de verão), e mesmo quando esquenta por pouco tempo, e não muito. Os ventos que 

sopram dos Ougares) quentes não chegam, senão por poucas vezes e fracos, mas das Ursas 

sempre sopram ventos frios, assim como da neve, do gelo e das águas abundantes. São 

condições que jamais abandonam as montanhas. Por causa dessas condições, elas são 

inabitáveis. Um ar espesso ocupa os platôs durante o dia. E neles (os citas) passam a vida, 

de sorte que é sempre inverno e o verão dura poucos dias, e nesses dias não é intenso. De 

IID. l.e., com três cômodos. 

1114. Sobre o preparo do hípace, ver Doenças IV, 51. 
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fato, os platôs são elevados e desprovidos de vegetação e não foram coroados por 

montanhas, exceto no sentido proveniente das Ursas. 3. Ali também os animais selvagens 

não são grandes, mas, tal como são, é-lhes possível ser cobertos pela terra. 4. Pois as mudanças 

das estações não são grandes nem fortes, mas são parecidas e variam pouco. Por isso, 

quanto ao aspecto, eles são parecidos uns com os outros, usam o alimento parecido e as 

mesmas roupas, tanto no verão quanto no inverno, respiram um ar úmido e espesso, bebem 

águas provenientes da neve e do gelo, e o labor185 se afasta. De fato, não é possível que o 

corpo labore, nem a alma, onde as mudanças não são fortes. 5. Por causa dessas necessidades, 

os aspectos físicos deles são espessos, carnudos, sem articulação visível, úmidos e sem tono, 

e suas cavidades inferiores são as mais úmidas de todas, porque não é possível que um 

ventre se desseque numa região como aquela e tendo uma natureza como aquela e uma tal 

constituição sazonal, mas sua carne deve ser sempre gordurosa e glabra. Quanto aos aspectos, 

eles se parecem mutuamente, os homens parecem-se com os outros homens e as mulheres 

com as outra mulheres, pois, sendo as estações próximas entre si, não ocorrem nelas 

corrupções, nem deterioração na coagulação da semente, isso se acaso não ocorrer algo 

violentamente forçoso ou alguma doença. 

xx. 1. Apresentarei uma grande prova de sua umidade. Entre a maioria dos citas - entre 

todos os que são nômades - encontrarás ombros, braços, punhos das mãos, peitos e 

ancas cauterizados não por outra causa senão pela umidade de sua natureza e por sua 

moleza. Pois não podem nem tencionar os arcos, nem lançar dardos com o ombro, por 

causa da umidade e da atonia. Quando são cauterizados, dessecam-se da maior parte da 

umidade das articulações e seus corpos tornam-se mais tonificados, mais compactos e as 

articulações mais marcadas. 2. Os corpos são flácidos e largos, primeiramente porque 

não se enfaixam como no Egito - e não têm esse costume por causa da equitação, para 

que estejam bem montados - e, em segundo lugar, por causa da posição sentada. Pois os 

homens, enquanto não lhes é possível montar a cavalo, na maior parte do tempo sentam­

se no carro e caminham distâncias curtas, por causa das migrações e das jornadas. As 
mulheres, por sua vez, têm aspecto admiravelmente flácido e pachorrento. 3. A estirpe 

cita é ruiva por causa do frio, pois o sol não lhes sobrevém muito agudo. A alvura (da 

pele) é queimada pelo frio e torna-se ruiva. 

XXI. 1. Tal natureza não pode ser prolífica. Pois, no homem, nem o desejo de cópula é 

grande, por causa da umidade de sua natureza, da moleza e sua baixa temperatura; daí ser 

normal o homem ser menos capaz de copular e, ainda, fustigados constantemente pela 

cavalgadura, tornam-se fracos para a cópula. Para os homens esses são os motivos. 2. Para 

as mulheres, é a adiposidade da carne e a umidade. Pois os úteros não podem mais conter 

"51. I.e., a disposição para o esforço. 



a semente. Pois a menstruação não lhes ocorre como deve, mas sim pouca e com longos 

intervalos. O colo do útero!86 é fechado pela gordura e não recebe a semente. E as mulhe­

res são inativas e gordas e as cavidades são frias e moles. 3. E, por esses motivos imperio­

sos, a estirpe cita não é muito prolífica. As serventes domésticas constituem grande prova 

disso; pois, mal se aproximam de um homem, ficam grávidas, por causa do esforço da 

atividade e por causa da magreza do corpo. 

XXII. 1. Além de tudo isso, a maioria entre os citas torna-se como que eunucos, e exerce 

trabalhos femininos e fala como as mulheres. Chamam-se os que assim são de anarieus!87. 2. 

Os habitantes daquela região atribuem a causa a um deus!8R, e veneram esses homens e 

reverenciam-nos, cada um deles temendo-os pelo que aqueles eram. 3. A mim, parece-me 

que essas afecções!8'J são divinas, assim como todas as outras!90, e uma não é em nada mais 

divina do que a outra, nem mais humana, mas são todas semelhantes e todas divinas. Cada 

uma tem a natureza do que lhe caracteriza e nada ocorre sem a sua natureza. 4. Explicarei 

essa afecção tal como ela me parece ser: por efeito da equitação, têm fluxões nas 

articulações!')!, devido ao fato de terem sempre os pés pendidos a partir dos cavalos. Em 

seguida, tornam-se coxos e fazem ulcerações nas ancas, no caso de adoentarem-se muito. 5. 

Curam-se a si mesmos da seguinte maneira: quando a doença começa, fazem uma incisão 

na veia que passa atrás de cada uma das orelhas. Quando o sangue escorre, o sono os toma, 

devido à fraqueza, e eles dormem. Em seguida, acordam, alguns curados, outros não. 6. A 

mim, parece-me que a semente se altera nessa cura, pois há vasos sangüíneos que estão ao 

logo da orelha e, se alguém os corta, os lugares que sofreram a incisão tornam-se sem 

sementes. Parece-me ser exatamente esses os vasos que eles cortam. 7. Depois disso, quando 

se aproximam das mulheres, já não são capazes de valer-se delas, primeiramente não desejam, 

mas permanecem tranqüilos. Quando, tendo tentado duas, três e mais vezes, não conseguem 

nada de novo, julgando haver cometido alguma falta contra a divindade à qual atribuem a 

'!16. A tradução literal seria "a boca do útero", TO aTó~a TWV ~IlTpÉwV. 

'"'. É verossimilhante que esses citas referidos pelo autor do tratado sejam os mesmos dos quais fala Heródoto (1.105,4 
e JV,67,4) . Hcródoto refere-se à impotência desses povos, chamando-os de Enarcus. De ia to, as semelhanças na 
descrição dos sintoolas são OlUltas. mas a etiologia nos dois autores é consideravelmente diversa . 

'''. Se considerarmos que se trata do mesmo povo de que fala Heródoto, a divindade em questão é Afrodite. 

IH". Gr. rráBll (plural de rráBos') 

'''I. Esse é o raciocínio que se encontra no início e no fim do tratado MS. Sobre esse tema, v. CAJRUS, 1999. 

'" "Fluxõcs nas articulações" ioi a tradução para KÉõ~aTa. A tradução do termo é difícil, e podemos assinalar três 
glosas que pudem lançar algumas luzes a essa interpretação: Erotiano: "chama-se KÉõ~aTa as afecções crônicas em 
torno das articulações". Galena (Kiihn XIX,!I!, 5-6): "(são KÉõ~aTa) as afccçôes crônicas de\'idas a um fluxo, seja 
em torno das articulações em geral, seja em particular em torno das ancas". Hesiquio: "(KÉõ~aTa') os estados 
do entios crônicos em torno das articulações; segundo alguns, em torno das partes genitais". Por outro lado, 
temos: Sabinu: "Os KÉõ~aTa sãu uma dur na carne dos músculos du antebraço, da coxa e da perna, e ela é parecida 
com a dor das articulações", ainda Diodes, na sua Higieillia: "os KÉõ~aTa vêm dos fluxus ... quandu os humores do 
corpu são colocados em movimento, resultam dai diferentes doenças ( .... ) Quando uma parte dos fluxos 
mencionados encontra-se nos nervos ou nas articulações, de lá nascem afecçôes às quais se chamam KÉõ~aTa". 
Finalmente, Galcno propõe ainda uma definição que parece sintetizar essas duas últimas interprctaçôes: "dores na 
região da anca, devidas a urn fluxo", 
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responsabilidade, vestem roupas femininas, acusando-se a si mesmos de invirilidade; 

comportam-se como mulheres e desempenham, em companhia das mulheres, as tarefas 

delas. 8. Isso sofrem os ricos citas, não os mais vis, e sim os mais bem-nascidos e os que 

possuem mais poder, por causa da equitação. Os pobres sofrem menos disso, pois não 

cavalgam. 9. Assim, se essa doença específica é mais divina do que as demais, seria preciso 

que ela sobrecaísse não somente sobre os mais bem-nascidos e mais ricos entre os citas, 

mas sobre todos eles igualmente, e mais ainda sobre aqueles que possuem pouco, os que 

não são mais honrados, se é que os deuses, admirados pelos homens, retribuem os favores 

desses. 10. Pois é normal que os ricos ofereçam muitos sacrifícios aos deuses e depositem 

oferendas sagradas, já que possuem bens e honrarias, e é normal que os pobres ofereçam 

menos, por terem pouco, e que (os deuses) reprovem quem não lhes dê pertences valiosos, 

de sorte a castigarem por tais faltas os que possuem pouco mais do que os ricos. 11. O 

mesmo também ocorre com o restante dos homens: pois onde praticam mais a equitação 

e com maior freqüência, ali é que a maioria está sujeita a fluxões das articulações, a ciáticas 

e a podagra, e têm maiores dificuldade para o coito. 13. Essas coisas ocorrem aos citas e, 

entre os homens, eles são os mais parecidos com os eunucos pelas razões já referidas, e 

porque sempre estão de calças largas 192 e estão na maior parte do tempo sobre os cavalos, 

de sorte a não segurarem com a mão suas partes pudendas; quando estão sob a ação do 

frio e dos golpes, esquecem-se do desejo amoroso e da união, e não se animam a nada 

disso antes de chegar à idade viri]l93. Sobre a estirpe dos citas, eis o que há. 

XXIII. 1. A outra estirpe, a que se situa na Europa, é muito diversificada entre si, tanto no 

que concerne à estatura quanto no que diz respeito à compleição. Isso por causa das mudanças 

das estações, que são grandes e freqüentes, do forte calor do sol, além dos invernos rigorosos, 

das chuvas abundantes e, de forma inversa, das estiagem prolongadas e dos ventos - nos 

quais as mudanças são numerosas e diversificadas. A partir disso, é normal que (as pessoas) 

se ressintam e que a geração no mesmo indivíduo, ao coagular-se a semente, seja outra e 

não a mesma, nem no verão, nem no inverno, nem mesmo nos tempos chuvosos e nos 

secos. 2. Por isso, julgo que os aspectos físicos dos europeus variam mais do que a dos 

asiáticos, e a estatura é muito diferente entre uns e outros, de acordo com as respectivas 

cidades. Pois as degenerações maiores ocorrem na coagulação da semente, nas mudanças 

das estações que se amiúdam ou quando as estações são próximas ou semelhantes. 3. O 

mesmo raciocínio se aplica aos caracteres. O (caráter) selvagem, indócil e indomável existe 

numa natureza como essa. Pois os golpes freqüentes no espírito l94 implantam a selvageria e 

destroem a docilidade e a amenidade. Por isso, considero que os habitantes da Europa são 

192, Heródoto (I, 71) também faz referência a essa veste cita, chamada de ával;upís 

193, Segundo Jouanna, que prefere a fidelidade aos manuscritos às conjecturas de Littré, isso significa que os citas 
começavam a excitar-se na maturidade, e não na puberdade, como se esperaria dos outros homens. 

194, Esta foi a opção para traduzir yvw~T]; de resto, tal tradução é também adotada por Jouanna, 



mais animosos do que os da Ásia; pois, em (climas) quase iguais, há indolência; em (climas) 

que se modificam, há a vivacidade no corpo e na alma, e, a partir da tranqüilidade e da 
indolência, aumenta a covardia; a partir da vivacidade e dos esforços aumenta a virilidade. 

4. Por essa razão, os habitantes da Europa são mais belicosos, e também por causa dos 
costumes, porque não são reinados, como os Ásia. Pois onde o homem é reinado, 
necessariamente também é mais covarde. Isso já foi dito por mim antes. De fato, as almas 

escravizam-se e não querem espontaneamente correr riscos casuais sob o poder alheio. Os 
que são autônomos - posto que correm riscos por seu próprio arbítrio, e não pelo alheio 

-, são espontaneamente impetuosos e afrontam o que for terrível, pois a eles mesmos cabe 
o mérito da vitória. Assim, os costumes não influenciam pouco a vivacidade. Eis por 
completo e por inteiro o que há sobre a Europa e sobre a Ásia. 

XXIV. 1. Na Europa as tribos são diferentes umas das outras, tanto nas estaturas, 
quanto nas compleições, quanto nas virilidades l95• Os fatores que produzem as mudanças 
são os que também já mencionei antes. Mas explicarei ainda mais claramente. 2. Os que 
habitam uma região montanhosa, apical, elevada e abundante em água, e as mudanças das 
estações lhes ocorrem diferenciadas, nestes casos, é normal que tenham aparência de grandes 

e sejam naturalmente propícios para o esforço e para a virilidade; e tais naturezas não têm 
menos selvageria e animalidade. 3. Aqueles que habitam as regiões côncavas, cobertas de 
pradarias e sufocantes, que compartilham lugares mais cheios de ventos quentes do que de 
frios e que utilizam águas quentes, esses, por conseguinte, não podem ser grandes nem 

esguios, mas têm tendência natural para a largura, são carnudos e de cabelos escuros; eles 
mesmos mais escuros do que claros, menos fleumáticos do que biliosos. Da mesma forma, 

então, a virilidade e a boa disposição não podem estar, por natureza, presentes na alma. 
Mas o costume atrelado a isso poderia engendrá-lo, se tal aspecto não existir neles. 4. E, se 
os rios que correrem nessa região drenarem para fora dela (água) estagnada e proveniente 
da chuva, as pessoas poderão ser mais saudáveis e menos rijas. Mas, se os rios não correrem 
na região e se eles bebem águas de fontes, estagnadas e palustres, é necessário que tais tipos 

sejam ventrudos e esplenéticos. 5. Aqueles que habitam uma região elevada, plana, abundante 
em ventos e água, podem ter compleições avolumadas 196 e próximas entre si; seus espíritos 

podem ser menos varonis e mais dóceis. Pois os que estão em (clima) temperado e que 
utilizam águas abundantes e boas têm as compleições e os caracteres bons, e são gordos l97, 

de farta compleição e semelhantes uns aos outros. 6. Aqueles que habitam lugares de solo 
pobre, sem água, sem vegetação e de um clima nada temperado, graças às mudanças das 
estações, nessa região é normal que os aspectos sejam rijos, tonificados, mais para loiros do 

"'. A palavra àVOPEío tem sido traduzida por 'virilidade'; contudo, penso que aqui caberia advertir sobre as possibi­
lidades sêmicas desse vocábulo, que, por vezes, irmana-se ao sentido que atribuímos a 'coragem'. 

196. Lit. 'grandes' (gr. ~EyáÀO). 

197. A palavra aqui traduzida por 'gordo' é TTOXÚ,. Em Afonsl)Jos ~,44, há a oposiçã~ entre TTOXÚ, e ",oxvó, (magro) e, 
em Articulações 7, a exemplo de AAL XIV,S, o substantivo TTOXO, é oposto a ÀETTTOV (leve, fraco). Pensando nessa 
oposição, optou-se pelo sentido específico para esse adjetivo que significa sobretudo 'espesso'. 
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que para escuros 198, e os caracteres e os sentimentos sejam arrogantes e independentes. Pois, 

onde as mudanças das estações são muito freqüentes e muito diferentes entre si, ali também 
encontrarás os aspectos, os caracteres e as naturezas divergindo grandemente. 7. São, por­
tanto, enormes essas modificações da natureza, mas há também - em seguida - o lugar no 
qual se foi criado, assim como as águas. E, de fato, encontrarás geralmente os aspectos 
físicos dos homens e suas maneiras acompanhando a natureza da região. 8. Pois, onde a 
terra é fecunda, macia e abundante em água, e as águas são fortemente elevadas 199, de sorte 
a serem quentes no verão e frias no inverno, e, durante as estações tudo ocorre bem, nesse 
lugar, também os homens são carnudos e sem articulações visíveis, são úmidos, sem vigor 
e geralmente têm a alma de má qualidade; a indolência e a sonolência estão dentro deles, e 
mesmo para o ofício eles são gordos, e não lépidos e precisos. 9. Onde a região é sem 
vegetação, sem água, acidentada e oprimida pelo inverno e queimada pelo sol, nesse lugar, 
encontrarás homens rijos, magros, com articulações visíveis, tonificados e cabeludos, e, 
presente em tal natureza, encontrarás um profundo espírito de trabalho, um sono difícil; os 
caracteres e os sentimentos, encontra-los-ás arrogantes e independentes, participando mais 
da selvageria do que da docilidade, mais precisos nos ofícios e mais argutos, e, nas ativida­
des belicosas, mais bravos; encontrarás, ainda, todas as outras coisas que nascem na terra 
acompanhando sempre a própria terra. 10. As naturezas e as conformações mais contrárias 
são assim. Considerando o restante a partir dessas coisas, não errarás. 

nEPI AEPON Y~ATON TOnON 

1.1' ITlTPltalV OOTIS' !3oÚÀETCXI àp6c3s- ÇTlTÉEIV, TáÚE XPTl TTOIÉEIV' TTpWTOV 1181 'Ev6vI1ÉEa6CX1 
TO:S' wpaS' TOU hwS', O TI OúvaTCXI àTTEpyáÇea6CX1 háOTT]' OU YO:P 'EoíKaatV àÀÀ~ 
ÀnatV OUoÉv, àÀÀo: TTOUÀU OIa<pÉpOUatV aUTaí TE 'EWUTÉWV Kal 'EV Tflat I1ETa!30Ànatv' 
2 ETTEITa oe Tà TTVEÚl1aTa Tà 6EPl1cX TE Kal Tà \jJUXPcX' 
l1áÀIOTa I1EV TO: KOIVO: mlatV àv6pc.5TTOlatV, 'ÉTTEITa OE Kal TO: 'EV EKáoTn xc.5pn 
ETTlXWpla EÓVTa. b.EI OE Kal TWV UOáTWV 'Ev6ul1Éea6al TO:S' ouvál1laS" WOTTEp 
yo:p 'EV Te:.\) OTól1aTl ola<j>Épouat Kal 'EV Te:.\) OTo611e:.\), OUTW KOI h OÚVOI1IS' OIO<j>ÉpEI 
TTOUÀU háoTOU. 3 "nOTE, ES' TTÓÀIV ETTEIOO:V à<j>íKTlTaí TIS' ~S' OTTElpÓS' EOTl, 
Ota<j>pOVTíoCXI XPTl TTlV 6Éatv aUTÉTlS', OKWS' KÉETal Kal TTpOS' TO: TTVEÚl1aTa Kal 
TTpOS' TO:S' àvaToÀo:S' TOU hÀíou' OU yo:p TWUTO OÚVOTCXI ~TIS' TTpOS' !3opÉTlV 
KÉETal, Kal ~TIS' TTpOS' VÓTOV, OUo"~TlS' TTpOS' ~ÀIOV àvíoXOVTa, OUo' ~TIS' TTpOS' 
oÚvovTa. 4 TauTa OE 'Ev6ul1Éea6m wS' KáÀÀloTa' Kal TWV UOáTWV TTÉpl wS' 'ÉXOUat, 
Kal TTÓTEPOV EÀWOEat xpÉovTal Kall1aÀaKÔlatV ~ OKÀTlPOloí TE Kal EK I1ETEWpwv 
Kal EK TTETpWOÉWV E'íTE óÀUKOJoí TE Kal àTEpál1VOlatv. Kal TTlV yijv, TTÓTEpOV 

19' . Aqui, como antes, deve-se entender por 'moreno' ° que ° autor denomina lliÀOS', que tem o significado estrito de 
'nebJ'fo', 'escuro'. 

199. I.e., próximas à superfície da terra. 







































6 
ITERAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO ENTRE OS TRATADOS 
DA DOENÇA SAGRADA E ARES, ÁGUAS E LUGARES 

Henrique F. Cairus 

o tratado Da doença sagrada é um texto central no Corpus hippocraticum quanto às 

idéias que expressa. Sua relevância e as características de seu conteúdo não se restringem 

ao que concerne à laicização da nosologia, mas abarca ainda outros aspectos relevantes 

para a formação do ambiente cultural grego no século V a.c. Em todos os seus aspectos 

mais pertinentes a essa formação, o tratado Da doença sagrada encontra reflexos no Ares, 

águas e lugares. 

A discussão acerca da autoria comum do Ares, águas e lugares e do Da doença sagrada não 

é muito antiga. Littré sequer a considerava, pois, em sua taxionomia dos tratados, o Ares, 

águas e lugares é tido como um tratado da primeira classe, o que, segundo a sua classificação 

(v. Capo 2, p. 27), significa que este é um tratado da lavra de Hipócrates. Mas o Da doença 

sagrada foi inscrito por Littré na quarta classe de tratados, que é o grupo dos textos de 

contemporâneos ou dos discípulos de Hipócrates. De fato, as similitudes podem ser 

insuficientes para adjudicar os dois textos a um mesmo autor, mas não são apenas as 

confluências textuais que fazem helenistas como Jouanna (1992, p.529) suporem a mesma 

autoria para esses tratados. 

Dois pontos se impõem nessa discussão, o da laicização da doença e a pangenética. 

Esses tópicos consistem nas duas teses mais evidentemente convergentes dos dois tratados. 

Subjaz a essas duas idéias a distinção entre VÓl105 (costume) e <f>Ú0l5 (natureza), e a 

conseqüente matização do conceito de <f>Ú0l5, que tem como parâmetros paroxísticos a 

<f>Ú0l5 CxV8PWTTOU (natureza do homem) e a 8eía <f>Ú0l5 (natureza divina). 

Para os dois tratados, determinadas doenças não podem ser mais sagradas do que 

outras, ainda que nenhuma deixe de sê-lo. Para o autor dos tratados, o erro não é consi­

derar as doenças segradas ou divinas, mas considerar uma especialmente mais divina do 

que outra: 
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MS, lLittré (lJones) AAL, 22Littré 

Sobre a chamada doença sa- Parece-me serem essas 

grada, há isto: em nada me afecções divinas, assim como 

parece ser mais divina, nem todas as outras, e não ser 

mais sagrada do que as ou- nenhuma mais divina nem 

tras doenças, mas tem a na- mais humana do que a ou-

tureza e a origem que têm as tra, mas serem todas seme-

demais enfermidades. lhantes e todas divinas. 

Os dois tratados partem do mesmo princípio: nenhuma doença é mais divina, nem 

mais sagrada do que qualquer outra. Entretanto, cada um dos tratados dirige-se para uma 

direção diferente na observação da doença. Poder-se-ia mesmo dizer que, quanto à idéia 

de sagrado, o discurso do Da doença sagrada é mais negativo do que o do Ares, águas e lugares. 

Enquanto o primeiro parece ter por motivação a negação do caráter especialmente divino 

de uma determinada doença, o outro procura essa sacralidade pelo viés da natureza do 

meio ambiente. 

Não é possível deixar de notar, nesse campo, uma continuidade entre os dois textos, 

especialmente se for observado o começo do último capítulo do Da doença sagradtloo, que 

sentencia: 

Essa doença dita sagrada provém das mesmas motivações que as demais, 
ou seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam, como o 
frio, o sol e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam. Mas 
tudo isso é divino; de sorte que em nada se distinga essa enfermidade 
como mais divina do que as outras enfermidades, mas elas todas são 
divinas e todas elas são humanas. E cada (doença) tem sua natureza e sua 
propriedade em si mesma, e nenhuma delas é incurável nem intratável. 

(18Littré) 

"". O último capítulo do MS tem um caráter notoriamente conclusivo, mas o AAL sempre foi tema de discussão 
acerca da unidade de suas duas partes. Creio que, depois da excelente edição de Jouanna (1996), a discussão, se não 
está encerrada, ao menos ascendeu a um patamar muito além das observações impressionistas ou da fragilidade 
dos argumentos que eram ora meramente lingüísticos, ora simplesmente ecdóticos. Reproduzo aqui a orientação 
de Jouanna (1996, p.21) que adoto neste livro: 

Admitir-se-á então a unidade de autor e ih'l.lalmente a unidade da obra (com uma lacuna importante na seh'l.lnda 
parte), sem interpolação maior e sem transposições relativas à ordem dada na tradição manuscrita antes da 
perturbação acidental que ocorre em um ancestral do manuscrito mais antigo, o VahCaJlHS graeCIIs 276. 
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Essa conclusão acerca do caráter divino da doença será, no que tange a esse aspecto, o 

ponto de partida do Ares, águas e lugares. Essa esfera divina, em que tudo se insere pela ação 

oscilante do meio, não é o espaço da TÉXVl1, não é o ambiente de atuação do '1 CXTpÓS' , e 

qualquer incursão aí será punida com os vitupérios que abrem o tratado Da doença sagrada. 

O Ares, águas e lugares tem por tema um grande desafio da TÉXVl1: conviver com a 

<t>ÚatS' divina, isto é, com os ares, com as águas e com as peculiaridades das regiões. Esse 

tratado seria, portanto, na visão de um Heródoto que o lesse, uma obra de Ü~plS', um 

tratado onde o 'IOTpÓS' arrostearia os desígnios divinos. Mas o Ares, águas e lugares não se 

dedica à terapia, apenas a sugere, ao identificar o mal. Bom exemplo é o caso do vó~oS' 

dos citas (v. Capo 5, p. 106). Para eles, segundo esse tratado, a equitação produz efeitos 

patogênicos de ordem genética. Está, pois, subentendido que a moderação nesse hábito, a 

título de ÓíatTO, seria terapêutica. Contudo, o problema torna-se mais complexo quando 

é menos humano, como, por exemplo, quando se refere ao ambiente onde se vive. 

A localização malsã de um povo pode trazer-lhe determinados malefícios, que pode­

riam ser remediados através da orientação das construções em função dos ventos e do sol. 

O autor apresenta (AAL, 10Littré) cinco configurações locais que considera maléficas: 

1. Inverno seco e boreal seguido de um inverno chuvoso e austral. 

2. Inverno austral e chuvoso seguido de uma primavera boreal e seca. 

3. Verão chuvoso e austral, e outono semelhante. 

4. Verão seco e austral, outono chuvoso e boreal. 

5. Verão boreal e seco, e outono seco. 

No que diz respeito à saúde, ao médico cabia reconhecer em quê cada uma dessas 

conjunturas podia implicar. Como instrumentos de sua terapia sugerida, a adequação 

topológica possuía limites bem definidos. As situações do meio restringiam-se a quatro, e 

cada uma delas supõe suas mazelas e seus recursos específicos: 

• construções voltadas para o noto (isto é, para o vento quente) e de acordo como o 

solstício invernal, ou seja, orientadas para o sul (AAL,3Littré). 

• construções voltadas para o boreal (isto é, para o vento frio) e de acordo com o 

solstício de verão, ou seja, orientadas para o norte (AAL,4Littré). 

• construções expostas ao nascer do sol (AAL,5Littré). 

• construções expostas ao por do sol, e que não recebem ventos do leste, mas estão 

sujeitas lateralmente ao boreal e ao austral (AAL, 6Littré). 
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]ouanna (1996, p.33-44) identifica três fatores que o autor do Ares, águas e lugares reco­

menda que o médico observe: a orientação das construções em relação aos ventos e ao sol; 

as propriedades da água, e o solo. As águas podem ser, segundo o autor do tratad0201 : 

• estagnantes (AAL,7Littré), 

• fontanais (AAL,7Littré), 

• pluviais (AAL,8Littré), 

• oriundas de degelo (AAL,8Littré) e 

• mistas (AAL, 9Littré)202 

É a qualidade da água que motivará o interesse do autor pelo solo, ou, para ser mais 

preciso, pelo subsolo. As águas que provêm de um subsolo rochoso são 'duras' (oKÀllpá), 
e as que são oriundas de um subsolo maleável e elevado - como o de algumas colinas -

são mais doces e claras (yÀUKÉO KOl ÀEUKá), e capazes de comportar uma mistura de 

vinho de baixo teor (Tàv OIVOV epÉpE1V oÀíyov o"iá TÉ 'EOT1) (AAL,7Littré). 

O último capítulo do tratado (24Littré) oferece uma categorização dos solos, para 

finalmente declarar a relevância do solo para a natureza física e moral dos que habitam 

sobre ele. As quatro categorias de solo são: 

1. seco e estéril, 

2. úmido e vegetado, 

3. baixo e quente e 

4. elevado e frio. 

O autor do tratado, ao reconhecer a importância do solo na constituição do homem, 

inscreve-se em uma maneira de pensar que a literatura do século V a.c. não se furtou em 

registrar. 

Píndaro faz referência à influência do solo sobre o homem na quinta Ode Neméia, onde 

os habitantes de Egina, juntamente com o seu mitológico líder Focos, suplicam diante do 

altar de Zeus Helênio que aquela terra seja fecunda em homens valerosos e em suas naus 

afamadas: 

2UI. A qualidade da água é tema de alguns pré-socráticos, como Anaximandro (12A27DK), Xenófanes (21A46DK), 
Diógenes de Apolônia (64A17DK, que explica porque o mar é salgado). Quanto a este último em confronto com 
o AAL, v. o capitulo "Por que a água do mar é salgada?" em jOUANNA (1992, p.367). 

2'" O capitulo 9Littré relata uma litiase devida à agua mista. 



de Cronos e de Zeus, os 

heróis belicosos oriundos 

e das áureas Nereidas, 

os Eácidasz03, ele os honrouZO\ 
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e para que fosse a cidade-mãe, terra amiga dos estrangeiros, 

fecunda em homens valerosos e de célebres naus, 

rogaram, junto ao altar de Zeus Helênio, 

e abriram, juntos, os braços ao éter 

os de Endeida afamados filhos, 

e, com vigor, o seu líder Focos, 

filho da deusa, aquele que Psamatéia 

gerou sobre o vórtice do mar. 

(Nem. V (9), vv.12_24)Z05 

A presença no imaginário grego da relação entre o homem e o solo também se 

encontra em outra ode pindárica, a XI Neméia, na qual o caráter da terra é apresentado 

analogicamente ao do homem: 

e, no continente, nem as negras 

terras deram fruto, 

203. Filhas de Éaco, como Focos. 

2114. O sujeito da oração é subentendido; trata-se de Piteas de Egina, um jovem ainda imberbe, vencedor no pancrácio. 

2415 , Texto original: 

EK OE Kpóvov Kal ZI]Ve5 íl­
pW05 o'IX~JaTà5 <j>vTev8Év-

T05 KOI Cxrre XPvoEêxv Nl]prj'iOwv 

A\OKí005 eyÉpalpEV 

~OTpórrOÀIV TE, <j>íÀov çÉvwv apovpov' 

Tàv rrOT' EUOVOpóv TE KOI VOVOIKÀVTáv 

8ÉOOOVTO, rràp f3w~ev rrOTÉp05 ' EÀÀovíov 

OTávTE5, rríTVOV T' E5 o'18Épo XÊlpoF Cx~Çt 

'EVOci'l005 CxplyVWTE5 V'I­

o! KOI f3ío <l>WKOV KpÉOVT05 

O Têx5 8EOU, OV '!'o~á8EI-

O TíKT' 'ETTI Pl]y~lvl rróVTOV. 
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nem as árvores querem, em 

todas as épocas dos anos, 

produzir uma flor olente e valiosa como a riqueza, 

mas sempre estão a mudar. Assim também 

o destino conduz 

a estirpe mortal. 

(Nem. XI (40), vv.49-55)206 

Nesses excertos das duas odes Neméias, a palavra que Píndaro usa para referir-se à 

terra é apoupa, que, paralelamente a xwpa e a y~, designa a idéia de solo, no entanto é 

um termo mais agrário. O que me leva a crer que, no trecho da quinta Neméia apresentado 

acima, trata-se de uma referência ao solo, e não à regiã0207 . 

A analogia proposta por Píndaro poderia reconduzir-nos à discussão acerca dos níveis 

da 4>úOlS" diretamente divino e indiretamente divino. Mas parece-me estar claro que essa 

distinção não pertencia ao universo do Príncipe dos Poetas. Serve-nos a este estudo como 

uma referência temporal de uma sugestão de relação entre homem e solo. 

Jacqueline de Romilly (1995, p.174), ao dissertar sobre a natureza e a educação em 

Eurípides, refere-se a uma passagem de Hécuba. No passo assinalado pela Helenista, nota­

se mais uma vez a analogia entre o solo e o homem, mas dessa vez, a comparação é 

motivada justamente pelos resultados paradoxais que por vezes decorrem da relação entre 

causa e efeito. Assim, o solo ruim pode produzir bons frutos, da mesma maneira que o 

ambiente inadequado pode engendrar grandes homens: 

2(16. Texto original: 

'EV OXEp~ Õ oüi c3v ~ÉÀalval 

Kaprróv 'ÉÓCUKav ãpoupal, 

óÉvópEá i OUK 'E6É ÀEI lTá-

00\5 'nÉcuv mpóóol5 

ãv80ç EUWÓE5 <j>ÉpEIV rrÀoúTC~ "IOOV, 

àÀX EV à~Eí~OVTI. Kal 

8vaTov OÜTcu5 e8vo5 ãyEI 

~olpa. 

207. ]ac'lueline de Romilly (1995, p.183) chega a essa mesma conclusão, mas acredita tratar-se de uma comparação entre 
o solo e o homem, e não de uma influência. No trecho retirado da Xl Nelfléia, acredito também tratar-se de uma 
analogia; contudo, os versos da 1/ Neméia parecem-me expressar a idéia de influência. Não creio que nem em um 
caso, nem em outro seja possível depreender uma opinião. Por outro lado, o símile não é g ratuito, mas denota uma 
possibilidade de compreender as relações através dessa analogia. 
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Não é incrível? se a terra má 

obtém dos deuses condições favoráveis, sobeja em espigas; 

mas a boa terra estando carente do que lhe é preciso, 

dá mau fruto, e entre os mortais é sempre assim: 

o perverso não é outro senão o mau, 

e o bom é exatamente o bom, nem sob situações específicas 

destruiria sua natureza, mas será sempre virtuoso. 

(Hécuba, 592_8)208. Texto original: 

o símile não poderia ser menos hipocrático209• O nível da natureza que o homem é 

capaz de tanger e do qual ele mesmo faz parte não influencia o outro nível. Mesmo sendo 

boa a terra, se estiver sob uma ação desfavorável do nível divino da natureza, os frutos 

serão ruins. Assim também acontece com o homem. Naturalmente o tema aqui - no que 

concerne o homem - não é a saúde, mas o aspecto moral. A qualidade que está sendo 

discutida não é da ordem da 4>Ú0I5, mas da esfera do VÓ~05. Porém, o significante do 

símile é físico e remete às teorias expostas no Ares, águas e lugares acerca da natureza. A 

relação que a tragédia Hécuba estabelece entre VÓ~05 e 4>Ú0I5 não vai coincidir com aquela 

proposta pelo tratado médico, não é de influência de que se trata na tragédia, mas de uma 

comparação. 

No tratado, o episódio dos macrocéfalos mostra como o VÓ~05 podia interferir na 

4>ú0I5; mas na 4>Ú0I5 à qual o homem tem acesso, e não na 4>Ú0I5 em seu nível divino, a 

dos fenômenos climáticos, das águas e dos ventos. Na tragédia, o recurso poético do símile 

volta-se, de um lado, para o solo e a qualidade de seus frutos e, de outro, para o homem e 

a qualidade moral de suas ações. 

2fJ6 . Texto original: 

•.. .'. OÜKOUV ÔEIVÓS, E'I YD IlEV KCXKTÍ 

TUXOUOCX KCXlpOU 6EÓ6EV EU OTáxuv <j>ÉPEI, 

XPTlOnl li CxIlCXPTOUo' WV XPEc.lV CXUnlV TUXÊIV 

KCXKOV ôíÔwOI KCXpTTÓV, EV ~pOTÔIS li CxEí 

Ó IlEV TTOVTlPOS OUÔEV ãÀÀo TTÀDV KCXKOS, 

Ó li Eo6Àos Eo6Àos, ouôe oUIl<j>opâs ÜTTO 

<j>úO\v ÔIÉ<j>6Elp' , CxÀÀà XPTlOTOS EOT CxEí; 

20". Méridier, tradutor e estabelecedor do texto, nota nessa passagem uma opinião socrática, uma vez que a TTCXIÔEícx (no 
texto referida como TpO<j>TÍ exerce uma influência decisiva na formação moral. O helenista remete a reiterações 
dessa idéia em lfigênia em Aulis (559 et sq.) e nas Suplicantes (914). Contudo, Méridier observa uma certa 
valorização da hereditariedade por parte do coro. A sua leitura conduz a um conflito entre o ideário aristocrata e 
o socrático, um defendendo a relevância da hereditariedade, o outro, a da educação. O ensaio de Jacqueline de 
Romilly, intitulado Nnll/re el MI/calion dans le Ihéálre d'El/ripide, discute o tema sob novas perspectivas. A . autora lembra 
que, em Hécuba, Eurípides opõe-se gravemente ao socratismo, uma vez quem conhece o bem não o pratica 
necessariamente. Acredito que o tratado Ares, águas e lugares poderia lançar mais um golpe de luz sobre as falas de 
Hécuba e sobre sua hesitação entre a TpO<j>TÍ e os TÉKOVTES, para usar uma expressão do próprio texto (Héc.,599). 
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o solo, as águas e os ventos, com as suas características, formam as contingências 

divinas com as quais os homens têm de conviver, dispondo as suas vidas de acordo com 

essa realidade à qual nem o leigo nem o médico tem acesso. 

Wilamowitz21O, ao defender a mesma autoria para os tratados Da doença sagrada eAres, 

águas e lugares, enumera quatro pontos comuns entre eles: 

1. a negação de toda doença "sagrada", ou seja, devida a uma divindade particular; 

2. a afirmação da transmissão de particularidades adquiridas ou enfermidades, pela 

crença na pangenética; 

3. influência das mudanças climáticas sobre a doença, e 

4. o estilo e o vocabulário. 

Os argumentos de Wilamowitz foram considerados por vários helenistas211 insuficientes 

para considerar os dois tratados da mesma lavra. J ouanna, por sua vez, declara-se de acordo 

com Gresemann, que sentencia que "os melhores argumentos estão do lado daqueles que 

querem atribuir os dois escritos a um só e mesmo médico"212. 

Os pontos assinalados por Wilamowitz podem, de fato, não ser suficientes para atribuir 

os dois textos ao mesmo autor, mas se o primeiro item de sua argumentação for analisado 

mais detidamente, encontrar-se-á mais do que coincidências. 

Primeiramente, o que os textos fazem, parece-me, não é apenas negar a atribuição da 

doença a uma divindade específica, mas condenar a crença em uma relação direta com os 

deuses, uma relação entre homens e deuses quase homérica. Isso não seria negar o sagrado, 

mas a maneira de se inserir a esfera divina na diagnose e na terapia. 

O tratado Da doença sagrada conduz o raciocínio de seu público da alçada humana para 

a divina, revelando os aspectos nosológicos vinculados ao nível mais imanente da epÚ0l5. O 

tratado Ares, águas e lugares, por sua vez, percorre o caminho inverso, partindo da epÚ0l5 
onde tudo é divino para a epÚ0l5 do homem, revelando os aspectos hígidos do nível mais 

divino de epÚ0l5. Os dois tratados parecem acordar perfeitamente sobre esses dois níveis 

da epÚ0l5 e sobre os limites do homem nesse contexto. 

O VÓ1l05, em ambos os tratados, é o espaço de ação do homem, onde o homem 

entre os seus iguais vive KOTà aUVe~KT]V, e não KOTà epÚOlV. O 'taTPÓ5 pode dispor 

desse espaço para desempenhar a sua função, mas deve ter em mente a relação entre 

VÓIl05 E epÚ0l5. 

210 Die hippokarlische Jchrift ITepl 'lep~5 voúaou (1901). Apud jOUANNA (1996), p.71. 

211. jouanna (1996,p.72) oferece a bibliografia contrária a essa tese, citando obras alemãs que foram publicadas entre 
1929 e 1968. Lembra ainda os autores, como Edelstein, que se apoiam nas divergências entre os dois textos para 
defender a autoria. 

212 Die ~ippokralische Scbrift .. Über die beilige Krankbeil'. Apud jOUANNA (1996), p.73. 
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AAL, 14Littré MS,2Littré 

Ó yàp yÓV05 lTavTaxó8EV 
" I., I , " 
EPXETat TOU OúJ~aT05, alTO TE TOU OúJ~aT05, alTO TE TúJV 

""' c ,.... ( '" ,.... c (' ., \ ,., 

TúJV uylllPúJV uylllP05 alTO TE TúJV uylllPúJV Uy1llp05 alTO TE TúJV , , 
voaepúJv voaep05. voaepúJv VOOEp05. 

Para observar essa relação, os dois tratados partem do mesmo ponto, da pangenética, 

da crença de que cada semente (yóv05) provém de uma parte do corpo. Segundo os 

tratados: "A semente provém de todas as partes do corpo, das partes sãs ela vem sã, das 

partes doentes, doente". Observe-se a quase total igualdade dos termos: 

A tese pangenética213 é um dos temas do tratado Da geração, que esse tratado assim 

explicita: "Quanto à própria semente, tanto da mulher quanto do homem, ela sai de todo 

o corpo, das partes fracas, vem fraca; das fortes, forte" (Da geração, 2Littré)214. 

O Ares, águas e lugares acrescenta à tese pangenética a idéia de que o VÓ~05 pode 

interferir na <j>ÚOl 5 através da hereditariedade. O 'lamarckismo' do episódio dos macrocéfalos 

consiste no liame entre o VÓ~05 e a <j>Ú0l521S por uma via suigeneris, a da transformação de 

fenótipos em genótipos, e a transmissão destes através da pangenética. 

A 'doença sagrada' é também hereditária. Como um fleumático nasce de um fleumático; 

um bilioso, de um bilioso; de um tísico nasce um tísico; de um esplenético, um esplenético; 

um calvo nasce de um calvo; um cego, de cego, e um estrábico, de um estrábico (AAL, 

14Littré; MS, 2Littré; Dageração, 2Littré), da mesma forma, a doença sagrada e a cabeça 

oblonga dos marocéfalos são KaTà yÉV05, hereditárias, ainda que a primeira seja exlTO 

<j>ÚOl05 e a segunda exlTO vÓ~ou. 

As características, quando passam ao universo físico, independentemente de sua ori­

gem, tornam-se parte da <j>Ú0I5, mas em um nível que o médico pode alcançar, ainda que 

esteja limitado pelo outro nível da <j>Ú0I5. O autor do tratado Da arte recorre freqüentemente 

ao binômio formado pela <pÚ0I5 e pela TÉXVll: 

2J3 A tese pangenética é enunciada pelos tratados AAL e MS , que parecem apenas aplicar a teoria do tratado Da geração 
(v.LONIE, 1981, p.116). Jouanna (1996, p.307) lembra que a tese de uma fonte comum poderia substituir a da 
precedência. 

214. Texto original: 

KOI EV o\JTn411 Tn yovn 'EÇÉPXnol KOI Tí;5 YUVOIK05Kal TÔU CxVÓP05 Cxrro rrOVT05 TOU oWllOT05, 
KOI Cxrro TWV Cx08EVÉWV Cx08EVTl5 KOI Cxrro TWV 'IOXUpwv 'IOXUp~. 

21.1. Essa também parece ser a idéia de Pigeaud (1997, p.9). 
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Se, pois, alguém exige que a TÉXVT] tenha mais poder do que o que concerne 

à TÉXVT], ou que a CPÚOl5 tenha mais poder do que o que concerne à 

CPÚ0I5, é ignorante, de uma ignorância que tem mais de loucura do que de 
falta de informação. Pois nos é possível soemente ter o controle através 

dos instrumentos das naturezas (CPÚOEI5) e das artes (TÉXVCXI); é-nos pos­
sível ser operadores destes, mas dos outros, não. 

(Da arte, 8Littré?'6 

A TÉXVll é, de fato, limitada pela <j>ÚOlS" , mas o uso dos instrumentos (apyovo, para 

usar a linguagem do texto) oriundos da <j>ÚOl S" também é uma TÉXVll. Aqui encontramos 

outra maneira de atingir o nível imediato da <j>ÚOlS", o sistema de trocas que a TÉXVll 
estabelece com a <j>ÚOl S". A <j>ÚOl S" oferece os instrumentos à TÉXVll que há de curá-la. 

O tratado Da doença sagrada, que limita a ação do sagrado no nível mais imediato da 

<j>ÚOlS", também se apóia no poder da TÉXVll. É através dela que o homem terá acesso ao 

nível mais imanente da <j>ÚOl S". Alguns poucos anos antes2l7, Sófocles havia composto o seu 

célebre canto coral da Antígona, no qual decanta as façanhas humanas, declarando a sua fé 

na hegemonia da humanidade sobre a natureza: 

Há muitas coisas espantosas, e, do que o ho­

mem, nenhuma é mais espantosa 

(Antígona, 332-2)218 

Esse homem de Sófocles conhece apenas um limite: a morte. Em seu canto apaixonado pela 

humanidade - e sobretudo por aquela de Atenas - o coro alça um homem rrovTorrópos­
(360), de infinitos recursos, que supera o noto (335). Mesmo quando reconhece o limite do 

homem na morte, o coro ameniza essa impotência com as conquistas da medicina. 

216. Texto original: 

Somente do Hades 

o escape não domina. Mas de 

doenças incuráveis fugas 

E'I yáp TIS ii TÉXVI]V, ES a ~~ TÉXVI], ii <j>ÚOlV, ESS a ~~ <j>ÚOlS lTÉ<j>UKEV, CxXIWOElE cSúvoo60I, Cxyvotl 
ãyvolov Cxp~óÇouoov ~oví1J ~âÀÀov ii Cx~o6í1J . • nv yàp EOTIV ~~IV TÔIOlS TE TWV <j>uoíwv TOIOI TE 
TWV TEXVÉWV opyávolOI ElTIKpOTÉEIV, TOUTÉWV EOTIV cSl]~loupyôlsE1vOI, ãÀÀwv cSs OÜK EOTIV. 

217. A data mais aceita para a composição de Amigona é 443-2, e o tratado é da sCI,'llnda metade do século V a.c. 

210. Texto original: 

noÀÀà Tà cSElVà KOUcSeV CxV-

6pwlTOU cSElVÓTEpOV lTÉÀEI . 



já figurou. 

(Ant., 361-4)219 
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Para o autor do tratado Da arte, também não há doenças que o médico não possa 

curar se lhe permitem agir plenamente ou se o mal não for mais forte do que a medicina, 

ou seja, se a 4>ú0I5 da doença integrar o primeiro nível da 4>Ú0I5, o nível mais imanente e 

próximo da TÉXVT]. O exemplo que o tratadista oferece é o fogo como opyavov: 

Quando um homem experimenta um mal que é mais forte do que os 
instrumentos da medicina, não se deve esperar que esse mal seja controla­
do pela medicina; pois entre aquilo que, na medicina, queima, o fogo é o 
que mais queima, e muitos outros cáusticos queimam menos do que esse. 
As (doenças) mais fortes do que os (cáuticos) mais fracos ainda assim não 
são notoriamente incuráveis, mas quando (as doenças) são mais fortes (do 
que os cáusticos) mais fortes, como não é evidente que eles sejam incurá­
veis? No caso em que o fogo não opera, como não é evidente que aquilo 
que escapa ao fogo tem necessidade de uma outra TÉXVT] não daquela em 
que o fogo é um instrumento? 

(Da arte, 8Uttré)220 

No exemplo do tratado, a enfermidade é caracterizada pelo comparativo de poder 

(KpÉaaOV), que revela a impotência da TÉXVT] diante de uma 4>ú0I5. A tÉXVT] mais eficaz 

do que a do fogo é a TÉXVT] impossível, a julgar pelo Aforismo VII,87: "O que os medi­

camentos não curam, o ferro cura; o que o o ferro não cura, o fogo cura; o que o fogo não 

cura, a essas doenças é necessário reconhecê-las incuráveis"221. O fogo é, por tanto, um 

extremo da TÉXVT]. A sua ineficiência assinala a VOO05 à qual, parodiando o coro de Antígona, 
Ó I 'e I poder-se-ia chamar ElvoTEpa av pc.uTTOU. 

219. Texto original: 

(".)" Allia IlÓVOV 

<pEUÇIV OUK ETTáXETal. Nó­

Oc.lV li allT]xávc.lv <puyaS' 

ÇUIlTTÉ<ppaoTal. 

2211. Texto original: 

"OTav ovv TI TTáBn WVBPc.lTTOS' KaKàv O KpÉOOOV EOTIV TWV EV 'IT]TpIKn opyávc.lv, OUliE TTpoolioKêxoBal 
ToUToÇ TTOU litl uTTà 'IT]TpIKDS' KpaTT]BDVal CXV· aUTíKa yàp TWV EV 'IT]TpIKn KaIÓVTc.lV Tà TTUP 
EoxáTc.lS'KaíEI, TOUTÉOU liE ~OOÓVc.lS' cxMa TToÀÀá ' TWV IlEV ovv ~OOÓVc.lV Tà KpÉOOc.l OÜTTc.l liT]Àovó 
TI aVíT]Ta' TWV liE KpaTíoTc.lV Tà KpÉOOc.l TTWS' OU liT]ÀoVÓTI aVíT]Ta; a yàp rrUp OU liT]1l10upyÉEI, 
TTWS' ou Tà TOUTc:,lIlTl aÀIOKóllEva liT]Àôl (>TI CXÀÀT]S' TÉXVT]S' litlTal Kal ou TauTT]S' Ev TI Tà TTUp 
õpyavov; 

221 . Texto original: 

'OKóoa <pápllaKa OUK 'IDTal, oíliT]POS' 'IDTal ' ooa oíliT]poS' OUK 'IDTal, TTUp 'IDTal ' ooa liE TTUP OUK 
'IDTal, TauTa XPTl vOllíÇEIV avíaTa 
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o tratado Da doença sagrada não limita explicitamente o poder da TÉXVT] terapêutica 
porque se destina a descrever o campo de ação da medicina aplicado à 'doença sagrada' 
através de um novo olhar sobre a relação entre <l>úat5 e VÓ~05 e entre homens e deuses. 

O tratado Ares, águas e lugares, por sua vez, por meio dessa mesma perspectiva, expan­
de os limites da TÉXVT] até as suas fronteiras, que são, por um lado, o nível mais divino da 

<l>Úat5 - como o clima - e, por outro, o VÓ~05 . 
O VÓ~05 é sempre, para a medicina hipocrática, um limite difícil de se transpor, e à 

õíal Ta cumpre lutar contra essa fronteira puramente humana e, portanto, suscetível à ação 
da TÉXVT]. 

O autor do tratado Da dieta afirma (4Littré) que a diferença entre nascer e morrer, 
crescer e decrescer, unir e desunir não é KaTà <l>úatV mas KaTà vó~ov: "um por todos, 
todos por um, são a mesma coisa, e, do todo, nada é a mesma coisa; porque o VÓ~05 
acerca dessas coisas é contrário à <l>úOI5"222. 

O que pode parecer apenas uma característica de um tratado fortemente influenciado 
pela sofística, apresenta, na verdade, um dado interessante acerca da posição da doença 
diante da dicotomia formada por VÓ~05 e <l>úat5. Mesmo considerando-se ainfluência 
dos sofistas, não se pode deixar de notar a informação de que, para o autor do tratado Da 
dieta, a doença também é KaTà vó~ov, uma vez que a própria morte o é. 

Se a doença genericamente considerada é KaTà vó~ov, o que se poderia pensar de 
uma doença como a ~avía, que atinge especialmente o VÓ~05? 

Pigeaud (1987, p.63) lembra que a ~avía implica em erros de julgamento. A ~avía, 
ao contrário da 'doença sagrada' que toma todo o corpo, atinge somente o cérebro; mas é 
exatamente o cerébro que é a sede do corpo, conforme sentencia o capítulo 14Littré do 
tratado Da doença sagrada: 

222. Texto original: 

É preciso que os homens saibam que nossos prazeres, nossas alegrias, 

risos e brincadeiras não provêm de coisa alguma senão dali (isto é, do 

cérebro), assim como os sofrimentos, as aflições, os dissabores e os pran­

tos. E, sobretudo, através dele, pensamos, compreendemos, vemos, ouvi­
mos e reconhecemos o que é feio e o que é belo, o que é ruim e o que é 

bom, o que é agradável e o que é desagradável, tanto distinguindo as 

coisas conforme o costume, quanto sentindo-as conforme o que for con­

veniente - e distinguindo dessa forma os prazeres dos desprazeres; de 

acordo com a ocasião, as mesmas coisas não nos agradam sempre. É 
também através dele que enlouquecemos e deliramos, e nos vêm os terro­

res, os medos, alguns durante a noite, outros durante o dia, e as insônias, 

os erros inoportunos, as preocupações inconvenientes, a ignorância do 

estabelecido, a falta de costume e a inexperiência. 

(MS,14Littré) 

'ÉKOOTOV rrpo5 rrávTo KOI rrávTo rrpo5 'ÉKOOTOV TC>.l\.lTO, Kal OUOEV rráVTC>.lV TWÚTOÇ ó VÓ~05 yàp 
TU <j>ÚOEI mpl TOÚTC>.lV CxVOVTí05. 
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Pigeaud (Ioc.cit.) lembra que não se pode falar de uma cisão entre físico e mental, no 

que concerne à distinção entre maruva e doença sagrada, uma vez que na origem da doença, 

o mental e o físico se confundem. Por outro lado, os efeitos da J.lavío TTOpTEIl exclusivamente 

do cérebro. O cerébro é, portanto, onde se localiza a Ilovía, que parece ser a face TTpOS­
TOV VÓIlOV da 'doença sagrada'. 

O tratado Ares, águas e lugares, ao contrário do Da doença sagrada, terá como ponto de 

partida o VÓIlOS- e o nível menos imanente da epÚat S-, propondo um movimento de análise 

que vai do que é extra-corpóreo em direção ao corpo, que é passivo tanto da epÚats-, 

quanto do VÓIlOS-. 

O interesse do tratado Ares, águas e lugares pelo VÓIlOS- pode ser verificado no seu 

interesse pelos VÓIlOl que apresentam grandes diferenças: "aqueles povos que apresentam 

apenas pequenas diferenças, eu os deixarei de lado" (14Littré)223. O que o autor do Ares, 

águas e lugares parece procurar nesse momento do tratado é o contraste entre diversos 

VÓIlOl para depreender-lhes a influência na natureza do homem. 

Os tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugares não apenas reiteram mutuamente 

suas idéias, mas apresentam um certo grau de complementaridade, verificando, cada um 

deles, aspectos dessemelhantes - mas jamais divergentes - de questões semelhantes que 

têm por alicerce a construção de limites mais claros para a natureza do homem. 

O tratado Da doença sagrada é, no Corpus hippocraticum, o que mais claramente prenuncia 

a relação que o homem da Grécia clássica estabelecerá com a esfera divina, especialmente 

em Atenas. Depois de Heródoto e antes de Tucídides, o tratado expande o domínio do 

ÀÓyoS-, gerando ab anteriori débitos na filosofia, na literatura e na historiografia. O Da doença 

sagrada e o Ares, águas e lugares lançam luzes sobre a história de determinados conceitos 

fundadores da Grécia clássica, apontando para um novo modelo de relação entre a epÚatS­

e o sagrado. 

O Da doença sagrada, em seu prólogo polêmico, critica aqueles que curam evocando 

uma relação com deuses já inaceitável em alguns contextos sociais. O que parece incomodar 

o autor do tratado Da doença sagrada não é o fato de a doença sagrada ser assim considerada, 

mas o fato de considerarem essa doença mais sagrada do que as outras. A isonomia da 

condição de sagrado entre as doenças é explicitada pelo Ares, águas e lugares, no célebre 

capítulo 22Littré, que trata do caso dos citas: "Parece-me serem essas afecções divinas, 

assim como todas as outras, e não ser nenhuma mais divina nem mais humana do que a 

outra, mas serem todas semelhantes e todas divinas."(AAL, 22Littré). 

O problema que o tratado Ares, águas e lugares - assim como o Da doença sagrada­

propõe não é, portanto, a dessacralização da doença, mas a distribuição igualitária da carac­

terística sagrada por todas as doenças. 

223. Texto original: 

Kcxl ÓKÓOCX ~EV àÀíyov OIcx<pÉpEI TWV'E9vÉcuv. lTcxpCXÀEíljicu 
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Laín Entralgo (1987, p.57 -8) crê tratar-se não somente nos textos aqui em questão 
mas, em todo o Corpus hippocraticum, de uma divinização da natureza, ainda característica de 
um "radical naturalismo religioso dos povos indo-europeus". O que acredito que precisa­
ria ser acrescentado a essa discussão proposta por Laín Entralgo acerca do aspecto divino 
da <j>Ú0l5 é a noção de que o termo <j>Ú0l5 abriga um espectro semântico mais amplo do 
que aquele que o nosso vocábulo 'natureza' apresenta. Assim, tomando em consideração 
um certo feixe de traços semânticos abarcado pela palavra <j>Ú0l5, não haveria como refu­
tar os argumentos do erudito espanhol. Mas o termo <j>Ú0l5 é tão plural quanto parecem 
ser as suas relações como o divino. 

Historicamente relevante parece-me ser a condenação de um modelo de relação entre 
homens e deuses, em prol de uma nova forma de pensar sobre o sagrado. Não era mais 
possível, para um padrão intelectual que se instaurava no século Va.c., a ética antropomórfica 
dos deuses que se nota na poesia, e, de modo particular, na épica. 

Os caprichos e as vinganças divinas ainda teriam seu lugar na historiografia de Heródoto 
r '\ I 

que, protegido pelo (liS I\EyouOI, evita posicionar-se com relação a isso, assumindo assim 
o lugar limítrofe entre as a't Tí OI de Homero e as de Hipócrates. 

A resposta à questão acerca do alvo da parte polêmica do tratado Da doença sagrada 
encontra mais profundidade, quando se pensa nas etiologias de Heródoto, e especialmente 
na sua patogênese. O que propõe o autor do Da doença sagrada não é que sejam os deuses 
excluídos das etiologias, mas que sejam desconsiderados no estudo da patogenia e, por 
conseguinte, na terapia. 

O sagrado é deslocado de uma <j>Ú0l5 imediatamente ligada ao homem através das 
, I I 

OITIOl para um outro nível de <j>U0I5 mais genérico e abstrato, que se traduz por um 
VÓJ.105 oriundo de um ÀÓyoS transcendente ao homem. A conclusão do tratado Da doença 
sagrada consiste no texto mais esclarecedor dessa proposta: 

Essa doença dita sagrada provém das mesmas causas que as demais, ou 
seja, provém de coisas que se aproximam e que se afastam, como o frio, o 
sol e os ventos que estão em mutação e nunca se estabilizam. Mas tudo 
isso é divino; de sorte que em nada se distinga essa enfermidade como 
mais divina do que as outras enfermidades, mas elas todas são divinas e 
todas elas são humanas. 

(MS, 18Littré) 

Poder-se-ia mesmo pensar, a partir desse excerto, em uma íEpeX ou 8Eía <j>ÚOlS, e 
acredito que não há como se dizer que isso seria um equívoco. A dificuldade, parece-me, 
está em se reconhecer que a <j>ÚOlS àv8pWTTOU, por exemplo, - ou outra <j>ÚOlS que se 
relacione diretamente com o homem, como a dos animais ou a das plantas - é divina, 

especialmente se for levado em consideração que a natureza do corpo humano foi clara­

mente definida no tratado Da natureza do homeHp4: "O corpo do homem contém sangue, 

W. O tratado Da nalllrt!{f1 do homem seguramente data do final do século V a.c. 
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fleuma, bile amarela e negra, e nisso consiste a natureza do corpo (4)Ú<Jl5 TOU OWIlOT05) 

,através da qual adoece e tem saúde." (NH, 4Littré). 

Não é aí que se vai encontrar a divindade da doença. O aspecto sagrado não se encontra 

nas a'ITíat nosológicas - que são, por via de regra, fundadas na homeostase humoral-, 

mas nas 1Tpo4>eXOEI5 - como os ares, as águas e os climas - que sobrepujam tanto o 

VÓIl05, quanto essa 4>Ú<Jl5 imediata sobre a qual pode agir o" OTpÓ5 - TExví T1l5 . 

O campo de ação da" OTp I K~ TÉXVT] é precisamente o dessa natureza imediata cujo 

espectro é o que o autor do Da doença sagrada parece identificar, no trecho citado acima, 

como a face humana da doença. 

Os tratados Da doença sagrada e Ares, águas e lugarerS parecem tentar substituir o espaço do 

sagrado por uma patologia fisiológica226 que se opõe a um ÍJyloíVEIV absoluto, que é o padrão 

de uma normalidade que cabe aO'IaTpós- restituir ou instituir, conforme algum VÓIl05. 

AO'IOTpÓ5 cabe adequar, em prol de uma 4>Ú<Jl5 humana, o VÓIl05, através dos dois 

instrumentos da 'IOTpIK~ TÉXVT] - o 4>eXPIlOKOV e, principalmente, a ÓíatTO - a um 

outro nível da 4>Ú<Jl5, que é, conforme nos mostra o trecho acima do tratado Da doença 

sagrada, divino e, por isso, sagrado. 

"'. o mesmo poder-se-ia dizer de outros tratados. como o Da natureza do homem. o Da medicina OI/figa e os tratados sobre 
a mulher. 

22(,. A patologia fisiológica é longamente discutida e combatida por Canguillhem (1990 passim). 





7 OS TRATADOS DEONTOLÓGICOS 

Wi/sonA. Ribeiro Jr. 

Há muitos médicos de nome, mas poucos de fato. 

A Lei, 1 

A ÉTICA MÉDICA ANTIGA 

Estavam associados à palavra éticc?27, na Antigüidade, diversos comportamentos pró­

prios de indivíduos ou grupos, com determinados fins e sancionados por juízos de apro­

vação. Essa breve conceituação, indubitavelmente parcial e instrumental, engloba didatica­

mente a maioria das críticas que os intelectuais gregos dedicavam ao comportamento dos 

cidadãos. Sócrates, Platão e Aristóteles, assim como quase todos os autores de sistemas 

filosóficos antigos, viam a ética de forma elevada, como um ideal de vida. A visão da ética 

na Antigüidade, no entanto, era relativamente singular e predominantemente teleológica, 

contendo apenas alguns traços deontológicos228• 

A coleção hipocrática traz os mais antigos textos deontológicos relacionados à Medicina 

que chegaram até nós. Note-se, porém, que mesmo o conceito de deontologia não se 

aplica de modo adequado à prática médica antiga: as formas de ética médica conhecidas 

pelos médicos gregos da época clássica e helenística, expressas na coleção, podem ser mais 

adequadamente descritos como "regras de etiqueta". 

A idéia de que os médicos gregos dos períodos Clássico e Helenístico se dedicaram à 

medicina em razão de sentimentos conscientemente elevados e dotados de um ideal de 

amor pela humanidade é muito pouco plausível. Segundo Edelstein, isso seria "uma projeção 

não-histórica de conceitos tardios em uma época que os ignorava completamente" (Edelstein, 

1956). Galeno, que viveu bem mais tarde, menciona razões pelas quais alguém se interessaria 

227. "Ética" deriva do substantivo grego EBos. "costume, uso". Aparentemente, Aristóteles foi o primeiro a empregá­
la da forma que é utilizada na atualidade. 

22'. Em filosofi a, considera-se ética "teleológica" aquela que julga a retidão de uma ação totalmente dependente de sua 
provável eficácia para atingir uma finalidade boa ou, direta ou indiretamente, o máximo bem; ética "deontológica", 
em certa medida, é aquela que considera uma ação correta ainda que não decorra de uma boa motivação do agente 
(cf. Runes, 1983). 
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em seguir a carreira médica: por amor ao dinheiro, para desfrutar da isenção de taxas229, 

pela glória e pelas honras ou, então, por amor à humanidade. Glória, dinheiro, filantropia, 

acrescentou ele, são assuntos de ordem pessoal; não há conexão intrínseca entre essas mo­

tivações e a prática médica (Galeno, V). 

A palavra "etiqueta", que talvez possa ser compreendida como uma forma mais simples 

de ética230, evoca um conjunto de normas adequadas para o comportamento em sociedade. 

Bem cedo os autores dos tratados hipocráticos reconheceram a necessidade de o bom 

médico se comportar apropriadamente, para que a existência da arte médica fosse 

reconhecida pelo público em geral (CH, Da medicina antiga) e não se tornasse difícil diferenciar 

o charlatão do médico bem preparado. Incidentalmente, ao praticar essas recomendações, 

o renome e a boa reputação do próprio médico aumentariam231 • Nesse sentido, a coleção 

hipocrática traz um conjunto de recomendações relacionadas com a etiqueta médica e, 

ainda mais especificamente, com o decoro232 médico. Essas recomendações se tornaram, 

com o tempo, parte integrante (e importante) do componente médico do triângulo 

hipocrático233• 

Além dos médicos hipocráticos, outros eruditos trataram de vários aspectos da ética 

médica - alguns, em textos longos, outros, em curtos aforismos. Os mais importantes 

foram Galeno de Pérgamo (citado há pouco), Sorano de Éfeso e Escribônio Largo, médicos; 

Sarapion, filósofo; e Libânio, orador. Todos eles viveram mais de quatrocentos anos depois 

de Hipócrates, durante o Império Romano. 

OS TRATADOS 

Os tratados da coleção ditos "deontológicos" são: Juramento, Lei, Do médico, Do decoro e 

Preceitos. Eis o nome grego original e o nome latino tradicional, sua tradução e a data 

22'1. Na época de Galena, os médicos eram muitas vezes agraciados com isenção de inlpostoS. Consta que, em Roma, 
Júlio César foi o primeiro a fazê-lo. 

210 Curiosamente, "eti'lueta" deriva também do termo grego e90S. A julgar pelo sufixo, a palavra pode ser efetivamente 
interpretada como um diminutivo. 

2.11. Cf. juramento e Do decoro, entre outros tratados. 

232. Os gregos usavam, nesse sentido, a palavra EuoxrUlooúvll, que signi'fica primeiramente "aparência externa decente". 
"atitude séria", "bom porte". Seu significado engloba tanto o aspecto exterior como o aspecto interior do médico. 
Em última análise, refere-se à aparência física agradável e ao comportamento ade'luado do médico. 

23.,. ''A arte médica compreende três elementos: a doença, o doente e o médico; o médico é um servidor da arte" (CH, 
Epidemias, I, 11). 
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aproximada da composição: 

Grego Latim Português Data 

"OpK05 Iusiurandum Juramento c. 400 a.C 

NÓ~05 Lex ALei fim séc. IV a.c. 

nepl illTPOU De medico Do médico 350-200 a.c. 

nepleuaXll~oaúv1l5 Decorum Do decoro séc. I-V d.C 

ncxpcxyyEÀíCXI Praecepta Preceitos séc. I-lI d.C 

Os cinco tratados foram integralmente traduzidos, inclusive as passagens que não apre­

sentam relação alguma com a etiqueta médica. As principais recomendações deontológicas 

dos tratados hipocráticos são, resumidamente, as seguintes: 

(É dever do médico:) 

1. ter completo domínio da arte médica; 

2. ser dedicado ao trabalho, honesto, bom, cordial, capaz, ter autodomínio e levar vida 

irrepreensível; 

3. cultivar um aspecto físico apropriado, apresentar-se corretamente vestido e se com-

portar com circunspecção (evitando, porém, o excesso de severidade); 

4. praticar a arte em local apropriado e convenientemente aparelhado; 

5. não recorrer a tratamentos e procedimentos vistosos, mas de utilidade duvidosa; 

6. envidar todos os esforços em prol do doente; tratá-lo com paciência, levando em 

conta seu estado; 

7. examinar o doente com cuidado, quantas vezes for necessário e dar a ele e aos 

familiares instruções apropriadas; 

8. não fornecer drogas mortais a pedido ou não, nem praticar abortos; 

9. chamar outros médicos para ajudar, quando necessário; ajudar, ao ser chamado por 

outro médico; 

10. tratar os outros médicos com consideração; 

11. levar em conta os meios financeiros do cliente ao estipular os honorários e trabalhar 

às vezes de graça; 

12. não se valer da profissão para praticar a injustiça, a corrupção ou obter favores 

sexuaIs; 

13. guardar segredo daquilo que ficar sabendo por força da profissão; 

14. discutir e argumentar com habilidade mas, ao se dirigir aos leigos, falar com sobtiedade. 
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TEXTO E TRADUÇÃO 

o sentido de muitas frases dos textos originais apresenta alguma dificuldade de com­

preensão por causa do estado dos manuscritos e, em certa medida, por causa do suposto 

desleixo de alguns copistas: há inúmeras passagens corrompidas, adulteradas e pouco cla­

ras. Muitas vezes os tradutores mais antigos, como, por exemplo, Littré e Janes, procura­

ram suprir essas dificuldades no ato da tradução. Não vejo nisso, particularmente, nenhum 

demérito; em minha tradução, porém, optei por não "ajustar" as deficiências de sintaxe, o 

vocabulário estranho e as expressões esquisitas encontradas em muitos parágrafos do texto 

grego. Os trechos pouco inteligíveis foram traduzidos palavra por palavra, na medida que 

o texto original permite. A exemplo de Jones, marquei os trechos mais comprometidos 

com o óbelo (t), sinal usado pelos antigos copistas medievais para marcar o início e o fim 

de uma passagem confusa ou pouco legível. Assim o leitor terá, espero, uma noção das 

coerencias e incoerências do texto grego. 

No estabelecimento de um texto antigo há, muitas vezes, divergências entre os editores 

dos manuscritos. Segui, em geral, as lições de Jones, e assinalei em notas os casos em que foi 

privilegiada a lição de outro editor. Palavras não existentes no texto original, importantes 

para a compreensão do trecho em língua portuguesa, ausentes no grego por força da 

sintaxe ou por questôes de estilo do autor, estão indicadas por parênteses (). 

FONTES 

Para a tradução dos cinco tratados utilizei basicamente os textos da Loeb ClaJsical Lbrar)' 

editados por Jones (vol.l e II) e Potter (vol. VIII): J"ramento, vol. I, pp. 298-301 e vol. lI, pp. 

259-261; Lei, vo1. lI, pp. 255-265; Do médico, vo1. lI, pp. 303-313 (§ 1) e vo\. VIII, pp. 295-

315 (§ 2-14); Do decoro, vol. lI, pp. 267 -301; Preceitos, vol. I, pp. 303-333. Para a divisão em 

parágrafos do J"ralllento segui a edição de Heiberg. 

Devo acrescentar, finalmente, que minhas notas e comentários muito se beneficiaram 

dos esclarecidos e detalhados ensaios de Littré,]ones e Lara Nava que acompanham suas 

respectivas traduções. 



8 JURAMENTO 

WiLwI1A. Ribeiro J1: 

Em quantas emas 1!1I entrar, entrarei para beneficio dos quI' solrem. 
[ § G ] 

juramento, conhecido popularmente por 'Juramento de Hipócrates", é a um só tempo 

o mais curto c o mais famoso tratado da coleção hipocrática. A universalidade das obriga­

ções e deveres especificados em suas cláusulas influenciou tão fortemente a cultura ociden­

tal que o texto se tornou modelo de todos os códigos de ética adotados pelos médicos e 

até por profissionais de outras áreas. 

O texto faz parte, provavelmente, do grupo mais antigo da coleção; em muitos 

manuscritos ele é o texto inicial. Deve ter sido escrito entre 430 e 370 a.c.; Erotiano o 

conhecia, assim como Galcno, segundo um manuscrito que não chegou até nós mas era 

conhecido dos eruditos árabes. 

Dentre os diversos manuscritos, os mais privilegiados nas edições são VeM, e M 

parece ser o mais utilizado dos dois. O texto ocupa, na Aldil111, uma parte da página 

imediatamente anterior à 1-recto; na edição de Littré, as páginas 610-633 do volume I V, 

publicado em 1844. 

T R A O U ç Ã 0234 

[la] Juro por Apolo médico, Asclépio, Hígia, Panacéia e todos os deuses e deusas, e os 

tomo por testemunhas que, conforme minha capacidade e discernimento, cumprirei este 

juramento e compromisso escrito: 

[lb] considerar igual a meus pais aCluele que me ensinou esta arte, compartilhar com 

ele meus recursos e se necessário prover () que lhe faltar; considerar seus filhos meus irmãos, 

1\4 Uma versão iniá.1 desta traduçào foi publicada na j{n.;sl" de Tradll(do J\fodc/o 19, lV(9):69-72. 1999, antecedida de uma 
brevísssinla aprcsr.;ntaçào,s 



152 TEXTOS H IPOCRÂTlCOS 

e aos do sexo masculino ensinar esta arte sem remuneração ou compromisso escrito, se 

desejarem aprendê-la; compartilhar os preceitos, ensinamentos orais e todas as demais 

instruções com os meus filhos, os fIlhos daquele que me ensinou, os discípulos que assumiram 

compromisso por escrito e prestaram juramento conforme a lei médica, e com ninguém 

mais; [2] utilizarei a dieta em benefício dos que sofrem, conforme minha capacidade e 

discernimento, e além disso repelirei o mal e a injustiça; [3] não darei, a quem pedir, nenhuma 

droga mortal, nem recomendarei essa decisão; do mesmo modo, não darei a mulher algu­

ma pessário para abortar; [4] com pureza e santidade conservarei minha vida e minha arte; 

[5] não operarei ninguém que tenha a doença da pedra, mas cederei o lugar aos homens que 

fazem essa prática. [6] Em quantas casas eu entrar, entrarei para benefício dos que sofrem, 

evi-tando toda injustiça voluntária e outra forma de corrupção, e também atos libidinosos 

no corpo de mulheres e homens, livres ou escravos. [7] O que vir e ouvir, durante o 

tratamento, sobre a vida dos homens, sem relação com o tratamento, e que não for ne-cessário 

divulgar, calarei, considerando tais coisas segredo. [8] Se cumprir e não violar este juramen­

to, que eu possa desfrutar minha vida e minha arte afamado junto a todos os homens, para 

sempre; mas se eu o transgredir e não o cumprir, que o contrário aconteça. 

OPKOL: 

[la]" O 1-1 vv 1-1 I ' ATTÓÀÀWVCX IT]TpOV Kcxl' AOKÀT'JTTlOV Kcxl 'Yyeícxv Kcxl ncxvcx KEICXV KCXl 

8EOUS' TTávTCXS' TE KCX I TTáocxS', 'íOTOpCXS' TTOIEÚI-IEVOS', E TTl TEÀÉCX TTOI ~OE I V KCXTà 

OÚVCXI-IIV KCXl KpíOlV EI-I~V OpKOV TÓVOE KCXl ovyypcx<p~v T~VOE' 

[1b] hy~ow8CXl I-IEV TOV oloáçCXVTá I-IE T~V TÉXVT'JV TCXÚTT'JV 'íocx yEVÉT\lOlV EI-IOIS', 

KCXI ~íov KOlvwow8cxl, KCXI XPEWV XPT'J'íÇOVTI I-IETáoOOlV TTOI~ow8CXl, KCXI 
yÉVOS' TO EÇ CXtJTÔtJ àOEÀ<polS' 'íoov ETTlKplVEIV appEOl, KCXl oloáçEIV T~V TÉXVT'JV 

TCXÚTT'JV, ~V xprj'iÇwOl I-Icxv8áVEIV, aVEV I-Ilo8ou KCXl OVYYPCX<PfJS', TTCXpCXyyEÀíT'JS' TE 
KCXI àKpO~OlOS' KCXl TfJS' ÀOlTTfJS' áTTáoT'JS' I-ICX8~OlOS' I-IETáoOOlV TTOI~OE08cxl VIOIS' 

TE EI-IOIS' KCXl TOIS' TOU EI-IE oloáçcxVTOS', KCXll-Icx8T'JTnOl OVyyEypCXI-II-IÉVOIS' TE KCXI 
WpKIOI-IÉVOIS' VÓI-I~ iT'JTPIKc{), aÀÀ~ oe OUOEVÍ. LlICXIT~I-ICXOÍ TE XP~OOI-lCXI ETT' W<pEÀEÍ 
\l KCXI-IVÓVTWV KCXTà OÚVCXI-IIV KCXl KpíOlV EI-I~V, ETTl OT'JÀ~OEI oe KCXl àOIKí\l e'ípçEIV. 
[3] Ou owow oe ouoe <páPI-ICXKOV oUÓEvl cxITT'J8E1S' 8cxváOlI-lOV, ouoe ú<PT'Jy~OOI-lCXI 
ÇVI-I~ovÀÍT'JV TOI~VOE' Ol-loÍwS' OE OUOE yvvcxlKl mooov <p8ÓpIOV owow. [4]' AyvwS' 

OE Kcxl ooÍwS' OICXTT'JP~OW ~íov EI-IÓV Kcxl TÉXVT'JV T~V EI-I~V. [5] Ou TEI-IÉW OE ouoe 
I-I~V ÀI8IWVTCXS', EKXWp~OW oe EpyáT\lOlV àvopáOl TTp~ÇIOS' TT'JâoOE. [6] ES' OIKÍCXS' 
oe OKÓOCXS' av Eoíw, EOEÀEÚOOI-ICXI ETT' W<PEÀEÍ\l KCXI-IVÓVTWV, EKTOS' EWV TTáoT'JS' 
àOIKÍT'JS' ÉKOVOÍT'JS' KCXI <p8opÍT'JS', Tf]S' TE aÀÀT'JS' KCXI cX<PPOOIOÍWV epywv eTTÍ TE yuVCXIKEíwv 



OúJIláTCuV Kal CxVOp~úJV, L\EU8ÉpúJv TE Kal oovÀúJv. [7] "A o' (Xv EV 8Epamín 
~ 'íOúJ f} CxKOÚOúJ, f} Kal aVEv 8EpamíT]5 KaTà ~íov CxV8PWTTúJV, ex Il~ xP~ TTOTE 
EKÀaÀEI08at eçúJ, Oly~oollal, appT]Ta hYEÚIlEV05 E\Vat Tà TOlatlTa. [S]"OpKOV 
IlEV OUV llo1 TÓVOE ETTtTEÀÉa TTOIÉOVTI, Kal Il~ ovYXÉOVTt, E'íT] ETTaÚpao8al Kal 

~íov Kal TÉXVT]5 OOçaÇOIlÉVú? TTapà TTêxOlV CxV8pWTTOl5 E5 TOV alEI XPÓVOV' 
TTapa~aívovTt OE Kal ETTtOpKÉOVTt, TCxvaVTía TOÚTúJV. 

COMENT ÁRIOS 

o texto do juramento foi estruturado em três partes principais: invocação [la], cláusulas 

[1 b-7] e imprecação [8]. As cláusulas apresentam, seqüencialmente, dois tipos de compromis­

so: o primeiro [1 b] se refere a um pacto familiar e corporativo; o segundo [2-7] estabelece 

um código de conduta pessoal e profissional para o médico. 

Na invocação há, em primeiro lugar, um apelo dirigido a Apolo, Asclépio, Hígia e Pana­

céia, divindades tutelares da prática médica235; em segundo lugar, certamente para não in­

correr em impiedade, aos demais deuses. A imprecação final evoca a costumeira punição aos 

que juram em nome dos deuses e não cumprem o prometido. 

Fórmulas solenes de invocação aos deuses e penalização dos violadores de juramen­

tos, ainda que presentes desde cedo na cultura grega, são ainda mais antigas e têm, prova­

velmente, origem oriental. Compare-se, por exemplo, um dos juramentos descritos na 

Iliada, poema épico do século VIII a.c. e o histórico pacto entre egípcios e hititas celebrado 

em 1270 a.c. entre o faraó egípcio Ramsés II e o rei hitita Hattusili, com os parágrafos [1] 

e [8] do juramento hipocrático: 

Saiba primeiramente Zeus, o mais alto e o mais nobre dos deuses, 

e (saibam) também Gaia, Hélio e as Erínias, as que sob a terra 

punem os homens e aquele que pronunciou um falso juramento, 

que não coloquei a mão na jovem filha de Briseu, 

nem a pretexto de levá-la ao leito nem de qualquer outra coisa, 

e que intocada permaneceu nas minhas tendas. 

Se eu jurei em falso, que os deuses me dêem sofrimentos 

muito numerosos, quantos dão a quem os ofende violando um juramento. 

m. Diversos eram os deuses gregos ligados à medicina. Pean, o mais antigo, foi desde cedo assimilado a Apolo. O 
centauro Quiron, mais próximo dos homens do que dos deuses, ensinou a medicina a Asclépio, filho de Apolo 
com uma mortal ; habitualmente, ele não era invocado. Asclépio, inicialmente um herói, tornou-se a divindade 
associada à arte médica mais popular de toda a Grécia (Farne)), 1920; Kerényi , 1948; Vitrac, 1989). Higia, a "saúde", 
e Panacéia, "cura de todos os males", eram consideradas filhas de Asclépio e irmãs de Poda lírio e Macáon, os filhos 
de Asclépio referidos na lIíada (lI, 729-733). 

Juramento 153 
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I1íada, XIX, 258-2652:16 

"( ... ) são eles mil deuses e deusas do Egito, mil deuses e deusas do Hati: Rá 

do Céu, Rá de Arinna, Suteh do Céu, de Hati, de Betiarik, de Hissashappa, 

de Sarina, de Alep ... ( ... ) Quanto às cláusulas que estão sobre estas tábuas 

de prata do Hati e do Egito, aquele que não as respeitar, que os mil deuses 

do Hati e os mil deuses do Egito destruam sua casa, sua terra, seus servos. 

Mas aquele que as res-peitar, que os mesmos deuses o mantenham em 

prosperidade e vida, assim como seus bens e seus servidores." 

Pacto egípcio-hitita (1270 a.Cy17 

A função dessas fórmulas era, naturalmente, conferir aos juramentos um caráter sole­

ne e sagrado, desnecessário em contratos privados amparados por lei e tribunais, mas 

essencial em pactos de ordem moral. Zeus, "rei dos deuses e dos homens", era a divindade 

protetora dos juramentos, a mais freqüentemente invocada pelos gregos com essa finalida­

de; o autor do texto, no entanto, menciona em primeiro lugar os deuses protetores da 

medicina, em ordem genealógica e hierárquica. Seria esse mais um indício dos esforços que 

transparecem em quase toda a coleção hipocrática no sentido de diferenciar os médicos 

dos leigos e dos charlatães, estabelecendo assim a medicina como uma TÉXVTj, uma arte 

independente? É possível. Infelizmente, a extensão do texto e seu caráter formular não 

permitem qualquer conclusão precisa. 

O pacto familiar [1 b] colocava o mestre, necessariamente, no mesmo plano afetivo e 

social dos pais; os filhos, no mesmo plano dos irmãos. Isso, sem dúvida, é um reflexo da 

anóga práóca grega de transmitir os conhecimentos técnicos dentro da própria família. Para 

o caSO específico das famílias de médicos, dispomos do inesómável testemunho de Platão: 

Ateniense 

Há alguns homens que são médicos, dizemos, e há outros que são assistentes 

dos médicos; a esses também chamamos de médicos, não é mesmo? 

Clinias 

Sim, realmente. 

Ateniense 

Sejam eles livres ou escravos, tornam-se hábeis na arte, sob a direção de 

seus mestres, através da observação e da prática, não segundo a natureza; 

e, assim como os (médicos) livres aprendem a arte, do mesmo modo a 

1.\(,. Juramento de Ag-amêmnon, comandante-em-chcfc dos gregos durante a legendária Guerra de Tróia, em favor de 
Aquiles, o nlelhor dos guerreiros sob seu comando, para resolver a querela entre os dois. 

2\7 Cf. Carvalho, si d. 



ensinam aos tilhos. 

Platão, Leis, 720a_b2.18. 

Segundo Galena, na alta Antigüidade a medicina se transmitia somente dentro das 

famílias médicas e as crianças aprendiam a dissecar,9 ao mesmo tempo em que aprendiam 

a ler e escrever (Galena, II, 280-281). Trata-se, evidentemente, de um exagero, mas não é 

impossível que nas famílias de médicos alguns temas de medicina fossem já ensinados às 

crianças desde a infância (cf. CH, Lei, II). 

É visível, no Juramento, o empenho em estabelecer vínculos semelhantes ao parentesco 

entre os membros da família e aqueles que pretendiam ingressar nela através de um pacto 

corporativo [1 b]. Na Grécia Clássica era, portanto, possível se tornar médico sem ter laços 

de sangue com outro médico, desde que se estabelecesse algum tipo de vínculo com um 

dos membros da família. A aprendizagem não era, de modo geral, gratuita (cf.Platão, 

ProtcígoraJ, 311 b_d4l), e essa pode ser uma das razões da necessidade de um contrato escri­

to. Era muito forte o vínculo que se estabelecia entre mestre e aluno, pois o aluno "de fora" 

pagava para estudar medicina e, uma vez formado, tendo se tornado membro da "famí­

lia", se comprometia a prover as necessidades do antigo mestre e até a ensinar gratuitamen­

te os filhos dele. Sabe-se ainda que, pela clara indicação da palavra appT]v24 !, era essencial 

pertencer ao sexo masculino. Dado o JtatUJ inferior da mulher no direito familiar grego, 

não é de admirar que a arte médica na Grécia Antiga fosse reservada apenas aos homens. 

Mulheres eram admitidas somente como parteiras, como sugere um epitáfio gravado por 

volta de 350 a.c. em uma estda fúnebre de Atenas242 •• 

''' .• A9fjvoio5 

EíOIV TOÚ TIVE5 ícnpoí, q,o~Év, KOí TIVES' UlTfjpnOI TWV íOTpWV, íOTpOU5 éi: KOÀOU~EV é~lTOU KOI 
TOÚTOU5. 

KÀElví05 

lTWS' yàp oü; 

'AB. 

EaVTE yE EÀEÚ9EpOl WOIV EOVTE éOuÀOI, KOT' ElTíTOÇIV éi: TWV éEOlTOTWV KOI BEWpíov KOI KOT' 
E~mlpíov Tf]V TÉXVfjV KTWVTOI, KOTà q,ÚOIV éi: ~~, KoBomp oi EÀEÚ9EpOl oilToí TE ~E~o9~KOOIV 
OÜTW TOÚ5 TE oílTWV éléoOKOUOI lToiéo5. 

lW, "Disst:car". em medicina, se refere espctlcamentc ú dissecção de cadáveres para estudos anatônlicos. Seg:undo uma 
tradiçãu nào confirrnada, o médico-filósofo Alcmcon de Crotona foi o primeiro a empregar esse método. ;\ 
'1ualidade dos conhecimentos anatômicos descritos na coleção hipocrática é, conl poucas cxceçôes. nnlito pobre: 
as primeiras descrições anatômicas acuradas datam do século 111 a.c. e foram atribuídas por Galeno ao médico 
Hcrófilo da Calcedónia (Longrigg, 1992; 1998). 

1-liJ. Ver o texto na p. 21. 

141. Tradutores como Chadwick, Jones, Littré cLara Nava (op.cit.) nào h~\'aram em consideração essa palavra; outros, 
como Lami c Edclstcin (op.cif.), não deixaram de incluí-Ia em suas traduções. 
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A menção à lei médica (VÓ~OS lllTP1KÓS), que evoca a existência de regras definidas, 

parece indicar que na época do tratado as antigas famílias médicas já estavam se organizan­

do em confrarias ou corporações profissionais. Além dos vínculos familiares, religiosos, 

afetivos e legais, para seus membros o segredo era essencial; daí a expressão "e a ninguém 

mais243. Littré e Deichgraber, entre outros, mencionam que o Juramento estabelecia, possivel­

mente, um vínculo de adoção entre mestre e discípulo (Littré, 1844; Deichgraber, 1933). 

Assim como Edelstein, considero isso um tanto exagerado (Edelstein, 1943); o mais pro­

vável é que os laços afetivos descritos e a qualificação dos candidatos a médico tivessem 

por finalidade manter a exclusividade dos conhecimentos especializados entre os membros 

da família-corporação, da mesma forma que os rituais e ensinamentos dos antigos cultos 

de mistérios244 eram ciosamente mantidos pelos iniciados. 

Uma sucinta enumeração nos informa quais métodos eram utilizados para o ensino da 

arte: TTCxpayyEÀíll ("regra, preceito''), àKpÓllOl S ("aquilo que se escuta; conferência, aula"245) 

e ÀOl TT~ ~á811OlS ("os demais ensinamentos"). Muito se especulou sobre a exata natureza 

do tipo de ensinamento contido em cada uma dessas palavras; assim como Littré (Littré, 

1861, pp. 613-615), acredito que o autor tenha recorrido a elas simplesmente pelo seu 

significado intrínseco, sem qualquer razão oculta. Assim como hoje, naquela época o aluno 

de medicina tinha que estudar os preceitos e outros conhecimentos sobre a arte médica 

reunidos por seus antecessores, assistir a aulas e preleções e dedicar-se também a outras 

atividades tais como acompanhar o mestre em suas visitas domiciliares, auxiliá-lo no con­

sultório (cf.CH, Do médico) e aprender a preparar remédios (cf.CH, Do decoro, 9 e 17). 

As cláusulas [2-7], em seu conjunto, estabelecem padrões de comportamento pessoal 

para a atividade médica. Seria realmente necessário explicitar tão solenemente essas regras 

mínimas de decência? Convém lembrar que na Antigüidade a profissão médica não era 

nem regulamentada nem passível de controles específicos; a única penalidade para a incom­

petência e para os erros era a má-reputação adquirida pelo profissional (cf.CH, Lei, 1). 

Antífon afirma que, mesmo se o culpado pela morte de um homem machucado em uma 

242 A "Estela de Fanóstrata" (Atenas, Museu Arqueológico Nacional, in ser. n° 993) representa duas mulheres , um a 
sentada, outra de pé. cercadas por crianças de ambos os sexos. A inscrição diz o seguinte: 

"Fanóstrata, parteira e nlédica, descansa aqui. Ela não causou dor a ninguém 

e todos lamentam sua morte." 

(Nagle e Burnstein, 2001) 

Note-se que, a despeito da palavra "médica", a imagem indica claramente que suas atividades compreendiam somente 
o trabalho de parteira. 

"'. Cf. Lei, 5, p.170. 

"'. O mais famoso culto de mistérios da Grécia Antiga era celebrado no santuário da deusa Deméter, em Elêusis, 
Ática, desde o século VII a.c. A denominação "Mistérios de Elêusis" se deve ao fato de que os segredos do culto 
não podiam ser revelados aos não·iniciados. Acreditava-se que a participação assegurava felicidade na vida após a 
morte aos iniciados (Burkertt 1991; 1993). 

2". Antífon utilizou a forma verbal àKpoào801 ao se referir a uma exposição oral apresentada no tribunal, isto é, 
diante de pessoas que ouvem (A:1tífon, Sobre a 11/orte de Herodes, 3). Na coleção hipocrática a palavra é utilizada com 
o mesmo sentido (CH, Preceitos, 12, por exemplo). 



briga fosse o médico que o atendeu, a lei o absolveria (Antífon, Terceira Tetralogia, 4, 3,5). É 

possível, portanto, que a finalidade precípua das cláusulas fosse assegurar que o comporta­

mento profissional de um dos membros da família ou da confraria não se refletisse de 

forma negativa na reputação de todos. Parece que o poeta cômico Aristófanes conhecia o 

juramento médic0246 e sua utilização numa comédia indica, naturalmente, que ele era de 

conhecimento geral. Um compromisso formal desse teor e o amparo pelos deuses seriam 

uma maneira razoável de tranqüilizar os pacientes e o público quanto à possibilidade de 

atos nocivos da parte do médico. Essa preocupação existia, dada a ampla gama de tentações 

a que os médicos e seus assistentes se expunham no exercício da profissão (CH, Do Médico, 

1; Platão, Político, 297c-298ab). 

A primeira cláusula começa com a palavra "dieta" [2], usada correntemente em nossos 

dias com o significado de "restrição alimentar". Esse, no entanto, é apenas um dos muitos 

aspectos da dieta recomendada pelos médicos hipocráticos. A dieta compreendia, além das 

recomendações alimentares, a atividade física, os banhos, o sono e ainda outros hábitos de 

vida, conforme os tratados hipocráticos Da medicina antiga, Da dieta, Da dieta nas doenças 

agudas, Da dieta saudável, entre outros. De todas as terapias descritas na coleção, a dieta ocupa 

o primeiro lugar; os medicamentos, o segundo lugar; os procedimentos cirúrgicos, o terceiro 

e último lugar (Laín Entralgo, 1970; Lara Nava, 1983; Ayache, 1992). 

A utilização da dieta "para benefício dos que sofrem" e a repulsa ao mal e à injustiça 

situam o Juramento no antropocentrismo esclarecido do século V a.c., quando o homem se 

tornou, individualmente, a medida de todas as coisas247• Aquele que pronunciava o juramento 

médico firmava com toda a sociedade um importante compromisso: considerar o doente, 

se não o ápice, pelo menos um importante componente do triângulo hipocrático (Gourevitch, 

1984/48• A mesma preocupação com o bem-estar do homem transparece direta ou 

indiretamente em toda a coleção hipocrática, e a expressão mais representativa dessa postura 

eminentemente humanista se encontra nos Preceitos: "onde está presente o amor ao homem 

está também presente o amor à arte" (CH, Preceitos, 6) . 

A disposição seguinte, referente à proibição do fornecimento de drogas mortais [3], 
originou abundantes comentários e discussões (cf.Lara Nava, 1983). Alguns eruditos assi­
nalam que a passagem é uma evidência dos redobrados cuidados que o médico deveria ter 

ao administrar medicamentos, muitos dos podiam matar, quando em altas doses249 ; a mai-

24(,. Aristófanes, TeJUloforianles, vv.269-272. Ver capo "Hipócrates de Cós", p. 18. 

247 Máxima atribuída a Protágoras de Abdera (Diógenes Laércio, IX, 8, 51). O filósofo Platão criticou essa afirmativa 
(Leis, 716c, por exemplo); o poeta trágico Sófocles, no entanto, apoiou-a e escreveu o famoso verso "muitas sào as 
maravilhas, e nenhuma é maior do que o homem" (Afllígona, v.332), marca registrada do humanismo da Grécia 
Clássica. 

'''. O triângulo mencionado se refere a uma famosa passagem da coleção hipocrática. V. nota 233. 
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oria, no entanto, concorda que a finalidade da cláusula era interditar o auxílio aos suicidas 

- e uma das práticas mais recorrentes de suicídio, na Antigüidade, era a ingestão de vene­

no. Em que circunstâncias, porém, o médico se deparava com pessoas que consideravam a 

hipótese de suicídio e requisitavam seu auxílio? O caso mais comum, sem dúvida, deve ter 

sido o dos doentes sem esperança de cura, que aguardavam a inevitável morte em meio a 
dores e outros sintomas angustiantes. Teofrasto relata que existiam venenos indolores e 

eficazes para o suicídio (feofrasto, História das Plantas, IX, 16, 8); venenos podiam ser 

obtidos, sem grandes dificuldades, no mercado de plantas medicinais das cidades (Littré, 

1861, p. 622). Os médicos hipocráticos certamente recorriam a todos os recursos à sua 

disposição para aliviar as horas finais de seus pacientes e em situações de extremo sofri­

mento a tentação de usar venenos era, com certeza, muito forte. De qualquer forma, os 

códigos legais da época não admitiam o envenenamento, e impunham penas severas aos 

envenenadores25o. Platão opinava que, nos casos em que se comprovasse a culpa de um 

médico ou de um adivinho nos envenenamentos, a punição deveria ser a morte; se o 

culpado fosse um leigo nessas duas atividades, os magistrados decidiriam se ele iria sofrer 

ou pagar (platão, Leis, 933d-e). Portanto, em virtude de seus conhecimentos e das caracte­

rísticas de sua profissão, a responsabilidade do médico era muito maior. 

Na mesma cláusula encontra-se a palavra "pessário", relacionada à proibição de reali­

zar abortos. "Pessário" deriva do latim pessarium, que por sua vez deriva do grego TTEOOÓV. 

Designava, originalmente, uma pequena pedra de forma oval usada em jogos de tabuleiro; 

posteriormente, passou a designar um objeto cilíndrico (com ou sem medicamentos) in­

troduzido na vagina para tratamento de certas doenças ginecológicas (cf.CH, Das doenças das 
mulheres, I, 11; 37; 78)251. A proibição da participação do médico em abortos se refere, por 

certo, ao aborto não-terapêutico, pois nesse mesmo tratado há várias menções ao aborto 

terapêutico, induzido quando se sabia que o feto estava morto. Em toda a coleção hipocrática, 

a única referência a uma tentativa de aborto não-terapêutico está descrita no tratado Da 

natureza da criança. O autor relata que o aborto se produziu quando a mulher, uma dançarina 

que se prostituía, saltou várias vezes de forma que seus calcanhares tocassem as nádegas, 
mais ou menos seis dias após o coito (CH, Da natureza da criança, 13). Segundo Littré, o que 
saiu deve ter sido apenas a mucosa uterina (Littré, 1851); mas a intenção do médico que a 
orientou era, sem dúvida, eliminar o produto da concepção. No entanto, esse episódio não 

comprova de modo indiscutível que os médicos hipocráticos provocavam habitualmente 

abortos não-terapêuticos. Independe da postura específica dos médicos, o aborto era visto 

pelos gregos com grande tolerância. Platão considerava-o uma ocorrência desejável, em 

249. Ctésias de Cnido ifl. 400 a.c.), médico do rei persa Artaxerxes II (404-359 a.c.), menciona, por exemplo, o heléboro. 
Havia dois tipos de heléboro; o "branco" (Veratmm a/ba), que contém um alcalóide chamado verafrilla, e o "negro" 
(Hel/eboms orienta/is, provavelmente). Os médicos hipocráticos recomendavam o heléboro, indistintamente, para 
purgações, desordens mentais e problemas de pele; ele tinha também efeito abortivo e era venenoso, em doses 
mais elevadas (Eauman, 1984; Mingote, 1988). 

2"'. Cf. ACllsação de envenetJomenfo contra uma madrasta, um dos mais famosos discursos de AntÍfon. 

251. Ver também, a título de ilustração, o tratamento preconizado para a esposa de Filisco, que vivia na cidade de Tasos 
(Epidemias, I, caso 4). 



seu Estado ideal (República, 461 c); Aristóteles reconhecia nele uma das melhores maneiras de 

manter o número de habitantes da cidade dentro dos limites desejáveis, e que devia ser 

praticado antes que o feto desenvolvesse "sensações e vida" (Política, 1335b). Muitos filóso­

fos consideravam-no admissível em qualquer momento da gravidez (cf.Lara Nava, 1983, 

p.81). 

A menção à "doença da pedra" e à operação que a tratava [5] é uma das passagens 

mais estranhas e também uma das mais discutidas de toda a coleção hipocrática. Tanto a 

doença como o tratamento eram familiares aos médicos hipocráticos, como se vê na seguinte 

passagem: 

Há falhas de cirurgia nos seguintes casos ( ... ): não ter êxito na intenção de 
colocar uma sonda na bexiga ( ... ); não reconhecer se há uma pedra na 

bexiga ( ... ) 

CH, Das doenças, I, 6. 

Celso menciona igualmente a litotomia, retirada de cálculos da bexiga através de uma 

sonda, e relata que um tal Hammonius de Alexandria, "litotomista"252, inventara um método 

para retirar as pedras excessivamente grandes (Celso, Da medicina, VII, 26). É bem provável 

que a litotomia fosse bem anterior ao Período Helenístico. No tratado hipocrático Das 

doenças, datado do século II a.c. ou anterior a este, a maneira simples e corriqueira pela qual 

o autor se refere a sondas e cálculos parece indicar que tanto a doença como seu tratamento 

eram muito familiares aos médicos. 

São infundadas, a meu ver, grande parte das explicações elaboradas ao longo de séculos 

para dar conta do sentido dessa passagem do Juramento. Não é concebível uma separação 

entre medicina e cirurgia, haja vista que em toda a coleção hipocrática os médicos praticavam 

indistintamente tanto a clinica253 como a cirurgia; também não é possível imaginar uma 

referência oculta à castração, uma vez que a tradução de ÀI81WVTOS- não deixa margem a 

dúvidas. A possibilidade de a passagem ser uma interpolação tardia, feita com a intenção de 

exprimir um possível descrédito da cirurgia após o século II d.C, me parece ainda a explicação 

mais razoável (cf. ]ones, 1923, pp. 295-296). Muitos textos "modernizados" do Juramento 

omitem essa passagem (cf.Sarton, 1953), o que me parece adequado. 

Nas últimas cláusulas [6-7] os interesses maiores do paciente são colocados nova­

mente em foco. O médico deve se abster de cometer injustiças e de praticar atos 

libidinosos254 com os pacientes sob seus cuidados, independentemente de sua posição soci-

252. Hammonius ob id lilhotonJos cognomil1otus n/. 

253, A palavra "clín~ca", ~eferente ao médico clínico, deriva do latim c1inictls, que, por sua vez, tem sua origem na 
expressão grega EV KÀ1Vn, "no leito". Trata-se de uma referência à antiga prática médica de atender o doente em sua 
casa, à beira do leito. Na época de Galeno o tratamento clínico era já considerado um ramo da Medicina (cf. André, 
1987). 
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ai; deve, também, guardar segredo sobre tudo aquilo que não tiver relação com o trata­

mento255 , isto é, com os cuidados médicos requeridos pelo paciente. 

QUEM PRONUNCIAVA O JURAMENTO? 

Restam ainda algumas questões importantes a serem discutidas. Quem pronunciava o 

"J uramento de Hipócrates", marco definitivo da história da medicina e símbolo último do 

médico ideal? Mais ainda, seria ele efetivamente pronunciado? A falta de dados, infelizmente, 

não permite respostas indiscutíveis; às vezes, nenhuma resposta é possível. 

Sabemos que a profissão médica, na Grécia Antiga, não tinha sanção oficial. Não 

existiam faculdades de medicina, currículos obrigatórios, provas, notas mínimas, registros 

de diploma e conselhos de medicina; sociedades médicas, sim, essas havia, se enquadrarmos 

as confrarias de médicos nessa categoria. Mas se a profissão do médico não era 

institucionalizada, a quem os gregos davam, então, esse título? 

Homero (Ilíada, XVI, v.28), Ésquilo (Prometeu Acorrentado, vv.474-475) e Heródoto (lI, 

84,1), entre outros, já usavam a palavra médico (taTpás-) no sentido de "curador de doenças", 

aquele que é capaz de prescrever remédios que curam256• Aparentemente, grande número 

de pessoas envolvidas de várias formas com o tratamento de doentes invocava o título, 

pois em muitos textos da coleção hipocrática se faz um grande esforço para diferenciar os 

médicos sérios dos magos, purificadores, charlatães e impostores que viviam nas cidades 

(cf.CH, Da doença sagrada e Do decoro). Aristóteles, na Política, faz duas menções diretas à 

atribuição do título de médico: "aquele que trata e torna saudável quem está sofrendo de 

uma doença, esse é o médico (1281b); médico é tanto o profissional comum como o 

mestre na arte e, em terceiro lugar, também aquele que apenas estudou a arte" (1282a). Não 

se deve concluir, com isso, que a denominação "médico" era aplicada indiscriminadamente 

a qualquer pessoa vinculada à cura de doenças; o próprio Aristóteles especifica, na Ética a 
Nicoínaco, que "o médico estuda a saúde do ser humano" (1097 a). 

A passagem de Platão traduzida na página 154 complica ainda mais a questão, ao se 

referir à existência de médicos livres e de médicos escravos entre os gregos. Assim como 

muitos cidadãos, é provável que os médicos tivessem assistentes escravos que auxiliando o 

patrão adquiriam conhecimentos médicos e se encarregavam, muitas vezes, do tratamento 

de outros escravos (cf. Platão, Leis, 720c). Será que esses escravos médicos também atendiam, 

na Grécia Clássica, homens e mulheres livres (Finley, 1991), fato corrente em Roma a partir 

do século II a.C257? A cidade de Atenas havia proibido que escravos se tornassem médi-

25'. A expressão cicppoÔloíwv EPYWV, literalmente, significa "obras de Afrodite". 

"'. gepaTTeía, traduzida por "tratamento", era o conjunto de prescrições e cuidados necessários ao tratamento dos 
pacientes. 

256. A existência da palavra pode, ainda, remontar ao Perido Micênico. 



COS258; não sabemos, porém, se tratava da Atenas do Período Clássico ou da Atenas domi­

nada pelos romanos. 

Será que, independentemente da clientela atendida pelos médicos-escravos, eles pres­

tavam o Juramento? Não há evidência de que os médicos-escravos do Período Clássico 

trabalhassem desvinculados de seus proprietários; também não há referências específicas 

aos direitos e deveres desses homens, em relação a suas atividades médicas. Talvez o silêncio 

de nossas fontes seja uma evidência indireta de que esses personagens eram meros auxiliares 

de seus patrões médicos2S9• 

O Juramento deve ter sido pronunciado pelos membros das confrarias médicas que 

adquiriam, após longo estudo, conhecimentos suficientes para a prática da arte médica, 

como sugerem as passagens de Aristóteles mencionadas há pouco. Essa é a razão pela qual 

o texto do Juramento foi anexado aos demais escritos da coleção hipocrática. Pode-se 

argumentar, sem dúvida, que o fato de o Juramento acompanhar os demais textos não prova 

que eles tivessem muitas coisas em comum. A antiga postura de que suas cláusulas não 

refletem as atitudes descritas pelos outros tratados hipocráticos mostrou-se infundada, a 

partir dos estudos de Nickel, que afirma haver" uma coincidência de princípios entre o 

Juramento e o resto que comprova a origem hipocrática do texto" (Nickel, 1972, apudLara 

Nava, 1983). 

Quanto à oportunidade em que se pronunciava o Juramento, não sabemos se isso ocorria 

no início ou no fim dos estudos; ignoramos, também, se eram compelidos à cerimônia 

todos os médicos ligados a todas as famílias e confrarias médicas. 

Todas? Deichgraber acreditava que o texto procedia da família dos asclepíadeJ60 

(Deichgraber, 1933), como se existisse apenas uma; para Edelstein o documento era, na 

realidade, um manifesto de origem pitagórica (Edelstein, 1943), tese que fez época mas, no 

momento, está descartada pelos especialistas. É bem verdade que o conjunto dos tratados 

hipocráticos parece ter tido origem nas antigas comunidades de Cós e de Cnidos Oouanna, 

1974); não podemos esquecer, no entanto, a existência de outras comunidades médicas. 

Além dessas duas, as mais famosas, havia ainda as de Crotona e Cirene, mencionadas por 

Heródoto (III, 131), e talvez uma outra à qual Acúmeno e Erixímaco, médicos mencionados 

por Platã026 1, podem ter pertencido. Seja ou não o texto do Juramento obra de uma delas, 

isso não exclui a possibilidade de o texto ser utilizado pelos médicos de todas as comuni­

dades, dado o valor ético universal de suas disposições. É possível, ademais, que tenham 

existido outras versões e variantes do Juramento que não chegaram até nós. Será que cada 

"'. Para um breve resumo sobre os médicos-escravos em Roma durante a Época Imperial ver André, 1987. 

"'. Cf. Higino, Fá/J/I/as, 274,10 (aptld Finley, 1991). 

"'. Nâo há registro, igualmente, de nenhuma atividade semelhante à dos enfermeiros e enfermeiras modernas na 
Grécia Antiga. Ver comentários a Do decoro, p. 209, sobre os médicos romanos e seus ajudantes. 

2(,0. Ver "Hipócrates de Cós", p. 16. 

261 Notadamente nos diálogos BO/lq/lete e Fedro (passin/). 
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comunidade tinha a sua, assim como hoje os Conselhos Médicos de cada pais adotam 

textos ligeiramente diferentes um do outro? 

Bem, essa é apenas mais uma das perguntas sem resposta ... 

CONSIDERAÇÕES MODERNAS 

Enquanto os demais textos da coleção hipocrática deixaram de ser estudados nas 

Faculdades de Medicina no inicio do século XIX, o juramento se mantém vivo, mesmo nos 

dias atuais. Convém destacar, portanto, algumas das etapas mais notáveis de sua trajetória. 

A influência deontológica do juramento transcendeu em muito o contexto social da 

Antigüidade. No Ocidente, durante a Idade Média, sobreviveu à crescente influência política 

e cultural do Cristianismo e impregnou tanto a tradição judaica como a tradição árabe262. 

Na Alta Idade Média, mais exatamente durante o século VII, Assaph Ha Iehoudi, tam­

bém conhecido por ''Assaph o Judeu", que ensinava medicina na Síria, escreveu o primeiro 

grande texto médico em hebraico. Segundo a tradição, criou um "Juramento" calcado nas 

diversas disposições do juramento hipocrático. A seguir, alguns dos principais trechos263: 

Eis a aliança que Assaph, filho de Berakyahou e Yohanan, filho de Zabda, 

firmaram com seus discípulos, a quem eles adjuraram nestes termos: 

"Não te ocorra matar quem quer que seja com sucos de raízes e não dês 

uma poção abortiva para uma mulher grávida por adultério beber; não te 

deixes tentar pela beleza de uma mulher e não cometas adultério com ela; 

não divulgueis nenhum dos segredos que vos confiaram e não aceiteis 

prejudicar ou destruir por preço algum; não fechareis vosso coração à 

piedade pelos pobres e deserdados para tratá-los e não direis que o bem é 

o mal e que o mal é o bem; Deus, seus santos e sua Torah são testemunhas 
de que vós O temeis, e que vós não vos afastareis de seus mandamentos 
e que seguireis vossas vidas com retidão; o amor ao ganho não deverá 

jamais incitar-vos a ajudar quem quer que seja a enlamear uma alma ino­

cente; não vos manchareis de sangue na prática da profissão médica; não 

provocareis, intencionalmente, uma doença em um ser humano; não vos 
apressareis a cortar a carne humana com instrumentos de ferro ou com o 

cautério, e não tornareis jamais tal decisão sem ter, previamente, duas ou 
três vezes, examinado bem os fatos." 

Moshe Ibn Maimon (1135-1204), também conhecido por "Maimônides", foi um 

2".Cf. diversos textos árabes medievais, como por exemplo o Kâmil al-sinâ'a al-tibbiya ("Arte médica completa"), de 
'Ali ibn al-'Abbâs al-Majusi e o Adab al-tabib (''A conduta do Médico''), de Ishâq ibn 'Ali al-Ruhâwi, ambos do século 
IX. 

26'- Versão portuguesa a partir da tradução francesa do original (Simon, 1951). 



judeu espanhol de cultura árabé64 que viveu no Cairo durante a Baixa Idade Média e se 

tornou médico pessoal do sultão Saladino. Escreveu, além de textos filosóficos e comentários 

à teologia judaica, tratados médicos baseados na coleção hipocrática que tiveram ampla 

repercussão na Europa medieval. A Oração do Médico, publicada pela primeira vez em 1793, 

na Alemanha, se tornou conhecida como a "Prece de Maimônides". Mas não foi escrita 

por ele. É possível que tenha sido composta a partir da Oração Médica de um Médico Judeu de 

Roma, um texto mais antigo de autoria de Jacob Zahalon (século XVII). Acredita-se, em 

nossos dias, que seu autor foi o médico alemão Marcus Herz, pupilo do ilustre filósofo 

Immanuel Kant. Eis os trechos mais significativos de uma das diversas versões265: 

Meu Deus, enchei minha alma de amor pela arte e por todas as criaturas. 
Não admitas que a sede pelo ganho e a busca da glória me influenciem no 
exercício de minha Arte ( ... ); fazei com que eu veja, naquele que sofre, 
apenas o homem; fazei com que meu espírito permaneça claro ao lado do 
leito do doente e que não seja distraído por nenhuma coisa estranha, a fim 
de que ele tenha presente tudo o que a experiência e a ciência lhe ensina­
ram ( ... ); fazei com que eu seja moderado em tudo, mas insaciável em meu 
amor pela ciência. 

Os primeiros estabelecimentos de ensino superior da Europa já se dedicavam ao 

ensino da medicina266, embora sob o rigoroso controle da Igreja Católica (Lyons e Petrucelli, 

1978; Porter, 1996). Mas, apesar da feroz oposição ao paganismo, até mesmo os mais 

rígidos membros do clero acabaram sendo seduzidos pelos elevados princípios éticos do 

Juramento, como se vê, por exemplo, em um manuscrito do século XII267 , onde o texto 

grego original foi disposto em forma de cruz - depois de devidamente expurgado das 

referências aos deuses pagãos, naturalmente. 

As faculdades de medicina, como as demais, se libertaram progressivamente da influência 

eclesiástica e, entre os séculos XII e XIII, foram instituídos os exames de formatura 

obrigatórios. É possível, devido a essa formalidade, que os médicos de então pronunciassem 

o '1 uramento de Hipócrates" na cerimônia de colação de grau. Em 1531, o papa Clemen­
te VII, através da bula Quod jusjurandum ("a respeito do juramento"), prescreveu-o a 
todos os que se graduavam em Medicina (Lara Nava, 1983). 

264. Seu nome árabe era Abu Imran Musa ibn Maymun ibn Ubayd Allah. 

265. Versão portuguesa a partir da tradução inglesa de J. Neugroschel (Herschel, 1982). 

""'. A mais antiga Faculdade de Medicina parece ter sido a de Salemo, Itália, seguida de perto pela de Montpellier, 
França (séc. VIU-IX). Em Salemo lecionou o famoso Constantino, o Africano (c. 1010-1087), que reintroduziu na 
Europa o espírito dos textos da coleção hipocrática e dos de Galeno. 

"'. Atualmente em Roma, na Biblioteca Apostolicana do Vaticano. 
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Na França, uma versão simplificada do Juramento, redigida em 1790 por René e 
Fouquet, foi adotada pela antiga Faculdade de Medicina de Montpel1ier268 em 1834 e, um 
século mais tarde, por quase todas as faculdades francesas. Eis o texto complet0269: 

Na presença dos mestres desta Escola e de meus caros condiscípulos, e 

diante da · imagem de Hipócrates, eu prometo e juro ser fiel às leis da 

honra e da probidade no exercício da Medicina. Darei gratuitamente meus 

cuidados ao indigente e nunca exigirei um salário superior ao meu traba­

lho. Admitido no interior das casas, meus olhos não olharão o que ali se 

passa; minha língua calará os segredos que me serão confiados, e meu 

estatuto não servirá à corrupção dos costumes nem ao favorecimento do 

crime. Respeitado e reconhecido aos meus mestres, eu darei a seus filhos 

o ensino que recebi de seus pais. Que os homens me concedam sua estima 

se eu for fiel a essas promessas! Que eu seja coberto de opróbrio e despre­

zado por meus confrades, se eu faltar a elas! 

Em setembro de 1948, em Genebra, a Associação Médica Mundial adotou uma ver­
são modernizada do juramento médico, emendada em 1968 na assembléia da Associação 
em Sidney, Austrália. Eis o texto complet0270: 

Eu solenemente me empenho em consagrar a vida ao serviço da humani­

dade; darei a meus professores o respeito e a gratidão que lhes é devida; 

praticarei minha profissão com consciência e dignidade; a saúde de meu 

paciente será minha consideração primeira; respeitarei os segredos confia­

dos a mim, mesmo após a morte do paciente; manterei, por todos os 

meios ao meu alcance, a honra e as nobres tradições da profissão médica; 

meus colegas serão meus irmãos; não permitirei que considerações de 

religião, nacionalidade, raça, partido político ou situação social imterponham­

se entre meu dever e meu paciente; manterei o maior respeito pela vida 

humana, desde o momento da concepção; mesmo sob ameaças, não usa­
rei meu conhecimento médico contrariamente às leis da humanidade. Faço 

essas promessas solenemente, livremente e pela minha honra. 

Acredito que depois dessa famosa declaração os Conselhos de Medicina de todos os 
paises-membros da ONU, através de Códigos de Ética Médica instituídos por lej271, tornaram 

"'". No frontispício da Faculdade encontra-se a seguinte inscrição: Oli", COIIS, I1I111C MOI1.rpelliensis Hippocra/es (Hipócrates: 
outrora em Cós, atualmente em Montpellier). 

21>9. Cf. Saury, 1989. 

27U. Fonte: World MedicaI Association. O texto pode ser acessado através da Internet no endereço http://www.wma.net/ 
e/policy /17-a_e.html. 

"'. Ver o Pr%colo de ls/all/llJ//, apresentado em 1999 ao Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas por 
uma comissão multi-profissional de eminentes especialistas (http://www.unhchr.ch/pdf/8istprot_fre.pdf). 



a maioria das cláusulas do antigo juramento obrigatórias para todos os médicos, independen­

temente do tipo de juramento pronunciado no momento da formatura. A obrigatoriedade 

do segredo profissional é, em muitos países, determinada pela legislação comum e não 

apenas pelos códigos de ética. 

Entre os 145 artigos que compõem o Código de Ética Médica brasileiro, sem contar 

o preâmbulo, há diversos trechos inspirados pelo juramento. Eis os mais importantes: 

Art. 2 - O alvo de toda a atenção do médico é a saúde do ser humano, em 

benefício da qual deverá agir com o máximo de zelo e o melhor de sua 

capacidade profissional. 

Art. 6 - O médico deve guardar absoluto respeito pela vida humana, atuando 

sempre em benefício do paciente. Jamais utilizará seus conhecimentos 

para gerar sofrimento físico ou moral, para o extermínio do ser humano 

ou para permitir e acobertar tentativa contra sua dignidade e integridade. 

Art. 11 - O médico deve manter sigilo quanto às informações confidenciais 

de que tiver conhecimento no desempenho de suas funções. O mesmo se 

aplica ao trabalho em empresas, exceto nos casos em que seu silêncio 

prejudique ou ponha em risco a saúde do trabalhador ou da comunidade. 

Art. 18 - As relações do médico com os demais profissionais em exercício 

na área de saúde devem basear-se no respeito mútuo, na liberdade e 

independência profissional de cada um, buscando sempre o interesse e o 

bem-estar do paciente. 

É vedado ao médico: 

Art. 54 - Fornecer meio, instrumento, substância, conhecimentos, ou 

participar, de qualquer maneira, na execução de pena de morte. 

Art. 55 - Usar da profissão para corromper os costumes, cometer ou 

favorecer crime. 

Art. 63 - Desrespeitar o pudor de qualquer pessoa sob seus cuidados 

profissionais. 

Art. 66 - Utilizar, em qualquer caso, meios destinados a abreviar a vida do 
paciente, ainda que a pedido deste ou de seu responsável legal. 

Art. 102 - Revelar o fato de que tenha conhecimento em virtude do exercício 

de sua profissão, salvo por justa causa, dever legal ou autorização expressa 

do paciente. 

Observe-se que, até aqui, praticamente todos os textos mencionados reproduzem, 

quase com as mesmas palavras, as cláusulas do juramento hipocrático. Em fevereiro de 2002, 

duas conceituadas revistas médicas publicaram uma moderna Carta do prrjissionalismo médico 

com treze itens (Brennan, 2002), dos quais três são principios fundamentais e dez são com­

promissos ou responsabilidades médicas sem relação aparente com o antigo juramento. 
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Uma simples enumeração dos ítens da Carta, no entanto, demonstra que o antigo espírito 

hipocrático ainda se faz presente272: 

Princípios fundamentais: 

1. princípio da primazia do bem-estar (we!fare) do paciente [2]; 

2. princípio da autonomia do paciente [2]; 

3. princípio da justiça social [2]. 

Responsabilidades profissionais: 

1. compromisso com a competência profissional [2]; 

2. compromisso com a honestidade para com os pacientes [2]; 

3. compromisso com as confidências do paciente [7]; 

4. compromisso com a manutenção de relações apropriadas com os pacientes [6]; 

5. compromisso com a melhoria da qualidade dos cuidados médicos [2]; 

6. compromisso com a melhoria do acesso aos cuidados médicos; 

7. compromisso com a distribuição justa de recursos finitos; 

8. compromisso com o conhecimento científico [2]; 

9. compromisso com a manutenção da confiança pelo gerenciamente de conflitos de 

interesse [3]; 

10. compromisso com a responsabilidade profissional [4]. 

Os ítens associados a cláusulas do Juramento estão, em geral, relacionados com o pri­

meiro princípio da Carta; houve um grande detalhamento de alguns aspectos, abordados 

de forma abrangente ou panorâmica no Juramento. Nos ítens não associados ao Juramento 

foram contemplados certos aspectos da relação médico-paciente que não eram significati­

vos na época em que o tratado foi escrito, mas que têm grande importância na atualidade. 

A finalidade da Carta, projeto conjunto de destacadas instituições médicas da Europa 

e dos Estados Unidos, é ajudar os médicos do mundo industrializado de hoje a ter mais 

eficiência em seu comprometimento com a saúde dos pacientes. Os autores do artigo não 

deixaram de pontuar, com propriedade, que a dedicação ao bem-estar do paciente, o 

primeiro princípio fundamental, data dos tempos antigos; os outros dois princípios decor­

rem de fenômenos sociais e culturais muito mais recentes. Em outro trecho eles lembram 

212. Os números entre colchetes remetem aos parágrafos do Juramento (p. 151). 



que a confiança pública no médico depende tanto da integridade pessoal de cada médico 

como da integridade de toda a profissão; e com retomamos, 2.400 anos depois, uma das 

mais importantes razões que motivaram a criação do Juramento hipocrático. 

A despeito das transformações da sociedade e seus novos valores o "Juramento de 

Hipócrates" permanece atual como nunca. 

* 
Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: 

Littré, 1844;Jones, 1923; Edelstein, 1943;Joly, 1964; Chadwick e Mann, 1978; Lami, 1983; 

Lara Nava, 1983; Rocha Pereira, 1998. 
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9 LEI 

WilsonA. Ribeiro Jr. 

A Medicina é a mais notável de todas as artes. 
[ § 1 ] 

Este pequeno texto, o mais curto tratado da coleção depois do Juramento, aborda os 

elementos mais importantes para a educação de um médico bem-sucedido e fornece pre­

ciosas informações a respeito do exercício da medicina entre os gregos. Dos antigos 

comentadores, Erotiano foi o único a citá-lo. 

Alguns indícios parecem situar a data de composição no final do século IV a.c., mas 

essa data, posto que aproximada, ainda se presta a controvérsias. 

As principais fontes do texto são M, V, os manuscritos parisienses tardios e o Vaticanus 

Graecus 277, do século XIV; o mais privilegiado nas edições é M. Em muitos manuscritos o 

texto da Lei está colocado depois do Juramento. Aparentemente, não há vínculos específicos 

entre os dois. NaAldina, o tratado ocupa cerca de metade da página 8-verso; na edição de 

Littré, as páginas 634-643 do volume IV, publicado em 1844. 

TRADUÇÃO 

1. A medicina é a mais notável de todas as artes, mas no momento, por ignorância dos que 

a praticam e daqueles que julgam tais pessoas de forma irrefletida, está em posição muito 

inferior a todas as demais artes. A causa do erro de julgamento parece-me ser 

fundamentalmente a seguinte: a única penalidade em assuntos médicos, nas cidades, está 

limitada a nada além da má-reputação; e isso não afeta aqueles que estão a ela vinculados. 

Tais pessoas são muito parecidas com os figurantes que se apre-sen-tam nas tragédias: da 

mesma forma que têm postura, traje e máscara de ator, mas não são atores, há também 

muitos médicos de nome, mas poucos de fato. 
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2. Pois é necessário, a quem quer que pretenda reunir conhecimentos sólidos de medicina, 

alcançar o seguinte: disposição natural, ensino, lugar favorável, aprendizado desde a infância, 

dedicação ao trabalho, tempo. De todas as coisas necessárias, a primeira é a disposição 

natural; se a disposição natural se opõe, todas as (outras) coisas são vazias; quando a dispo­

sição natural leva ao melhor caminho, o ensino da arte acontece. Ela deve ser obtida com 

reflexão, desenvolvendo-se desde a infância em local favorável ao aprendizado; (deve-se), 

ainda, acrescentar a dedicação ao trabalho durante longo tempo, de modo que o aprendi­

zado, (uma vez) implantado adequada e vigorosamente, produza frutos. 

3. O aprendizado da medicina é semelhante à contemplação do crescimento dos frutos na 

terra: nossa disposição natural é como a terra; as doutrinas dos que ensinam, como as 

sementes; os aprendizados desde a infância, o cair delas, no tempo devido, na terra laborada; 

o lugar onde se dá aprendizado, como o alimento que vem do ar ambiente para o 

desenvolvimento delas; o amor ao trabalho, (como) o cuidado diário. O tempo fortifica 

todas essas coisas, t para que sejam nutridas por completo. 

4. Isso é o que devemos t273 introduzir na arte da medicina para que, depois de termos 

adquirido completo conhecimento dela, durante as idas e vindas pelas cidades, sejamos 

considerados médicos não somente de nome, mas de fato. A inexperiência, mau tesouro e 

mau espólio para aqueles que a têm, em sono ou vigília274, não compartilha da alegria e da 

tranqüilidade275, e alimenta a covardia e o atrevimento. Pois a covardia assinala a falta de 

capacidade; o atrevimento, a falta de perícia276• São duas coisas (distintas), portanto, a ciência 

e a opinião: uma produz saber e a outra, ignorância. 

5. As coisas sagradas são reveladas aos homens sagrados; às pessoas comuns (isso) não é 

permitido, antes de serem iniciadas nos mistérios da ciência277. 

273. Trecho corrompido. Jones afirma ter seguido, aqui, a lição de Littré Gones, 1923) 

m . Expressão proverbial que significa "sempre" Gones, 1923). 

"'. "Confiance et contentement" (Littré, 1844); "confidence and joy" G ones, 1923); "alegria y felicidad" (Lara Nava, 
1983). 

276. Lit. "ausência de arte", CxTEXvín. 

277. No texto grego, ETTlOT~iJT]. 
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COMENT ÁRIOS 

Littré e Lara Nava destacaram, com propriedade, a elegância e a clareza de estilo do 

autor deste pequeno tratado (Littré, 1844; Lara Nava, 1983) que pode, assim como o 

Juramento, ser dividido em três partes. A primeira parte é um expressivo manifesto em 

defesa da arte médica [1]; a segunda delineia os elementos necessários à boa formação do 

médico [2-4]; a terceira, finalmente, sugere que os médicos daquela época faziam parte de 

algum tipo de sociedade secreta [5]. 

O parágrafo [1] guarda, indubitavelmente, alguma semelhança com o tratado rupocrático 

Da arte, bem-fundamentada apologia da medicina como arte (TÉXVT]). Mas, enquanto o 

tratado Da arte tem a forma de um discurso apresentado a uma platéia variada de médicos 

e leigos, o autor da Lei dirigia suas palavras, provavelmente, apenas a seus iguais. Isso pode 

ser notado pelo recurso à frase afirmativa: "a medicina é a mais notável de todas as artes". 

Nenhuma contestação era esperada, pois o autor sabia que todos os presentes eram da 

mesma opinião. 

Essa alta apreciação da arte médica não era de modo algum compartilhada pelos 

gregos em geral. Ao contrário da época atual, em que a posição social do médico é bastante 

valorizada, na Grécia Antiga a medicina figurava no mesmo nivel de outras profissões 

caracterizadas pela habilidade manual. Até Platão, que utilizou várias vezes a medicina como 

exemplo de TÉXVT] e os médicos em seus diálogos, dava às artes e às atividades manuais 

igual relevância (Banquete, 203a)278. Ele mencionou, em sua famosa discussão sobre a arte 

dos rapsodos, as seguintes TÉXVCXl: pintura, escultura, direção de carruagens, medicina, 

marcenaria, aritmética, pescaria, adivinhação, comando de navios, pastoreio, comando militar, 

cavalaria, nessa ordem (Íon, 532e-533b; 537c-540e). Nenhum tratamento especial, portanto, 

é conferido à nobre arte da medicina. 

O autor do tratado Da arte responsabilizou os detratores da arte médica pelo desprestigio 

da profissão: "há pessoas que transformaram em arte o falar vergonhosamente das artes" 

(CH, Da arte, l).Já o autor da Lei culpa, especificamente, a falta de penalidades para aqueles 

que eram "médicos de nome, mas não de fato". A legislação grega, efetivamente, não penalizava 

o erro médico279. Mesmo quando o paciente era prejudicado pela falta de preparo do médico 

ou morria (CH: Da medicina antiga, 9 e Do decoro, 4), o único castigo para o culpado era a perda 

de sua reputação. Segundo a Lei, as pessoas que se prestavam a cuidar de doentes sem o 

devido preparo não se incomodavam, em absoluto, com sanções desse tipo. 

A seguir o autor faz uma interessante mas não muito bem aplicada comparação entre 

atores figurantes e falsos médicos. Müller, com vistas à datação do tratado, utilizou essa 

passagem para situar a composição na segunda metade do século V a.c., época de máximo 

"'. Platão fala, especificamente, de TÉXVfJ e de XElpoupyía. A palavra XElpoupyía ("cirurgia'') significa, literalmente, 
"trabalho com as mâos", 

m. Ver J"ral1lel1I0, p 151. 



prestígio dos atores gregos (Müller, 1940). O argumento não me parece sólido o suficiente 

para se impor, pois o teatro grego manteve seu prestígio por muito tempo depois de seu 

apogeu: prêmios continuaram a ser concedidos aos melhores atores até mesmo em plena 

dominação romana. O autor deve ter imaginado, certamente, um paralelismo entre atores 

e médicos de verdade; mas os falsos médicos não podiam ser comparados aos figurantes 

das tragédias e comédias antigas. Figurantes não eram, via de regra, atores profissionais, 

assim como hoje em dia; eles vestiam roupas apropriadas ao papel e sua atuação limitava­

se à simples presença em cena como personagens mudos (pickard-Cambridge, 1953). A 

não ser pelo evidente silêncio podiam ser confundidos com os atores de verdade, pois os 

trajes eram semelhantes. Quanto aos numerosos charlatães que alegavam conhecimentos de 

medicina28°a distância entre seu aspecto exterior e o dos médicos sérios era, seguramente, 

muito grande. Além de falar muito, os charlatães tinham o costume de se enfeitar de forma 

exuberante (CH, Do decoro, 2), enquanto os médicos sérios se esforçavam em transmitir, 

tanto através das vestes como do comportamento, uma imagem de dignidade, seriedade e 

contençã0281, que se opunha frontalmente a esse comportamento. É difícil imaginar que, 

usando vestimentas desse tipo, esses homens pretendessem, mesmo naquela época, se pas­
sar por médicos "de fato". A intenção do autor deve ter sido a de alertar sua audiência para 
o fato de que parecer médico e ser médico eram coisas completamente diferentes. 

A seguir, a fim de aumentar a credibilidade e o merecido prestígio da medicina, é 
apresentada uma proposta de fundo educativo [2-4]. Ao invés de simplesmente postular a 
regulamentação da atividade profissional do médic0282, a ênfase é colocada no preparo 
adequado daqueles que se interessavam em exercer a medicina. A formação do médico é 
comparada, didaticamente, com a agricultura, conceito já conhecido de Platão ( Teeteto, 
167b-c) e dos sofistas (cf. Jaeger, 1986, p.252). Diógenes Laércio relata uma comparação 
muito semelhante, atribuída aos filósofos estóicos (VII, 40). Jones se baseou na informação 
de Diógenes Laércio para considerar o autor da Lei um homem de formação estóica ou 
pelo menos influenciado por essa doutrina filosófica. A hipótese é plausível, mas improvável: 
do século IV a.c. em diante, o paralelo entre a educação e o crescimento das plantas já se 
havia tornado parte integrante do conceito geral de educação de todos os eruditos gregos283• 

Na visão do autor, as qualidades necessárias ao médico competente são as seguintes: 
aptidão natural, preparo adequado desde a infância, lugar apropriado, dedicação ao estudo, 
amor ao trabalho e experiência. Antes mesmo do preparo adequado está a q,Ú0I5, "natu­
reza, predisposição natural", elemento ao qual o tratado dá grande destaque. Essa preemi­
nência da disposição natural, mencionada também nos tratados Da arte e Do decoro (§ 9 e § 
4, respectivamente), parece ter sido introduzida pelos sofistas durante a efervescência cultu-

"'''. Ver os tratados Da doença sagrada, p. 62, e Do decoro, p.193. 

2M1. Ver o primeiro parágrafo do tratado Do médico, p. 179. 

'"2. Uma lei desse teor seria, aliás, uma disposição inédita dentro de toda a legislação grega conhecida. 

m. Há uma analogia entre educação e agricultura também em Plutarco (Da educação das crianças, 2b). Lara Nava, em 
extenso comentário à sua tradução da Lei, relaciona essa analogia com a evolução do conceito ocidental de cultura 
e situa sua origem em época ainda mais remota. 
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ral grega do século V a.c.; o conceito não era específico do processo educativo do médico 

a aeger, 1986). É notável essa importância concedida à aptidão inata e não-aprendida para 

a formação de um médico competente; os demais fatores, relacionados estritamente com 

o ensino e o aprendizado (isto é, com a educação), são enumerados a seguir, sem maiores 

considerações. 

A menção a um "local favorável ao apren-dizado" suscita, inevitalmente, uma relevante 

questão: em que lugares era ensinada a medicina na Grécia Antiga? Hoje em dia, os jovens 

médicos são treinados em escolas e em hospitais especiais denominados "hospitais-escola". 

Na Antigüidade nada disso existia. Não há evidência de escolas formais de medicina antes 

da Idade Média; nenhuma fonte antiga menciona lugares semelhantes à Academia de Platão 

e ao Liceu de Aristóteles, que ensinavam filosofia, e à escola de Isócrates, que ensinava 

retórica. Do ponto de vista formal, a aplicação do qualificativo "escola" aos famosos 

grupos médicos de Cós, Cnidos e Crotona, é absolutamente imprópria; essas escolas médicas 

eram apenas "escolas de pensamento", como por exemplo as escolas filosóficas epicurista 

e cínica. Não havia nenhum local fisicamente definível. 

O estudante de medicina fazia seu aprendizado, provavelmente, nos mesmos locais 

em que seu mestre praticava a arte: no iatreiotl8\ na residência dos doentes (cf. CH, Do 

decoro, 17) ou ainda na residência do professor. Marcial, com refinada ironia, ilustrou o 

hábito dos estudantes de medicina romanos de seguirem o mestre e participarem de suas 

atividades em um de seus mais mordazes epigramas: 

Eu estava doente: mas tu me vieste prontamente, 

Símaco, acompanhado de cem discípulos. 

Cem mãos geladas como o vento norte me tocaram: 

Eu não tinha febre, Símaco; agora tenho. 

Epigramas 01, 9)285 

Nem todas as atividades dos estudantes eram voltadas para a prática. Os mestres mais 

renomados dispunham, provavelmente, de alguns textos da coleção hipocrática e aos 

estudantes era permitido consultá-los e copiá-los. Quando o mestre tinha um número 

considerável de discípulos era compelido a abordar determinados assuntos em preleções 

dirigidas a todos os alunos286• 

284. Ver Do médico, p. 179. 

285. Languebam: sed tu comitatus protinus ad me 

uenisti centum, Symmache, discipulis. 

Centum me tetigere manus aquilone gelatae: 

non habui febrem, Symmache, nunc habeo. 

286. Ver Juramento e os parágrafos 11 e 13 do tratado Do médico. 



Numa cidade populosa, os médicos da mesma família ou da mesma confraria se 

encontravam periodicamente para oferecer sacrifícios coletivos a Asclépios; um de seus 

ex-votos, depositado no ask/epieion de Atenas entre 350 e 300 a.c., chegou até nós287 • É 
possível que aproveitassem essas ocasiões para trocar experiências, como sói acontecer nas 

modernas reuniões médicas. Alguns tratados da coleção hipocrática podem, inclusive, ter 

sido apresentados nessas ocasiões. 

André afirma que um dos textos de Galeno contém a mais antiga menção ao ensino 

médico vinculado a um prédio específico, o templo romano dedicado a Irene (André, 

1987). Eis a passagem mencionada: 

Nós vínhamos, diariamente, ao Templo de Irene; desse modo, antes de ser 

aceso o fogo, tínhamos todos o hábito de nos reunirmos para estudar as 

artes lógicas (dogmáticas ?). 

Sobre meus próprios livros, 2288 

o texto, certamente, não ampara a afirmação de André. Parece que Galeno e seus 

companheiros utilizavam o local simplesmente para se encontrarem, assim como Zeno 

de Citium, o filósofo que fundou o estoicismo, se encontrava com seus discípulos na Stoá 

Poikí/e, o "pórtico pintado" da cidade de Atenas. Galeno recorreu diversas vezes à pala­

vra ÀOyIK~, ao falar da escola racionalista ou dogmática de medicina (1, 64-65). Mesmo 

que nessa passagem ele se referisse ao estudo do dogmatismo, que floresceu em Alexandria 

no século III a.c., não se pode afirmar que havia uma escola médica sediada no Templo 

de Irene. 

Também não há qualquer fundamento na afirmação de Herzog de que os templos de 

Asclépio em Trica, Cós e Epidauro, para citar os mais famosos, contavam com a presença 

de médicos289• Isso tornaria esses santuários equiparáveis ao que atualmente chamamos de 

dispensán'os e até de hospitais; mas não há evidências de que médicos atendessem doentes 

nesses "templos da cura". Os procedimentos a que os devotos eram submetidos são bem 

conhecidos: era oferecido um sacrifício ao deus; tomava-se um banho ritualistico e à noite 
dormia-se no recinto sagrado (processo conhecido por enkoimesis ou incubatio, "incubação''). 

Asclépio visitava os devotos em sonhos, curava-os ou então ensinava como obter a cura 

(cf. Aristófanes, P/uto, 653-741; Kerényi, 1948). 

2'7 Localizado em Atenas, Museu Arqueológico Nacional, lnv. nO 1332 (Karouzou, 1999). 

288 Ko8' ÉKáOTllV h~Épov Eis- TO TÍÍ5 EipTÍV1l5 TÉ~EV05 à<pIKVOÚ~EVOI' K08óTI KOI rrpo TOU Kou8TÍVOI 
rrêxGiv ~V 'É805 à8poíÇEG801 TOl5 Tà5 ÀOylKà5 TÉXV05 ~ETOXElpIÇO~ÉVOI5 

(Galena, XIX, 21) 

289. Apud Vitrac, 1989. 
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Os primeiros estabelecimentos da Antigüidade que podem ser comparados aos hos­

pitais modernos, instituições desenvolvidas a partir da Idade Média, eram conhecidos entre 

os romanos do século I d.e por ualetudinaria. O ualetudinarium era uma espécie de casa 

construída perto das guarnições romanas de fronteira onde os legionários doentes recebi­

am os cuidados médicos necessários 290. Parece, também, ter havido em Roma, mais ou 

menos na mesma época, "enfermarias" para escravos domésticos (Lyons e Petrucelli, 1978; 

André, 1987). O primeiro hospital não-militar de que se tem notícia, no entanto, foi funda­

do por volta de 394 AD em Roma por uma rica matrona romana chamada Fabíola, 

adepta do cristianismo (São Jerônimo, Cartas, LXXVII). 

O parágrafo [2] reflete, ainda, a importância dada pelos antigos ao aprendizado da 

arte médica desde a infância291 e à necessária experiência prática. Platão também enfatizou 

esse aspecto: 

"Os médicos", eu disse, "seriam os mais hábeis se, tendo começado desde 

crianças a aprender a arte, lidassem com a maior quantidade possível de 

corpos, os mais doentes, ( .. . )" 

República, 408d292 

A passagem acerca das" idas e vindas pelas cidades", no parágrafo [4], constitui uma 

das mais importantes evidências de que dispomos a respeito do caráter itinerante da prática 

médica grega. Somente as cidades mais populosas contavam com médicos residentes; as 

demais dependiam das visitas periódicas dos médicos que viajavam de cidade em cidade. 

Naquele tempo, portanto, nem sempre os doentes podiam encontrar um médico tão logo 

ficassem doentes (Edelstein, 1931). 

O parágrafo [5], segundo Jones, indica que os médicos gregos se reuniam não apenas 

em confrarias, mas em verdadeiras sociedades secretas dotadas de "rituais e liturgias", 

como a de Pitágoras. O aprendizado da medicina seria, portanto, apenas um longo ritual de 

iniciação. A argumentação de Jones, baseada estritamente neste trecho e também na 

obscuridade aparentemente intencional de algumas passagens dos tratados hipocráticos Do 
decoro e Preceitos Gones, 1923, voI. lI, pp. 333-336), não é muito convincente. Note-se, por 

exemplo, que nenhum dos textos pitagóricos originais chegou até nós, enquanto que a 

coleção hipocrática sobreviveu em sua quase totalidade. 

2<JO. E scavações na Alemanha e na Escócia mostraram que essas construções tinham plano arquitetônico bem definido: 
pequenos quartos individuais dispostos ao longo de um corredor, um grande saguão, salas de banho e latrinas. 

'9' . Ver também os comentários sobre o ensino médico no juramento, p.153s 

2n iOTpOI ~Év, EITTOV, OEIVÓTOTOI av yÉVOIVTO, Ei EK TToíoúlV àpl;á~EVOI TTP05 Tc;l ~ov8ávEIV nlV TÉXVllV W5 
TTÀEíOTOl5 TE KOI TTOVllPOTáTOl5 OW~OOlV ó~IMoEIOV ( ... ). 



Resta, por fim, um breve comentário sobre a utilização deste interessante e educativo 

texto na Grécia Antiga. J ones considerou "tentadora" a hipótese da Lei ser nada menos do 

que um discurso de boas-vindas pronunciado pelo "diretor de uma escola de medicina" 

a ones, 1923); Müller e Lara Nava adotaram, talvez com um pouco mais de ênfase, essa 

mesma postura (Müller, 1940; Lara Nava, 1983). É difícil acreditar nessa hipótese, haja vista 

o que foi exposto há pouco a respeito das escolas de medicina na Antigüidade. 

O máximo que se pode dizer, no momento, é que o tratado foi escrito por um 

médico eminentemente popular e cercado constantemente de muitos discípulos - um 

verdadeiro Símaco, quem sabe ... 

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliogra­

fia: Littré, 1844;Jones, 1923; Müller, 1940;Joly, 1964; Chadwick e Mann, 1971978; Lara 

Nava, 1983. 
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DO MEDICO 

Wilson A. Ribeiro] r. 

Não é pequena a intimidade entre o médico e seus pacientes, pois eles se 
colocam nas mãos de seus médicos. 

[ 1 ] 

Os parágrafos desiguais deste curto e heterogêneo texto tratam da importância da 

postura física e espiritual do médico, de seu comportamento, do arranjo de seu local de 

trabalho e de diversos temas explicitamente adequados aos médicos iniciantes. 

Nenhum dos comentadores antigos menciona o tratado, e a data de composição foi 

estimada dentro de limites bem amplos: entre a segunda metade do século IV e o fim do 

século III a.c., o que corresponde a 350-200 a.c., aproximadamente. 

O texto pode ser encontrado nos manuscritos V, C, E e no Holkamensis 282; V parece 

ser o mais privilegiado nas edições. Na Aldina, o tratado começa na página 5-verso e 

termina na 6-verso; na edição de Littré, ocupa as páginas 198-221 do Volume IX, publicado 

em 1861. 

TRADUÇÃO 

1. O aspecto exterior do médico requer que tenha boa compleição e que seja também 

robusto, conforme sua própria natureza, pois os que não têm o corpo em boas condições 

são considerados por muitos incapazes de cuidar bem dos outros; que tenha sobre si coisas 

apropriadas, como vestimentas de boa qualidade e perfumes de odor agradável e insuspeito, 

pois essas coisas são agradáveis aos doentes e é preciso ter isso em conta293 . Quanto às 

coisas do espírito, (mostrar) sensatez, não apenas em relação ao silêncio, mas também (em 

relação) a uma vida muito regular, o que importa muito para uma boa reputação. O caráter 

deve ser honesto e bom e, assim sendo, (deve ser) também sério e cordial em todas as 

"'. VOOÉOVT05, oeloe TolJTO oKorrÉelv. Neste pequeno trecho, a partir de "doentes", adotei a pontuação preconizada 
por Bensel (1922) e adotada por Potter (1995). 
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coisas, pois a intromissão e o obséquio são desprezados, ainda que muito úteis. Deve cuidar 

de sua autoridade, pois essas coisas gozam de estima junto às mesmas pessoas, que delas 

têm falta294• Quanto à aparência, deve ter um rosto compenetrado, mas sem aspereza, o 

que parece ser presunção e misantropia; aquele que é propenso ao riso e tem ar excessivamente 

alegre é considerado vulgar. Isso deve ser observado, e não pouco. Deve ser justo em todo 

relacionamento, pois freqüentemente é necessário zelar pelo senso de justiça. Não é pequena a 

intimidade entre o médico e seus pacientes, pois eles se colocam nas mãos de seus médicos e o 

tempo todo se deparam com mulheres, moças e bens de considerável valor. É preciso, portanto, 

observar todas essas coisas com comedimento e conduzir-se assim, de corpo e alma. 

2. E quanto aos preceitos referentes à arte da medicina, através dos quais é possível tornar­

se um profissional, desde o começo devem ser vistos em conjunto aqueles pelos quais uma 

pessoa poderia começar a aprender. As coisas tratadas em consultório estão, certamente, ao 

alcance dos que estão aprendendo. Primeiramente, é preciso ter um local apropriado; e ele 

o será se não houver vento que atrapalhe, solou claridade que incomode. A luz clara não é 

incômoda para os que tratam, mas não é assim para os que estão sendo tratados. Esse tipo 

de claridade deve, sem dúvida, ser evitada; por causa dela os olhos adoecem. Recomenda­

se, então, que a luz seja assim. De modo algum (o paciente) deverá ficar com o rosto contra 

a claridade, pois isso perturba ainda mais a visão enfraquecida, e qualquer motivo suficiente 

perturbará olhos doentes. É desta maneira, portanto, que se deve utilizar a luz. Os assentos 

devem ter semelhante altura o quanto possível, de modo que (o médico) fique diante dos 

pacientes295 • Com exceção dos instrumentos, nunca utilize nada de bronze, pois o uso de 

tais objetos me parece vulgar rebuscamento. É preciso oferecer água potável e pura aos 

que estão sendo tratados. Para a limpeza, utilizar coisas limpas e macias, tecidos leves para 

os olhos e esponjas para os ferimentos; ao que parece, essas coisas ajudam bastante por si 

mesmas. Todos os instrumentos precisam estar prontos para o uso, conforme o tamanho, 

peso e delicadeza. 

3. É preciso cuidar de todas as coisas a serem aplicadas, para que sejam úteis, especialmente 

se vão tocar a parte doente. Essas coisas são as bandagens, os remédios, os tecidos leves 

para cobrir ferimentos, e os cataplasmas. Eles ficam em contato com as áreas doentes 

durante muito tempo. Depois disso, sua retirada, o refrescamento, a limpeza e o banho 

com água levam pouco tempo. E ter observado atentamente onde convém mais e onde 

convém menos, pois o emprego de ambos é conveniente; não considerá-los faz grande 

diferença. 

2'''. Trecho obscuro, que apresenta diferentes interpretações por parte de editores e tradutores; provável corrupção 
dos manuscritos. 

"". Trecho obscuro, interpretado de formas diversas por editores e tradutores. 



4. Há, em medicina, formas apropriadas de colocar bandagens para ajudar a pessoa em 

tratamento. As duas coisas que mais ajudam são estas, que se deve utilizar: comprimir onde 

é preciso e enfaixar frouxamente. Quanto à época do ano, considerar se é necessário cobrir 

ou não, para que não passe desapercebido, por pouco, qual dessas duas coisas se deve usar 

aqui e ali. Deve-se renunciar às inúteis bandagens graciosas e teatrais; isso é vulgar e 

inteiramente exibicionista, e muitas vezes causará dano à pessoa em tratamento. O doente 

não está procurando ostentação e sim ajuda. 

5. Em relação às cirurgias, as feitas por corte ou por cauterização, tanto a rapidez como a 

lentidão são igualmente louváveis, pois as duas têm (sua) utilidade. Nos casos em que a 

cirurgia é efetuada com um só corte, é preciso fazer a incisão rapidamente, pois quem está 

recebendo um corte sofre. O incômodo deve durar o menor tempo possível, e isso (só) 

acontecerá se o corte for rápido. Mas, quando são necessárias várias incisões, deve-se efetuar 

a cirurgia lentamente, pois fazê-la rápido e sem interrupção causa muito sofrimento; os 

intervalos, no entanto, interrompem um pouco a tensão de quem está sendo tratado. 

6. O mesmo pode-se dizer dos instrumentos. Não recomendamos o uso das pequenas 

facas de ponta e das de lâmina larga em todos os casos igualmente, pois há algumas partes 

do corpo que têm um rápido fluxo de sangue e não é fácil contê-lo, como as varizes e 

algumas outras veias. É preciso que nessas partes o corte seja estreito, pois assim a hemorragia 

não poderá se tornar excessiva. Fazer uma retirada de sangue dessas partes algumas vezes 

ajuda. Nos lugares não perigosos e nas áreas em que o sangue não é fino, deve-se utilizar as 

pequenas facas (de lâmina) mais larga; (assim) o sangue poderá passar; de outro modo, não. 

É muito vergonhoso não obter, com a cirurgia, o que se quer. 

7. Há dois tipos úteis de ventosa. Quan-do o fluxo está formado longe superfície da carne, 

sua circunferência deve ser pequena e ela não deve ser bojuda; a parte que fica na mão deve 

ser alongada e não pesada, pois sendo desse tipo a drenagem se faz em linha reta, e puxa 

bem os humores distantes em direção às carnes. Se o sofrimento afeta grande extensão da 

carne, a ventosa deve ser quase igual às outras, mas com grande circunferência, e assim você 

descobrirá que ela conduz o que está incomodando das mais extensas partes possíveis até o 

lugar conveniente. Não é possível a circunferência ser grande e não apreender a carne na 

maior extensão possível; se (a ventosa) for pesada, tende a apreender também os lugares da 

parte de cima. É preferível a retirada desde baixo, pois muitas vezes o que está doente é 

dei-xado para trás. Quando os fluxos ficam parados por muito tempo longe da superfície, 

as (ventosas) de circunferência larga atraem-nos, freqüentemente, junto com o resto da 

carne, e acontece de a umidade recolhida ali ficar na frente do humor que está embaixo, e 

as coisas que incomodam serem deixadas para trás, e as que nenhum sofrimento causam 

serem retiradas. É preciso ter em vista o tamanho de ventosa útil em relação às partes do 
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corpo onde ela precisaria ser aplicada. Quando fizer uma incisão, prefira o tipo profundo, 

pois o sangue deve estar visível a partir dos lugares operados. Além disso, não é preciso 

fazer incisões no círculo da retirada296, pois a carne da região comprometida está muito 

tensa. Use as pequenas facas curvas e de ponta não muito estreita, pois algumas vezes os 

humores vêm viscosos e espessos: é, portanto, perigoso deixá-los retidos nas incisões, quando 

elas são estreitas. 

8. Quanto à veia do braço, é preciso protegê-la através de compressões297, pois em muitas 

pessoas a carne que envolve a veia não está bem ajustada a ela. Como a carne é escorregadia, 

os cortes em ambos298 não ficam juntos um do outro, pois a veia insuflada fica junto, 

encoberta, e o fluxo de sangue é impedido. E por causa disso que, em muitas pessoas, o 

pus é produzido. Parece, realmente, que esse tipo de cirurgia traz dois danos: dor a quem 

foi cortado e grande descrédito a quem faz o corte. O mesmo (procedimento) deve ser 

seguido para todas (as veias). 

9. Esses, portanto, são os instrumentos necessários ao consultório, e com os quais é preciso 

que seja hábil aquele que está aprendendo. O boticão e a pinça para tumores de úvula 

podem ser utilizados por qualquer um, pois o emprego deles parece ser simples. 

10. A respeito dos tumores e feridas, que estão entre as maiores doenças, é necessário 

compreender que o mais eficaz é poder dissolver os tutilores e impedir sua associação. 

Mas, se eles existem, (deve-se) conduzí-Ios a um lugar visível, o menor possível, e manter a 

composição do tumor uniforme e contínua, pois se ele estiver irregular, há perigo de 

romper e se tornar uma ferida de difícil cura. É preciso deixá-lo ficar homogêneo e maduro 

por igual e não abri-lo antes do tempo, nem permitir que se rompa sozinho. Das coisas 

capazes de levar uniformemente à maturidade já se falou em outras oportunidades. 

11. As feridas parecem ter quatro maneiras de progredir, e a primeira é em profundidade: 

essas são as (feridas) que têm forma de fístula e são escondidas por uma cicatriz, escavadas 

no interior. A segunda (maneira) é para cima: as (feridas) que crescem acima da carne. A 

terceira (maneira) é no sentido da largura: essas (feridas) são as chamadas rastejantes299• E há 

um quarto caminho, que parece ser o único em que o movimento segue de acordo com a 

2% Trata-se, aparentemente, da marca circular que a ventosa deixa na pele após sua aplicação. 

297. Littré, Potter e Garcia Gual (op.cit.) traduzem o termo KCXTcíÀTlljJlS por "ligadura". Em ambiente cirúrgico, no 
entanto, esse termo é aplicado especificamente ao ato de fechar ou ocluir um vaso sangrante através de fios ou 
algum outro meio. Optei, portanto, pela palavra "compressão", a meu ver mais condizente com a intenção do 
autor. 

298. Isto é, na veia e na carne. 

"". Littré traduziu a palavra ÉpTTTlOTIKcí por "serpiginosas" (Littré, 1861). 



natureza300• São esssas, portanto, as maneiras de ocorrerem feridas na carne; todas têm o 

mesmo tipo de desenvolvimento. Seus sinais foram mostrados em outros momentos, e 

também os cuidados que devem ser utilizados e através de que meios o desenvolvimento 

será interrompido. Quanto aos sinais da (ferida) que está cheia301 , ou da que está esvaziando, 

ou da que avançou em extensão, dessas coisas já se falou adequadamente em outras ocasiões. 

12. A respeito de cataplasmas, (têm-se) o seguinte: quando parecer ser adequada, conforme 

a doença, a aplicação de tecidos leves302, ajuste o tecido leve à ferida, e o cataplasma em seu 

redor. Esse uso do cataplasma está de acordo com a arte e pode ser útil em numerosos 

casos. Parece que as propriedades das substâncias colocadas em volta ajuda a ferida, e o 

tecido a protege. O cataplasma é útil, efetivamente, para o que é externo à lesão. O uso 

dessas coisas deve ser, portanto, esse. 

13. A respeito dos momentos oportunos, quando cada uma dessas coisas deve ser utilizada, 

e de como se deve aprender as propriedades das coisas que estão escritas, isso foi deixado 

de lado, uma vez que, em sua maioria, se refere a cuidados avançados em medicina e é 

apropriado a quem já está adiantado nesta arte. 

14. Relacionada a essas coisas é também a cirurgia para a extração de armas de arremesso 

dos ferimentos que ocorrem em expedições militares. Quem trabalha na cidade faz pouco 

uso disso, pois raramente há exércitos de cidadãos e coisas de guerra. Tais coisas ocorrem 

com muita freqüência e continuamente nos exércitos mercenários. Quem pretende, portanto, 

fazer cirurgias, deve servir como soldado e acompanhar as expedições estrangeiras, pois 

assim ficará treinado nessas práticas. O que parece estar mais relacionado a essas coisas da 

arte, vou dizer: procurar os sinais das armas que estão dentro (do corpo) constitui a parte 

mais importante da arte médica e da cirurgia referente a isso. Tendo começado (o 

aprendizado) com isso, não será possível deixar de perceber, por ignorância, um homem 

ferido, quando ele não for operado convenientemente. Somente quem é experiente nesses 

sinais poderá manusear (essas coisas) com razoabilidade. Tudo isso está escrito em outros 

tratados. 

300. Littré e Garcia Gual (op.cit.) especificam que se trata da cicatrização; no texto grego, porém, não há nenhuma 
referência explícita a isso. 

301. Isto é, que acabou de evoluir. 

3U2. Seria, provavelmente, o que atualmente é chamado de "curativo". Essa palavra pode ser usada, também, para 
nomear tecidos especiais colocados sobre uma lesão. 
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COMENT ÁRIOS 

Embora não mencionado pelos antigos comentadores, o tratado Do médico é, sem 

dúvida, parte integrante da coleção hipocrática. O texto, como Petréquin, Daremberg e 

Littré já haviam apontado (Littré, 1861), tem notáveis paralelos com outros tratados da 

coleção: Juramento, Do decoro, Do consultório, Dos ferimentos (§ 10 e 23), Da medicina antiga (§ 22), 

Das articulações (§ 35 e 78), Das fraturas (§ 30), Epidemias II! (§ 16), Das doenças (§ 18 e 27), Dos 

lugares no homem (§ 47), sobretudo. 

Bensel encontrou, ainda, muitas semelhanças entre o Do médico e os tratados Do decoro e 

Preceitos; e chegou mesmo a defender a idéia de que os três são, provavelmente, 

contemporâneos (Bensel, 1922). J ones concordou com Bensel quanto à semelhança entre 

assunto e finalidade dos três tratados, mas apontou judiciosamente enormes discrepâncias 

de vocabulário, sintaxe e estilo entre eles Gones, 1923). As características da linguagem e do 

estilo situam Do decoro e Preceitos, efetivamente, em época tardia, talvez entre os séculos II e 

IV d.e; a relativa simplicidade do texto e outras evidências internas, especialmente a menção 

aos exércitos mercenários [14], situam o tratado Do médico nos primeiros séculos do Período 

Helenistico, época das continuas campanhas militares dos diádocos, sucessores de Alexandre 

III da Macedônia Gones, 1923; García Gual, 1983). 

O texto pode ser dividido em duas partes. Na primeira, composta unicamente pelo 

parágrafo [1], o autor dá diversos conselhos a respeito da postura do médico e do seu 

comportamento adequado; a segunda, bem mais extensa, compreende todos os demais 

parágrafos. Nos parágrafos [2-9] trata-se inicialmente da organização do consultório médico 

(IOTpEIOV, iatreion) e de algumas técnicas de tratamento; a seguir, o autor discorre a respei­

to de temas frouxamente interligados, como tumores e feridas [10-11], cataplasmas [12] e 

cirurgia de traumas de guerra [14]. O parágrafo [13] contém uma breve referência ao 

"momento oportuno", conceito muito caro aos médicos hipocráticos. 

A primeira parte trata quase que inteiramente daquilo que poderíamos chamar de 

"etiqueta médica". E é apropriado falarmos de "etiqueta" e não de "ética", pois as normas 

de conduta apresentadas visam especificamente à boa impressão que o médico precisa 

produzir em seus clientes. Os conselhos são muito detalhados e vão desde a conformação 

física adequada e ao correto comportamento do médico diante do paciente, passando pelo 

vestuário e pelos perfumes, até a especificação de sua correta postura fora da profissão. 

Vários conselhos são sensatos e apropriados a qualquer homem de bem; alguns, por outro 

lado, refletem um certo calculismo, já que devem ser adotados porque "são agradáveis aos 

doentes e é preciso ter isso em conta". 

São citadas ainda, no final do parágrafo, as grandes tentações a que os médicos estão 

sujeitos em seu dia-a-dia e que devem ser firmemente combatidas, conforme preceitua o 

Juramento (p. 151). Há ainda outros pontos confluentes entre o Do médico e o Juramento, como 

a menção ao voto de silêncio, à justa fama e à boa reputação que o comportamento 



adequado do médico lhe permite almejar. É legítimo especular se o autor do tratado 

conhecia em especial o texto do Juramento ou se esses conceitos eram parte, simplesmente, 

de um conjunto de regras de comportamento adotado por todos os médicos sérios; infe­

lizmente não temos nenhuma resposta para essa questão. 

A segunda parte começa com uma descrição das características básicas de um iatreion 

apropriado. Grande ênfase é dada à ventilação, à luminosidade, à disposição dos assentos, 

ao arranjo do instrumental e à higiene. Nos parágrafos [3] e [4] fala-se da técnica de curativos 

e de colocação de bandagens; nos parágrafos [5] e [6], da técnica de incisões cirúrgicas. 

A preocupação do autor com a dignidade resultante da postura física e espiritual do 

médico hipocrático, detalhada na primeira parte do tratado, é retomada em dois trechos 

notáveis: o que se refere à desnecessária ostentação de caros objetos de metaP03 [2] e o que 

repele as inúteis e prejudiciais bandagens "graciosas e teatrais" [4]. O autor preceitua 

incisivamente e de forma lapidar que "o doente não está procurando ostentação, e sim 

ajuda" [4]. A repulsa à ostentação dos médicos era preconizada tanto por Galeno, que era 

médico (XlV, 600), como pelo escritor Luciano, que não o era (O Ignorante, 29). 

A frase "a retirada de sangue dessas partes algumas vezes ajuda" [6] refere-se a um dos 

princípios fundamentais da terapêutica hipocrática, a necessidade da evacuação do humor 

nocivo acumulado em local indevido (v. Da natureza do homem, p. 43). Note-se ainda que 

pouco antes o autor mencionou a palavra q,ÀÉy;, "veia", e voltou a empregá-la no parágrafo 

[8]. Convém lembrar que, na Antigüidade, essa palavra não tinha ainda o mesmo significado 

que adquiriu na ciência moderna. Na coleção hipocrática, "veia" designava, simplesmente, 

a estrutura tubular que conduzia os diversos humores (sangue, bile, fleuma, ar, água e o 

'tXc.)p, um humor seroso); era empregada, um tanto indiscriminadamente, em relação aos 

órgãos que sabemos atualmente serem artérias e veias304. A palavra CxpTTlpía, "artéria", já 

existia e designava notadamente a traquéia e os grandes vasos sangüíneos que mantinham os 

órgãos suspensos. Em alguns tratados hipocráticos, no entanto, a palavra q,ÀÉy; já aparecia 

em oposição a CxpTTJpía (Das articulações, por exemplo, que deve ter sido escrito aproxima­

damente em 425-375 a.c.). 

o 
A ventosa, cujos princípios de utilização são descritos 

com certa minúcia no parágrafo [7], foi um dos mais 

emblemáticos instrumentos empregados pelos médicos 

antigos. Era, habitualmente, de metal; o formato lembra 

uma taça ou um copo bojudo com um pescoço e uma 

"'.1. Nas casas gregas, o mobiliário e os utensílios eram, de modo geral, de madeira, tecido e cerâmica. Os objetos de 
metal, muito caros, limitavam-se 'luase 'lue ao estritamente necessário, como por exemplo caldeirões e facas 
(cf.Maffre, 1989). 

,,~. Era usavada até mesmo em relação aos ureteres (Ayache, 1992). 
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"boca" mais estreitos que o corp0305. O esboço abaixo (A), desenhado a partir de um 

conjunto de instrumentos médicos do Período Helenístico, conservados no British Museum 

de Londres (Levi, 1984), mostra o aspecto geral do instrumento; o desenho (B) oferece 

uma idéia aproximada da representação das ventosas em vasos e relevos. Aplicava-se a 

ventosa diretamente sobre a pele, muitas vezes após algumas incisões leves e superficiais no 

local escolhido. Ao aquecê-la previamente, produzia-se uma rarefação do ar em seu interior 

que fazia elevar-se a pele do local delimitado pela "boca". A finalidade de seu emprego, 

consistente com a fisiopatologia hipocrática, era atrair o "humor doente" ou o sangue para 

a superfície, evitando-se assim sua acumulação em local indevido. 

Nesse mesmo parágrafo, e também no parágrafo [8], onde o autor assinala os cuidados 

necessários às incisões próximas das "veias", surge a palavra oáp~, habitualmente traduzida 

por "carne". Note-se que, enquanto a ciência moderna utiliza essa palavra para designar 

especificamente os músculos, para um médico hipocrático "carne" era aquilo que se opunha 

a "sangue", "ossos" e "visceras". A linguagem comum conservou algumas dessas antigas 

oposições em expressões como "de carne e osso", "sentir na carne", "a carne é fraca" e 

outras mais. 

Uma das numerosas explicações da coleção hipocrática para a formação do pUS306 é 

rapidamente mencionada no parágrafo [8]. De acordo com o pensamento da época, 

centrado na teoria dos humores307, quando um dos humores se separava dos demais­

"apócrise" (àrróKp1at5) - e se depositava em um local à parte, formava-se o pus em 

decorrência do processo de "putrefação" ou sepse (OíltI5) que visava, em última instância, 

delimitar os humores inadequadamente misturados e possibilitar sua evacuação natural. No 

caso de um abscesso, por exemplo, o processo culminaria no rompimento espontâneo do 

mesmo e, conseqüentemente, na eliminação da secreção purulenta. 

O parágrafo [9] nos coloca em contato com dois antigos instrumentos médicos, o 

080VTáypo, literalmente "caça-dente", e o oToq,uÀáypo, "caça-tumor de úvula". Ao 

primeiro corresponde, aproximadamente, o famoso boticão dos dentistas; o segundo, 

possivelmente bem parecido com o primeiro, não tem correspondência específica no 

moderno instrumental cirúrgic0308. A atividade dos médicos hipocráticos englobava, 

naturalmente, as diversas doenças da boca e da garganta, pertencentes hoje em dia à medicina, 

assim como as doenças tratadas atualmente pela odontologia. No tratado Das articulações, por 

exemplo, problemas com os dentes são mencionados em relação à luxação da mandibula; 

30'. A iconografia da arte médica em numerosas obras da Antigüidade Greco-Romana compreendia tipicamente o 
cajado dos viajantes, uma serpente única enrolada em um bastão ( símbolo do deus Asclépio) e a ventosa. 

3<~. Sabemos, atualmente, que o pus é um fluido de origem inflamatória constituído de micróbios, células teciduais 
e glóbulos brancos multinucleados ativos e degenerados que se forma em decorrência da presença de micróbios 
em certos locais do organismo. 

3<". Ver Da natureza do hOfllefll, p. 43. 

''''o Segundo Garcia Gual (op.cit.) esse instrumento é mencionado apenas neste texto e em uma das obras de Paulo 
Egineta (VI, 25). A úvula, popularmente chamada de "campainha", é uma proeminência ovalóide situada na região 
posterior do palato mole. 



no tratado Das doenças fala-se especificamente da dor de dente e da necessidade da extração 

de dentes cariados (Das doenças, 4); e o tratado Da dentição aborda conjuntamente o 

desenvolvimento dos dentes e certas doenças da garganta. 

Os parágrafos [10] e [11] tratam dos tumores e das feridas em geral. A palavra <pUIJO 
designava "coisas que crescem", isto é, tumores (o autor se refere, a julgar pela descrição, a 

tumores inflamatórios, como os abscessos); ao grego EÀKOS", "ferida", corresponde o latim 

ulcus, origem da palavra portuguesa "úlcera". Observe-se que da palavra EPTTllS", derivada 

do verbo EPTTú.), "arrastar-se penosamente, mover-se lentamente" derivou o vocábulo 

"herpes", nome de uma doença da pele caracterizada pela presença de vesículas dolorosas 

que aparecem em uma pequena área e depois se alastram. Observa-se ainda, pela minuciosa 

exposição do autor, que aguardar a adequada maturação de um abscesso, antes de proceder 

à drenagem, faz parte da conduta médica há bem mais de 2000 anos. 

Nesses dois parágrafos e também no [13] são mencionados dois outros importantes 

conceitos da terapêutica hipocrática, a "crise" (KpíOlS") e o "momento oportuno" (KOlpÓS"). 
Acreditava-se então que as doenças atingiam, ao longo de seu desenvolvimento, momentos 

criticos oportunos para a intervenção médica (CH: Prognóstico, Epidemias, Da dieta nas doenças 

agudas). Era parte essencial do trabalho do médico, ao acompanhar a evolução das doenças, 

reconhecer os sinais que permitiam a identificação da "crise". A importância desses concei­

tos foi admiravelmente sintetizada pelo anônimo autor dos Aforismos, um dos mais impor­

tantes e famosos livros da coleção hipocrática: 

A vida é breve, a arte longa, a oportunidade fugaz, a experiência incerta, a 
crise difícij309. 

Aforismos (l, 1) 

Quanto aos cataplasmas [12], eles eram uma espécie de papa medicamentosa, envolvida 

em panos, aplicada em locais dolorosos ou inflamados. As "propriedades das coisas que 

estão escritas", mencionadas rapidamente no parágrafo [13], eram certamente as fórmulas 

registradas das diversas preparações à base de plantas que os médicos hipocráticos utilizavam 
(Do decoro, 9-10). No parágrafo [14], que trata dos ferimentos produzidos por traumas de 

guerra, o autor aconselha simplesmente o acompanhamento das expedições militares ao 

estrangeiro, oportunidade única para adquirir experiência nessa área. 

Analisada de forma geral, essa segunda e última parte do tratado traz uma significativa 

contribuição aos nossos conhecimentos sobre o aprendizado médico na Grécia Antiga31O• 

Sem dúvida, o autor deve ter sido um médico experiente, competente, sensato e dotado de 

enorme capacidade didática. Sua intenção foi, certamente, fazer um apanhado de vários 

~".' O (3ío5 (3paxú5, h oi: TÉXVT] l.laKp~, Ó oi: Kalpo5 Ó!;Ú5, h oi: TTElpa o<j>aÀEp~, h oi: Kpí0l5 xaÀETT~ . 

310. No juramelllo e no tratado Do decoro essa questão é delineada com brevidade. 
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temas adequados à instrução dos que estavam aprendendo os rudimentos da arte médica; 

e foi bem sucedido: todos os procedimentos assinalados parecem, efetivamente, estar ao 

alcance dos iniciantes. As breves menções à necessidade de estudos mais avançados e a 

assuntos relacionados com os temas discutidos em outros tratados ou preleções reforçam 

essa suposição. Um dado interessante que se depreende das informações do tratado é que 

procedimentos cirúrgicos simples, curativos e bandagens eram considerados da alçada do 

aprendiz; aquilo que chamaríamos atualmente de tratamentos clínico, por outro lado, era 

reservado aos estudantes mais adiantados [13]. 

Aparentemente, a julgar pela viva descrição dos procedimentos médicos básicos 

efetuados no iatrêion, o local de trabalho dos médicos hipocráticos era mais parecido com 

as modernas "clínicas" do que com os "consultórios médicos" onde apenas consultas são 

realizadas. Essa impressão é reforçada pelas detalhadas instruções fornecidas pelo autor de 

outro tratado, Do consultório, quanto ao material e aos arranjos necessários para tratamentos 

cirúrgicos no iatrêion. A decoração de um arybalol' 1 1 ático de figuras vermelhas atribuído ao 

Pintor da Clínica, datado de 480-470 a.c. e encontrado em Paris, no Museu do Louvre, 

apresenta uma cena típica do iatréion->I2: um jovem médico, sentado, sustenta firmemente o 

antebraço direito de um homem maduro e aproxima dele uma pequena faca - para 

efetuar uma incisão, provavelmente. Pode se tratar também de uma sangria, uma vez que o 

antebraço do paciente não mostra nenhuma lesão (como, por exemplo, um abscesso). À 
frente dos dois vê-se um vaso de bronze largo e achatado para recolher, possivelmente, o 

que vai sair. À direita, outros cinco clientes aguardam a vez, conversando; um deles, o 

quarto, é um anão de idade madura. 

Sabe-se que a maioria dos médicos gregos praticava de forma itinerante (cf. CH: 

Aguas, ares e lugares; Lei; Do decoro; Edelstein, 1967); é possível, portan to, que a arqui tetura de 

um iatreion variasse desde a OIKío, "casa", quando o médico era abastado e permanecia 

vários meses na mesma cidade, até o simples 'epyoaTTÍp I OV, "local de trabalho" (cf. Ésquines, 

Contra Timarco, 124), talvez uma humilde tenda disposta na ágora ao lado das tendas dos 
mercadores. 

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: 

Littré, 1861; Bensel, 1922; Fleischer, 1939; García Gual, 1983; Potter, 1995. 

3 11. Pequeno frasco esférico de cerâmica decorada utilizado pelos homens para guardar óleo destinado à higiente 
corporal. 

"'. Ver Boardman (1975, p. 195). 



11 DO DECORO 

WilsonA. Ribeiro Jr. 

Um médico amigo da sabedoria é igual aos deuses. 
[ § 5] 

A tradução do título deste tratado por "Decoro" reflete apenas parcialmente a gama 

de significados éticos - e, de certo modo, estéticos - da palavra grega EUaXTlIJOaúVTj3l3. 

Do decoro não era, aparentemente, conhecido dos antigos comentadores: o texto é um 

dos mais recentes da coleção e sua datação pode ser situada, sem muita precisão, no Período 

Greco-Romano, entre os séculos I e V d.e. É possível que tenha sido escrito nos séculos I­

n d.e. (cf. Bourgey, 1953; López Férez, 1983), mas muitos eruditos evitam esse grau de 

precisão. 

O texto pode ser encontrado em M e em diversos manuscritos parisienses tardios. Na 

Aldina, começa na página 6-verso e vai até a página 7-verso; na edição de Littré, está nas 

páginas 222-245 do volume IX, publicado em 1844. 

TRADUÇÃO 

1. Não têm sem razão os que argumentam ser a sabedoria útil para muitas coisas, inclusive 

para a vida. A maioria (delas) parece ter-se tornado inútil; refiro-me a essas que não têm 

utilidade alguma para as coisas que são discutidas. Parte delas teria valor para isto: "onde 

não há ociosidade também não há maldade". A ociosidade e a falta do que fazer procuram 

o mal e são (por ele) arrastadas; assim, estar atento e manter o pensamento em algo é uma 

dessas coisas que trazem beleza à vida. Deixo de lado essas discussões sem nenhuma utilidade, 

pois é mais gratificante o que, para outros fins, foi constituído em arte, e uma arte que visa 

ao decoro e à reputaçã0314• 

313. Ver "Os tratados deontológicos", p. 147. 

31'. O texto está muito corrompido: há pelo menos 11 variações entre os melhores manuscritos (cf.]ones, 1923). 



194 T mos H IPOCRÁTlCOS 

2. Todas as sabedorias não acompanhadas de cupidez e falta de decoro são boas, e qual­

quer método que haja para elas produz uma arte; caso contrário, tornam-se conhecidas 

pela impudência. Os jovens caem sob o domínio desses indivíduos315; na maturidade, ao 

vê-los voltam(-lhes) as costas e põem-se a suar; na velhice, com amargura, dispõem leis 

para fazê-los desaparecer das cidades, pois esses que trabalham na ágora, enganam com 

vulgaridade e voltam pe-rio-di-ca-mente às cidades (são) os mesmos. Qualquer um pode 

reconhecê-(los) pelas vestimentas e pelo resto de seu aspecto; e se, ao vê-los, estiverem 

também magnificamente enfeitados, deve-se ainda mais fugir deles e ter-lhes horror. 

3. É preciso observar a (sabedoria) contrária deste modo: para os (que a seguem), nem 

argumento preparado, nem elaborado; vestimenta decorosa e também simples, não muito 

elaborada, refletindo, pelo contrário, bom senso, circunspecção e mente disposta para si 

mesmo e para a marcha. Os que são assim (têm) o seguinte comportamento: concisos, 

simples, agudos nas controvérsias, convenientes nas réplicas, rigorosos nas oposições, sagazes 

e afáveis para com as opiniões semelhantes, cordiais com todos; diante de tumultos, silenciosos; 

diante de silêncios, argumentadores e perseverantes; diante da oportunidade, capazes e 

hábeis; quanto à alimentação, frugais e independentes; pacientes na espera do momento 

adequado. Apresentam (com) palavras eficazes toda demonstração, utilizam bons termos, 

discursam com graça, têm boa reputação em conseqüência dessas coisas, voltam-se para a 

verdade diante da (sua) demonstração. 

4. O que mais se destaca, dentre tudo o que já foi dito, é a predisposição natural. Com 

efeito, aqueles que se dedicam a artes relacionadas com ela são conduzidos a todas essas 

coisas já mencionadas, pois o que se refere à sabedoria e também à arte não se ensina. Antes 

mesmo de (algo) ser ensinado, a predisposição natural Gá) se precipitou e está totalmente 

engajada em assumir o comando; a sabedoria, rumo ao conhecimento, se dispõe sobre as 

coisas criadas pela própria predisposição natural. Muitos, com efeito, hábeis nesses dois 

discursos, de modo algum tiraram partido dos dois, ao mesmo tempo, para (uma) 

demonstração. Se algum deles examinar, portanto, no que concerne à verdade, alguma das 

coisas colocadas em um discurso, de modo algum fará progresso pela sua própria 

predisposição natural. Esses, com certeza, são encontrados em um caminho similar ao 

percorrido por aqueles316; eis porque, achando-se despidos, se revestem de toda maldade e 

desonra. É bom que o argumento resulte de um trabalho ensinado, pois tudo o que foi 

construído por meio da arte é trazido de volta por meio do argumento; o que é dito 

.lIS. o pronome a\JTOIOlV traz dificuldades à tradução, uma vez que se refere a um substantivo masculino não 
localizado no texto. É ptovável, a julgar por OUTOI ("eles") do parágrafo seguinte, que o pronome se refira a 
pessoas ainda nào mencionadas, porém conhecidas de todos - os adeptos do tipo de arte em questão, provavelmente. 

311Í, "Esses" são os que. sem predisposição natural, se dedicam a uma arte; "agueles", provavelmente, os charlatães do 
parágrafo [2] (cf. Lara-Nava, 1983, p. 200). 



através da arte, mas não foi realizado, torna-se indicativo de método desprovido de arte. 

Ter uma opinião e não efetivá(-la) é sinal de ignorância e ausência de arte. A (simples) 

opinião, sobretudo em medicina, implica responsabilidade para os que a têm, e ruína para 

os que (dela) fazem uso. Se eles, tendo persuadido a si mesmos com seus argumentos, 

pensam conhecer a prática que vem da aprendizagem, mostram a si mesmos exatamente 

como o ouro ordinário (é) posto em evidência pelo fogo. Tal prognóstico é, na verdade, 

inexorável. Se a compreensão é da mesma origem (que a prática)3J7, o conhecimento 

demonstra imediatamente a meta. Para alguns, o tempo colocou a arte com o t vento a 

favor'18 t; ou, para os que caem em um caminho parecido, tornou evidentes os pontos de 

partida. 

5. Retomando, portanto, cada uma das coisas ditas anteriormente, é preciso3J9 conduzir a 

sabedoria para a medicina e a medicina para a sabedoria, pois um médico amigo da sabedoria 

é igual a um deus. Não há muitas diferenças entre as duas coisas, pois todas as coisas 

relacionadas com a sabedoria estão na medicina: desapego ao dinheiro, modéstia, capacidade 

de ruborizar, circunspecção, reputação, decisão, tranqüilidade, firmeza diante de oposição, 

pureza, linguagem sentenciosa, conhecimento das coisas úteis e necessárias à vida, rejeição à 

impureza32o, capacidade de retribuição, ausência de superstição, superioridade divina. E 

aquilo que eles têm, eles321 o têm em oposição ao desregramento, à vulgaridade, à ganância, 

ao desejo desenfreado, à rapinagem e à impudência; pois ela322 é o conhecimento das coisas 

que a atacam e a utilização das coisas que lhe são caras, mais ou menos do mesmo modo 

que as coisas relacionadas aos filhos e aos bens. Com ela, então, qualquer sabedoria tem 

algo em comum, porque a maior parte dessas coisas o médico também possui. 

6. De fato, o conhecimento das coisas relacionadas aos deuses está, sobretudo, misturado 

com ela323 na mente. Nos outros padecimentos e nos acontecimentos fortuitos a medicina, 

que se encontra em posição de honra junto aos deuses, é freqüentemente reconhecida. Os 

médicos dão lugar aos deuses, pois não é fora do comum ela ser sobrepujada. Com efeito, 

eles cuidam de muitas coisas, mas muitas outras se resolvem por si mesmas. t As coisas que 

a medicina sobrepuja, portanto, ela terá em seu poder daí em diante, pois que caminhos na 

sabedoria são assim? Certamente, para eles, aqueles; e, desse modo, não acreditam que 

]17 . Trecho pouco claro nos manuscritos. 

Jlt1. EuaoÉa, palavra obscura, inexistente nos dicionários; os manuscritos estão, evidentenlente, corrompidos neste 
trecho. Segui a interpretação de Lara Nava. que a relaciona com a palavra Eua~5 ("com vento favorável") . 

"'. oEI, cf. Littré. Jones: O~. 

320. CxKa8apaíTJ5 (Littré e Heiberg); Ka8ápOl05 Gones). Em M se lê Ka8apaíTJ5. o que não faz sentido. 

32\, Os nlédicos. 

322, A medicina. 

321. Com a medicina. da qual se falará mais logo depois. 
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estão de acordo, assim, a respeito das coisas que estão próximas do corpo. t As coisas que 

através de toda essa (aula) foram induzidas, transformadas ou refeitas; as coisas curadas 

pela cirurgia; as que são aliviadas, tratadas ou submetidas a uma dieta - que isso seja o mais 

importante em relação ao conhecimento dessas coisas. 

7. Considerando, portanto, tudo o que acabei de dizer, é preciso que o médico tenha uma 

certa disposição para brincar, pois a severidade é falta de afabilidade, tanto para os que 

estão saudáveis como para os que estão doentes. É preciso, sobretudo, que ele vigie a si 

mesmo, nem mostrando muito partes de seu corpo, nem conversando muito com os 

leigos, mas somente o necessário. t Considere isso, forçosamente32\ um tratamento que 

leva à intimação judicial. t Não fazer, com certeza, nenhuma dessas coisas com indiscrição 

e nem com ostentação. Pense antecipadamente em todas essas coisas, para que estejam 

facilmente à mão, como se deve; de outro modo, necessariamente, estará sempre em apuros 

em relação ao seu dever. 

8. É preciso, na medicina, praticar essas coisas com toda seriedade: na palpação; na unção 

e na fricção; em relação ao movimento harmonioso das mãos; nas compressas, nas 

bandagens, nos curativos, nas coisas necessárias às contenções; nos remédios; em ferimentos; 

em coisas referentes aos olhos e nesses tipos de coisas, para que estejam à mão seus 

instrumentos de trabalho, apetrechos, instrumentos de ferro e assim por diante. Nessas 

coisas, o apuro é falta de recurso e dano. E tenha outra bolsa de médico mais simples, de 

mão, para as visitas32S• A mais prática é a arrumada com método, pois o médico não pode 

ir atrás de tudo. 

9. Mantenha na memória as drogas e suas propriedades, as simples e as que estão formuladas, 

desde que também estejam na mente o que diz respeito à cura das doenças, seus 

comportamentos e, de todas as maneiras, o comportamento que elas326 têm em cada uma 
delasm . Isso, em medicina, constitui princípio, meio e fim. 

10. Prepare também, antecipadamente, os tipos de emolientes para os diferentes usos. Faça 

poções eficazes, preparadas de acordo com a fórmula e conforme as espécies. Tenha 

prontas também, com antecedência, as coisas para os remédios necessários às purgações, 

apanhadas nos locais convenientes e preparadas como convém, conforme as espécies e os 

.'''. [3ín. cf. Littré. jones: [3íll. 

"'. ElTIoll~ía5. cf. M. jones: àTTooll~ía5. 

]26. As drogas. 

327 As doenças. 



tamanhos, para serem utilizadas por longo tempo; coisas frescas (para serem utilizadas) no 

momento oportuno, e o resto de forma semelhante. 

11. Para não ficar embaraçado ao apresentar-se diante do doente, tenha todas essas coisas 

convenientemente arranjadas, cada uma de acordo com o que será feito, e esteja ciente do 

que é preciso fazer antes de entrar; pois não é a conjetura e sim os cuidados médicos que 

são necessários. É preciso explicar antes, com base na experiência, o que vai acontecer: isso 

dá prestígio e é de fácil entendimento. 

12. Na visita, tenha em mente a maneira de sentar e também a circunspecção, o arranjo das 

vestes, a autoridade, a brevidade da fala, a imperturbabilidade, a atenção constante, a 

solicitude, a réplica às objeções; o autodomínio nos embaraços inesperados, a severidade 

diante de tumulto, a presteza nos socorros e, acima dessas coisas, tenha em mente a preparação 

principal. Caso contrário, t que não haja falha nas recomendações prescritas para atuação 

imediata t. 

13. Faça visitas freqüentemente, examine com muito cuidado as situações enganosas, 

relacionadas às mudanças que acontecem, pois (assim) você perceberá com facilidade e ao 

mesmo tempo será mais hábil. São instáveis as coisas dos humores e eles, por isso, são 

facilmente alterados pela ação da natureza ou do acaso. Não observadas as coisas no 

momento oportuno de aplicá-las, elas se antecipam, se colocam em movimento e matam: 

o socorro não seria possível. É difícil quando muitas coisas agem ao mesmo tempo; (lidar 

com) uma coisa de cada vez, em seqüência, é mais apropriado e mais prudente. 

14. É preciso também vigiar as faltas dos pacientes, pelas quais muitas vezes mentem quanto 

aos "alimentos" levados à boca; e, como não aceitam bebidas desagradáveis, remédios 

preparados ou tratamentos, morrem. E eles tendem a não admitir o que foi feito: a culpa 

é atribuída ao médico. 

15. É preciso também observar coisas referentes ao leito, dentre as quais as referentes à 

estação do ano e as referentes aos tipos (de enfermidades); alguns deles328 (devem ficar) em 

lugares bem ventilados; outros, no andar de baixo329 e em lugar coberto. (Quanto) a coisas 

motivadas por barulhos e odores, especialmente o do vinho - pois este é o pior - (é 

preciso) evitá-lo e mudar de lugar. 

328, A palavra "deles" se refere, certamente, aos do entes . 

329. A casa das pessoas com recursos tinha, com freqüência, dois andares (cf. Bizos, 1967, P 22, n. 9). 
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16. Realize todas essas coisas com calma e habilidade e, durante os cuidados, (mantenha) a 

maioria das coisas escondidas do doente. Dê as recomendações necessárias com jovialidade, 

serenamente, desviando sua atenção do que ele tem. Reprove com dureza e seriedade e, ao 

mesmo tempo; reconforte com solicitude e encorajamento; nunca fale abertamente a eles 

de coisas futuras ou Gá) estabelecidas. Muitos, por causa disso, se desviam para as outras 

coisas330, devido ao prognóstico do que se acabou de dizer sobre coisas estabelecidas ou 

vindouras. 

17. Deixe um dos estudantes encarregado, para que as prescrições se cumpram sem acrimônia 

e para que ele cumpra os cuidados recomendados. Escolha, dentre eles, os já admitidos nas 

coisas da arte; transmita tudo o que for necessário para que ele se porte com segurança e 

também para que nos intervalos (das visitas) nada escape a você. Não recorra aos leigos 

para nada. Isso permite que a censura referente ao malfeito recaia sobre você. Jamais dê 

instruções ambíguas, que possam se afastar do tratamento prescrito, e a censura nunca 

recairá em você: o que foi (corretamente) realizado conduz ao brilh0331 • Portanto, fale 

antecipadamente de todas essas coisas, no momento em que estão sendo feitas, para aqueles 

(a quem) foi proposto tomar uma decisão332. 

18. São essas, portanto, as coisas relacionadas à boa reputação e ao decoro na sabedoria, na 

medicina e nas demais artes. É preciso que o médico, distinguindo as partes sobre as quais 

nós acabamos de falar, adote, observe e siga de perto sempre a outra (sabedoria)333, fazendo(-a) 

também ser transmitida. Pois os feitos ilustres são cuidadosamente guardados por todos os 

homens, e os que seguem esse caminho são glorificados por pais e filhos. E, se alguns deles 

não sabem muitas coisas, pelas próprias ações são levados à compreensão. 

DEPI EY:LXHMO:LYNH:L 

1. OUK àÀóyw'5 oí rrpo~aÀÀÓI-lEVOI T~V OO<PíTlV rrpo'5 rroÀÀà E\VaI XPTjOíW1V, 
TaúTTjV o~ ~V EV Tc1) ~í~. aí yàp rroÀÀal rrpOs- TTEplEpyíTjV <paívovTaI ysysvTjI-lÉval ' 
ÀÉyw oÉ, aUTaI a'II-lTjOÉV E'5 XpÉO'5 TWV rrpOs- â olaÀÉyovTaI' ÀTj<p8síTj o' àv TOUTÉWV 
I-lÉpea E'5 EKslvo, OTI orrTj OUK àpyíTj, OUOE I-l~V KaKíTj' TO yàp OxoÀóÇOV Kal 
CXrrpTjKTOV çTjTSl E'5 KaKíTjV Kal à<pÉÀKETal' TO o' EyPTjyOpO'5 Kal rrpó'5 TI T~V 

3'". As sabedorias contrárias da medicina, cf. parágrafo[3). 

331 . Frase um tanto obscura; a julgar pelo contexto, parece se referir à glória que um tratamento bem sucedido pode 
trazer ao médico. 

332 O sentido da frase, aparentemente, é o seguinte: o aluno encarregado, que precisa eventualmente tomar alguma 
decisão na ausência do mestre, deve ter pleno conhecimento dos princípios envolvidos naquele tratamento. 

3n. ''A outra sabedoria": seguramente o segundo tipo, mencionado no parágrafo [3). 











informações é de difícil compreensão, e outras não parecem fazer qualquer sentido; muitos 

parágrafos têm frases confusas, de sentido obscuro, e se ligam frouxamente uns aos outros. 

A obscuridade do texto não pode ser explicada somente pela má conservação das 

fontes manuscritas e pela notória dificuldade dos editores no restabelecimento do texto 

original. Há muitos neologismos, expressões estranhas, muitas orações parecem incomple­

tas, a sintaxe é deficiente, o estilo, tortuos0335• A maioria das orações evidencia um conheci­

mento tão deficiente de gramática que, segundo Jones, o autor só pode ter sido alguém 

cuja lingua materna não era o grego. Essa era, ao menos, sua impressão inicial; ele mesmo 

considerou, posteriormente, uma obscuridade intencional e justificou-a pela hipotética exis­

tência de uma confraria médica equiparável a uma "sociedade secreta" Gones, 1923, pp. 

270 e 333-336). Os membros dessa sociedade teriam transmitido o conhecimento médico 

de que dispunham de forma eliptica, para que fosse compreendido somente pelos inicia­

dos, pelos membros dessa sociedade. 

Não se pode negar que algum tipo de associação médica tenha realmente existido, 

como se depreende de algumas passagens da coleção hipocrática (cf. Juramento 1 b; Lei, 5). 

Há, porém, uma grande distância entre os rituais e cerimônias ciosamente guardados por 

associações como os antigos "cultos de mistérios" (cf. Juramento, p.156 n.244) e as informa­

ções técnicas e conselhos explicitos deste tratado. Os segredos dos cultos de mistérios, de 

natureza salvacional, foram tão bem conservados que nenhuma informação completa e 

conclusiva chegou até nossos dias (cf. Burkert, 1991). O autor do tratado Do Decoro, por 

outro lado, registrou informações e ainda procurou orientar seus leitores. O tratado tem, a 

despeito de suas dificuldades e deficiências, considerável valor técnico e didático. 

Do Decoro foi, aparentemente, concebido para orientar as atividades dos médicos 

iniciantes e sua obscuridade não foi intencional. O próprio Jones propôs, no ensaio 

introdutório à sua tradução, uma explicação para as dificuldades do texto que me parece 

bem mais razoável: algum médico experiente preparou uma aula para seus discípulos e fez 

algumas anotações para refrescar a memória durante a apresentação. Sua intenção, 

provavelmente, nunca foi publicar as notas, tais como estão. Acredito, ainda, que há outra 

explicação possível: o texto do tratado compreenderia, na realidade, as anotações um tanto 

incoerentes feitas por um dos jovens médicos durante a aula do mestre. Seria desse discípulo 

o conhecimento imperfeito da lingua grega, fato relativamente comum nos reinos helenísticos 

durante o Império Romano, época em que jovens abastados oriundos de várias regiões do 

Império viajavam até as cidades mais importantes a fim de aprimorar sua educação"6. 

Outra questão é a diversidade dos temas abordados. Nota-se que o tratado foi 

estruturado da seguinte forma: nos parágrafos [1-5], tratou-se da utilidade das diversas 

formas de sabedoria, da "boa sabedoria" e sua relação com a medicina; no parágrafo [6], 

"'. "A linguagem em muitos lugares é positivamente grotesca" Gones, 1923). 

'36. Consta que ° famoso Galeno de Pérgamo, por exemplo, estudou medicina em Pérgamo, Esmirna, Corinto, 
Alexandria e Roma (André, 1987). 
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das relações entre a medicina e o divino; nos parágrafos [7-18], do comportamento ade­

quado do médico durante as visitas aos doentes. O texto que conhecemos foi composto, 

aparentemente, pela reunião de dois discursos diversos. O primeiro deles, que poderíamos 

chamar deA sabedoria e a medicina, compreende as frases que se sucedem até o parágrafo [6] 

e tem um quê de admoestação - de sermão, mesmo. O segundo discurso, que podemos 

chamar de O decoro médico, se inicia no parágrafo [7] com a frase "considerando, portanto, 

todas as coisas que acabei de dizer ( .. . )". Imagino que o tema proposto para essa conferência 

fosse apenas o do segundo discurso; o discurso sobre a sabedoria pode ter sido incluído de 

última hora, com a finalidade de comentar a recente visita e performance pública de algum 

notório charlatão. A repercussão desse indesejável personagem entre os jovens discípulos e 

a oportunidade da conferência podem ter impelido o mestre a reunir um tanto 

apressadamente os argumentos necessários à sua apresentação. 

No primeiro discurso, como bom didata, o autor partiu do geral para o particular: 

depois de estabelecer os critérios para que qualquer "sabedoria", entendida como um 

conjunto de conhecimentos que livra as pessoas da ociosidade, seja útil e benéfica [1], 
assinalou as principais características dos praticantes da "má sabedoria" [2] e, no parágrafo 

seguinte [3], as características da sabedoria contrária, isto é, da "boa sabedoria". Essas 

concepções, de cunho essencialmente filosófico, eram típicas do pensamento grego tardio 

e, em especial, da filosofia helenística e greco-romana. Bensel acreditava que eram reflexos 

específicos da corrente epicurista; segundo Lara Nava, ensinamentos desse tipo podem ser 

encontrados tanto entre os epicuristas como entre os estóicos. Predominam, no entanto, 

reflexos da filosofia estóica, e Lara Nava encontrou diversas semelhanças entre a primeira 

parte do tratado Do decoro e alguns fragmentos de Diógenes de Babilôniam . Durante o 

Período Helenístico esses conceitos estavam bastante vulgarizados entre os homens instruídos 

e era de se esperar que um médico hipocrático tivesse tais conhecimentos (cf. Bensel, 1922; 

Jones, 1923; Lara Nava, 1983). 

Na Grécia Antiga, a carreira médica não tinha nenhum estatuto oficiaP38 e os médicos 

sérios precisavam competir constantemente com charlatães, curandeiros e mágicos que, 

assim como eles, viajavam e visitavam constantemente as cidades, oferecendo seus serviços. 

Os médicos hipocráticos, ciosos de sua arte, de sua capacidade técnica e de sua cultura (cf. 

Marrou, 1971), faziam questão de assinalar com esmero o contraste entre eles e os charlatães. 

Essa atitude era vital e não mera questão de orgulho profissional: desde Platão se discutia "a 

utilidade da sabedoria e, mais especificamente, a utilidade das artes" (cf. Lara Nava, 1983), 

e os médicos hipocráticos tinham constantemente de demonstrar a existência da medicina 

como arte e sua diferença das demais (cf. CH: Da arte, Da doença sagrada e Preceitos). Mas, 

enquanto o autor de Da doença sagrada faz questão de colocar em evidência as diferenças 

técnicas entre médicos e charlatães (p. 61), nos parágrafos [2,3 e 5] o autor de Do decoro vai 

"'. Notadamente os fragmentos B 86, B 88 e B 95 DK (cf. Lara Nava, 1983). 

338 . Ver comentários ao tratado da Lei, p.172 



bem mais longe, ao mostrar em detalhes as diferenças na atitude, no comportamento, no 

modo de falar e até mesmo no aspecto exterior de uns e de outros. Para Littré, ele aludia 

tanto aos charlatães quanto aos sofistas (Littré, 1861), o que parece ser um exagero. 

O parágrafo [4], onde são apontadas especificamente as diferenças entre a aprendiza­

gem de uma arte, quando se tem e quando não se tem predisposição natural, questão essa 

já referida na Lei (p. 170), é um dos mais difíceis e controversos de toda a coleção 

hipocrática339• Transcrevo a seguir as abalizadas opiniões de Littré,]ones e Lara Nava, que 

dão uma boa noção das dificuldades dessa passagem e cobrem adequadamente as possí­

veis interpretações: 

Passagem obscura, mas que se pode, creio, resumir assim: em toda sabe­

doria, em toda arte, há a natureza e a opinião ou, se quiserem, a realidade 

e a hipótese. A natureza e a realidade ocupam o primeiro lugar; a sabedo­

ria existe apenas para conhecer a realidade, a natureza. Aqueles que têm 

somente uma parte, isto é, a opinião, a hipótese, nada conseguem, e desde 

então são impelidos para o lado do charlatanismo, do engano e do ganho 

vergonhoso. Mas aqueles em quem o entendimento é homogêneo, isto é, 

em quem existe a relação correta entre a realidade e a opinião, estão no 

bom caminho. 

(LITTRÉ, 1861, vol. IX, p. 231)340 

Natureza e educação; prática e teoria; fato e raciocínio; ação e palavra -

parecem ser esses os correlativos complementares em que se insiste neste 

capítulo. A última frase significa que uma longa experiência às vezes supre 

a educação deficiente. 

a ONES, 1923, p.286, n 1 )341 

Não podemos deduzir do uso dessa terminologia, contudo, que ele tente 
expor doutrinas filosóficas sobre a relação entre aptidão natural e educa­
ção, teoria e prática, natureza e conhecimento, pois aborda essa temática 

"'.Quiçá, segundo Jones, de toda a literatura grega Gones, 1923). 

J4ü. "Passage obscur, mais qui peut, je crais, se résumer ainsi: en toute sagesse, eo tout art, il y a la nature et I'opinion, 
ou, si vous vou lez, la réalité et I'hypothêse. La nature, la réalité ont le premier rang; la sagesse n'est faite que pour 
connaitre la réalité, la nature. Ceux qui n'ont qu'une parti e, c'est-à-dire I'opinion, I'hyporhêse, n'abourissenr pas, er 
dês lors sonr rejerés vers le côré du charlaranisme, de la rromperie er du gain honreux. Mais ceux chez qui 
I'intelligence esr homogêne, c'est-à-dire, chez qui existe le juste rapporr enrre la réaliré et I'opinion, sont dans la 
bonne voie," 

34'. "Nature and educarion; pracrice and rheory; facr and reasoning; deed and word - such seem ro be rhe complemenrary 
correlatives insisted upon in rhis chaprer. The lasr senrence means rhar long experience somerimes makes up for 
deficient education." 
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somente de modo muito geral. Sua idéia é que a simples teoria é prejudici­
al, enquanto que teoria e prática natureza e conhecimento, combinados, 
capacitam o homem para o exercício de sua profissão. 

(LARA NAVA, 1983, p.199-200, n12)342 

No parágrafo [5], finalmente, após as generalidades dos primeiros parágrafos, são 
enumeradas, de forma detalhada, as diferenças entre a profissão médica e ch,arlatanice. 
A medicina é apontada, entusiasticamente, como o exemplo mais acabado de atividade 
ligada à sabedoria. Isso devia ter muita importância para o autor, evidentemente cioso do 
enquadramento da medicina na doutrina estóica. Para os filósofos estóicos, somente os 

sábios eram capazes de exercer qualquer atividade de forma apropriada, e parece ser essa 
a explicação da ênfase dada à relação direta entre a sabedoria e a medicina. Lara Nava 

(1983) notou, efetivamente, que a lista de virtudes apresentada não deixa de ser mais um 

exemplo dos populares catálogos de virtudes estóicas. 

A seguir, no parágrafo [6], deparamo-nos outra vez com uma passagem muito difícil, devido 
à acentuada corrupção das fontes manuscritas. Acompanho, aqui, a interpretação de Jones: 

Considero como sentido geral deste capítulo que os médicos são os meios 
e os deuses são a causa das curas em medicina e em cirurgia. Os deuses 
conferem essa honra à medicina, e os médicos devem entender que os 

. deuses são seus mestres. 

(1923,p.288, n4)343 

Com essa interpretação um tanto simplificada concordam, em linhas gerais, tanto 
Littré como Lara Nava, a despeito de algumas diferenças notáveis entre suas respectivas 
traduções e a de Jones. 

O parágrafo [7] marca a transição entre os dois discursos que compõem o tratado: 
mesclam-se nele a teoria, com a descrição do comportamento sóbrio do médico ideal­
bastante associado ao comportamento do sábio estóico -, e a prática, com um alerta 
atemporal válido para todas as profissões e que se repete em alguns dos parágrafos 
subseqüentes: prepare tudo com antecedência! 

Esse segundo discurso contempla, de forma um pouco desorganizada, diversos princípios 
da atividade médica que hoje em dia são mais ou menos evidentes para todos nós: 

1. a necessidade de o médico dominar efetivamente as técnicas de tratamento que 

vão ser utilizadas [8]; 

3" "Sin embargo, dei uso de esta terminologia no podemos deducir que intente exponer doctrinas filosóficas sobre 
la relación entre aptitud natural)' educación, teoria y práxis, naturaleza y conocimiento, pues sólo aborda esta 
ten1ática de modo mu)' general. Su idea es que la mera teada es perjudicial, mientras que teoria y práxis, naturaleza 
y conocimiento, aunados, capacitan ai hombre para el ejercicio de su profesión," 

34'. "I takc the general sense of this chapter to be that: though physicians may be the means, thc gods are the cause of 
cures in medicine and surgery. The gods confer this honour on medicine, and medicai men must realize that the 
gods are their masters." 



2. a necessidade de uma bolsa ou caixa para transportar os instrumentos de trabalho [8]; 

3. o conhecimento preciso, o preparo e o uso correto dos medicamentos [9-10]; 

4. a necessidade do arranjo prévio e adequado do material a ser usado [8 e 11]; 

5. a necessidade de explicar a doença e o que precisa ser feito ao paciente e aos 

presentes, e que tipo de informação deve ser evitada diante do doente [11 e 16-17]; 

6. o comportamento apropriado do médico durante todas as suas atividades [12]; 

7. a necessidade de visitas freqüentes ao doente para o acompanhamento cuidadoso 
de sua condição [13]; 

8. a recomendação da presença de um auxiliar do médico junto ao doente, devido 

à necessidade de vigiar o cumprimento das prescrições [14 e 17]; 

9. a necessidade de preparar convenientemente o local em que o doente vai ser 

insta lado [15]; 

10. a boa reputação e o reconhecimento obtidos pela correta aplicação da arte 

médica [18]. 

A seqüência um tanto irregular dos assuntos, as indas e vindas na exposição dos tópi­
cos e algumas repetições reforçam a impressão de que o texto é, efetivamente, o registro 

escrito, um tanto deficiente, de uma exposição oral mais bem elaborada. De qualquer 

modo, as informações deste tratado são valiosas para a história da ciência e algumas delas 
podem ser encontradas somente nele (cf. ]ones, 1923). As reiteradas menções ao compor­

tamento adequado - "etiqueta médica" - e à boa reputação já foram comentadas nos 

capítulos precedentes. Quatro outros assuntos, porém, requerem comentários adicionais: a 

terapêutica hipocrática, a "retórica médica", a ciência farmacêutica e a enfermagem na 

Antigüidade. 

Sabe-se que os médicos gregos dispunham de numerosos recursos para o tratamento 
das doenças, e que a terapêutica hipocrática atuava, de modo geral, em dois níveis: o do 
restabelecimento do equilíbrio dos humores, e o da remoção da causa da doença, quando 

possível. Mais que tudo, porém, o médico devia, "em relação às doenças, exercitar-se em 

duas coisas: ajudar ou, pelo menos, não causar dano" (cf. CH, Epidemias 1,11). Segue, para 
facilitar a compreensão dessa parte do texto, um brevissimo sumário da terapêutica hipocrática 
e suas bases. 

Um dos procedimentos mais utilizados era a purgação (Ká8ap0l5, literalmente "pu­

rificação"), a eliminação dos humores nocivos, obtida através da administração de alimen­
tos e de medicamentos laxantes, eméticos, expectorantes e esternutatórios, e de clisteres, 
insuflações, supositórios, sangrias, incisões para a drenagem de pus e até mesmo trepanações 
cranianas. O recurso habitual aos clisteres se tornou tão emblemático da prática médica que 
a palavra "catártico" passou a designar um grupo de medicamentos que estimulam as 

evoluções e são largamente empregados até hoje. Além disso, nos primeiros séculos de 

nossa era, os poetas satíricos greco-romanos valiam-se constantemente desse tema em seus 

epIgramas: 
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Cinco, ao mesmo tempo, o médico Aléxis aliviou; cinco, ele purgou; 

cinco <doentes> enfraquecidos ele viu, cinco ele puncionou344 de novo. 

Para todos eles uma noite, um remédio, um fabricante de caixões, 

um enterro, uma entrada no Hades, um lamento. 

Nicarco345• Antologia Palatina Xl, 122: 

Os humores nocivos acumulados tinham que ser mobilizados346, o que era obtido pela 
aplicação de ventosas, fomentações, fumigações (inaladas ou por via vaginal) e cauterizações. 
Preconizava-se invariavelmente uma dieta (aí a I Ta), que compreendia alterações em todo o 
estilo de vida347• Recomendações que envolviam o relacionamento do paciente com o meio 
exterior não eram esquecidas: o lugar da casa em que ficava o doente, banhos quentes e 
frios, exposição ao sol e ao vento, viagens, etc. Para a restauração da integridade do corpo 
em caso de ferimentos, fraturas, tumores e pólipos, o médico não hesitava em recorrer a 
procedimentos cirúrgicos, tais como incisões, debridamentos, drenagens, redução de fraturas 
e luxações e até mesmo amputações. Curativos, emplastros, bandagens e imobilizações 
eram aplicados, quando necessário, com cuidado e parcimônia348 

A julgar por vários tratados hipocráticos (Da arte, Da medicina antiga, Da dieta nas doenças 
agudas, Preceitos e o parágrafo [3] deste tratado, entre outros), o médico precisava ter um 
bom dominio das técnicas de argumentação e persuasã0349• Ele se encontrava freqüentemente 
na presença de amigos e familiares do doente, de outros médicos e mesmo de visitantes 
ocasionais (cf. Luciano, O Mentiroso), sem contar as pessoas que o procuravam no iatreion. 
Na Grécia antiga, o médico era considerado um artesão como os demais e precisava provar 
a todo momento que conhecia bem seu ofício. Lembremos mais uma vez que a profissão 
médica não dependia nem de estudo formal nem de sanção pelas autoridades constituidas, e 
que os médicos concorriam o tempo todo com charlatães e milagreiros de toda espécie. Na 

casa dos pacientes, no iatreion, em reuniões sociais e até mesmo em simples conversas na ágora 

da cidade em que se encontrava no momento, o médico grego precisava responder a perguntas 
sobre a saúde e a doença, tirar dúvidas, argumentar e convencer a todos que conhecia muito 
bem a doença e os modos apropriados de expurgá-la do corpo (cf. Edelstein, 1967). Nem 

344. Além de " untar", o verbo eyxpíw pode significar também " picar, furar": tanto as fricções com óleo como as 
sangrias eram procedimentos comuns entre os médicos da Antigüidade . 

. m. Antologia Palatina XI, 122: 

TIÉVT' IT]TpÔ,"AÀEÇI, OJ.l' EKÀUOE, rrÉvT' EKÓ8T]pE, 

rrÉVT' 'íÓEV àPPWOTOU" rrÉvT' EVÉXPIOE rróÀlv' 

KCXI rrêxOlv J.líu vúç, 'EV epÓPJ.lUKOV, El, ooporrT]Yó" 

EI, TÓepO" EI,' AíÓT]" El, KOTTETÔ, yÉyOVEV. 

34". Ver Do lJIédico, p.181 e Da natllreza do homem, p. 43. 

347 . Ver jllramel/to, p. 152. 

""'. Ver Do médico, 4. 

349 . Ver Preceitos, p.212. 



sempre era bem sucedido, é claro, conforme se depreende de uma contundente carta de 
Catão, o Censor, a seu filho Marco (cf. Plínio, História natura/29, 6_7)350. 

Os parágrafos [9-10] nos ensinam que os médicos hipocráticos utilizavam medica­
mentos "simples", derivados provavelmente de uma só planta, e "compostos", mistura­
dos de acordo com fórmulas escritas. Uns e outros, após a preparação, mantinham seus 
efeitos durante um certo tempo e podiam então ser conservados. O tratado (j)ap~aK'iTIS" 
("Livro de medicamentos"), que se perdeu, mencionado no tratado Das doenças (9, 15, 18, 
23, 28, 40), continha provavelmente uma extensa lista das plantas e de outros tipos de 
medicamentos utilizados pelos médicos hipocráticos. As informações obtidas nos demais 
textos da coleção infelizmente são escassas e não compensam a perda; indicam, no entanto, 
que nos tratamentos hipocráticos predominava o princípio da alopatia (cf. Grmek, 1994)351. 
Parece que havia, nas cidades, plantas medicinais à venda no mercado (cf. Littré, 1844, p. 
622). O autor do presente tratado, no entanto, preconizava que os ingredientes necessários 
para suas fórmulas fossem "apanhados nos locais convenientes e preparados como con­
vém" (§ [1 O]). Se não era o próprio médico quem coletava diretamente os medicamentos 
que utilizava, ao menos a preparação das fórmulas dependia dele. O autor do tratado Das 
doenças das mulheres lI, por exemplo, no qual numerosas fórmulas são mencionadas, especi­
ficou claramente "prepare e aplique" nas instruções do parágrafo [148]. Isso significa que o 
médico era, a um só tempo, médico e farmacêutic0352 do paciente. Para tanto eram neces­
sários, é claro, bons conhecimentos de botânica. É difícil fazer afirmações relativas ao 
médico médio daquela época; pelo menos os médicos que escreveram os tratados gineco­
lógicos da coleção hipocrática devem ter sido botânicos notáveis, pois esses tratados353 

fazem referência a muitos medicamentos vegetais e muitas fórmulas. Também o tratado 
De materia medica, que relaciona cerca de 600 plantas e mais ou menos 100 produtos animais 
e minerais de acordo com suas propriedades medicinais, embora não faça parte da cole­
ção, foi escrito por um médico grego chamado Dioscorides e marcou a história da Medi­
cina, da Farmácia e da Botânica. 

A questão da enfermagem na Antigüidade é um dos pontos mais obscuros em nosso 
conhecimento da medicina antiga. Não me refiro aqui ao tratamento hospitalar35\ e sim à 
efetivação dos cuidados médicos prescritos aos doentes em suas próprias casas. Nossas 
melhores fontes, os tratados da coleção hipocrática, não fazem menção direta ao assunto. 
Mesmo livros modernos sobre a história da medicina antiga, como o de Laín Entralgo 
(1970), ignoram totalmente essa questão; as únicas exceções notáveis são um curto ensaio 
de Jones, no volume II de suas edições da coleção hipocrática Gones,1923, pp. xxx-xxxü) e 
um breve tópico no livro de André a respeito da medicina romana (André, 1987). A figura 
da enfermeira profissional iria surgir na segunda metade do século XIX de nossa era; é 

."1. Ver Prado, 1999. 

351. COl/tralia cOl/lrarii.r, isto é, usava-se o medicamento cujo efeito se opunha às alteraçôes produzidas pela doença. Por 
exemplo: "às pessoas melancólicas, remédios que (purgam) a bile negra; aos hidrópicos (isto é, que acumulam 
líquidos), remédios que (purgam) a água" (cf. Das doellças, 36). 

3S2 . A nítida separação entre J'v[edicina e Farmácia, vigente em nossos dias, efetivou-se muito recentemente, do século 
XVII em diante. 

153 . Das doel/ças das I/Jlllheres; Das II/ti/beres estémr, Das doenças das /iJ'r;;etJs; Da cOllcepçào all/es do parto; Da p"(Cisào do feto; Da lIa/l/reza 
da I/Julher. 

'''o Ver Do I/Jédico, p.ISO. 
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provável, no entanto, que desde muito cedo os médicos tenham tido necessidade do auxi­

lio de outras pessoas para prestar os devidos cuidados aos doentes. Sabe-se que, em Roma, 

os cirurgiões recorriam ocasionalmente a assistentes para segurar o paciente durante cirur­

gias (cf. Celso, Da medicina VII, 7, 4b e 14c). Nada se sabe, no entanto, a respeito da qualifi­

cação dessas pessoas. No caso da Grécia Antiga, Jones assinala que as duas únicas evidênci­

as disponíveis são indiretas e vêm das histórias clínicas detalhadas, descritas nos livros do 

tratado Epidemias, de algumas curtas instruções no tratado Da dieta nas doenças agudas e do 

parágrafo [17] do tratado Do decoro. Segundo Jones, é pouco provável, a partir de EpIdemias, 
que um médico tenha conseguido obter, sozinho, informações tão detalhadas sobre a 

evolução dos doentes, ao longo de tantos dias de acompanhamento; é provável que um 

auxiliar, sempre presente, tenha-se desincumbido da tarefa. Esse auxiliar, conforme o 

parágrafo [17] deste tratado, teria sido um dos alunos do médico; e note-se que, segundo o 

texto, esse aluno precisaria já ter sido "admitido nas coisas da arte", isto é, teria que já estar 

suficientemente preparado para a tarefa. Isso certamente esclarece algumas situações, mas 

não todas. E quanto aos médicos que não tinham alunos ou que acabaram de chegar a uma 

cidade? 

Segundo o tratado Afonsmos, o médico contava com a ajuda de outras pessoas para os 

tratamentos, aparentemente não ligadas a ele: "é preciso não somente (o médico) fazer o 

necessário, mas também o doente, os que o atendem e as circunstâncias exteriores" (Aforismos, 

I, 1)155. Será que esse dito se refere às pessoas capazes de entender e seguir as instruções 

médicas? Ou a expressão TOV5 TTapÉOVTa5, "os que estão presentes", se refere simplesmente 

à necessidade da colaboração das pessoas da casa? Jones acredita que os ajudantes do 

médico podem ter sido as mulheres que moravam com o doente, livres ou escravas, o que 

explicaria a falta de menção a elas - decorrência, certamente, do lugar ocupado pelas 

mulheres na sociedade grega (cf. Xenofonte, Economico). A visão de Jones, no entanto, pode 

ser apenas um viés arcaizante, decorrente do fato de que, desde o final do século XIX até há 

poucas décadas, a enfermagem esteve relacionada, implicitamente, ao sexo feminino. 

Finalmente, contra todas essas possibilidades, o parágrafo [17] do tratado Do decoro 
afirma categoricamente: "não recorrer aos leigos para nada". A questão permanece, então, 

irresoluta. 

* 

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: 

Littré, 1861;Jones, 1923; Fleischer, 1939; LaraNava, 1983. 

"'. o{i Of ou ~óvov Éú.lUTÔV TTOpÉXEIV TCX OÉOVTO TTOIÉOVTa, àÀÀà Kal TÔV VOOÉOVTO KOI TOUS" TTOpÉOVTOS" Kal Tà 
'ÉÇú.l8EV. 



12 PRECEITOS 

WilsonA. Ribeiro ir. 

Onde está presente o amor ao homem 
está também presente o amor à arte. 

[ § 6 1 

Preceitos, assim como o Do decoro, está mal conservado, é um tanto obscuro e aborda 

mais de um tema. O autor faz inicialmente um curto comentário sobre a aquisição do 

conhecimento; depois, apresenta alguns assuntos relacionados com a etiqueta médica e por 

fim lista algumas notas esparsas, de difícil classificação. 

Não se sabe com certeza se Erotiano, Crisipo e Galeno tiveram efetivamente acesso 

ao texto, como sugerem dois escólios. Ele parece pertencer ao grupo de tratados mais 

tardios da coleção hipocrática: características de vocabulário e de estilo situam a data da 

composição, com razoável probabilidade, nos séculos I ou II d.e. 

O texto pode ser encontrado em M e em numerosos manuscritos tardios da Biblioteca 

Nacional de Paris. Na Aldina, ocupa as páginas 7-verso a 8-verso; em Littré, as páginas 

246-273 do volume IX, publicado em 1861. 

TRADUÇÃO 

I.Há tempo quando existe momento oportuno e o momento oportuno existe quando não 

há muito tempo. Há cura com o tempo e, às vezes, também quando há momento oportu­

no. É preciso certamente ser um médico atento e que saiba essas coisas - não através de 

uma reflexão plausível, mas através de uma longa experiência com a razão, pois a reflexão 

é uma lembrança composta de coisas apreendidas com a percepção. É a percepção que, 

tendo percebido antes e julgado o que é evidente, envia para a inteligência as coisas que 

servem de fundamento e, muitas vezes, as admite e guarda de tal maneira que, depositadas 

em si mesma, recorda356• Eu aprovo também a reflexão, se ela constrói o princípio a partir 

de um incidente e faz metodicamente a dedução a partir de coisas que se mostram, pois, se 

:W,. Isto é, a inteligência recorda. 
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a reflexão constrói o princípio a partir das coisas evidentes que se realizam, ela encontra o 

fundamento no poder da inteligência quando admite cada uma dessas coisas junto com as 

demais. Deve-se, portanto, conceber a natureza estimulada e ensinada por coisas numerosas, 

de todo tipo, sob a ação de uma força vital. E a inteligência, tendo depreendido por ela 

mesma, como eu disse, (nos) conduz mais tarde em direção à verdade. Mas, se ela não é 

acessível (à inteligência) a partir do que é evidente e sim de uma razão imaginada e plausível, 

muitas vezes leva (o doente) a uma disposição penosa e aflitiva. Os (médicos) que trabalham 

assim seguem um caminho impraticável. Que mal haveria se aqueles que praticam mal as 

obras da medicina recebessem recompensas; mas, nessas circunstâncias, (elas recaem) em 

seus inocentes pacientes, a quem a violência do adoecer não pareceria suficiente se não se 

juntasse a ela a inexperiência do seu médico. A respeito desses assuntos, portanto, já foi 

explicado o suficiente. 

2. Não se obtém conclusões somente a partir de palavras, mas da demonstração de fatos, 

pois a força da conversação é inconstante e facilmente vacila. Em conseqüência, é preciso 

manter-se firme, em geral, quanto às coisas que acontecem e não cuidar dessas coisas com 

brevidade, se estiver destinado a ter o fácil e irrepreensível hábito que chamamos, efetivamente, 

de arte médica. Certamente isso dará grande vantagem sobre doentes e praticantes da 

cura257. Não hesite em fazer investigações junto aos leigos, se algo parece ter alguma utilidade 

para a ocasião do tratamento, pois parece ser assim que a arte se mostra na totalidade, 

através de cada resultado observado e posto em ordem em uma coisa única. É preciso, 

portanto, estar atento à situação freqüentemente associada à utilidade e à tranqüilidade mais 

do que a uma promessa e à justificativa que segue o insucesso. 

3. É vantajosa a diversidade das coisas oferecidas ao doente e sua prévia determinação, 

porque somente uma coisa apresentada ajudará; não é preciso força, pois todas as doenças, 

através de numerosos estados e mudanças, estabilizam-se em um único estado. 

4. Aconselho que, dentre as considerações, seja também examinado isto, pois acrescenta 

alguma coisa ao todo: se começar por tratar dos honorários, você dará a impressão a quem 

está sofrendo de que, se não houver acordo, irá embora e o abandonará, ou que o negligenciará 

e não oferecerá algo para a situação presente. Não é preciso, portanto, cuidar da fixação 

dos honorários, pois consideramos sem utilidade tal preocupação para quem está 

atormentado, principalmente em caso de doença aguda. Ela não estimula o bom médico a 

buscar o que é vantajoso: adquirir mais reputação. É melhor, portanto, censurar quem está 

salvo do que extorquir dinheiro dos que estão em perigo de morte. 

257. o texto original traz a palavra OTlIJ10uPYó", que designa os profissionais em geral e, na coleção hipocrática, os que 
se dedicam às práticas da cura e não são médicos (lembram os modernos "curandeiros"). 



5. Alguns doentes efetivamente apreciam o que tem um ar estranho e preferem o que é 

obscuro; são certamente dignos de indiferença, mas não de punição. É por isso que você 

naturalmente se oporá a eles, que estão atravessando uma transformação rumo à perplexi­

dade358• E quem, por Zeus, em tudo irmanado a um médico, pratica a medicina com tal 

crueza que, examinando inicialmente a doença por inteiro, não prescreve coisa alguma que 

ajuda o tratamento, socorre o doente e não olha o pagamento, longe do desejo que dispõe 

ao aprendizad0359? 

6. Recomendo não levar a apantropia longe demais, considerar os recursos (do paciente) e 

seu meio de vida e, às vezes, (trabalhar) gratuitamente, trazendo à lembrança um beneficio 

anterior ou a boa reputaçã03W presente. E, havendo oportunidade de tratar quem é estran­

geiro e está sem meios de subsistência, dê assistência, sobretudo aos que estão em tal con­

dição. Onde está presente o amor ao homem está também presente o amor à arte. Alguns 

doentes, percebendo por si mesmos que sua doença não está estabilizada, contentes pela 

bondade do médico, mudam em direção à saúde. É bom manter os doentes sob vigilância, 

tendo em vista sua saúde; preocupar-se com os que têm boa saúde, tendo em vista a 

ausência de doenças; e preocupar-se também consigo mesmo, tendo em vista o decoro36 1. 

7. Aqueles que estão na mais profunda ignorância da arte não são capazes de perceber o 

que acabou de ser dito. Deles, que não são médicos, pode-se dizer que foram elevados 

acima de sua capacidade, corri a necessária ajuda do acaso. Pelo fato de algumas pessoas 

ricas obterem um curto alivio, conseguem ter renome por meio dessas duas coisas362. Quando 

erram o alvo, o que é pior, mostram-se insolentes e desdenham as irrepreensíveis coisas da 

arte, nas quais um bom médico, que acusam de exercer a mesma profissão, mostraria sua 

melhor forma. Ele, que realiza facilmente curas irrepreensíveis, não transgrediria nada disso 

por falta de capacidade; pois não é indigno de fé, como no caso de erro. Em comparação, 

eles363 não procedem ao tratamento quando observam estados de saúde alarmantes e evi­

tam recorrer a outros médicos, pois detestam ajuda. Os doentes, aflitos, se vêem mergulha­

dos em duas incapacidades, por não se terem confiado, até o fim, ao tratamento mais 

longo por meio da arte. A diminuição de qualquer doença para quem sofre traz um grande 
alívio; eis porque, necessitando de boa saúde, eles não querem aceitar sempre os mesmos 

tratamentos364, concordando com as variações do médico. Os doentes ficam em apuros, 

"'. No original: oáÀou. Traduzi aqui cf. o sentido do termo em Galcno (IX, 816). 

359. Passagem obscura, interpretada de forma diversa por editores e tradutores. 

'mo EUOOKI"íllV, cf. manuscritos. Jones: EUOOKíllv. 

"". Ver a apresentação de Do Dfcoro . 

.l()2. Isto é, em razão do acaso e da melhora dos doentes ricos. 

3<'-'. Os que não são médicos. 

'M A palavra XP~Ol V se refere, segundo o dicionário de Bailly, aos diversos tipos de relações entre duas pessoas. Com 
essa tradução procurei exprimir a complexa relação entre o médico e o doente. 
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pois a despesa é t extravagante t, prosternam-se diante da incompetência365 e são ingratos 

ao encontrá-la. Quando têm recursos, esgotam-se com pequenos pagamentos, querendo 

na verdade estar saudáveis por causa ..... frutos do trabalho ou da sua terra, não se 

preocupando com qual deles contratar. 

8. A respeito desse tipo de indicação é o bastante. O alivio e a piora do doente dependem 

da assistência médica. Não é inconveniente um médico, em dificuldade durante o atendi­

mento de algum doente e inseguro devido à inexperiência, solicitar que venham outros para 

investigar os problemas do doente através do diálogo, e se tornem colaboradores no sen­

tido de uma assistência com mais recursos. No acompanhamento de uma condição em que 

o sofrimento está aumentando, pela perplexidade do momento, a maioria das coisas se 

desvia. Nessas ocasiões é, portanto, obrigatório ser resoluto. Eu jamais fixarei esse limite, 

para que a arte seja condenada quanto a isso. E eles366 nunca devem discutir ou recorrer a 

insultos, direi sob juramento, e nenhuma argumentação de um médico deveria despertar 

ciúmes de outro, pois seria demonstrar fraqueza. São certamente os vizinhos que, negocian­

do na praça, fazem essas coisas sem dificuldade. Fica isso, portanto, compreendido sem 

equívoco, pois em todo percurso há percalço. 

9. Com tudo isso, seria forte evidência para a existência da arte se qualquer um, ao praticar 

adequadamente a medicina, não se abstivesse de tais coisas, exortando os doentes a não ter 

nenhuma perturbação em mente, na ânsia de chegar ao momento da cura. Nós damos as 

orientações necessárias para atingir a saúde e (o doente), obedecendo, por certo não come­

terá erros graves. Eles, os doentes, deixados a si mesmos em seu estado doloroso .... 

abandonam a vida. Se aquele que, tendo tomado o doente em suas mãos, demonstra as 

descobertas da arte, preservando a natureza sem alterá-la, afastará o <amargor>367 presen­

te ou a desconfiança imediata. A boa compleição do homem é uma natureza que, natural­

mente, produz um movimento não de forma anormaP68, mas (sim), muito harmoniosa­

mente, pela respiração, pelo calor e pela produção dos humores e, de todo modo, por 

toda a dieta e por essas coisas combinadas, se não houver alguma deficiência de nascença 

ou desde ced0369. Se houver alguma, estando ele370 se enfraquecendo, tente atenuá-la 

"" . "Maldade" , literalmente. Segui a li ção de Jo nes, mais afinada com o texto. 

J(.". O s médicos que estão tratando o doente. 

367 . TrlKpíllV cf. Littré. Jones: àeu~íllV. 

Y,'. àÀÀOTpíllV, no o riginal. Minha tradução segue o sentido do termo em Sorano de É feso (2, 5) e Galeno (14, 780). 

36' . Provavelmente algum problema surgido nos primeiros anos de vida. 

:no. O homem, ou o doente. 



deixando-o próximo de sua natureza essenciaP7!, pois aquilo que desgasta, por algum tem­

po, é contrário à natureza. 

10. Deve-se evitar o luxo das bandagens de cabeça para obter a cura e de perfume elaborado; 

pois com muita coisa não usual você terá obtido uma calúnia; com pouca, o decoro. Com 

efeito, dor em uma parte (do corpo) é pouco; em todo, muito. Eu não afasto a amabilidade, 

pois é digna do comportamento de um médico. 

11. E tenha presente na memória a aplicação de instrumentos, a explicação dos sinais 

significantes e assuntos desse teor. 

12. E se desejar fazer uma conferência em benefício de uma multidão reunida, não anseie 

por muita glória e, ao menos, não recorra ao testemunho dos poetas, pois isso mostra falta 

de diligência372• Rejeito, portanto, para a citação, outro tipo de diligência que não a pesquisada 

com esforço, porque só nela se tem uma seleção agradável; e você evitará, desse modo, a vã 

atividade de um zangão no meio do cortejo. 

13. Uma disposição livre do aprendizado tardio é também desejável: que não resolve 

nenhuma das coisas presentes e tem somente uma lembrança sofrível das ausentes. Surge, 

conseqüentemente, uma incompetência preparada para qualquer coisa, acompanhada de 

impulsividade juvenil, sem nenhum cuidado com a boa aparência, definições, promessas, 

juramentos realmente grandes em nome dos deuses, da parte do médico encarregado da 

doença, enquanto leigos confusos se perdem em admiração pela linguagem florida utilizada 

em exposições e instruções contínuas, já reunidas antes mesmo de eles estarem 

comprometidos por uma doença373 • E nos lugares em que estou encarregado de tais casos, 

não teria a confiança de pedir a tais homens uma reunião para ajudar no tratamento, pois 

neles é disperso374 o entendimento do que se aprende pela investigação conveniente. Como 

eles são, portanto, incapazes de compreensão por necessidade, recomendo a experiência 

como útil: a investigação de opiniões vem depois375 . Quem tem o desejo de querer376 

.171. Frase de sentido um tanto obscuro; significa, provavelmente, que se deve tentar deixar o doente o mais perto 
possível da saúde anterior. A tradução apresentada inspirou-se, em parte, na de Littré. 

"'. <pIÀorrovía: lit. amor ao trabalho. O autor se refere, aparentemente, ao trabalho de procurar citaçôes, daí a tradução 
para "diligência", 

"'. A interpretação dessa longa frase é bastante incerta; na segunda parte, em especial (enquanto leigos ... ), segui de perto 
a tradução de ) ones. .. 

m . ÕIEorrapllÉvll cf. manuscritos. )ones: ÕIEOrraollÉvll. 

"'. IlE8' UOTÉPIl0l5 cf. manuscritos. )ones: IlE8uOTÉPIl0l5. O sentido segue, provavelmente, o do substantivo ÜOTEp05. 

37(,. 'e8ÉÀEIV cf. manuscritos. )ones: 'e8ÉÀwv. 
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investigar genuinamente várias opiniões divergentes, em detrimento da segurança da mão 

experiente?377 Aconselho-os, por isso, a ficarem atentos ao que eles dizem, mas a se oporem 

ao que eles fazem. 

14. Nas dietas restritas378, não t reprima t durante muito tempo um desejo constante do 

doente379• Em doenças de longa duraçã0380, a indulgência também faz (o doente) se levantar 

da cama, se alguém der a atenção devida ao ceg0381 • Um grande medo deve ser evitado, 

assim como a alegria intensa. Um distúrbio súbito de ar também deve ser evitado. No auge 

da idade todas as coisas são fáceis; no declinio, o contrário. A afasia ocorre ou por causa de 

uma doença, ou por causa dos ouvidos382, de uma das primeiras coisas reveladas do que 

eles têm para dizer, ou de uma coisa que pretendem dizer daquilo que têm em mente. Isso 

realmente é dito, sem doença visível, quando se está em harmonia e se gosta da arte383• O 

vigor da juventude384, quando é pequena a parte afetada pela doença385, é às vezes muito 

grande. A irregularidade386 da doença indica sua (longa) duração. A crise é a resolução da 

doença. Um problema de curta duraçã0387 tem cura, a menos que ele afete um lugar vital. 

Como a simpatia na doença causa transtornos, algumas pessoas os sofrem quando 

simpatizam388 com outras. Falar alto é prejudicial. Para um intenso amor ao trabalho, uma 

escusa389• Um lugar t cercado de bosques t 390 é vantajoso . 

.177, Frase um pouco confusa; recorri, mais uma vez, à interpretação de ]ones. 

m. Em Sorano de Éfeso (2, 15) o verbo OUOTÉÀÀW tem o sentido de " privar de toda água e comida". 

]7". A coerência deste trecho é bastante discutível. Segui, basicamente, a leitura de López Férez. 

:\RO, xpovín, aqui, equivale provavelmente ao que chamamos hoje de "doenças crônicas". 

''' o Isto é, o paciente não sabe o que é bom para ele (cf. jones, n. 2, p. 331). 

'''o Isto é, de um problema de audição . 

.'\tI_'. Aqui, aparentemente, o autor se refere a qualquer arte, e nào apenas à arte médica. 

"". "<p1ÀOTEXVOUOIV. nÀ1Kíl]S'," cf. a pontuação de Littré. Jones: <pIÀOTEXVOUOIV, nÀ1Kíl]S', ... 

3KI. Trecho controvertido por causa da palavra ÚrrOKE1>lÉVOU. Minha tradução, um pouco diferente das de Jonos, Littré 
e López Ferez, acompanhou o sentido geral do verbo ÚrrÓKEI>lOI em Políbio 1,81,6. 

3'". Cf. o sentido da palavra àTOçíl] no tratado hipocrático Prenoções cóicas, 211 (ed. Littré). 

JK7. A versão de a'tTía: (motivo, causa) para "problenla" e de O~IKp~ para "curta", embora um tanto afastada da 
interpretação tradicional. procura complen1entar o sentido da frase anterior, que menciona explicitamente a 
duração da doença. 

381:1. oUI.oro8ÉúJ, "ter sua parte, compartilhar do sofrimento de", conserva nesta frase seu sentido primitivo. 

"'. Passagem incerta nos manuscritos; a restauraçào é muito aproximada. A palavra úrrorrOpOíTI]OIS' deriva, 
possivelmente, do verbo rropoITÉO~OI, "pedir / obter através de preces". Na tradução, segui López Férez . 

.3'J". àÀoc.,Íol]S' cf. Foes. Jones: t àÀuc.,Íol]S' t. 
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13, EUKTÉll OE KO I olá8E0I5 EKT05 EOUOO O\jJ11..1 o8í1l5 . TTOpEÓVTúJV I..IEV OUOEV ETTl TEÀEI' 

CxmÓVTúJV OE I..IV~l..Ill CxVEKT~. yíVETOl Toívuv TTál..ll..lOX05 CxTUXíll, I..IETO: ÀÚI..I1l5 VEaP~5, 
Cx<j)pOVTIOTÊuOO EUTTpmí1l5, OplOl..lÔl5 TE Kal E TToyyEÀínOl v, OpKOl5 TE TTOI..II..IEyÉ8EOIV 
8EWV E'íVEKEV, IllTPOU TTpOOTOTÉOVT05 VOÚOOU, CxvoyVWOl05 OUVEXEí1l5 

KOTllX~OIÓ5 TE 'IOlúJTÉúJV <j)IÀOÀUOTÉúJV ÀÓyOU5 EK I..IETO<j)OP~5 OIOSllÀEUOI..IÉVúJV, KOI 
TTplV ~ VOÚOú? KOTOTTOpÉúJOlV n8pOIOI..lÉVúJV. TWV I..IEV 00V TOIOÚTúJV OTTOI av KOI 

ETTlOTO~OOlI..lI, OUK av eTTI 8Epomí1l5 auÀÀóyou O'I~OOlI..lI av 80pOOÀÉúJ5 ~01l8EíllV' 
íOTOpí1l5 YO:P EUOX~I..IOV05 OÚVE0l5 EV TOÚTOl5 OIEOTTOPI..IÉVll. TOÚTúJV OUV OI' 
CxVáYKllV CxouvÉTúJV EÓVTúJV, TTOpOKEÀEÚOI..IOI XPlloíl..lllV EIVOl T~V Tpí~llV, 1..1 É 8' 

UOTÉPllOlV OOYl..láTúJV íOTOpí1l5. Tí5 YO:P ETTl8uI..IEI OOYl..láTúJV I..IEV TTOÀUOXIOíllV 
CxTpEKÉúJ5 'E8ÉÀEIV íOTOpEIV, I..IETà oE XElpOTpl~í1l5 CxTPEI..IEÓTllTO; 010 TTOpOlVÉúJ 

TOÚTOl5 ÀÉyOUOl I..IEV TTpOOÉXEIV, TTOIÉOUOl oE EYKÓTTTEIV. 

14, LuvEOTOÀI..IÉV1l5 OloíT1l5 I..I~ I..IOKp~V t EYXEIPEIV t TOU Kál..lvOVT05 XPOVíllV 
ETTl8ul..líTlV· CxVíOTTlOl KOI oUYXúJpíll EV xpovín voúoú?, ~v Tl5 TTpOOÉXn TU<j)ÀG,) TO 
OÉOV. W51..1ÉY05 <j)Ó~05 <j)UÀOKTÉ05, KOI XOpâ5 OEIVÓT1l5. nÉp05 OI<j)Vloíll TOpOX~ 
<j)UÀOKTÉll. CxKI..I~ hÀlKí1l5 TTávTO EXEI XOpíEVTO, CxTTÓÀllSl5 OE TOUVOVTíov. CxOO<j)íll 

OE yÀWOO1l5 yíVETOI ~ 010: TTá805, ~ 010: TO: WTO, ~ TTplV TO: TTpÓTEpO ESOYYEIÀOl 
ETEpO ETTlÀOÀEIV, ~ TTplV TO OIOVEVOlll..IÉVOV EI mlv eTEpO ETTlOIOVOel080l' TOUTO 

I..IEV 00V O:VEU TTá8oU5 OpOTOU ÀEÀEYI..IÉVOU l..IáÀIOTO aul..l~OíVEI <j)IÀOTEXVOUOlV, hÀIKí1l5, 

Ol..llKpOU EÓVT05 TOU UTTOKEI I..IÉVOU, OÚVOl..l15 EvíOTE TTOI..ITTOÀM. voúoou CxTOÇíll I..I~K05 
Olll..loíVEI· Kpí0l5 OE CxTTÓÀU0l5 VOÚOOU. OI..lIKp~ oiTíll O:KE0I5 yíVETOl, ~V I..I~ TI 

mpl TÓTTOV KaíplOV TTá8n. OIÓTI OU 1..1 TTá8110l 5 UTTO ÀÚTT1l5 EÔUOO OXÀEI, ES ÉTÉpOU 

aul..lTT08Eí1l5 TlVE5 OXÀEUvTOI. KaTOÚÓll0l5 Àuml. <j)IÀOTTOví1l5 KpOTOlns- í.JTTOTTOpoíTTl0l5. 

t CxÀOWOTl5 t TÓTT05 OVllOl<j)ÓP05. 

COMENT ÁRIOS 

Devido a sua considerável extensão, diversas passagens do tratado são de difícil 
entendimento, impedindo muitas vezes a compreensão total do texto. Jones comentou, 
atônito, que editores do calibre de Ermerins391 deixaram parágrafos inteiros sem tradução, 
e reconheceu, ademais, que o estabelecimento do texto ainda não é satisfatório, dadas as 
deficiências dos manuscritos sobreviventes Oones, 1923, p.30S). A grande quantidade de 
expressões truncadas e de palavras estranhas e raras392 também levaram Littré a afirmar, 

39'. Hlppocralis el aliortlnJ 1J/edicorllnJ vetem", reliqJ/iae. Edidit Franciscus Zacharias Ermerins. Trajecti ad Rhenum, 3 vais., 
1859-1864 . 

.1"'. Jones, na apresentação de sua edição, fez uma lista das vinte palavras mais complicadas 



décadas antes, que o sentido indeterminado de muitas passagens fazia de Preceitos "o trata­

do mais difícil de compreender de toda a coleção" (Littré, 1861). 

Isto posto, é inevitável a comparação entre os tratados Preceitos e Do decoro. Bensel 

reconheceu grandes similaridades entre Do médico, Do decoro e Preceitos (Bensel, 1922); mas os 

autores desses textos, a julgar pelo estilo, eram pessoas completamente distintas (cf.Jones, 

1923; Fleischer, 1939). Os autores dos dois últimos tratados, no entanto, devem ter sido 

médicos de alguma projeção e cercados de discípulos que precisavam ser treinados e 

orientados. O estilo do autor de Preceitos, notadamente, se caracteriza pela brevidade aforística, 

pelo gosto por expressões pouco usuais e por uma linguagem alusiva e metafórica que 

lembra um pouco os poetas líricos (cf. Jones, 1923). Jones sugeriu também que, além de ser 

um imperfeito conhecedor do grego, o autor de Preceitos pode ter sido um médico romano 

que decidiu escrever em grego - e até identificou certas passagens nos parágrafos [4], [5] 

e [13] que corresponderiam à transposição de expressões latinas para o grego aones, 1923). 

O estado do texto, infelizmente, não nos permite concordar com essa interessante tese, ou 

dela discordar. 

Enquanto Do decoro tem problemas textuais pontuais, Preceitos apresenta dificuldades de 

interpretação em quase todos os parágrafos, muitas delas insuperáveis, conforme reconheceu 

Littré (Littré, 1861). Mesmo assim, as informações que o tratado nos fornece a respeito da 

prática médica na Antigüidade são importantes, não só para a história da medicina, mas 

também para a história da ciência. O tom do texto, professoral e argumentativo, corresponde 

provavelmente a uma aula ou conferência que um médico experiente preparou para apresentar 

a estudantes ou a médicos mais jovens. A obscuridade do estilo, infelizmente, prejudica 

uma análise mais criteriosa da argumentação e das recomendações apresentadas. 

Pode-se dividir o tratado em três seções: a primeira compreendendo os parágrafos [I] 
e [2], que tratam da natureza do conhecimento adquirido e sua aplicação à medicina; a 

segunda, os parágrafos [3-13], dedicados à ética médica; o parágrafo [14], que forma 

sozinho a terceira parte, contém apenas frases sem relação aparente entre si ou entre os 

temas tratados nos parágrafos precedentes. Devido à frouxa conexão entre todos os assuntos 

abordados e entre algumas frases da segunda parte, não se pode afastar a possibilidade de 
que Preceitos seja uma coletânea de textos de autores diversos;] ones, todavia, reconheceu 

que há alguma unidade de estilo entre os quatorze parágrafos aones, 1923, p.307). 

A primeira frase do parágrafo [1] é um exemplo da brevidade aforística do autor. A 

julgar por uma glosa descoberta no Urbinas Graecus 68, manuscrito do século XIVJ93, a 

passagem despertou a atenção dos críticos antigos. Para Littré, o autor da glosa teria sido o 

médico Galeno de Pérgamo que relata, inicialmente, que o ftlósofo Crisipo teria interpretado 

a passagem de forma alegórica (Littré, 1861). Ele afirmava que XPÓV05 ("tempo") exprimia 

a teoria, adquirida pelo tempo, e KatPÓ5 ("momento oportuno"), a experiência; aqueles 

que se dedicam à medicina deveriam, portanto, confiar na experiência e não apenas na 

'. Atualmente na Biblioteca do Vaticano. 
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teoria. O médico Arquígenes opinara que XPÓVOS- era a duração total da doença, enquanto 

KCXlpÓS- corresponderia a cada uma de suas quatro etapas: começo, agravamento (Cxvá­

~CXOlS-), ápice (CxKIl~)e declinio. A cura se daria no KCXlpÓS-, antes do declinio, e é por isso 

que o médico não deve confiar apenas na teoria: segundo a teoria, as doenças se definem 

durante o declinio. Galeno, a seguir, menciona brevemente outras interpretações, sem nomear 

os autores e, por fim, nos dá a sua leitura: "o tempo CXpÓVOS-) da arte é aquele em que o 

KCXlpÓS- muda e modifica o corpo; a mudança é a fase onde o poder da arte é curto e 

obscuro. A cura se dá pela arte, mas também se dá às vezes espontaneamente, por uma 

modificação favorável do corpo"394. A glosa data, ao que parece, da época de Galeno; 

Diller propôs uma data mais tardia, no século VI ou VII (Diller, 1933); Fleischer considerou­

a espúria (Fleischer, 1939). 

Creio, independentemente da plausibilidade dessa interessante glosa, que a intenção 

precípua do autor foi tão-somente chamar a atenção para a importante diferença entre o 

conhecimento obtido pela elucubração teórica e o conhecimento decorrente da aplicação 

do raciocínio em fatos adequadamente observados. Depois de iniciar o tema com uma 

frase de impacto, apresentando os conceitos envolvidos de forma gnômica, traça largamente 

uma teoria do conhecimento (López Férez, 1983). O tipo mais adequado para a prática 

médica seria, certamente, o último, pois médicos que agem de outro modo "seguem um 

caminho impraticável"; isso é inadmissível, pois as conseqüências não recaem sobre eles, e 

sim "em seus inocentes pacientes". A terminologia se baseia, naturalmente, nos conceitos 

da época a respeito das doenças em geral. Segundo a coleção hipocrática, as doenças 

evoluem de forma silenciosa durante um certo tempo (CH: Da arte, Da dieta) e, 

posteriormente, se localizam em uma parte do corpo (cf. Ayache, 1992). O momento 

crucial da evolução seria a KpíOlS-, "crise", momento em que a doença se define rumo à 

cura, ou não: cabe ao bom médico identificar o "momento oportuno" (KCXlpÓS-) da sua 

intervenção (Rey, 1946; Ayache, 1992). O momento oportuno não dura muito tempo (CH, 

Aforismos, I, 1395); conseqüentemente, não há tempo a perder. 

Jones notou que a linguagem empregada nesse parágrafo tem amplos paralelos com a 

filosofia, especialmente com as doutrinas de Epicuro. Há, efetivamente, algumas semelhanças 

entre a linguagem do autor e a Carta a Heródoto, de Epicuro, conservada por Diógenes 

Laércio (Vida e doutrina dos jilósifos ilustres X, 35-83). López Ferez, por outro lado, encontrou 

muitas idéias que "eram patrimônio geral e comum de todas as escolas filosóficas helenísticas" 

e observou que o autor, do ponto de vista doutrinário, era mais propriamente um eclético 

(López Férez, 1983). Desse modo, como todo erudito que viveu na época do Império 

Romano, o autor de Preceitos era um bom conhecedor das principais correntes filosóficas 

da época396. 

'''. Cf. D ahremberg (apud Littré, 1861, pp. 250-251 ). 

'''o Ver Do Médico. 

39() . Ver os co mentários ao tratado Do decoro. 



No parágrafo [2], após desmerecer informações obtidas através da mera conversa­

ção, o autor reitera seu argumento de que a arte médica depende, obrigatoriamente, de 

fatos observados e organizados com cuidado. Seria esta uma crítica velada a conclusões 

baseadas unicamente nos sintomas relatados por doentes e familiares? Como esse é o único 

método empregado por curandeiros, a possibilidade é deveras atraente. 

O parágrafo [3] é bastante confuso e parece ser apenas uma transição entre a primeira 

e a segunda parte do tratado. Depois dê mencionar que o tratamento dos doentes requer 

providências variadas, o autor passa a tratar diretamente de temas ligados à ética médica. 

O primeiro tema, que se desenvolve com um certo detalhamento nos parágrafos 

[4-6], é o dos honorários médicos. A recomendação do autor à sua audiência, sintetizada na 

última frase do parágrafo [4] - "é melhor, portanto, censurar quem está salvo do que 

extorquir dinheiro dos que estão em perigo de morte" -, atravessou os séculos e se 

mantém em quase todos os modernos códigos de ética médica. Veja-se, por exemplo, o 

seguinte trecho do atual código brasileiro: 

É vedado ao médico: 
( ... ) 
Art. 89 - Deixar de se conduzir com moderação na fixação de seus honorários, 
devendo considerar as limitações econômicas do paciente, as circunstâncias do 
atendimento e a prática local. 

O código de ética português também contempla esse tema: 

ARTIGO 81.° 
(princípio geral) 
1. Na fixação de honorários deve o Médico proceder com justo critério, atendendo 
à importância do serviço prestado, à gravidade da doença, ao tempo dispendido, às 
posses dos interessados e aos usos e costumes da terra. 

É necessário, conseqüentemente, observar a capacidade financeira do doente e, se for 

o caso, renunciar à remuneração: o médico deve ter amor pela humanidade, tanto quanto 

tem amor pela arte [6]. A postura, admirável sem dúvida, reflete de forma tocante o 

humanismo dos médicos hipocráticos. Convém, todavia, dimensionar mais detalhadamente 

o significado desse tipo de renúncia para um grego da Antigüidade. 

A noção da justa retribuição a qualquer serviço prestado, mesmo um simples favor, 

estava fortemente enraizada na cultura grega. Isso pode causar estranheza a nós, modernos, 

impregnados que estamos por vinte séculos de doutrina católica, de caridade cristã e de 

apologia da ajuda desinteressada a carentes e excluidos. Entre os gregos antigos, todavia, o 

pagamento apropriado era sempre devido pelo beneficiário de qualquer serviço prestado, 

humano ou divino. Certa vez, os deuses Apolo e Posseidon, depois de construírem as 
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muralhas de Tróia, lançaram um terrível monstro contra a cidade porque o rei Laomedonte 
recusou-lhes o ,.llo8ós-, o pagamento (I1íada, XXI, 435-460). Até mesmo o relacionamento 
entre as divindades e seus adoradores implicava em alguma forma de retribuição. O tebano 

Mantiklos mandou gravar em uma estatueta de bronze dedicada a Apolo, por volta de 700 
a.C, os seguintes versos hexâmetros: "Mantiklos me oferece a Apolo do arco de prata; 

agora tu, Febo, dá-me em troca algo prazeroso" (Boardman, 1991)397. Todos, portanto, 

esperavam receber um pagamento pelo seu trabalho, desde o mais importante dos deuses 
até o mais anônimo dos médicos que praticavam sua arte (Xenofonte, Memorabilia, 1,2,54). 
Mesmo o legendário Hipócrates aceitava discípulos mediante pagamento (platão, Protágoras, 
311 b-c). Note-se que a renúncia ao recebimento de honorários em dinheiro não tornava a 
retribuição inteiramente desnecessária. Em nosso caso, o autor explica que a renúncia de 

dinheiro seria compensada pelo reconhecimento e valorização da arte médica e pelo aumento 

da reputação, um dos bens mais valorizados por todos os gregos398• Mas, independentemente 

de qualquer tipo de interesse, o autor reconhece que, quando o paciente está contente com 

o médico, muitas vezes "muda em direção à saúde". O romano Celso, ao postular que uma 

relação amigável entre médico e paciente favorece a cura (Mudry, 1980), levou o argumento 
ainda mais longe do que o nosso autor. 

No início do parágrafo [5], ao mencionar o gosto dos pacientes por "coisas obscu­
ras", o autor faz provavelmente referência às formas alternativas de medicina daquela épo­

ca e aos seus praticantes (CH: Da doença sagrada, Do decoro). No final do parágrafo [6] ele 
menciona, de passagem, outra importante obrigação do médico: a medicina preventiva. É 
preciso se preocupar não apenas com os já afetados por uma doença, mas inclusive com os 
que ainda estão sãos, para que não adoeçam. O médico precisa, também, manter a própria 

saúde, pois o aspecto saudável faz parte da etiqueta médica (CH, Do médico). Finalmente, o 

verbo O:OEÀ<j>íÇeu ("ser irmão de, ser parecido com") do parágrafo [5], segundo Jones e 

López Férez, reforça a idéia da existência de uma irmandade de médicos Gones, 1923; 
López Férez, 1983)399. 

Grande parte do parágrafo [7] é de difícil compreensão, talvez devido a lacunas nos 
manuscritos originais Gones, 1923). A questão dos médicos e dos falsos médicos (CH: Da 
doença sagrada, Do decoro) é mais uma vez abordada e lamenta-se, também, a constante mudança 
de médicos por parte de alguns pacientes. Incidentalmente, observa-se que os médicos mal 
preparados "evitam recorrer a outros médicos"; a seguir, no parágrafo [8], o tema é tratado 
com mais detalhes. O bom médico, quando necessário, deve recorrer à ajuda de outros 

médicos. Reunidos, os médicos devem se abster de discutir diante do doente e devem, 

além disso, tratar uns aos outros com urbanidade e consideração. Essa recomendação era apa­

rentemente necessária, a julgar pelo testemunho de um médico romano do século IV-V d.e: 

397 MANTIKI\OI M ANE0EKE fEKABOI\OI APrYPOTOnOI 

TAI 6 6EKATAI' TY 6E <l>OIBE 61601 XAPlfETTAN AMOIFAN . 

.1.'. Ver os comentários ao tratado Do decoro . 

.1<)<). Ver os comentários aos tratados Juramento e Lei. 



Quando o doente cotre grande perigo, acorre uma multidão de médicos 

de nossa corporação; não temos, então, piedade de quem está morrendo 

mas, como nos Jogos Olímpicos, buscamos glórias vãs: uns, pela eloqüên­

cia; outro, na discussão; outro, na demonstração; um outro, na refutação. 

(Theodorus Priscianus, Logicus 2)400 

A reunião de médicos para discutir 0 diagnóstico ou o tratamento dos casos m;ús 

complicados, conhecida em tempos modernos por "junta" médica no Brasil e por 

"conferência" médica em Portugal, foi postulada pelo autor de Preceitos, há cerca de mil e 

oitocentos anos. Tanto a conferência comJ o relacionamento adequado entre os médicos 

conferentes ocupam posições de destaque nos códigús de ética dos dois países. Eis um 

trecho do código brasileiro: 

Art. 18. 0 - As relações do médico com os demais profissionais em exercício na área 

de saúde devem basear-se no respeIto mútuo, na liberdade e independência profi.~sional 

de cada um, buscando sempre o interesse e o bem-estar do paciente. 

Art. 190 - O médico deve ter, para com os colegas, lespeito, consideração e 

solidariedade, sem, todavia, eximir-se de denunciar ;,tos que contrar:em G~ 

postuLdos éticos à Comissão de Ética da instituição em que exerce seu ~rabalho 

profissional e, se necessário, ao Conselho Regional de Medicina. 

( ... ) 

É vedado ao médico: 

( ... ) 
Art. 64.0 - Opor-se à realização de conferência médica solicitada pelo paciente Ol: 

seu responsável legal. 

o código de ética médica português se refere à mesma questão de forma bem mais 

detalhad:l: 

ARTIGO 107.° 

(Correcção e lealdade) 

1. Nas suas relações, devem os Médic0s proceder com correcção e lealdadt', abstendo­

se de qualquer alusão depreciativa, seln prejuízo do dispostú no Artigo 95.° 

ARTIGO 114.° 

(Convocação) 

1. Uma conferência médica lJod~ ser proposta quer velo Médico assistente, quando 

as circunstâncias o exijam, quer pelo doente, seus familiares ou representante Lgal, 

indicando o Médico assistente, sempre que solicitado, Colegas '-J.ualificados tomando 
para o efeito em consideração ús desejos do doente ou seus representantes. 

"". Aplld André, 1987, p. 79. 
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2. O Médico não deve recusar reunir-se com qualquer Colega, em conferência, salvo 

ocorrência de razões justificativas. 

ARTIGO 119.° 

(Dever de correcção) 

O Médico assistente e o Médico conferente, no decurso ou em acto segllido à conferên­
cia, devem evitar causar dúvidas ou apreensões injustificadas ao doente e seus familiares, 
abstendo-se nomeadamente de referências depreciativas à actuação dos Colegas. 

O parágrafo [9] é também um pouco confuso e as recomendações se sucedem de 

forma irregular e desconexa. Deve-se evitar, em suma, que o paciente tenha a mente 

perturbada, cuidar para que as descobertas da medicina referentes ao tratamento da doença 

sejam enfatizadas e manter o equilibrio do paciente da forma mais próxima possível de sua 

natureza normal. A conservação da saúde pela ação harmoniosa do "ar da respiração, pelo 

calor e pela produção dos humores" são conceitos mencionados em muitos tratados da 

coleção hipocrática40' • O calor interno inato, por exemplo, diferencia o corpo vivo do cadáver 

e, em caso de doença, produz a cocção dos humores nocivos, muda sua natureza e prepara 

sua eliminação (Rey, 1946). As "deficiências de nascença" mencionadas são um dos aspectos 

nosológicos mais característicos da coleção: a doença depende tanto da natureza do indivíduo 

(CPÚOIS-) como de seus hábitos de vida, das variações climáticas e de outros fatores externos 

(CH: Da doença sagrada, Da medicina antiga, Aguas, ares e lugares). O princípio do tratamento, segllir 

a natllreza, é também um dos princípios da moral estóica (cf. Rey, 1946). 

Os parágrafos [10] e [11] abordam, sem muitos detalhes, temas já discutidos anterior­

mente nos tratados Do médico e Do decoro. O autor de Do decoro, aliás, listou, em uma passa­

gem, várias características que permitiam o reconhecimento do médico competente e ético; 

caracterizou-o como "conciso, simples, argumentador, capaz de utilizar belas palavras e de 

discursar com graça (CH, Do decoro, 3). No parágrafo [12] o autor de Preceitos trata de um 

aspecto do comportamento médico que complementa, de certa forma, essas competênci­

as: nas apresentações diante de uma "multidão", isto é, diante de leigos, citações poéticas 

devem ser evitadas. As frases seguintes são um tanto estranhas mas parecem recomendar 

que, nessas situações, o bom médico deve recorrer apenas a citações fundamentadas na 

própria arte médica. 

No parágrafo [13] nos deparamos de novo com um texto em parte confuso, que 

contém aparentemente uma lista de argumentos contra médicos que aprenderam tardia­

mente a profissão, isto é, em idade mais avançada. O aprendizado tardio (o.jJllJa8ía) se opõe, 

no caso da medicina, à recomendação de que a arte deve ser aprendida desde a mais tenra 

4\11 Essas noções provêm, na realidade, das idéias dos filósofos pré-socráticos. A harmonia entre os constituintes do 
corpo como conceito de saúde já aparece, por exemplo, nos fragmentos de Alcméon de Crotona e de Empédocles 
de Acragás (Longrigg, 1998). 



infância402• Sabemos que grande Galeno de Pérgamo iniciou seus estudos aos dezesseis 

anos; os médicos Oribásio e Sorano de Éfeso recomendavam, por sua vez, a idade de 

quatorze ou quinze anos, respectivamente, como limites máximos para o inicio dos estudos 

(Galeno, XIX, 59; Oribásio, Syn. 5, 14). Esse tema parece ter tido certa importância na 

Antigüidade, pois foi tratado de forma sarcástica por Teofrasto (Caracteres, 27) e, um século 

antes, por Aristófanes. Na comédia As nuvens403, o personagem Estrepsíades, rústico e idoso, 

tenta aprender os argumentos necessários para fugir de dívidas que não pode pagar. O 

coro saúda, em um primeiro momento, sua iniciativa: 

Que o homem tenha sorte 

porque, ao chegar 

a tão alta idade, 

com novidades 

dá cor à sua natureza 

e cultiva a sabedoria. 

(vv. 512_517)404 

Mais tarde, porém, Estrepsíades se dá mal- de forma extremamente cômica, é claro. 

Quanto ao caso da medicina, o autor de Preceitos dá a entender, um tanto acidamente, 

que quem sai prejudicado é o paciente, impressionado e enganado pela linguagem florida, 

pelos "grandes juramentos em nome dos deuses" e pelas instruções infindáveis desses 

médicos. Segundo Ducatillon, essas "vocações" tardias, relativamente comuns em Roma, a 

partir da segunda metade do século I a.c., eram guiadas tão-somente pelo interesse 

financeiro (Ducatillon, 1980). 

Uttré sustenta que Preceitos termina no final do parágrafo [13] e que as notas do parágrafo 

(14], sem nenhuma conexão com o resto do tratado, foram incluídas pelo copista do 

manuscrito para aproveitar espaço e não perder algum fragmento solto que tinha em mãos 

(Littré, 1861). Sarton, que aparentemente acreditava na unidade do tratado, considerou 

''''. Ver os comentários ao tratado Lei. 

403. Comédia representada em Atenas, pela primeira vez, no ano de 423 a.c. 

"14. Tradução de A.S. Duarte (2000 b, p. 264): 

EUT1Jxía yÉVOITO T' àv6TPWTTú,l, 
" , OTl TTpOI]KúlV 

ES j3a6u Tí1S Í]ÀIKías 

VEúlTÉpOlS T~V <j>ÚOlV OIJTOU 

TTPcXYIlOOlV XPúlTíÇETOI 

Kal oo<j>íov ETTOOKEI. 
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essas frases esparsas simples notas que o autor não teve oportunidade de desenvolver 

(Sarton, 1953). Parece-me que a opinião de Sarton, embora puramente intuitiva, é a mais 

plausível. 

Farei apenas um breve comentário sobre a frase do parágrafo [14] que menciona os 
"súbitos distúrbios de ar": essa pode ser a mais antiga referência à crença popular ainda 
vigente entre os leigos de que os "golpes de vento" - e não os micróbios - causam as 
infecções respiratórias. 

* 

Outras traduções deste tratado para línguas modernas estão indicadas na Bibliografia: 
Littré, 1861; J ones, 1923; Fleischer, 1939; López Férez, 1983. 



13 GLOSSÁRIO 

WilsonA. Ribeiro ir. 

Os personagens mencionados nos capítulos precedentes foram aqui relacionados em 
ordem alfabética. Após o nome dos personagens históricos foram colocadas as datas de 
nascimento e de morte, a atividade principal e outros dados relevantes da biografia de cada 
um. Quanto aos personagens míticos, ao lado do nome grego foram colocados uma breve 
referência ao seu papel nos mitos e o nome romano. 

Algumas datas de nascimento e de morte não são bem conhecidas. Nesse caso, sempre 
que possível, recorreu-se ao termo latino jloruit (fl.), acompanhado de uma data; em grego, 
a expressão correspondente é àKJ.l~. Os dois termos se referem ao apogeu da vida, em 
geral a única data conhecida da vida do personagem; considera-se, convencionalmente, que 
a àKJ.l~ corresponde mais ou menos à idade de quarenta anos. 

PERSONAGENS HISTÓRICOS 

Aécio ou Écio (séc. II d.C), doxógrafo grego. Compilou diversas citações de filósofos 
gregos a partir de uma obra hoje perdida, a Vetusta Placida. 

Alcibíades (450-404 a.C), político ateniense e ex-discípulo de Sócrates. Famoso pelo 
brilhantismo e pelo caráter instável; durante a Guerra do Peloponeso alinhou-se diversas 
vezes ao lado dos inimigos de Atenas. 

Alcrnéon de Crotona (c. 500 a.C), filósofo e médico grego. Seus escritos, dos quais restam 
alguns fragmentos, são os mais antigos documentos médicos anteriores a Hipócrates de Cós 

Anaxágoras (c. 500-428 a.C), filósofo natural de Clazômenas, dedicou-se à filosofia da 

Natureza. Foi o último dos "pré-socráticos". 
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Antífon (480-411 a.C), orador ateniense. Foi escritor de discursos e professor de retórica 
em Atenas. Seis de seus discursos chegaram até nós. 

Aristófanes (447-386 a. C), poeta grego nascido em Atenas. Escreveu comédias de cunho 
político e burlesco, onze das quais chegaram até nós. 

Aristóteles (384-322 a.C), filósofo e erudito grego nascido em Estagira. Fundou em 
Atenas o famoso Uceu (a Escola Peripatética), onde realizou pesquisas ftlosóficas e científi­
cas em larga escala e reuniu vasto material referente a todo o conhecimento da época. 
Muitos desses escritos chegaram até nós e tiveram decisiva influência no pensamento oci­
dental. 

Arquígenes (c. 100 d.C), médico da escola Eclética que atuou em Roma. Sua habilidade 
cirúrgica foi elogiada por Galeno. 

Artaxerxes, nome de vários reis da Pérsia. Dois deles viveram na época de Hipócrates: 
Artaxerxes I, que reinou de 464 a 424 a.C, e Artaxerxes II, que reinou entre 459 e 404 a.C 

Avicena (980-1037 AD), médico e filósofo persa (seu nome completo era Abu 'Alli al­
Husayn ibn Abdallah ibn Sina). Seguidor de Galeno e da teoria dos humores, escreveu um 
Cânon da Medicina que, traduzido para o latim, teve enorme influência na medicina européia 
até o século XVII. 

Báquio de Tânagra (c. 250 a.C), médico grego. Discípulo de Heróftlo da Calcedônia, 
atuou em Alexandria e analisou alguns tratados da coleção hipocrática. Preparou também 
um vocabulário comentado dos termos mais obscuros. 

Catão, o Censor (234-148 a.C), Marcus Porcius Cato, soldado, político e escritor romano, 
grande antagonista da cultura grega. Dele temos um tratado sobre a agricultura. 

Celso lfl. 14-37 AD), erudito romano. Aulus Cornelius Celsus escreveu uma espécie de 
enciclopédia sobre agricultura, medicina, artes militares, retórica, ftlosofia e jurisprudência. 
Chegaram até nós somente oito livros de medicina, importantes fontes de informação 
sobre o período helenístico. 

Clemente de Alexandria (150-215 AD), pensador e escritor cristão de origem ateniense. 
Nas obras Protrecpticus e Stromateis, em grego, teceu comparações entre o paganismo e o 
cristianismo para demonstrar a superioridade deste último. Conhecia profundamente a 
filosofia e a literatura grega. 



Clístenes (fl. c. 525-505 a.C). Politico e legislador de Atenas. Instituiu, após a queda da 
tirania dos Psistrátidas, uma profunda reforma nas instituições politicas e estabeleceu as 
bases definitivas do regime democrático ateniense. 

Cratino (fl. 445-423 a.C), poeta grego nascido em Atenas. Escreveu comédias de tema 
mitológico e politico das quais restam apenas fragmentos. 

Creso (c. 560-546 a.C), rei da Lídia. Sua riqueza era proverbial; dominou as cidades gregas 
da J ônia até seu reino ser conquistado pela Pérsia. 

Crisipo (280-207 a.C), filósofo grego nascido em Assos. Pertencia à escola estóica, segundo 
a qual o homem virtuoso deve encontrar a felicidade dentro de si e ser imune ao meio 
exterior, que precisa ser superado pelo domínio das paixões e emoções. 

Demócrito de Abdera (jl. 420 a.C), filósofo grego. Desenvolveu a teoria atômica proposta 

por seu antecessor, Leucipo, para explicar a realidade material. Postulou que a natureza era 
constituída pelo vazio infinito e por "átomos", particulas homogêneas, sólidas, indivisíveis 
e imutáveis em eterno movimento. 

Denis (ou Dionisio) de Halicarnasso (jl. c. 30-8 a.C). Retor e historiador grego. Ensinou 
em Roma e escreveu sobre Tucídides, os oradores gregos e a história romana. Apenas 11 
livros de sua obra Antigüidades Rnmanas sobreviveram. 

Diocles (jl. fim do séc. IV a.C), médico grego natural de Caristo. Era contemporâneo de 
Aristóteles e escreveu, pela primeira vez, tratados médicos no dialeto ático. Foi o primeiro 
médico a discorrer sobre o uso terapêutico das plantas. 

Diógenes de Apolônia (jl. 440 a.C), filósofo grego, talvez médico. Concluiu que o ar era 
o princípio fundamental do Universo e aplicou esse raciocínio em suas teorias sobre a 
saúde. Exerceu grande influência na teona pneumática dos médicos do período helenístico. 

Diógenes da Babilônia (séc. II a.C), filósofo grego, também conhecido como "Diógenes 

de Selêucia". Foi discípulo do estóico Crisipo e teve considerável influência no 

desenvolvimento do estoicismo em Roma. 

Diógenes Laércio (c. 200-250 AD), doxógrafo e biógrafo grego nascido na Cilicia (Ásia 

Menor). Reuniu biografias e opiniões de numerosos filósofos em 10 livros que chegaram 

até nós sob o título Vzdas e doutrinas dos filósofos ilustres. 
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Dioscorides (fl. 50-70 AD), médico e botânico grego. Autor do famoso tratado De Materia 
Medica, que chegou até nós. Esse tratado cataloga de forma sistemática cerca de 600 plantas 
para uso medicinal e teve enorme influência na medicina da Idade Média e do mundo 
árabe, e também na botânica. 

Empédocles de Acragás (492-432 a.c.), filósofo grego. Postulou que a natureza era for­
mada por quatro elementos (terra, ar, fogo, água), teoria que exerceu enorme influência na 
medicina e na filosofia durante quase dois mil anos. Restam-nos alguns fragmentos de suas 
obras. 

Epicuro (341-270 a.c.), filósofo grego nascido em Samos. Fundador de uma escola em 
Atenas, conhecida por ''Jardins'', onde propunha que a finalidade da vida era livrar-se de toda 
ansiedade. Suas obras, muito influenciadas pelo atomismo de Demócrito, tiveram grande 
difusão durante os períodos helenístico e greco-romano. Resta-nos uma ínfima parte delas. 

Erotiano (séc. IH a.c.), médico grego de Alexandria. Foi um dos mais antigos comentadores 
da coleção hipocrática. 

Escribônio Largo (séc. I d.C). Médico romano que viveu na época dos imperadores 
Tibério e Cláudio. Autor de uma lista de 271 "prescrições" que chegaram quase integral­
mente até nós. 

Ésquilo (525-456 a.c.), poeta grego nascido em Elêusis. As sete tragédias que chegaram 
até nós são as mais antigas de que se tem conhecimento. 

Ésquines (398-322 a.c.), orador e político ateniense, grande rival do renomado Demóstenes. 
Restam apenas três de seus discursos. 

Estobeu (séc. V d.C), antologistagrego. Registrou em seu Anthologium diversos excertos de 
caráter educativo procedentes de toda a produção literária grega. 

Estrabão (64 a.C.-24 AD), historiador e geógrafo grego nascido em Amasea. Sua obra 
histórica foi perdida, mas restaram 17 livros de sua Geogrqfta. 

Eurípides (485-406 a.c.), poeta grego nascido em Salamina, o mais "moderno" dos anti­
gos autores de tragédias. Temos 17 de suas tragédias e um drama satírico. 

Filipe 11 da Macedônia (359-336 a.c.), rei da Macedônia, mais conhecido por ter sido o 
pai de Alexandre, o Grande. Foi ele, na realidade, quem organizou e conduziu o domínio 
macedônico sobre as cidades gregas e possibilitou a ascenção de Alexandre. 



Pilolau de Crotona (séc. IV a.c.), filósofo grego. Pertencia à escola pitagórica, iniciada um 
século antes pelo legendário Pitágoras de Samos. Alguns de seus fragmentos chegaram até nós. 

Galeno de Pérgamo (129-204 AD), médico e anatomista grego. Atuou em Roma e foi 
médico pessoal do imperador Marco Aurélio. Escreveu numerosos tratados médicos e 
extensos comentários sobre a coleção hipocrática, a língua grega e a filosofia de Platão; sua 
vasta obra teve enorme influência na medicina medieval. 

Górgias de Leontino (483-375 a.c.), sofista e mestre de oratória grego. Visitou Atenas 
várias vezes, uma delas em 427 a.c. 

Heródico de Selúmbria (jl. 400 a.c.), sofista e médico grego. Preconizava uma rigorosa 
dieta alimentar restritiva e exercícios físicos para o tratamento das doenças. 

Heródoto de Halicarnasso (484-425 a.c.) , historiador grego, também conhecido como 
"pai da História". Sua obra Histórias é o mais antigo escrito historiográfico do Ocidente. 

Heróftlo da Calcedônia (c. 270 a.c.), médico grego. Estudou em Cós e atuou em 
Alexandria na época dos primeiros Ptolomeus. Graças à dissecção (e, talvez, também à 
vivissecção) de corpos humanos fez importantes descobertas anatômicas. 

Higino (c. 64 a.C.-17 AD), erudito romano. Gaius Julius Hyginus dirigiu a biblioteca fun­
dada no Palatino pelo Imperador Augusto por volta de 28 AD; a ele são atribuídas uma 
coleção de Fábu/asdatadas, possivelmente, do século II d.C. 

Homero (séc.VIII a.c.), legendário poeta grego. Compôs, segundo a tradição, as duas 
mais antigas obras da literatura ocidental, os poemas épicos I/íada e Odisséia. 

Isócrates (436-338 a.c.), orador grego nascido em Atenas. Trabalhava como logógrcifo e 
abriu uma famosa escola de retórica em Quios. Dos seus discursos, 21 chegaram até nós. 

Jerônimo (331-420 AD). Eusebius Hieronymus, posteriormente São Jerônimo, nasceu na 
Dalmácia e escreveu, em latim, 135 biografias de escritores cristãos ilustres, numerosas 
cartas e ainda a versão latina da Bíblia (a Vulgata), terminada por volta de 382. 

Júlio César (100-44 a.c.). Gaius Iulius Caesar, político e escritor romano, construtor das 
bases do Império. Suas renomadas crônicas sobre a Guerra das Gálias (59-49 a.c.) e sobre 
a Guerra Civil (48-45 a.c.) em Roma chegaram até nós. 
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Libânio (314-393 d.C), orador e retor grego. Nasceu em Antióquia, estudou em Atenas e 

ensinou retórica em Antióquia e Constantinopla. Cerca de 64 discursos, mais de 1600 cartas 

e uma autobiografia sobreviveram. 

Luciano (c. 120-180 AD). Escritor de língua grega nascido em Samósata (Síria atual) . 

Escreveu sátiras e paródias, muitas em forma de diálogo, das quais mais de oitenta chegaram 

até nós. 

Marcial (c. 40-104 AD). Marcus Valerius Martialis, poeta romano famoso especialmente 

por seus epigramas satíricos que retratam diversos aspectos do dia-a-dia de sua época. 

Nicarco (c. 98-138 AD). Poeta satírico pouco conhecido; viveu em Roma. 

Nícias (c. 470-413 a.c.), político e general ateniense que se destacou durante a Guerra do 

Peloponeso. 

Nicômaco (séc. IV a.c.), médico grego. Sua mãe descendia de uma família de médicos. 

Foi médico pessoal de Amintas III, rei da Macedônia, pai de Filipe II. Seu filho, o filósofo 

Aristóteles, não seguiu a carreira médica. 

Oribásio (325-403 AD), médico grego nascido em Pérgamo. Seu cliente mais ilustre foi o 

Imperador romano Juliano, o Apóstata. Escreveu uma espécie de enciclopédia sobre o 

conhecimento médico de seu tempo e alguns desses livros chegaram até nós. 

Paulo Egineta (séc. VII d.C), médico grego de grande erudição. Suas obras cirúrgicas 
eram muito célebres no século XVI. 

Pausânias (séc. II d.C), viajante e escritor grego. Escreveu, por volta de 170 AD, um Guia 

da Grécia que contém preciosas informações sobre monumentos, mitos e costumes dos 

locais que visitou. 

Pérdicas (séc. V a.c.), rei da Macedônia entre 450 e 413 a.c. 

Péricles (495-429 a.c.), estadista ateniense. Dominoua política da cidade entre 454 a.c. e 

os primeiros anos da Guerra do Peloponeso. Seu programa de construções dotou a acrópole 

de Atenas de monumentos como o Partenon, templo dedicado à deusa Atena. 



Píndaro (518-438 a.c.), poeta grego nascido na Beócia. Sua produção compreenderia 
todos os tipos de poesia tirica, mas chegaram até nós somente 4 livros de odes corais em 
honra dos vencedores dos jogos atléticos gregos. 

Píntor da Clínica (c. 480-470 a.c.), decorador ateniense de vasos de figuras vermelhas, seguidor 
de Mácron. Seu estilo era levemente maneirista; cerca de 35 vasos são atribtÚdos a ele. 

Pitágoras de Samos (fi. 530 a.c.), filósofo grego. Fundador da escola pitagórica, que 
defendia a imortalidade da alma, a reencarnação e a importância dos números (i.e., da 
Matemática) na estrutura e funcionamento do Universo. Segundo a tradição, seus adeptos 
se reuniam numa espécie de confraria ou sociedade secreta. 

Platão (428-347 a.c.), filósofo grego nascido em Atenas. Fundou, em 385 a.c., a famo­
sa Academia de Atenas. A escola era dotada de alojamentos, refeitório e salas de leitura, 
onde Platão e seus alunos passavam o tempo estudando e discutindo matemática, astro­
nomia, música e, é claro, filosofia. Praticamente todos os seus diálogos filosóficos chega­
ram até nós. 

Plínio, o Velho (23-79 AD): Gaius Plinius Secundus, soldado, PQtitico e erudito romano, 
escreveu extensivamente a respeito de assuntos diversos. Os 37 livros de sua História natural 

'--
que chegaram até nós são uma preciosa fonte para a história da ciência. 

Plutarco (50-120 AD), escritor natural de Queronéia, autor de mais de 200 livros dos quais 
cerca de 128 sobreviveram. Os mais notáveis são as Vidas Paralelas, biografias comparadas 
de gregos e romanos ilustres, e escritos de variada temática agrupados sob o nome de 
Moralia. 

Políbio (200-118 a.c.). Potitico, soldado e historiador grego nascido provavelmente em 
Megalópolis. Cinco de seus 40 livros a respeito da história de Roma entre 264 e 146 a.c. 
chegaram até nós. 

Pródico de Ceos (c. 470-410 a.c.), sofista e mestre de retórica grego. Era famoso pelos 
altos honorários que cobrava. 

Protágoras de Abdera (490-420 a.c.), famoso sofista grego que visitou Atenas em diversas 
ocasiões. 

Sarapion (séc. II d.C), filósofo estóico pouco conhecido, nascido provavelmente na Síria. 
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Sócrates (469-399 a.c.), filósofo grego nascido em Atenas. Foi um dos primeiros filóso­
fos a preconizar uma escala de valores baseada na razão e a colocar a virtude como uma 
das metas da vida do homem. Nada escreveu; tudo que sabemos dele está nos textos de 
Platão, Xenofonte e Aristófanes. 

Sófocles (496-405 a.c.), poeta grego nascido em Atenas. Renomado autor de tragédias do 
século V a.c.; 7 de suas peças chegaram até nós. 

Sólon (jl. c. 594 a.c.), poeta e estadista ateniense. Autor de reformas politicas e sociais que 
fundamentaram, cerca de 100 anos depois, a instituição da democracia ateniense. Escreveu 
poemas elegíacos e foi considerado um dos Sete Sábios da Grécia. 

Sorano de Éfeso (c. 98-138 AD), médico grego. Atuou em Roma na época de Trajano e 
de Adriano; escreveu vários textos de medicina, notadamente sobre obstetrícia e pediatria. 

Teofrasto (371-287 a.c.), filósofo e erudito grego nascido em Lesbos. Discípulo e amigo 
de Aristóteles, chefiou o liceu após sua morte. Dos diversos livros que escreveu, conhecemos 
apenas História das plantas, Caracteres e Mettiflsica. 

Teógnis (séc. VI a.c.), poeta grego nascido em Mégara. Escreveu principalmente curtas 
elegias para serem cantadas nos simpósios. Quase todos os versos que nos chegaram sob 
sua lavra são, no entanto, de autoria duvidosa. 

Tertuliano (c. 160-220 AD). Quintus Septimius Florens Tertullianus, escritor e teólogo 
cristão de origem romana. Suas obras em defesa do cristianismo são os mais antigos textos 
cristãos em latim. 

Tucídides (c. 455-400 a.c.), historiador ateniense. Autor da História da Guerra do Peloponeso, 
obra fundamental para a historiografia "moderna". 

Tzetzes, Ioannes (séc. XII d.C), poeta e erudito bizantino. Sua obra mais conhecida cha­
ma-se Chiliades e contém numerosas informações sobre a literatura, a história e a mitologia 
greco-romana não disponíveis em fontes da Antigüidade. 

Xenófanes (c. 570-478 a.c.). filósofo pré-socrático, natural de Colofon. Criticou, entre 
outras coisas, o antropomorfismo de Homero e Hesíodo na concepção das divindades 
gregas. 

Xenofonte (428-354 a.c.), soldado e escritor ateniense. Escreveu sobre temas muito di­
versos, como a arte da equitação, a administração da casa, pessoas que conheceu e aconte­
cimentos históricos que presenciou. Todas as suas obras chegaram até nós. 



Zênon de Cítium (333-262 a.c.), filósofo grego nascido em Chipre. Fundador da doutri­
na estóica, notável especialmente por seus preceitos éticos. 

PERSONAGENS MíTICOS 

Mrodite. Divindade grega de origem oriental, representava o amor carnal e todas as coisas 
a elenrelacionadas. Nome romano: Vênus. 

Apolo. Deus grego das profecias, da medicina e da música, também associado ao pastoreio 
e, em épocas tardias, ao sol. Nomes romanos: Febo e Apolo. 

Asclépio. Herói que se tornou, durante o Período Arcaico, o deus grego da medicina. Seu 
pai era Apolo; seus filhos, Podalirio, Macáon, Hígia (v.), Iasó e Panacéia, eram todos 
relacionados com a saúde e a medicina. Nome romano: Esculápio. 

Cécrops. O primeiro ou um dos primeiros reis de Atenas; segundo a lenda, abaixo da 
cintura seu corpo tinha forma de serpente. 

Deméter. Deusa grega de origem neolítica, ligada à terra cultivada e seus frutos, notadamente 
o trigo. Nome romano: Ceres. 

Édipo. Herói tebano que, sem saber, teria matado o pai e se casado com a própria mãe. É 
personagem de uma famosa tragédia de Sófocles, Édipo Rei. O nome do herói é bastante 
conhecido em nossos dias graças a Sigmund Freud e ao seu "complexo de Édipo". 

Erinias. Antigas divindades gregas responsáveis pela vingança dos crimes consangüíneos. 
Nome romano: Fúrias. 

Gaia (ou Gê). Deusa f,'Tega de origem pré-helênica que personificava a terra. Nome romano: 
Te!/us. 

Gigantes. Filhos de Gaia, de grande tamanho e poder; seus membros inferiores eram duas 
grandes serpentes. Rebelaram-se contra o domínio de Zeus e tentaram, sem sucesso, derrotá-lo. 

Hades. Deus do mundo subterrâneo para onde ia a sombra dos mortos; também conhecido 
por Plutão, pois era o dono das riquezas que existem sob a terra. Seu nome era usado 
freqüentemente como sinônimo do próprio mundo subterrâneo. Nome romano: Dis Pater 
ou Plutão. 
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Hélio. Antigo deus-Sol assimilado a Apolo nas lendas mais tardias. Atravessava o céu diaria­

mente em sua carruagem e via tudo o que se passava sobre a terra. Nome romano: Sol. 

Héracles. Herói grego que realizou grande número de façanhas sobre-humanas, algumas 

das quais se tornaram conhecidas como Os Doze Trabalhos de Héracles. Segundo a lenda, 
tornou-se um deus após a morte. Nome romano: Hércules. 

Hígia. Filha de Asclépio, personificava a saúde. 

Irene. Divindade grega que personificava a paz. 

Panacéia. Filha de Asclépios, personificava a cura de todas as doenças. 

Pean (ou Peon). Antigo deus grego da medicina, bem cedo assimilado a Apolo. 

Poseidon. Deus grego de origem micênica, ligado originalmente à terra e aos terremotos; 

foi, posteriormente, considerado o deus do mar. Nome romano: Netuno. 

Quíron. Centauro (meio homem, meio cavalo) dotado de conhecimentos médicos e 

preceptor de vários heróis gregos. Foi o mestre de Asclépio, filho de Apolo. 

Teseu. Herói da cidade de Atenas e um de seus reis legendários. Segundo a tradição, 

realizou numerosas façanhas e unificou as comunidades da Ática. 

Tífon. O mais monstruoso dos filhos de Gaia; tinha cem cabeças, hálito de fogo e serpentes 

ao invés -de pernas. Foi derrotado por Zeus, assim como os gigantes. 

Tirésias. Célebre adivinho tebano. Era cego e teria passado um período de sua vida sob a 

forma de mulher; viveu durante sete gerações humanas. 

Zeus. "Pai dos deuses e dos homens", o mais importante dos deuses gregos. De origem 

indo-européia, seu domínio é o céu e os fenômenos atmosféricos, a manutenção da ordem 

e da justiça no mundo e a distribuição dos bens e dos males. Nome romano: Júpiter. 
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